ro Comérei do Porto 


PORTA 
pie tio 

Sogunda-folra, 17 de Novombro de 1990 
Tolofe: Rodo, 21021/2/3 = End. Tolopr,: COMÉRCIO = os 


GUINÉ-BISSAU: 
À TERCEIRA 
FOI DE VEZ. 


Canal-Norte 
custará 
10 mil pan 


nai do Norte, se fos: idido (como 

ii entrai o e çã video repres ma 
rgo irrisório, eine do Tolo veia - 

amor a mil contos. Incluindo apetr onto 


DEU O PAÇOS 
DE FERREIRA 


SUPERIOR 
EM VISEU 


CONCORRA 


RAMAL 

DA FIGUEIRA 
FICA 
ELECTRIFICADO | 
NO DECURSO | 
DE 1981 


PÁGINA 15 


E MARQUE 
UM «GOLAO» 


PORTUGAL: [O es Fes 
«SÓ» 8-2 — 

À ARGENTINA REA 6 Er 
brilham na Bélgica || 


JOÃO PAULO II força 


ecumenismo 


AE DN 4 


O Comerco do “Por 
17 DE NOVEMBRO DE 19804 


CONSTANTINO 
“SANTOS 


Assim interrogava o público a capa da «Time» lá pelo ano 
66. Coincidia com o lançamento para a opinião pública 
do velho mito de que os homens se vão desinteressando 
de Deus na medida em que as suas dúvidas e necessi= 
dades vão sendo satisfeitas pela ciência ou pelg-organh 
zação social. Como todos os slogans para consumo de 
massas, também este se esgotou rapidamente. Trêg 
anos mais tarde, a mesma revista inquiria: «Que aconte= 
ceu à morte de Deus?» e acrescentava: «Parece que, 
afinal, o que morreu foi a morte de Deus», S 


“e Problema quase tão velho como a humanidade, 6 
periodicamente suscitado para a controvérsia pública, 
Este facto bastaria para evitar polémicas estéreis, dado 
que normalmente não há necessidade de negar o que 
não existe. A preocupação multissecular por enterrar & 
Divindade é talvez o facto mais revelador da sua 
presença. 


«E preciso acreditar em Deus pela simples razão de 
que Deus existe», afirmou o escritor russo Siniavski. O 
«problema» da existência de Deus é puramente um pro= 
blema dos que O não querem aceitar. A realidade de 
Deus não depende em nada de votos ou vozes a favor ou 
contra. Os inquéritos, discussões, percentagens e perml- 
lagens não alteram os factos. Não faz sentido colher 
opiniões sobre o Adamastor, porque já se verificou que 
não existe; não é racional decidir por votação a forma da 


DEUS MORREU? 


Actualmente o problema de Deus está cada voz 
mais vivo, Não só entre os crentes e no meio teológico, 
em que a dúvida da sua existência nunca se pôs, mas 
sobretudo naqueles fnelos intelectuais que pareciam tor 
banido a Divindade. Atente-so, por exemplo, O que se 
passa em algumas“escojas dos E.U.A,: dez Estados 
possuem leis que exigem ou permitem um «momento de 
silêncio» antes das aulas; no Tenesse e Mississipi, a lei 
consigna que os professores devem inquirir, antes de 
iniciar a aula, se algum aluno deseja recitar uma oração; 
em Massachussets e outros seis Estados os professores 
devem convidar os estudantes a rezar. 

Por outro lado, mesmo nos meios intelectuais tradl= 
cionalmente ateus, a clência como saber supremo co- 
meça a calr em desuso. À arrogância científica, que 
pretende tudo explicar prescindindo de Deus, passou do 
moda. O relativismo, outrora empregado como arma 
contra a religião é, agora, 0 caléanhar de Aquiles das 
ciências positivas. No dizer do geólogo Frank Rhodes, 
«as qualidades que (os cientistas) medem, podem tertão 
pouca relação com a realidade, como o número de tele- 
fone com o seu assinante», 

As provas da existência de Deus estão a ser enca- 
radas, no meio Intelectual, como aquilo que são: raciocf= 
nios com sólido fundamento real cuja conclusão não 
pode ser honestamente negada. Um eminente clentista, 
Faraday, já o tinha afirmado: «A noção e o respeito a 
Deus chegam ao meu espírito por caminhos tão seguros 
como os que conduzem às verdades de ordem física». 


CALENDÁRIO TURÍSTICO EM 
VIANA DO CASTELO 


A Comissão Regional de Turismo 
do Alto Minho está Interessada em 
elaborar para 0 próximo ano um ca- 
Yendário de animação turística quo, 
poriodicamente, e com a antece- 
dência davida, venha a ser remetido 
às agências de viagens e delega- 
ções de turismo. 

O calendário à elaborar poderá 
conter todas as manifestações e ac- 
fividades que se registem na região 
do Alto Minho entre 1 de Janeiro e 
81 de Dezembro de 1981, 

Para o efeito, foram já contacta- 
das as câmaras municipais da re- 
gião, as comissões de festas e ro- 
marias do Alto Minho, associações 
recreativas e culturais, grupos fol- 
clóricos, entre outras, 


Terra, porque já se comprovou qual é. 


O calendário em vista visa, como 
finalidades, ter-se uma Ideia concre= 
ta das actividades de interesse para 
O turismo, que se realizem nas frg 
guesias de cada concelho, dentro 
da área específica da reglão do Ato 
Minho, assim como fazer desta re= 
gião tanto na época alta (meses de 
Maio a Setembro) como na época 
baixa, um centro de animação que 
possa oferecer ao turista uma estas 
dia agradável. 

Entretanto, estão já previstas 
para esto mês diversas visitas a rea- 
lizar pela Comissão Executiva da 
Comissão Regional de Turismo do 
Alto Minho a cada um dos concelhos 
nela inseridos, visando, entre outros 
objectivos, a localização dos futuros 
postos de turismo e ainda aspectos 
que se prendem com o equipamento 
noteleiro e similares e com a sensibi- 
ização das câmaras para as tarefas 
orimordiais de infra-ostruturas básl- 


POLUIÇÃO INDUSTRIAL 
NO CONCELHO 
DE ÁGUEDA 


A poluição produzida na área do 
nosso concelho pelas águas rest- 
duais dimanadas de algumas em- 
presas Industriais, fol toma focado 


É natural que a Câmara 


não tenha 08 meios técnicos q f + 


nianceiros para resolver 0 problema 
€ nem tal resolução seja da sua 
cCompotôncia! 

Maga Câmara não se pode alhear 
do problema da poluição o da Inqui+ 
nação das águas, O MAIS GRAVE 
PROBLEMA DO CONCELHO DE 
ÁGUEDA. 


Os nossos 
Perante esta realidade trágica, a 
CG. M. não pode nem deve ficar da 
braços cruzados, 


BEIRA VOUGA 


quarcmano RERSAAUSTA 
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Agra sola, 20 da Março do 1990 


«TUDO É REMANSO» 
«Bem merecida seria a designa- 
ão de «Casas do Povo», se a essa 


res. 
Está em curso a dinamização da 
prática do xadrez, Outras modalida- 


dos XT — E 328 


, 
tando pela Ponte do Fomo, que é passar, 
uma das principais vias da freguesia Porque 6 uma via de comunica- 
[Santa Senhorinha de Basto), en- ção das mais importantes da fra 
contra-se numrestado lastimoso, 8  guoslae porque o seu ostado, como 
Ir urgente atenção da Junta de se disse, prejudica extraordinaria- 
reguesia. mente & população, chama-se a 
Naverdado, este caminho encon» atenção do quem de direito para o 
lra-so, praticamente, Intransitável, problema», 


DEFESA» ESPINHO 


PALAVRAS Isto, em segundo plano, Porque 

E PROMESSAS em primeiro plano, logo all, a dois 

palmos do nariz dos passageiros, 

«Excepluando os recentes supere está o barracão indecente a que a 

rápidos-especlais Porto-Lisboa, GP dá, pomposamente, 0 nome de 
fodas as composições ferroviárias Estação dos Caminhos de Ferro, 


que circulam nas nossas linhas, 
páram em Espinho, Três minutos, 
cinco minutos, dez minutos, milhas 
res de pessoas, por dia, Visitam, 


Ê 
Ê 
i 
ê 
Ê 


Trosandando a dosmazelo, nada 
feio, mal concebido, não 
satisfazondo as necessidades mi- 
nimas dos utentes, o barraco a quo 
cldado. : 9) 


* O mais curioso é que a CP con- 


REDE PARA OS CÃES 
DE PARANHOS |, 


PARA FICAR INDIFERENTE?..« 


Tonho escrito desde os meus catorze anos quaso só para mim, 
no que concemo, é evidente, à comunicação de Índole literária. 
Excluo, como é óbvio, o estilo epistolar, que val rareando cada voz 
mais, não só no quo diz respeito, mas, Julgo, em rolação a todas as 


Porquê? Fica a pergunta sem resposta, porque não quero hejo 
seguir esta vereda e não desojo com Isto dizer que desprezo o atalho 
Pri do a o a br 


Quanto a mim, se chego mais devagar, não é por falta do Instinto 
caminhos 


geral, largas avenidas... 

Tenho escrito quase só para mim (o a maior parte das vezes 
poesia) porvários motivos de que aponto os dois principais: e primei- 
ro é como que de ordem fisiológica o, se este artigo merecesse 
polémica, sobrotudo com caráctor pejorativo, eu estaria Já pensar 
no estafado chavão ediarela mental+, Um não a esse hipotético 
polejar das letras, 

Trata-se, sim, do «MENS SANA IN CORPORE SANO», que eu em- 


Infelizmente a polémica construtiva quaso do nos- 
mais contundente, de boa craveira literária, 


contundente não quero, como à primeira vista pode parecer, asso- 
clá-la à polémica destrutiva, pelo contrário. Esta é tão vil e tão coplosa 
nos nossos dias que fala por si só. Estou a lembrar-me, sim, dum 
Grande Guerra Junqueiro e até dum Padre Sena Freitas. 

O segundo motivo, por que tenho escrito quase só para mim 6 
porque tenho que tudo O que eu possa escrever já fora 
escrito ou dito e, portanto, não serviria de qualquer contributo para 
ninguém. 

Ultimamente, porém, comecei a pensar de modo diferente, ba- 
seando-mo, primeiro, numa grande verdade parecida com a dos 
Goldados de LA PALICE. 


«UN QUART D'HEURE AVANT SA MORT 
IL ÉTAIT ENCORE EN VIE», 


Essa verdade consiste em que, se todos. COMO GU, 
(perdóom-me, porque pode parecer validado da minha parte e por 
féso fico-me nas reticências). 

Em segundo lugar, porque comecel a pensar também que estava . 
a praticar um acto de misantropia e hoje é quaso impossível deixar do 
conviver... 


so, julgo, Importada do uma revista estrangeira: 
METADE DA POPULAÇÃO VENDE LOTARIA E A OUTRA METADE ESPERA 
QUE LHE SAIA», 

Eutambém jogo, mas sei dar a vordadeira dimensão ao dinheiro. 
O que ey sei também é que há homens (e não são os que obstruemos 
passeios) que julgam que valem alguma colsa só pelo dinheiro quo 
têm. Eu cá penso que o homem deve valer essencialmente pelo que 
vale 6, se o homem for encarado desta maneira, há homens que 
valem muito com dinheiro ou sem dinheiro e outros que não valem 
nada sem dinheiro ou com dinheiro, Não julguem que pretendo o 
trocadilho ou que estou a contradizer-me, 

Fundamentalmente quero salientar que há homens que podem 
valor muito, embora possuindo muito dinheiro — o que não acontece 
com aqueles a quem o dinheiro lhes causou esclerose mental o 
continuam contumazes?... Não, porque é um termo para eles enco- 

Inconscientes, vogetalivamente a 


teou?... 

Aqui está uma forma de fazer sondagens, nesta altura, em que 
as sondagens proliferam. Soria uma boa manoira de contribuir para o 
avanço da sociologia. E 


. MANUEL MOREIRA DE SOUSA- — Gondomar 
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EMP Coca: 


“EANES CONDECORA HOJE 
O PRESIDENTE DO STJ 


O Presidente da República agraciou o presidente 
cessante do Supremo Tribunal de Justiça, juiz-conselheiro 
José Joaquim de Almeida Borges, com a Grã-Cruz da 
Ordem Militor de Cristo, procedendo à imposição das 
respectivas insígnias, numa cerimónia. a realizar hoje, 
pelas 18,30 horas, no Palácio de Belém. 


«JORNAL DE NOTÍCIAS» 
VOLTA A SAIR AMANHA 


' O «Jornal de Notícias» volta a sair amanhã, depois 
de três dias de paralisação d pelos jornalistas 
deste matutino como forma de obrigar o Conselho 'de 
Administração da empresa a cumprir um protocolo que 
subscreveu e no qual se comprometia a satisfazer as 
glihadaTas sindicais, no te da Ei 

ira-se que um projecto de protocolo, entregue à 
Redacção es Conselho de Administração, foi rejeitado, 
já que não contemplava as reivindicações dos jornalis- 
tas. Entretanto, um novo plenário foi já convocado para 
quinta-feira, com vista à definição de formas de luta 
face à situação de impasse, caso até lá o Conselho de 
Administração não «decida honrar o que subscreveu no 
protocolo de 6 de Novembro. 

De salientar, finalmente, que dos cerca de oitenta 
jornalistas do «JN», apenas um não observou esta para- 
lisação de três dias. 


VIRGÍLIO TEIXEIRA LOPO 
PRESIDE A ORDEM DOS ENGENHEIROS 


Virgílio Teixeira Lopo foi eleito presidente nacional 
da Ordem dos Engenheiros, 

Engenheiro químico e exercendo actualmente as 
funções de presidente do Conselho Geral da Centralcer, 
foi o único candidato a apresentar-se ao acto eleitoral. 

A tomada de posse está marcada para o dia 10 de 
Dezembro, na sede da Ordem, em Lisboa, 


NAVIO DA ARMADA FRANCESA 


- HOJE NO TEJO 


Em visita de rotina, chega, hoje, ao porto de Lisboa, 
o navio de comando «Rance», da Armada Francesa... 

Concebido como unidade de apoio logístico, com 
deslocamento de 2 800 toneladas, o «Rance», comissio- 
nado em 1966, serviu no Centro de Experimentação do 
Pacífico e, em 1974, foi transformado em navio de apoio 
e comando para o Centro de Treino da Armada, com 
sede em Toulon. O navio é comandado pelo capitão-de- 
«fragata Philippe Hemar. 


JORNADAS DE PEDIATRIA 
TIVERAM GRANDE. PARTICIPAÇÃO 


O secretário regional dos Assuntos Sociais e Saúde 
da Madeira, Miguel. Mendonça, presidiu, anteontem, à 
sessão de» encerramento das Il Jornadas Nacionais de 
Pediatria, que decorreram no Funchal desde o passado 
dia 30, Na alocução que dirigiu aos presentes, Miguel 
Mendonça realçou a importância para a Região Autó- 
oma da realização da iniciativa e teceu algumas con- 
siderações sobre o sistema regional de saúde da Madeira 
Por seu turno, o secretário-geral das Jornadas, So- 
dré Borges, afirmou que o aspecto mais saliente das Jor- 
nadas «é a grande participação, de interesse crescente», 
que vêm despertando, e também «a heterogeneidade de 
quem as vive». 
z Sodré Borges teceu ainda palavras de apreço pela 
porticipação nas Jornadas de pediatras de pah 14 
Moçambique, tendo afirmado que «é na base da mulki- 
disciplinaridade e num espaço cultural da língua portu- 
guesa que queremos alicerçar as opções futuras dá nossa 
actividade». Revelou, por último, que as Ill Jornadas 


Nacionais de Pediatria irão realizar-se em Outubro do, 


próximo ano, no Algarve. 


AGORA EM 


2 WALT DISNEY 


NA CONTINUAÇÃO DOS ÊXITOS DESTA SÉRIE 
À PUBLICAÇÕES» EUROPA AMÉRICA 
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CASO A SES NÃO OFEREÇA GARANTIAS 


POLICLÍNICOS PODERÃO RECUSAR 
O SERVIÇO MÉDICO À PERIFERIA 


Os Internos de policlínica do 
2º ano da Zona Norte admiti- 
ram a recusa de Ingresso no 
Serviço Médico à Periferia 
81/82, em Foveralro do 1981, 
caso a secretaria do Estado de 
Saúde não venha a garantir, em 
devido tempo o Ingresso no grau 
seguinte da carreira médica para 
todos as que realizam o SMP 81/ 
/82 e o pagamento das remurera- 
ções e subsídios propostos pelos 
cursos. Á 

Aqueles policlínicos, roser- 
vando-se o direito de virem a 


tomar medidas das quais não 
está excluída a recusa de pres- 
tação do SMP, exigiram ainda à 
secretaria de Estado da Saúde 
a garantia de que os candida- 
tos, concluído o processo de 
colocações, não serão obrigados 
a novas substituições que con- 
trariem os Interesses de cada 
um, considerados o manifesta- 
dos no concurso do SMP 81/82; 
a garantia do total isenção 
inteira Igualdade nas 3 zonas do 
país, no que se refere às condi- 
ções de acesso e prestação de 
provas no exame de ingresso 


nos trôs ramos da carreira mé- 
dica e, finalmento, a garantia 
da discussão, com os. Interes: 
sados, e próvia publicação do 
mapa de vagas nos três ramos 
da carreira médica. 

Em reunião geral, 08 inter- 
nos de policlínica do 2.º uno da 
Zona Norte aprovaram ainda uma 
carta, enviada ao secretário de 
Estado de Saúde, em que enun- 
clam as diligências efectuadas 
junto: caquela secretaria de Es- 
tado, sustentando que «houve 
obstrução deliberada por parte 
da SES, de que teria resultado 


a impossibilidade de negociação 


«de um processo de colocações 


consentâneo com a vontade ex- 
pressa pelos candidatos», 

Em moção aprovada tam- 
bóm naquela reunião, aqueles 
policlínicos tornam ainda públi- 
ca que «ao Inscraverem-te no 
SMP 81/82, o fazem por impo- 
sição da lei (da qual discor- 
dam), recusando assim uma po- 
sição à margem da lei que, em 
última análiso, beneficiaria a 
acção arbitrária o prepotente da 
secretaria da Estado de Seúdem, 
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O BANCO TOTTA & AÇORES 
inaugura 
no dia 17 de Novembro 
a sua nova Agência em 


S. MARTINHO DO CAMPO 


Lugar da Trindade - Telef. 54424 


se 
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DO CAMPO 


Paços de Ferreira 


O BANCO TOTTA & AÇORES está ao serviço 
do desenvolvimento económico e social do País. 


Apoiamos, com mais de 100 Balcões 
e todos os serviços bancários, 
o desenvolvimento regional, 
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VISEU TEM ENSINO SUPERIOR 


CARDEAL PATRIARCA 
INAUGUROU UNIVERSIDADE CATÓLICA 


Foi ontem inaugurada ofi- 
etnimente, em Viseu, a Unit 
versidade Católica, O acto de- 
correu com a maior solenida- 
de, dando-se concretização a 
em velho anselo dog viscenses 
que sobremodo Og valorizará 
para o futuro risonho que se 
untevê, Um acontecimento que 
ficará para os anais da histó- 
ria desta velha e nobre cidade 
de Viriato. 

Ag cerimónias, que Gecor- 
reram no Seminário Maior, 
onde se instala provisoriamen 
te a UC, assciaram-se O 
magno chanceler, D. António 
Ribeiro, Cardeal Patriarca de 
Lisboa, o ministro da Educa- 
ção e Ciência, Núncio Apostó. 
fico, diversos membros do cor- 
po diplomático, secretário de 
Estado do Ensino Superior e 
outros membros do Governo, 
diversos prelados de outras 
dioceses, governador civil, pre- 
sidentes de algumas câmaras 
do distrito, delegações univer- 
sitárias e académicas, a par 
de outras alas e Mustres in- 
dividualidades, 

A mesa estava Constituída 
pelo Cardeal Patriarca, minis. 


tro da Educação, rotor da 
UC, director da Faculdade de 
Filosofia e prof Vitor Manuel 
Aguar e Silva, 

A sessão solene decorreu 


no calão de festas daquela con. 


coituade cama, após a missa 
moleno efectuada na capela do 
Sem:sário, 

Abriu-a o reltor da Univer- 
sidade, tendo o director da 
Faculdade de Filosofia (Bra 
ga) afirmado a dado passo, 
acerca dog cursos a ministrar, 
que as «plantas germinam por 
uma pequena semente», adian. 
tando que devido ds futuras 
potencialidades locais é que 
«Viseu fol julgado local «stra- 
tégico para mais amplo -centro 
universitários, 

As presentes instalações 
podem receber até 250 alunos 
mas estão já em perspectiva 
novas instalações. 

A oração da saplência cs 
tevp « cargo do dr. Vitor Ma- 
nuel de Aguiar e Silva que 
abordou o tema <Autoblogra- 
tia e Petrarquismo na Lárica 
de Cumõesy 

Da alocução do bispo de 
Viseu destacamos: 

«Com a abertura do Curso 
da Humanidades da Faculdade 
de Filosofia de Braga esten. 
de-se a Viseu a Universidade 
Católica Portuguesa. E, em sf 
mesmo, um facto cultural mas, 
mais do Que laso, O nascer or- 
gânico de uma instituição que 
esperamos exerça ma Beira 
Interior uma benéfica influén- 
cia decisiva na formação das 
suas gentes, 


Começa simultaneamen. 
do pingo 


Educação e Olência, 
do-se da sua intervenção: «Há, 


paz consigo 

sua cultura, Contribuir para o 
desenvolvimento da comuntda. 
de do seu pais», 

Mais adiante, afirmou: 
«Encontra-se já em faso final 
de estudo, o estatuto do ensino 
particular e cooperativo rela- 
tivo ao ensino superior, Neste 


O edifício do Seminário Maior onde funciona a Universidade Católica de Viseu, 
ontem inaugurada pelo Cardeal Patriarca de Lisboa, D. António Ribeiro. 


Encerrou a sério de inter- 
venções o Cardeal Patriarca 
com palavras de esperança 
para o futuro da Universidade 
Católica Portuguesa. 


VITOR ORESPO 
EMPOSSOU 

COMISSÃO INSTALADORA 
DA ESCOLA SUPERIOR 
DE EDUCAÇÃO 


Ferreira Rainho e pelos vogais 
dr João Antas de Barros e 
dr* Maria Jost Fernanda Pin. 
to de Moura, 

Presentos entre outras em. 
tidades, o bispo de Lamego e 
o representante do de Viseu. 


O ministro dos Negócios 
Freitas do Ama- 
comunicação ao 
da televisão, hoje 


Fi 
poi 


2030 h., de 
situação Internacion: da poll- 
tica oxterna do Governo. 


1 Congresso do Sindicato Democrático de Hotelaria 


SINDHAT: REPÚDIO DAS GREVES 
DE CARIZ POLÍTICO-PARTIDÁRIO 


O 1 Congresso do Sindicato 
Democrático da Hotelaria, Ali- 
mentação e Turismo, que reu- 
piu no passado fim-de-semana, 
no Sintra-Estoril, com a pre 
sença de duas centenas de dele- 
gados e 17 representações estran- 
geiras aposta no revigoramento 
do movimento sindical democrá- 
tico, consubstanciado na UGT. 


Do programa de acção apro- * 


vado, merecem citação especial 
as resoluções sobre contratação 
colectiva, e as que se prendem 
com a dinâmica do sindicalismo 

O SINDHAT propõe-se o im- 
pedimento de acção de agentes 
desestabilizadores que somente 
visam —aproveitamentos político 
partidários, os quais surgem, 
da con- 


tratação colectiva, não permitirá 
que os postos de trabalho sejam. 
colocados em perigo. Reivindi- 
cará que as organizações sindi- 
cais sejam ouvidas no respeitante 
a questões de segurança e da 


de cariz político-partidário, 

No aspecto da acção sindi- 
cal, o SINDHAT, em conjunto 
com a UGT, tentará modificar 
o funcionamento dos tribunais 
de trabalho, Jutará contra a lei 
dos contratos a prazo e promo- 
verá um serviço de colocações 
interno para os associados em 
postos de trabalho vagos, as 


CRIADO 
DE ANALISE 


O Instituto de Análise da 
Conjuntura e Estudos do Pla- 
noamento — IACEP — foi cria 
do atravós de decrato-lal, como, 
instituto público de Investiga- 
ção aplicada de masessoria tóo- 
nica 6 do acompanhamento da 
conjuntura da Secretaria de Es- 
tado do Planeamento. 

Esto novo Instituto surgo da 
fusão do Cantro EE Estudos do 


pecio em que já conseguiu cen- 
tenas de empregos. Ainda no 
plano sindical, a organização vai 
abrir delegações em Coimbra, 
Setúbal e Portimão. 

No que me refere a realiza- 
ções sociais, o SINDHAT vai 
desenvolver seções de apoio aos 
trabalhadores-estudantes e aos 
filhos dos associados, - estando 


UM INSTITUTIO 


DA GONJUNTURA 


do planeamento o da a 
de conjuntura; estudar qi 
de desenvolvimento 


seja 


funcionalidade de novas empre em Março do 68, e do Grupo nesmento e reslizar acções do 
sms a abrir, Também defende do Estudos formação o reciclagem de tóc- 
que as entidades patronais Industrial ( , criado om | nícos de plonesmanto, 
cubram os custos dos acidentes Julho de 73, que se on- Seró, sTém disso, o serviço” 
de trabalho, contrava provista desde Março responsável, a nivol do Secro- 

Assumirá o SINDHAT for- de 77 mas que ainda não havia taria do Estado do Plonoamen- 
mas de luta na defesa dos inte. sido realizado. to, pela análiso periódica 
resses dos trabalhadores mas Caborá so IACEP fazor pes- conjuntura económica po 
repudiará paralisações e greves quisas motodológicas nas áreas quasa. 

e ama meneame pia 


prevista a implementação de 
cooperativas e a abortura de 
creches e los, 


muito significativas, no 


sindical e pelo apoio que tradu- 
zem à implant do sindica- 
lismo democráti no nosso 


país, as intervenções das repre- 
sentações estrangeiras, De sa- 
lientar à declaração do delegado 
francês presente «Central Síndi- 
cal SO.) de que vai diligenciar 
junto do governo do seu país 
no sentido do apoio a prestar 
a Portugal nas ne; cone 
ducentes à sua entrada na CEE. 
Também relevante se considera 


velo ao nosso a uma orga- 
nização da Y 

O Congresso reclegeu Nélson 
Guedes para secretário-geral, 


Passeio do CNC 


pela «arte 
dos nossos dias» 


As manhãs de domingo vão- 
se tornando cada vez mais, é 
para um número sempre cres- 
cente de lisboetas, sinónimo de 
passeios pela sua cidade. Assim 
aconteceu neste último dia de 
descanso, tipicamente outonal, 
em que os novos sócios do Cen- 
tro Nacional de Cultura visita- 
tam o Museu de Arte Contempo- 
rânea que ali mesmo, junto ao 
Chiado, e para muitos alfaci- 
nhas de todo desconhecido; 

Este passeio «extras preten- 
deu tornar mais viva a casa que 
alberga obras dos nomes mais 
famosos e célebres das artes vi 
suais que Portugal conheceu nas 
últimas dezenas de anos, per- 
petuando-os para que gerações 
vindouras possam admirar e 
apreciar e de onde sc destacam 
Os de Sousa Cardoso, Eduardo 
Viana, Dórdio Gomes, Lino An- 
túnio, Nadir Afonso, Abel Man- 
ta e por último (e os últimos 
são sempre os primeiros) Colum- 
bano. Foi. aliás à obra de Co- 
lumbano, um dos Bordalos que 
tanto deram de si à arte nas 
suas mais diversas expressões, 
que mais detalhada análise me- 
receram, agora que, e apesar 
dos atrasos «que sempre ocorrem 
nesta nossa terra», aínda se co- 
memora o 50” aniversário da 
morte do notável pintor, quadros 
como o «Concerto de Amado- 
res», o Cristo Crucificado» e os 


que ilustram os vários cantos 
dos Lusíadas, para além da nu- 
merosa série de retratos de no 
mes das letras e da política de 
então, foram minuclosamente 
observados e sempre acompa- 
nhados por explicações ilustrati- 
vas proferidas por Lurdes Bár- 
tolo, conservadora do museu é 
guia do passeio, 

Mas Os mais jovens membros 
do CNC não se limitaram só a 
admirar as obras que lhes iam 
passando pelo seu olhar sempre 
atento, Também a vida do mu- 
seu como casa de cultura c os 
seus problemas interessaram os 
visitantes, sucessivamente colo 
cados à sua principal responsá- 
vel, que durante uma conversa 
informal deu a conhecer o que 
mais preocupa e aflige quem 
tem a seu cargo manter vivo, di- 
nâmico, atraente e, acima de 


tpoca tão rica e Importante 
como a contemporânea, um cen 
tro cultural, apesar da inexis- 
tência de uma política cultural 
e artística minimamente orga- 
nizada e estrturada. 

Depois e com os votos de 
«que rapidametne as coisas mu- 
dem; foi o dispersar da pequena 
multidão todos aguardando a 
próxima visita, marcada para 
Dezembro e que terá por cená- 
multidão, todos aguardando a 


Responderam ao apelo 
para salvar uma vida 


Uriol Brás, um doento ope- 
rado no Hospital de Faro, terá 
boas razões para ficar grato 
nos modernos meios de Comu- 


para aprodocer a sol 
de aiguns dadores 
que acerreram rapidamento no 
hospital, logo que ouviram O 
apelo lançado pela Rádio, 
Uriel, casado, de 48 anos, 


senguo. Mas, para lá das difi- 
culdados tuas com os 
estoks» do precioso produto, 


com RH positivo. 
Lançado o apelo pela RDP- 


ros, 

los, 0 lico do próprio 

pital Distrital do Faro, dr, Raul 
Ribeiro Santos, o 


FP momorcta do Torto 
7 DE NOVEMBRO DE 1980 


Hi 


NACIONAL 


õ 


ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA 


SUBSTITUÍDOS 33 DEPUTADOS 


Logo no primeiro dia de tra- 
balho da mova Assembleia da 
República foram apresentados 
38 pedidos de substituição de 


mandatos, na esmagadora 
muloria relativos a deputados 
em exercício de funções gover- 
nativas 

Entre os 82 parlamentares 
do PSD verificam-se 14 aite- 
rações, apenas duas das quais 
(a de António Capucho, secre- 
tário-sgeral do partido, que es- 
tará ausente por quatro me- 
ses, o de Patrício Gouveia, 
chefe de gabinete do primeiro- 
ministro) fogem áqueéle mo- 
tivo, 

Assim, pela ordem indicade, 
Sá Camelro (Lisboa), Cavaco 
e Silva (Lisboa), Patrício 
Gouveia (Lisboa), Pinto Bal- 
semão (Porto), Alípio Dias 
(Porto), Manuela Aguiar (fora 
da Europa), Mota Amaral 
(Açores), Alvaro Barreto (Vi- 
sou), José Domingues (Viana 
do Castelo), Vitor Crespo (Lei- 
ria), Casimiro Pires (Bragam 
qa), Mário Raposo (Coimbra), 
Cardoso e Cunha (Leiria) e 
António Capucho (Lisboa) não 
ocupam os lugares no Parla- 
mento, sendo substituídos, res- 
pectivamente, por: Pedro Pinto, 
Pedro Santana Lopes, Leonel 
Santa Rita, Bermardino Perel. 
ra, Manuel Lopes Ribeiro, 
Ticodoro da Silva, Mamuel 
Arruda, Manuel Freixo, Ar 
mando Costa, Fernado dO- 
veira, Afonso Gonçalves, Ol- 
priano Martins, João Mendes 
e Margarida Ribeiro 

No PS, de modo algum se 
confirmando a falada suspen- 
sho temporária do mandato de 
Mário Soares, só três dos seus 
66 elementos são rendídos, e 
“dois por um período de move 
meses. Herculano Pires (Setú- 
dal), falecido recentemento, é 
substituído por João Ludovico 
do Costa, enquanto Parcídio 
Soares e Mesquita Machado 
(ambos de Braga) cedem o 
posto a António Magalhães 
Silva e Vergílio Marques Ro- 
drigues, 


Para vos 


As 12 alterações produzidas 
no grupo partamentar (de 46 
deputados) do CDS referem-se 
todas às funções no executivo 
dos respectivos eleitos, 

Deste modo pela ordem, 
Basílio Horta (Braga), Cruz 
laça (Braga), Carlos Robalo 
(Castelo Branco), Anacoreta 
Correia (Faro), Freitas do Ama- 
ral (Lisboa), Ribeiro e Castro 
(Lisboa), Morais Leitão (Lis- 
boa), Carvalho Cardoso 
(Lisboa), Teresa Costa Macedo 
(Lisboa), Amaro da Costa (Por- 
to), João Porto (Porto) e Az 
vedo Coutinho (Porto não 
ocupam as bancadas em favor, 
respectivamente, de: João Pulido 
de Almeida, Mendes de Car- 
valho, Isilda Barata, Figueiras 
da Andrade, Francisco Cava- 
leiro Ferreira, Luísa Raposo, 
Rogério Leão, Gomes de Pinho, 
José Xerez, Américo de Sá, 
Manucl Cavaleiro Brandão e 
Cândida Cunha Perez, 

No PCP, unicamente Carlos 
Costa (Porto) é rendido, entre 
36 elementos, por período não 
superior a seis meses, por Lino 
Lima 

No Grupo de seis deputados 
do PPM, temporariamente, Gon- 
galo Ribeiro Teles (Lisbon) dá 
o lugar a Portugal da Silveira 

Por último, ambos os únicos 
eleitos pelo MDP/ÇDE, José 


Manuel Tengarrinha (Lisboa) e 
Raul Morais e Castro (Porto), 


são substituídos, por tempo n 
superior a seis meses,  respecti- 
vamente, por Herberto Goulart 
e Helena Cidade Moura 


PCP E PPM 
DIVULGAM INICIATIVAS 
LEGISLATIVAS 


Os grupos parlamentares do 
PCP e do PPM tornaram público 
o sentido das iniciativas legisla- 
tivas que se propõem tomar du- 
rante a legislatura agora iniciada 

Na reuníão (quarta e quinta- 
feira passadas) constitutiva do 
seu grupo, og comunistas deci- 
diram renovar diverso, projectos 
do le! apresentados à anterior 
Assembleia, designadamente os 


relacionados com a delimitação 
o coordenação da Administração 
central, regional o local quanto 
s0g respectivos Investimentos; a 
participação na definição e exe- 
cução da Reforma Agrária; a 
defesa dos direitos dos traba- 
lhadores (emprego); a protecção 
dos trabalhadores da Função 
Pública contra a transferência e 
exoneração arbitrárias; a defesa 
do cooperativismo; a prote 
dos consumidores; e o reordena- 
mento do território. 

Aorientação para a fiscaliza- 
ção da actividade do Governo 
aponta para o pedido de ratifi- 
cação de diversos diplomas que 
«invadiram a esfera de compe- 
tência reservada da Assembleia 
da República, lesand, interesses 
dos. trabalhadores e de outras 
camadas da população». 

Na eventualidade de se publi- 
cado o anunciado diploma gover- 
namental sobre horário, de tra- 
balho, os comunistas declaram 
proceder de imediato à sua sujei 
são ou ratificação. 


CARLOS BRITO 
DE NOVO LÍDER 


Entretanto, Carlos Brito, can- 
didato presidencial do PCP, foi 
de novo escolhido para presi- 
dente do Grupo Parlamentar, do 
qual serão vive-presidentes os 
deputados Vital Moreira, Veiga 
do Oliveira e Alda Nogueira. 
Para o Secretariado foram desig- 
nados José Maia, Jerónimo de 
Sousa, António Mota, Lino 
Lima, Custódio Gingão e Car- 
reira Marques, 

Aderiram ao Grupo Parla- 
mentar og deputados independen- 
tes Anselmo Aníbal e Manuel 
Lopes, conservando embora a 
qualidade de independentes, 


MONARQUICOS PROPÕEM 
LEGISLAÇÃO «ANTITRUST» 


Como haviam anunciado, os 
monárquicos têm Lambém unia 
sério do medidas legislativos a 
apresentar no Parlamento. 

Entre outras, ressalta q pro 
posta de legislação «ambito 


impeditiva da existência ou cria- 
ção de monopólios públicos ou 
privados 

Mag O grupo do PPM tem 
primeiramente em vista a re. 
tomam dos projectos de lei por 
si já apresentados na anterior 
sessão legislativa, respeitando à 
revisão do regime jurídico de 
protecção dos solos de aptidão 
agrícola, planos de ordenamento 
concelhio, deposição de resíduos 
nucleares em águas oceânicas e 
impacto ambiental, estes dois 
últimos já aprovados na genera- 
lidade, 

Os seis parlamentares monár- 
quízos vão também retomar, com 
algumas alterações na especiali. 
dade, os projectos apresentados 
anteriormente pelo agrupamento 
dos Reformadores quanto ao ins- 
tituto do referendo e protecção 
do património. 


REGULAMENTADO 
O RECRUTAMENTO 


DO PESSOAL 
DA ADMINISTRAÇÃO LOCAL 


O decreto regulamentar do regime de rocrutamento, 
concurso e provimento do pessoal da administração local, 
foi agora publicado no «Diário da República». 

Aquele decreto tem como princípios essenciais a res- 
ponsabilização totai dos órgãos das autarquias locais polo 
recrutamento, selecção e progressão de pessoal para os 
seus quadros privativos; a desconcentração da gestão de 
pessoal do quadro geral administrativo nas comissões de 
coordenação regional, aproximando os serviços dos sous 
destinos e a consagração dos concursos de habilitação como 
essenciais ao ingresso no quadro goral administrativo o 
progressão na respectiva carreira, no sentido da dignificação 
dos funcionários e da garantia aos municípios da compotôn- 
cia do pessoal que, pertencendo aquele quadro, os serve 
e por ele é remunerado, 

Ne circular da Direcção-Geral da Acção Regional e 
Local dirigida às câmaras municipais afirma-so que o pre- 
sento decreto, como regulamentar que 6, não altora os 
princípios definidos pola legislação anterior, limitando-so 
a completar o decreto-lei n.º 466/79, no sentido de defl- 
nindo as rogras necessárias à gestão do pessoal da admi- 
nistração local, possibilitar o preenchimento correcto dos 
quadros e o ingresso o progressão das carreiras, tondo 


em vista satisfazer as necessidades da administração local, 
por um lado, e dar respostas às justas e legítimas aspira- 
ções dos respectivos funcionários por outro, 


com 


BAUER 


Tornar fértil 
terra improdutiva 


LISBOA 5— Avenida do Brasil, 86 A/8 
PORTO-—Rua do Bolhão, 133 


rega gota-a-gota 


e Em Portugal, 
milhares de agricultores 


regam com BAUER. 
e Todos os dias. 


e BAUER conhece 


os solos de Portugal. 


rega por aspersão 


GUSTAVO CUDELL, LDA. 


BEJA (dologação) 
ELVAS (dologação) 


garantir o avanço 
na economia 
de consumo 


Renault deu 
o seu nome 
a camiões q 


Aodarosounomoaumagamacomplo- — vosligação vieram, portanto, Juntar-se 
ta de camiões a Renault foz bom mais no importante contributo da Bertiat 


do qua distinguir a fusão realizada para nosto domínio. O resultado não so foz , 
constiur a torcelra força auropola do. osporar; os nossos motores do 300 0 de 
valculos posados. Porque a Ronaulté 956 HP DIN foram oficialmento consar 
também um plonolro dos motoras eco» grados pola impronsa auropoia como 8 
nómicos e da tecnologia turbo. Os sous camiões da aconomia, 
conhecimentos é 08 sous meios de in- Ela 0 que rá 00 O dou próximo 
ELA es ih 


NAULT 


Ê O progresso que lhe traz mais benefícios 


, LESS E JU 


CEEE EA qem a e TS, 


i 


; POLÍTICA — 


Sonres Curneiro de visita à Madeira 


AUTONCMIA É EXPRESSÃO 
DA UNIDADE DO ESTADO 


Soares Carneiro afirmou, 
entcontem à noite, no Fun 
chai que a autonomia das 
Regiões Autónomas num Por- 
tugal europeu e pós-colonial 
«traduz uma expressão alta de 
unidade do Estado e uma obri. 
gação conjunta da construção 
do mesmo futuros . 

Em conferência de Impren: 
ea realizada Da capital madei. 
Teles após a sua chegada à 
Regio Autónoma da Madeira 
o candidato da AD afirmou 
que a sua visita protrndo stra 
duzir é afirmar 0 respeito que 
a autonomia tem que merecer, 
no projecto nacional», 

Segundo disse, tr à Madel. 
ra significará, no conhecimen- 
to das suas gentes e dos seus 
problemas, a afirmação da 
disponibilidade de que <a uni. 
dade do Estado implica que 
todos nós nos sensibilizemos 
para as exigências da insula. 
ridadez 

Realçou que após a opção 
democrática do 25 de Abril 
«é visível o entendimento de 
que a autonomia abriu novas 
portas à afirmação colectiva 
do povo madeirenses, na Cons. 
trução do seu futuro 

Afirmou que a população 
da Madeira cestá a trilhar o 
caminho certo», caminho que 


dissg «todos nós desejamos ver 
aqui, no Continento e nos 


e das 
significa n obrigação de azeu. 
mir as rosponsabilidades de, 
em todas as circunstâncias, 
defender a solidariedade ins- 
titucional. 


«SONDAGENS 
NÃO PERMITEM 
TIRAR ILAÇÕES 
SEGURAS» 


Respondendo a perguntas 
dog jornalista, o candidato da 
AD afirmou que, em seu en. 
tender, a autonomia tem por 
Vmite <a unidade nacional» e 
manifestou-se contra a real- 
zação de um referendo que 
tivesse em vista a independên- 
cia des Regiões Autónomas, 

Declarou que a extinção ou 
não do cargo de Ministro da 
República é um problema que 
compete à Assembleia da Re 
pública estudar, adiantando 
que <o problema não é fácil» 
pois que, frisou, <a supressão 


PSD, mfirmou que a nomeação 
dos mandatários «não tem de 
merecer uma audição prévias 
das forças partidárias que 
afirmam o apoio à sua candi. 
datura, 

Inquirido sobre o facto de 
o mesmo partido não se ter 
feito representar À sus che- 
gada à Região Autónoma, 
acentuou que não deu conta 
de tai facto na medida em 
que, disse, enão houve nenhu- 
ma recepção formal no aero- 
portos, 

Quanto à revisão da Lei 
Eleitoral vigente manifestou 
a necessidade de se encontrar 
uma forma mais representa. 
tiva dog emigrantes, emais de 
acordo com os interesses que 
eles, na nossa comunidade de 
vida, devem assumir, 

Pronunciando-se sobre Te- 
centes sondagens divulgadas 
sobre as eleições presidenciais, 
sublinhou que «não permitem 
tirar ilações seguras» e que 


facto de andar a fazer ecam- 
panha há cinco anos», 


CARLOS BRITO: Campunha no Alentejo 


LEI ELEITORAL REVELA 
LACUNAS E INSUFICIÊNCIAS 


Carlos Brito defendeu, em 
Avis, que, para efeitos de passa- 
qem à segunda volta, nas elei- 
ções presidenciais, apenas con- 
tam 08 «votos nos candidato! 
excluindo assim os votos bj 
cos enulos. 

A Lot Eleitoral rofi 
«votos validamento sos 
mas o candidato do PCP cin 
um parecer em vigor, que não 
identificou em abono da sua 
toso. 


apenas 


los Brito falou durante 45 
minutos na Cooperativa Agrl- 
cola 1. de Malo, que ontem 
comemorou cinco anos de acth 
em simultâneo com o 
ento do ano agricola. 

Em Campo Maior, concelho de 
Portalegre, Carlos Brito adian- 
taria que eventuais al 


ta só deverão ser aprovadas 
«com o acordo de todos os par- 
tidos». 


CUNHAL: 


O líder parlamentar comunis- 
ta revelou que a Assembleia da 
República se prepara para dis- 
cutir aquels questão, dadas es 
emuitas lacunas e Insufici 
cias» da lei no que 
segunda volta. 

Falando no cinema de Campo 
Maior, completamente cheio, 
Carlos Brito lou so voto, 
condenandi a abstenção e os 
votos em branco e nulos. «Todo 
o voto democrático num só can- 
didato, aliado ao facto de Soa- 
res Carneiro não ter todos os 
votos da Aliança Democrática, 
pode dar a vitória da democra- 
cia logo na primeira volta. 


Respondendo a uma pergunta 
da assistência, Carlos Brito afir- 


Sor Carneiro foi 
guerra colonial «como 


mou q 
durante 


direita 


ameaça democracia 


«Há muita coisa escondida na 


varo Cunhal, 

por expor a ra 
zão principal por que o PC apre 
sentou Brito como can- 
didato sou à Presidência da Re- 
pública — «derrotar a AD em 
Soares iro, fazendo eleger 
arena, em fi LD] 
posição para isso, Eanes — Al 


quatro actuais de sobe. 
rania, um cessará o 
Conselho da Ré outros 


8 
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EH 


; 
j 


8 
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E 


paca ganhar, mas para que à 
perca. E insistiu: «Lá virá o 
dia em que em Belém haverá 
um comunista, se Belém for 
ainda o Palácio do Presidentes, 
Terminou a sua intervenção 
com um apelo so voto, «para 
que não haja nulos nem bran- 
cos, que só irão favorecer o 
regresso do fascismo, 


que o primeiro-ministro de An- 
gola», e criticou esta candida- 
tura. 


«MOMENTO POLÍTICO 
DIFÍCIL E COMPLICADO» 


Em Avis, Carlos Brito detinira 
o actual momento político como 
sendo «particularmente difícil e 
complicado», polo que justificou 
uma «intervenção forte e deci- 
dida do PCP para clarificar e 


sus candidatura 
tem como objectivo principal 
«ajudar a derrubar o Inimigos, 
o qual — acrecentou — depois 
de consolidar a sus maioria, 
«tenta tomar de assalto 9 Pre- 


general Soares Caneiro «: 
rofundamente ligada aos 
do passado e à dita- 
dura fascista-colonialistas. 

Referiu-so ainda 8 outros as- 
pectos da candidatura apoiada 
pela AD, e a declarações de 
Soares Carneiro, salientando em 
consequência que é «uma amea- 
cs para a democracias. 

«Soares Carneiros — subli- 
nhou — «não tem qualquer com- 
promisso com a democracia, 
mas sim com a ditaduras. 

Defíniu o general Ramalho 
Eanes como o único candidato 
capaz de derrotar Soares Car- 
neiro, o que — disso — «as 
forças reaccionárias não per 
doam. 


Criticou as posições 


tugas é o 
autos secretário-geral do 
PS «se pôs no serviço da can- 


escudos. Para feste) encor- 
ramento do ano ucr 
Rise Cond Tot erica PO 

parem, entre outros, José 


Ê 
í 
E 
É 


Í 


nal de Apoio à reeleição do Pre- 
sidente Eanes e o próprio candi- 
dato parecem encontrar dificul- 


«acordo» celebrado com os sor 
crabistas, 


Segundo o mesmo período, o 
general Eanes acabou por reve- 
lar 0 texto do «acordo», no qual 
se afirmara expressamente a re- 
cusa do referendo, o que teve, 
por consequência, da parte de 
Veiga Simão a declinação do 
convite, 

Contactado um porta-voz da 
CNARPE, ser-nosia dito não 
haver quaisquer comentários a 
fazer quanto ao assunto, lími- 
tando-se o nosso interlocutor a 
lembrar que o prof. Veiga Simão 
apoia, de qualquer modo, a re- 
candidatura do presidente Eanes. 


social 

As três partes «interessadas», 
ou seja, o Presidente, as cúpulas 
do Partido Socialista, e o seu 


auto-suspenso 
manifestaram publicamente E 
haver obstáculos à divulgação 


ciativa. Até à amanhã de ontem 
pelo menos, o Presidente da Re- 
pública ainda nada decidira... 


general Ramalho Eanes nag ce- 
rimónias do «25 de Novembro», 
na base de Cortegaça. Uma fonte 
da CNARPE deciarou-nos que 
esse é um assunto ainda pouco 


CANDIDATURA DE EANES: 


PROBLEMAS A SOLUCIONAR 
AO APRONTAR DA CAMPANHA 


Finalidade da Exposição. 

«Trata-se de uma exposição 
unitária de crindores de diversos 
horizontes ideológicos — afirmou 
Fernando Pernes — que preten- 


querem, com este acontecimento 
— 0 primeiro do género em cam- 
panhas eleitorais em Portugal — 
defender a dimensão cultural da 
nossa democracias. 

Esta exposição, enriquecida 
com mais algumas obras e, agora 
também, com manuscritos autó- 
grafos de escritores portugueses 
apoiantes de Ramal! » Eanes, se- 
rá amanhã inaugurada em Lis 
boa. na sede da CNARPE, onde 


conferência de Impren. 

sa, no hotel Aftis, a portir das 
16 horas, 

No mesmo local, mas no dia 


imediato, um jantar deverá reue 
air cerca de 700 individualida- 


Ê 
: 
É 


e Sacavém. 
No dia 25, de manhã, a pros 


sentes para 27 enquanto no dia 
seguinte, e com base no Porto, 
será a campanha pelo distrito de 
Aveiro, 

Para 29, prevê-se a inflexão, a 
partir do Porto, rumo à zona 
centro: Mealhada, Figueira da 
Foz, Coimbra, » S 
área se deverá 
Eanes durante o dia 30, tendo 
como pontos principal; Seia, Gou= 
veia, Guarda e Castelo Branco, 

No 1 de Dezembro, viagem pas 
ra o Alentejo, com atenção par 
ticular para Portalegre e Evora, 
e chegada a Lisboa. No dia 2, 
após uma manhã livre, o Presi- 
dente rumará aos Açores, tendo 
voo marcado para as 17 horas, 
permanecendo o dia 3 no arqui- 
pélago. 

As duas derradeiras jornadas 
vão repartir-se entre os distritos 
de Setúbal e de Lisboa, 


GALVÃO DE MELO JANTOU 
COM POLÍTICOS AVEIRENSES 


Na qualidade de adminis- 
trador de uma firma de óleos, 
Galvão de Melo esteve, na noite 


gem aos 
motociclistas do «Racing Time 
Vicente» de Águeda. 

O jnatar de confraternização, 
que se prolongou pela madru- 
gada reuniu cerca de 60 indus- 
triais ligados à produção de 
motociclos e contou com a pre- 
sença de José Pereira, campeão 
nacional, e Adalberto Cruz 
(Tocas), do «Racing Time 
Vicentes, 

o dir ri Aveiro 
e o presidente Imara de 
Águeda assist 


próximos europeus de mococi- 
elismo. 


JOÃO PULIDO 


REPUDIA AFIRMAÇÕES 
DE GALVÃO DE MELO 


Entretanto João Maria Mou- 


rico 

chefe de gabinete, «nada, mas 
absolutamente nada, quer di- 
recta ou indirectamente teve ou 
tem a ver com Galvão de Melo, 


candidato à Presidência da Re 
pública, ou com outra coisa 
qualquer a que tal personalidade 
se tenha dedicado ou dedique, 
bem assim o seu gabinete de 
apoio de candidatura ou quais- 
quer elementos que o intepras- 
sem ou integrems, 

Assim sendo, o referido pre- 
sídente da Câmara e cidadão 
João Maria Mourão Pulido de 
Almeida, repudia, com a maior 
das vecmências, as  asserções 
produzidas por Carlos Galvão de 
Melo. general de Aviação na re- 
serva e candidato à Presidência 
da República Portuguesan, 

João Pulido afirma - ainda 
que «jamais se ofereceu ou foi 
contactado, directa ou indirec- 
tamente, por Galvão de Melo, 
para em Celorico de Basto, ou 
qualquer outra zona se compro- 
meter a militar na respectiva 
candidatura à Presidência da 
República, E, se a vontade, o 
desejo ou a ambição de Galvão 
de Melo (por sum necessidado 
local), era essa, a verdade é que 
nunca ele teve à atitude de o 
fazer porque previa e sabia, à 
partida, do não apoio à sua 
actual candidaturas, 


João Pulido considera ainda . 


que o «Galvão de Melo, sem o 
mínimo de respeito pela verdade 
dos factos, tenta difamar o bom 
nome de quem a si nunca esteve 
ligado, expressa ou tacitamente, 


ou de qualquer forma compro 
metido com a sua candidatura 
às presidenciais». 


retro À a) 
Viajo agora! Banelicie das 
des lais 
e Baba Eta a obs 
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O Comercio do Porto 


CONSELHO NACIONAL REUNIDO NO FIM-DE-SEMANA 


PPM DEFENDE CRIAÇÃO 
DO MINISTÉRIO DO MAR 


Prosseguindo a sua política 
de intervenção concreta no Exe- 
eutivo «allancistay, os monár- 
quicos defendem a criação de 
dois departamentos governamen- 
tais — Ministório do Mar e Se- 
cratarla de Estado para as re- 
lações com os países de ex- 
pessoas mais competentes». En- 


tetanto, acrescentaria Ribeiro 
Telles, «o PPM defende a sua 
pressão portuguesa —, mas sem 
que isto signifique, como foi 
acentuado pelo dirigente Ribeiro 
Telles a «O Comércio do Porton, 
a entrega dos mesmos a elemen- 
tos do PPM, más acentuando à 
tônica «porque são necessários 


€ CAMPANHA ELEITORAL NA TV 
ABRE COM CARLOS BRITO 


O candidato comunista Carlos Brito abre no próximo sábado, 
22, a campanha eleitoral na televisão. De acordo com o sorteio 
dos tempos de antena realizado na Comissão Nacional de Eleições, 
o general Soares Carneiro será a último candidato a aparecer, 
no dia 5 de Dezembro, na televisão. 

No primeiro dia da campanha eleitoral na TV intervirão, além 


de 
Ph 


cordão no dia seguinte, 


Carlos Brito, Ramalho Eanes, Alres Rodrigues e Galvão de Melo. 
8 Veloso, Soares Carneiro e Otelo Saraiva de Carvalho, apare- 


No dia 6 de Dezembro, quando termina a campanha; todos 


os 


candidatos terão direito a uma última intervenção. 


Ramalho 


Eanes será, nessa nolto, o primeiro a falar na TV, seguindo-se 
Otelo Saraiva de Carvalho, Galvão de Melo, Carlos Brito, Aires 
Rodrigues, Pires Veloso e, por último Soares Carneiro. 


O «EANES, RAZÕES DE UM APOIO» 
— COMÍCIO DO MRPP EM AVEIRO 


O comité distrital de Aveiro do PCTP/MRPP leva a efeito 
amanhã, pelas 21,30 horas, no salão Cultural da Câmara, um 
comício subordinado ao tema «Eanes, razões de um apoio», 

O comício, que terá a presença de Arnaldo de Matos, desti- 
na-se a expor ao povo de Aveiro as razões do apoio do PCTP/ 
/MRPP a recandidatura presidencial do general Ramalho Esnos, 


O LUCAS PIRES DEFENDE 
NOVA CONSCIÊNCIA PÚBLICA 


Lucas Pires considerou em Coimbra, que «a formação duma 


nova consciência pública constitul um dos problemas cruciais 
para os próximos quatro anos», 
Esta consciência — acroscentou — directamente ligada aos 


problomas educacional! 


deve ter por base valores como a demo- 


cracia, a liberdade e a solidariedade, 
v deputado democrata-cristão falava na abertura das pri 


e para serem ocupados pelas 
Intervenção no Executivo para 
assim poder participar nas de- 
cisões do Conselho de Minis- 
tros», Esta participação será 
objecto de negociações «que já 
se iniciaram, acrescentou-nos. 

O Conselho Naclonal do PPM 
esteve reunido neste fim de se- 
mana num hotel da capital e as 
suas decisões revelam uma ati- 
tude crítica, entre o moderado 
e o irreverente, em relação à 
AD é a alguns aspectos da sua 
actuação, alertando contra os 
perigos do revanchismo e do es- 
quecimento de promessas elei- 
torais que fazem parte do pro- 
grama de Governo, 


CRÍTICA A EANES 


Tratando-se de um partido 
monárquico, o PPM não toma 
posição nas próximas presiden- 
cialis, mas aceita que filiados 
seus participem a título pessoal 
na campanha do general Soares 
Carneiro, Em caso de segunda 
volta, nova reunião decidirá da 
posição do partido, Reafirma-se 


D. Duarte assistindo 


«monárquico e parlamentaristan 
e como tal chama a atenção dos 
portugueses para «o risco per- 
manente que a República cons- 
titul para a democracia e para 
o bom funcionamento das ns- 
tituições», 

Neste sentido, manifesta «o 
seu mais vivo repúdio pelo con- 
teúdo da mensagem que o pre- 
sidente Eanes enviou à Assem- 
bieia da República» e no plano 
da AD insiste por uma «posição 
de defesa intransigente do pro- 
grama eleitoral» aliancista, acen- 
tuando a sua Inquietação por 
cBrtas cedências governamentais 
«a considerandos de ordem tec- 
nocrata 8 financista» que, além 
do mais, diz serem obstáculos 
à descentralização do Estado. 

Ao reafirmar a oposição do 


à reunião do Conselho Nacional do Partido Popular Monárquico 


PPM ao projecto do Alqueva 8 
de uma nova celulose, fol consi- 
derado por Ribeiro Telles que 
nunca foi posta em causa pelos 
monárquicos a sua posição no 
seio da AD, até porque não se 
esquecem de que contribuiram 
para a elaboração do programa 
alancista, Portanto, esclareceu 
«não há AD sem PPM 


FIGURA DA OPOSIÇÃO 
PARA PROVEDOR DE JUSTIÇA 


O conselho nacional do PPM 
manifestou-se favorável a que O 
lugar de Provedor de Justiça 
seja desempenhado por uma fi 
gura da oposição e aconselhou 
aos seus órgãos políticos a ne- 
goclação da revisão constituclo 


ny 
Vea 


nal com 08 seus parceiros e com 
o Ps, 

No capítulo das relações ox 
ternas considerou como impe 
rativo o desenvolvimento das re. 
lações com Marrocos, o apro 
fundamento das relações com 
Espanha e a rejeição de qua 
quer reconhecimento da Frente 
Polisário como único represen- 
tante do povo saurl, Alnda reb 
terou o apolo à adesão de Pom 
tugal à CEE e, finalmente, com 
siderou que a defesa dos Inter 
resses do povo de Timor (da res. 
ponsabilidade do Govemo por 
tuguês) devo ser prosseguide 
com firmeza, 

Fol marcada a realização da 
próximo congresso para o Porto, 
em princípios de Fevereiro ou 


mairas Jornadas Escolares promovidas pola juventude do CDS. 
Sallontou ainda que «a educação não poda sor alheia nem 
a usses valores nem aos grandes objectivos nacionais que tôm 
e var com a pormanôncia da viabilidade o desenvolvimento do 
pais». Isto implica a revisão da Constituição, pois a actual retira- 
-Iha qualquer conteúdo, fornecendo-lhe apenas um carácter exclu- 
sivamente técnico — referiu. 

Estas jornadas, que contam com a presença de dirigantos 
nacionais da Juventude Contrista, destinam-se a analisar as rela 
çõos entra Os jovens 0 o ensino, 


6 PARLAMENTARES DO PSD 


Os deputados do PSD à Assembleia da República Angelo 
Correia e Castro Caldas visitarão os Açores dentro de duas 
semanas. 

aqueles parlamentares farão parte de um grupo de deputa- 
dos «oclais-domocratas que se deslocarão aos Açores a convite 
do presidenta do Executivo local, Mota Amaral, 

Também a convite de Mota Amaral, sote parlamontares sociais- 
«democratas já visitaram a Região Autónoma na primeira semana 
deste môs, 


O JS DE VIANA ELEGEU 
REPRESENTANTES AO CONGRESSO 


Núcleos do distrito de Viana do Castelo elogeram treze repre- 
sentantes do Congresso Nacional da Juventude Socialista a reali- 
zur em Janeiro, em Vila do Conde. 

Delegados foram eleitos pelos núcleos do concelho de Viana 
do Castelo, por 41 favor, sete contra e um voto branco. 

Dois outros delegados da Juventude Socialista foram eleitos 
“pelo núcleo da escola secundária de Monserrate, por unanimidade 
(nove votos), 

Tombém na escola secundária de Santa Maria: Malor, o dele- 
proposto foi eleito pelu totalidade dos votos (trôs), 


6 JC DO PORTO APROVOU 
RELATÓRIO SEMESTRAL 


Anteontem rounida a Assembleia Distrital da Juventude Cen- 
do Porto, discutiu e aprovou o relatório semestral da CPD, 
) qua q de ter analisado pontos relativos ao IV Congresso 

jacional, 


O ELEMENTO DO MAVE 
VISITA PONTA DELGADA 


mento do Movimento de Apoio a Pires Veloso chega 
ada no próximo sábado, 

do editor Ribeiro de Melo, que foi membro do 
do concurso televisivo «Prata da Casa». 

ilha de S. Miguel com 
o da candidatura de Pires 


gad: 


Ir mais longe. Suprir as ne- 
cessidades do país com pro- 
dutos de qualidade. Fabricar 
mais e melhor. Competir no 
campo Intemacional. Resol- ' 
ver o futuro no presente. 


produzir 
é realizar 


rdciea Eidttcao, fred. 
gos de grana cr 
QUEMIGARL ouímea De pontucaL Escuro. Tóxoispormot, 

Av, Infante Santo, 2 — 1399 LISBOA CODEX 


júri 
* Ribeiro de Melo terá contactos 
Josó Dâmaso, mandatário nos Açor 


Veloso à presidência da República. 


tesene —— 


voserssss rita A PE o ef mtas via SE 


e ACTV DA PETROGAL 


A Federação Química e Farmacâutica denunciou o que const 
Gera o bolcote de que está a ser alvo o acordo colectivo de trabalho 
vertical (ACTV) da Potrogal. 

Sogundo aponta num comunicado, esse bolcote, por parte do 
Consolho de Gerência da empresa e dos ministérios da Indústria 
e das Finanças, é feito atravós da retenção do processo por parte 
de cada uma daquelas entidades. 

Presentemente na posse do Ministério das Finanças não se 
sabo ainda quando o processo dará entrada no Ministério do Tra- 
balho, diz a Federação. 

O documento acrescenta, que após ter levado 14 meses a 
nogociar, cousa «fundamentada estranheza» o facto de o Conselho 
do Gorôncia não tor enviado o ACTV directamente ao Ministério 
do Trabalho, «como prevê a legislação em vigor» 

A .oltuação, «por desnecessária e Injustificadas, só pode ser 


entendida «como um boicote à publicação do ACTV>, sublinha 
e comunicado. 
A Fodoração afirma que o «gonoralizado repúdio e desconten: 


tamento» dos trabalhadoros da empresa face a esta situação, condu- 
zirá «b adopção do formas do luta so o processo não for rapida- 
mento desbloqueados 


e TAP: CONFLITO 


A Comissão Sindical! Negociadora da TAP (CSN) seusou o 
Consolho de Gerência da empresa de «pretender sumentar o fosso 
salaris! entro trabalhadores é chofiasa. 

Um comunicado da CSN afirma que «mais de dois mil traba: 
lhadorsss da transportadora aérea nacional concentraram-se Junto 
ao edifício da admi ação para protestar contra a imposição de um 


«projecto de acto de gestão» e contra a «implementação de medidas 
injustas o Ilegais basoados no regime sucedânoo», 

Segundo um representante da CSN, uma circular recentemente 
emitida pelo CG protendo Impor uma revisão do selários que 
«aumentará o fosso entro trabalhadores e chefias» e que, entre 
outros aspectos, 
a ganhar o mesmo que um com dez» 


«coloca um trabalhador com um ano de casa 


O mesmo Informador acrescentou que a actual tabela salarial 
da TAP já vigora há 17 meses e que, apesar da CSN ter npresen 
tado uma proposta de revisão em Maio, o CG e o Governo se têm 
mantido «indiferontos», 

Os trabalhadoros presentes na concentração aprovaram uma 
moção que, além de repudiar «qualquer acto de gestão contrário 
aos sous interossos», exige «o Início Imediato das negociações das 
tubolas e das carreiras profissionais». 


O documento reponsabiliza ainda o CG pela «degradação labo- 
mi e económica da empresa, provocada por decisões marginal 
& logalidado, à moral, à Justiça e sos Interesses da TAP e dos 
sous trabalhadores». 


e ELEIÇÕES NO SIMA 


Vão realizar-se, amanhã, as eleições para os delegados so 
Congresso do SIMA (Sindicato das Indústrias Metalúrgicas e Afins). 
Estas oloições são de Ambito nacional, de acordo com os seus 
estatutos. O congresso realiza-se nos diss 10 e 11 de Janeiro 
do 1981. 

A concovação das eloições e do congresso foi marcada pelo 
Conselho Geral do SIMA ao abrigo dos estatutos. 

Funcionam cinco círculos eleitorais. Concorre uma lista por 
cada círculo. 

O SIMA é um dos sindicatos fundadores da UGT, o primeiro 
e único sindicato vertical de &mbito nacional no sector metalúrgico 
eatins. 


e TRABALHADORES TÊXTEIS VISITAM MILÃO 


A convite da FULTA — Federazione Levoratorl Tessill Abbigila- 
mento — parte para Milão, uma delegação do Sindicato dos Tra- 
balhadores Têxteis e Vostuário do Sul, 

O objectivo da visita é o estroitamento dos laços de solidarie- 
dado e a troca de experiências entre «organizações que têm uma 
perspectiva comum quanto à orientação a dar bs aulas, num con- 
tacto similar como 6 aquele em que se situa o sector tóxtil em 
Portugal e na Itálias. 4 

A FULTA é a federação unitária onde se organizam os sindi- 
catos têxteis das centrais Italianas CISL, CGIL e UIL, sendo esta 
visita de retribuição à que fol feita por representantes daqueles 
sindicatos, om 1979. 


A MAIOR 


PARTE 


APOSENTA-SE 
MAIS CEDO 


Um dos principais fun- 
damentos da segurança 
social na República Fede- 
ral da Alemanha é o se- 
guro obrigatório de apo- 
sentadoria, 

Este seguro garante à 
pessoa em actividade pro- 
fissional poder manter o 
seu nível de vida também 
depois de abandonar a 
vida profissional, mediante 
pagamento regular de pen- 
sões, ajustadas de acordo 
com a evolução econó- 
mica. 

Os segurados recebem 
suas pensões a pedido, 
normalmente, após com- 


pletar a idade de 65 anos; 
em1979, havia apenas cer- 


ca de 20% de requerimen- 
tos de aposentadoria. 
Pois, a maior parte dos 


CAMPANHA 
DE TRIGO 
DE SEMENTE 


Está aberta a inscrição, nos 
termos do decreto-lei n.º 29.999, 
de 24/10/1939, para a produ- 
ção de trigo para semente no 
ano agrícola de 1980/81. 

Segundo 


comunicado divul- 
Empresa Pública de 


variedados a so- 
guir designadas: Região Agrári 
Entre-Douro-e-Minho — Varieda- 


Agrária Trás-os-Montes e Alto 
Douro (Torra Fria) — Varleda- 


de: Barbela; (Terra Quentes — 
Variedad: Anza, Barbela, Me- 
xicano 1481, Xévora. 

Agrário Beira Interior — Vario- 
dades: Anza, Barbela, Mexicano 
1481, Região Agrária 
Ribatejo o Oeste (Sub-Região 


Azambuja e Via Franca de 
Xira) Variodados: Anza, Cam- 
ti, Chalmito, Co- 
Étoile choisy, Impeto, 
Mexicano 1481, Nazaro- 
no Strampelli, Preto Amarelo, 
Tarro, Xévora; (Sub-Região do 
Oeste) — Variedades; Capaiti, 
Cocorlt, Proto Amarelo. Região 
Agrária Alentejo — Variedade: 
as mesmas que a Sub-Região de 
Santarém, 
Os trigos provenientes de 
soaras inscritas, depois pro- 
vados no enssio preliminar do 

grão, serão pagos preços 
oficial- 


Interossados 
na multiplicação des raforidas 
variedades deverão apresentar 
os sous pedidos do inscrição nas 
secções regionais da EPAC e 
em boletins que lhes serão for- 
necidos por aquelas, dentro do 
prazo fixado que termina em 31 
de Dezembro. 


segurados hoje já se apo- 
senta mais cedo. Com pelo 
menos 35 anos de contri- 
buições à previdência so- 
cial, o segurado ao com- 
pletar 63 anos de idade 
pode lançar mão do direito 
ao «limite flexível de ida- 
de» e aposentar-se mais 
cedo — tal como fez em 
1979, cerca de uma quarta 
parte de todos os segura- 
dos. 


Mulheres e desempre- 
gados podem requerer, sob 


JOALHA 
PODE C 


Dois técnicos autriacos, que 
visitam Portugal a convite do 
Ministério do Trabalho, manif 
taram-se surpreendidos com a 
taxa do imposto (75 %) que inci- 
do sobre as poças de joalharia 
produzidas e vendidas no país. 

O professor Friedrich Plenk e 
o inspector Manfred Hinum, do 
Ministério Federal do Ensino e 
Arte de Austria, visitaram Insta- 
lações de uma oficina de filigra- 
nas de Gondomar. 

Apreciaram a manufactura de 
filigranas de ouro o prata o as- 
sistiram bs oporações do fundi- 
ção, de aproveitamento dos rosi- 
duos cabamento das pet 

Friodris Plank afirmou, no 


petir no Mercado Comum. 

Considorou, também, que os 
processos de fabrico são seme- 
lhantos aos que se praticam na 
ourivesaria austriaca é tove pala- 
vras de apreço para o nível artis- 
tico das peças de joalharia que 
lhe foram apresentadas. 

Os wsitantos consideraram, 
entretanto, «exagerado e Incom- 


portávels o imposto do 75% a ' 


que estão sujeitas as jóias por- 
tuguosas no mercado intemo e 
afirmou que «este encargo fiscal 
deveria sor revistos. 
Um dos membros ds adminis- 
empresa, 'ernando 
referiu, na oportunidade, 
que uma peça vendida pare a 
Austria por 100.000 oscudos 
somente poderá ser adquirida 
num estabelecimento portuguôs 
por 175.000, devido no imposto 
e que «uma peça onerada com 
500 de feitio está sujeita a um 


imposto de 7.500», 

Fernando Rosas afirmou que 
«o sector da ourivesaria resson- 
te-so da atrofia em que mergu- 
lhou o mercado Internacional». 


certas condições, sua apo- 
sentadoria já aos 60 anos. 
Uma regulamentação se- 


melhante vale também 
para os deficientes graves 
e incapacitados. Estes po- 
diam aposentar-se em 
1979, com 61 anos e, em 
1980, já com 60 anos de 
idade. 


TÉCNICOS 
AUSTRÍACOS 


IA PORTUGUESA 


MPETIR 


Uma cas razõos desta situação, 
acrescentou, «é a subida sm fle- 
cha dos preços dos metais pro 
clososs e citou o caso frequento 
de clientes pedirem aos fabri- 


NA CEE 


cantes que reduzam para quatro 
ou cinco gramas jóias que dove- 
riam pesar dez gramas, «por 
causa do preço do metal e do 
Imposto aplicável». 


O Do a MD o — pa O ENE 


A PALAVRA 


AOS 


PAIS 


Hoje, mais uma carta de uns pais desabafando e 
procurando solução para um problema quo não 6 só 
sou, pois atinge também seriamente uma filha. 

Para isto mesmo 6 que «A PALAVRA AOS PAIS» 


fol orlada, 


«A nossa filha regressou há nove meses do Brasil — 
pera ondo fol obrigoda a emigrar connosco após o 25 de 


ELEMENTOS ESTRANHOS À ESCOLA 
PREPARATÓRIA DE S. MAMEDE 
PERTURBAM AS AULAS! 


Da presidente do Con- 
selho Directivo da Escola 
Preparatória de S. Ma- 
mede de Infesta recebe- 
mos, com o pedido de 
publicação, o seguinte: 

«Já vem delonge, em- 
bora se tenha acentuado 
mais nos últimos dias, a 
indisciplina e o mau am- 
blente que se gera no de- 
correr das aulas, quando 
elementos estranhos à 
Escola ali penetram e re- 


petidas vezes perturbam o 
bom funcionamento das 
mesmas, chegando inclu- 
sivamente ao insulto e, o 
que é mais grave, à pró- 
pria agressão a alunos, 
funcionários e professo- 
res. Alguns desses margi- 
nais apresentam-se muni- 
dos de paus e até de facas. 

«Ora, apesar dos di- 
versos Conselhos Directi- 
vos terem já diligenciado 
para que elementos da 


Bosch 
TuneUp 


Bosch TuneUp 
MOTOR-DIESEL 


Porque 0 
vai envelhecendo 


São estes os sintomas que tornam necessário 
um check-up urgente ao seu carro: 


— q poder de arranque diminui — o consumo 
de gasolina sobe — a potência diminui — os 
gases de escape aumentam 


O check-up do seu carro chama-se BOSCH 
TUNE UP. Mas não espere por tados estes 
sintomas. Leve o seu carro ao BOSCH TUNE 
UP pelo menos uma vez no ano (o mais tardar 
após 20 000 km). BOSCH TUNE UP 6 o 
diagnóstico e afinação de precisão electrónica, 
para o melhor rendimento do motor e o 
consumo ideal, É um trabalho feito por 
especialistas, em 20 fases estudadas corn, 
exactidão com O auxílio da técnica mais 
moderna de ensaio e medição utilizando o 
Banco de Potência Bosch, que permite obter o 
máximo rendimento do motor. 


Porque o motor vai envelhecendo 


R. D. Pedro V, lote 1 
Tel. 42444 = TROFA 


motor 


Abril — com as habilitações litorárias equivalentes ao 7.º 
ano antigo, hoje 11.º de escolaridade. Ao chegar a Portugal 
e no fim do lhe darem todas as equivalências necessárias, 
matriculou-se no Ano Propedêutico, já com um período de 
atraso, em relação aos colegas — o ano lectivo no Brasil 


só termina em Dezembro. 


Não conseguiu média alta em virtude do atraso. Mas 
como tinha notas muito altas no 10.º e 11.º que frequontou 


no Brasil, candi: 


culdades são consideradas 
Propedêutico, e as do 10. 


tou-so à Faculdade, pois conhecia a portaria 
ministerial, em que especifica, que nas 

notas das melhores do Ano 
ut 


ndidaturas às fa- 


no do curso complemen- 


tar. Ela optou por medicina mas descriminando as outras 


nove, a que podia optar», 


«Qual não foi o espanto e amargura da moça, quando 
so fol Informar qual a razão por que não tinha ingressado 
em nenhuma faculdade, e lhe disseram, que não tinham 
sido consideradas as notas dos dois últimos anos do curso 
complementar, porque estos tinham sido frequentados no 


estrangeiro. 
Achamos uma Injustiç 


icreditamos que muitos outros 
Jovens se encontram na situação dela, pelo qui 
nas vossas colunas, clamando q! 


spolamos 
so faça justiça, para quem 


não tovo culpa do ser obrigada a emigrar». 


GNR de S. Mamede ali se 
desloquem para patrulha- 
mento regular da zona no 
sentido de evitar tais 
actos, a verdade é que os 
responsáveis alegam difl- 
culdades por não terem 
guardas disponíveis e as 
perturbações são o pão 
nosso de cada dia, prin- 
oipalmente nos períodos 
finais das aulas. 


«Alarmados com a si- 
tuação que ultimamente se 


MOEDA 
ANTIGA 
PORTUGUESA 


Através da longa história da 
moeda antiga portuguesa, de 1128 
a 1640 — poder-se-ia «reescrever» 
a História de Portugal — afirmou 
Agostinho Ferreira Gambetta, 
estudioso de numismi e co 
leccionador. 

Agostinho Gambetta pronun- 
ciou, uma sociedade de Língua 
Portuguesa, uma palestra sobre 
moeda antiga portuguesa, relacio- 
nada particularmente com o pe- 
ríodo de D. Dinis, D. Afonso IV 
e D. Pedro 1. 

O eng* Gambetta apresentou 
documentação comprovativa 
casamento de Inês de Castro com 
D. Pedro, em Bragança, estando 
a infanta grávida do terceiro fi- 
lho, D. Diniz II, que segundo o 
investigador foi rei de Portugal 
aclamado no alpendre do conven- 
to de São Francisco, em Santa- 
rém, e que se encontra sepultado 
na localidade de Guadalupe, perto 
de Toledo. 

Uma estátua orante em madei- 
ra pintada, junto ao túmulo, tem 
inscrita as palavras «D. Dinis 
rei de Portugal» e o rosto do 
6 parccidíssimo com o de sua 
mãe, Inês de Castro, esculpido na 
pedra no túmulo de Alcobaça. 

tinho —Gambetta 
também cópia do «regimento da 
moeda de Sevilha» onde se pode 
ler que as duas moedas portugue- 
sas atribuídas a D. Dinis T são, 
em vez disso, editadas em nome 
de D. Dinis TI. 


Agostinho Gambetta possul 


uma grande colecção de moedas 
ibéricas, pré-romanas e romanas 
que foi recolhendo durante o pe- 
ríodo em que trabalhou com q 
Instituto Geográfico e qui 


de Portugal. 

Agostinho Gambetta 6 autor 
duma «História da Moeda» de 
1128 a 1640, em 14 volumes, o 
primeiro dos quals Já editado pela 
Academia de História Portuguesa. 


tem vivido o Corpo Docen- 
te desta escola reuniu e, 
durante várias horas, de- 
bateu os problemas pro- 
curando dar-lhes solução. 

«A quem pedir auxílio? 

«Será que só quando 
algum aluno, professor ou 
empregado for gravemen- 
te agredido é que tal es- 
tado de coisas terá so-? 
lução? 

«Lançamos o nosso 
apelo a quem de direito». 


O ESCOLA SECUNDÁRIA FILIPA DE VILHENA 


Encontram-se vagos dois horários do 12,º Grupo E (Madeiras),| 
de 24 e 8 horas. 

Os candidatos devorão apresentar na Secretaria, até quartas 
-folra próxima — dia 19 — os seus currículos, com Identificação| 
completa. 


O CURSO DE TEATRO 


A dinaminazção dos jovens Transmontanos para o teatro fol d! 
principal objectivo do Curso Teatral do Nordeste que anteontom, 
encerrou no Seminário dos Padres Polacos de Balsemão, em Ma-| 
cedo de Cavaleiros, 

Promovido pelos serviços centrais do Fundo de Apolo sos 
Organismos Juvenis (FAOJ), o curso tovo a duração do uma, 
semana e dinamizou cerca de 30 Jovens artistas amadores. 

Os trabalhos foram coordenados por Eduardo Quinhomes, 
coadjuvado pelos animadores José Ralmonde e André Kowalkl, oste, 
último de nacionalidade polaca, 

O delegado regional do FAOJ em Bragança, Sobrinho Alves, 
disse que o Curso Teatral do Nordeste «tevo um especial Interesse 
dado que no distrito de Bragança não havia até à sus realização! 
qualquer tradição neste campo cultural». 

À sossão do encerramento do curso assistiram o vice-pro- 
sidento da Câmara Municipal de Bragança, o delegado regional do, 
FAOJ o o bispo da diocese, entre outros, 


€ INGRESSO NOS CURSOS DE BACHARELATO DO ISCA 


Os antigos alunos dos extintos Institutos comerciais, que! 
não concluiram os sous cursos, podem, desde que cumpram ae, 
condições expressas no despacho 107/80 do secratário de Estado, 
do Ensino Superior, ingressar nos «cursos do bacharolato dos Ini 
titutos superiores do contabilidado» 

O requerimento de ingresso só poderá ser formulado nos 
de 1980/81 e 1981/82, sendo para tal, nas horas do expediente, 
fornecidas todas as indicações na secretaria do Instituto. 


O UNIVERSIDADE CATÓLICA 


O secretário-geral da Comissão das Comunidades Europolas, 
Emile Noel, vem a Portugal proferir no dia 20 uma conferência — | 
anunciou a Universidade Católica Portuguesa, 

A conferência sorá a lição Inaugural da sessão solone de 

o primeiro curso de pós-licenciatura em economia guro-| 
tabolecimento de ensino, 
deste curso de um ano iniciaram-se no dia 20 é 
registam a frequência de 40 licenciados, apurados entre cerca de 
130 candidatos. 

A Univeraldade Católica de Lovalna e a Comissão das Comu- 
nidades Europeis apolam esta Iniciativa que Inclul cursos copoclals 
e conferências, além da presença de cinco funcionários superiores. 
da CEE quo oriontarão seminários. 

A sessão solene de abertura será presidida pelo chanceler 
da Univorsidado, o cardeal patriarca de Lisboa, 9 a lição de Emilo| 
Noel versará refloxões sobre o funcionamento das Instituições das 
Comunidades Europeias. 

Ds nacionalidade Francesa, Noel 6 membro do conselho de 
Administração da Universidade Paris-Sorbona e professor visitante, 
do Instituto de Estudos Europous da Universidade Livre de! 
Bruxelas, 


LIGAÇÕES 
TELE ONICAS 


PARA A EUROPA 


A partir de 16 de Novembro, Já pode ligar 
directamente para 11 Países da Europal 
Para isso, marque o Indicativo 00, 

seguido do Indicativo do País e do número 
que pretende, 


das 


Mais um passo na automatização 
comunicações telofónicas Intemacionata, 


O Comercio dm Dor 
17 DE NOVEMBRO DE 1980 


EXPOSIÇÃO 
EUROPEIA 
DE ARTE 


NA FEIRA 
DE BELÉM 


O recinto da Feira Popular de 
Belém será o Centro de Recep: 
ção (turística e técnicos) à Dé 
cima Sétima Exposição Europeia 
de Arte, que decorrerá em Lis- 
boa em 1983, sob o patrocínio 
do Conselho da Europa 
Este novo aproveitamento do 
into foi decidido durante uma 
uada entre o presi- 
da Câmara de Lisboa e o 


secretário de Estado da Cultura 
conforme consta do comunicado 
conjunto divulgado no final 

As obras da feira — que era 
iniciati Junta de Freguesia 
de Belém — foram embargadas 


pela Câmara de Lisboa no final 
de Outubro, alegando que não se 
coadunavam com as caracte is: 
ticas históricas da zona (entre a 
Praça do Império e a Atonso de 
Albuquerque) 

A decisão tem sido largamen 
te contestada pelos feirantes, não 
só pelo dinheiro que all inves 
tiram, como porque, segundo di 
zem, nada lhes foi dito inicial 
mente sobre as características 
que deveriam ter os «stands» 

No comunicado conjunto afir- 
ma-se que nas soluções a encon- 


trar para o recinto 
curar «na medida lo possível, 
considerar os problemas sociais 
já criados». 

Os feirantes foram recebidos 
na Câmara de Lisboa. 

O projecto do Centro de Ri 
cepção, a ser criado no local da 
feira, vai ser agora estudado 
pelo Comissariado da Décima 
Sétima Exposição Europeia de 
Arte 

A exposição ficará distribuida 
por vários edifícios de Lisboa, 
mas a maior parte será centra- 
lizada na zona dos Jerónimos, 
designadamente na Cordoaria, no 
Mosteiro e na Torre de Belém. 

Esta questão da Feira de Be 
tóm 'evou o presidente da Junta 
de Freguesia de Belém a anun 
ciar que tencionava demitir-se 
logo que «o assunto estivesse 
resolvidos ou com a reabertura 
da feira ou com a indemnização 
dos feirantes. 

O presidente da Junta afirma 
que pretendia com a obra arran- 
jar meios financeiros para melho- 
rar as Infra-estrutras da fregue- 
sia nos sectores da infância é 
da terceira idade. 


irá pro- 


Dá Ras En 


UMA DA 


S MAIORES 


Especialistas franceses no do- 
mínio do ambiente partici 
numa mesa-redonda sobre «pro- 
blemas biológicos ligados ao es 
tuário do Tejo» que a Comissão 
Nacional do Ambiente val rea: 
lizar amanhã 

Assim, deslocam-se para q 
efeíto a Lisboa, J. C. Hureau, 


A FEB 


A gatunagem não dá tréguas 
na desenfreada corrida ao ouro. 
Do último registo de ocorrén- 
da Polícia Judiciária desta- 
camos dois agolpess, ambos pra 
ticados por arrombamento das 
«residências» visitadas, e qle 


DA SUA HISTÓRIA 


O Jardim Zoológico de Lisboa 
registará este ano uma das maio- 
res afluências da sua história 
disse o ecónomo daquele parque, 
Augusto Silva 

O número de visitantes, em 
1980, deverá atingir setecentos 
mil, cifra que até hoje foi ultra- 
passada apenas em 1973 e 1974, 
<om respectivamente 807 mil e 
776 mil visitantes 

O bom tempo e a renovação 
«da fauna em cativeiro, com & 
aquisição de algumas espécies ra- 
ras, foram os factores que con- 
tribuíram para este aumento de 
público, segundo a mesma fonte. 

O responsável pelo parque 
disse ainda que as excelentes re- 
eeitas alcançadas este ano vão 
permitir a encomenda de dois 

cimes de aves raras — fai- 
sões mikado e siamês, do Japão 
e do Himilaia respectivamente, é 
papagaios — portuguesa, esplên- 
dido, elegantes e piriquitos, da 


Indonésia. 

Esta encomenda, avaliada em 
dezenas de milhares de escudos 
foi transaccionada com uma em- 
presa holandesa especializada em 
venda de animais para Jardins 
zoológicos. 

O Jardim Zoológico de Lis 
boa, que chegou a ter mais de 
4000 animais e possui presente- 
mente 2000, está também em ne- 
gociações para a compra de um 
elefante bebé, pois tem apenas 
uma fêmea de 25 anos de idade, 

Augusto Silva referiu ainda 

qe o Zoo de Lisboa é o único 
lo Mundo com um único ele- 
fante, o animal mais visitado 
no cativeiro, enquanto outras 
partes no estrangeiro têm em re- 
gra entre quatro a seis, 

Um elefante novo poderá hoje 
custar oitocentos mil escudos, 
acrescidos de 200 mil escudos de 
transporte e seguro, 


Entretanto, decorrem nego 


ciações entre a Direcção do Zoo 
e uma empresa privada interes 
sada em construir um «luna par- 
que» nas Laranjeiras, numa zona 
desaproveitada. 

A chegarem a bom termo as 
negociações, o parque de diver- 
sões ficará instalado numa área 
de dez hectares, nas traseiras do 
Zoo de Lisboa, 

O Parque das Laranjeiras man- 
tém também contactos com uma 
firma holandesa para ser um cen- 
tro de multiplicação de animais, 

Estes centros existem já em 
vários pontos do mundo, em es- 
pecial nos Estados Unidos e na 
Alemanha Federal. 

O responsável pelo cativeiro 
do Zoo de Lisboa admite que 
em 1982 o jardim atinja o maior 
número de sempre de visitantes, 
ultrapassando largamente os oi 
tocentos mil, número recorde na 
vida centenária do Parque das 
Laranjeiras. 


(Foto de Acácio de Figueirelo) 


ESTUÁRIO EM COLÓQUIO 


subdirector do Museu Nacional 
de História Natural de Paris, Ni- 


cole Bourrisr e Dominique Dou- 
menque, especialistas do Labo- 


ratório de Biologia dos Inverte- 
Museu, 


brados Marinhos daqui 
e Girard Bellain 
directores de invi 


renderam, no 
de 420 contos, 

De uma dessas moradas, na 
Avenida do Brasil, em Cascais, 
a respectiva locatária, Maria da 
Luz Leitão Pacheco, ficou sem 
objectos de metal precioso uva. 
liades em 250 contos, enquanto 
da outra, situada na Rua Fia- 
lho de Almeida, no Barreiro, Hél. 
der Vieira de Brito viu desapa- 
recere-rlhe valores, consubstan. 
ciados também em metal pre- 
close que representam a quantia 
de 170 contos. 


total, a quantia 


CASAL COM SONO PESADO 


; caso para dizer que já nem 
uma pessoa — melhor dizendo, 
ur casal — pode descansar nos 
braços de Morfeu pois, se o sono 
é vesado a ladrongem avia-se.., 

oi o que aconteceu a Emílio 
Alves Gama da Costa e Silva 6 
a sua mulher, residentes na Rus 
Luciano Cordeiro, que, durante 
o sono, receberam as indesejá 
ve visitas. Entrando em casa, 
presumivelmente por meio de 
che: falsa, foram-se ao dinhei- 
rinho (30 contos) e aos livros de 
cheques, saindo com a mesma 
Timpeza com que haviam entrad 


tação Marinha de Audome, Mar- 


do projecto do estudo am: 
biental do estuário do Tejo, será 
moderada por Luís Saldanha, 
professor da Faculdade de Cid 
cias de Lisboa. 


RE DO OURO 


MBRIAGUES MORTAL 


Ao fim da madrugada da pas 
sata sexta-feira, um indivíduo, 
aparentando mais de 60 anos, 
com aspecto de mendigo, foi 
colhido mortalmente por um 
combóio, na Estação de Pedrou 
ços, qua circulava no sentido 
Cascais-Lisboa, 

Não terá sido causa de suici- 
dio — ante, de acidente, moti- 
vado por embriaguês —, segundo 
revela a PJ 


3 corpo, que foi removido 
para o Instituto de Medicina 
Legal, ainda não está identifir 
cado. 

APRESSOU O FI 


Quase no termo de Uma longa 


e “ansativa jornada — 8$ anos, 
sem parança de luta — O sr 
José Pereira resolveu apressar 


o fim dy sua vida. Tendo por 
horizontes os limites da sua pró- 
pria morada, na Rua José Pe- 
dro Lourenço, em Sacavéni, o 
alquebrado ancião, num derra- 
deiro assomo de forças, suici 
dourse 


ZOOLÓGICO: 
AFLUÊNCIAS 


LALIM — Um magusto trans- 
montano animou ontem as ins 
talações do seminário dos Oli- 
vais, onde se reuniram cerca de 
1200 naturais de Lalim que, dos- 
te modo, confraternizaram com 
Os muitos lalimanses residentes 
em Lisboa, 

Aproveitando a vinda à capi- 
tal, ouviram a banda € o rai 
folclórico, isto de manhã, visi- 
tando depois og Jocais obrigató- 
rios no itinerário de que se des- 
loca a Lisboa para passear: Jar- 
dim Zoológico, Torre de Belém, 
Jerónimos e risto-Rei. 


JORNAIS Lançados por uma 
distribuidora lisboeta vão, bre- 
vemente, aparecêr na capital, no- 
vos e modernos standes destina- 
dos a venda de jornais e revistas. 

A iniciativa, segundo os seus 
promotores, visa contribuir para 
a campanha «Lisboa Cidade Lim- 
par. tentando acabar com as 
inóstéticas barracas que, actual- 
mente, servem os ardimos. A Ch- 
mara Municipal já foi contac- 
tada e parece estar interessada 
na iniciativa. 


SACERDOTE — Pertence a 
a Congregação dos Filhos da Ca- 
ridade o padre Constantino Al 
ves, ex-operário frezador, recen- 
temente ordenado sacerdote pelo 
bispo da diocese de Setúbal, D. 
Manuel da Silva Martins. 

O acto litúrgico da ordenação 
decorreu na igreja paroquial do 
Lavradio, Barreiro, perante ce 
vado número *» fiéis pertes ne 
tes a comunidade cristã local. O 
padre Constantino “ves é o pri 
meiro a ser ordenado naquela 
diocese, 


INQUERITO — Estão a decor- 
rer diversos inquéritos da tráfe- 
so de passageiros na Zona 4a 
grande Lisboa, pretendendo as en 
tidades responsáveis pelos transe 
portes públicos avaliar com er 
gurança as tendências dos utentes 
no que se refere a horários 

Uma nova fase desse inquérito 
será desenvolvida no decorrer da 
próxima semana, com a finalida- 
de de saber quais as afluências de 
público às estações do Metrono- 
litano e qual a sun origem, 
curandose deste modo encontrar 


uma melhor coondenação transe 
portecutentes 
MARTIN MONIZ — Devido 


às obras de ampliação da Fsta- 
ção do Socorro do Metropolita- 
no de Lisboa, o trânsito vai sor 
frer diversas alterações na zona 
do Martin Moniz. 

Assim, e para já é proibido o 
trânsito na Rua da Palma no 
sentido sulnorte, excepto a transe 
portes colectivos, sendo ulilszan- 
do como via de alternativa à 
Rua do Benformoso. 


GEMINAÇÃO O acordo 
de geminação das cidades de Li 
boa « da Praia deverá ser co 
cretizado nos inícios de 1981, 
quando o presidente da Cânrara 
Municipal de Lisboa visitar a cas 
pital cabo-verdiana, soube-s: de 
fonte oficial, 

O presidente da edilidade de 
Lisboa e vereadores representan- 
tes da Aliança Democrática, do 
Partido Socialista e da Aliança 
Povo Unido foram convidados 
pelo município da Praia a dese 
locarem-se à capital de Cabo 
Verde em visita oficial 

Uma proposta de geminação 
da cidade de Lisboa e da Praia, 
feita “o ano corrente pelo pre- 
idente do município lisbocta, foi 
colhida com agrado e aceita já 
pelo município primeira cida- 
de cabo-verdiana — indicaram as 
fontes cabo-verdianas, 

Uma cooperação estreita, so- 
bretudo a nível de acessoria téc- 
nica por parte de Lisboa à cida- 
de da Praia é esperada em meios 
oficiais de Cabo Verde contac- 
tados. 

Mais de S0 emigrantes cabo- 
«verdianos trabalham na Câma- 
ra de Lisboa, sobretudo nos ser= 
viços de limpeza. 

A Câmara da cidade do Mine 
delo, na ilha do S. Vicente, a 
Câmara do Tarrafal e municípios 
de outras ilhas desenvolvem inir 
ointivos paralelas para; uma ligas 
sito estreita o ouiras câmarasma- 
nicipais de Portugal. 
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MATERIAL TÉCNICO JÁ ENCOMENDADO 
PODE SER MEIO CAMINHO ANDADO... 


As últimas notícias dão-nos conta que, 
afinal, tudo depende da vontade generosa dos 
nortenhos. Sem dúvida. E essa mesma von- 
tade continua a ser bem vincada diariamente, 
através das mensagens de solidariedade. 

Segundo fonte bem informada, a RTP, em 
termos de material técnico, já preparava novo 
equipamento, actualmente encomendado além 


fronteiras. 


» caso se deseje um «for. 


cing», antecipar a sua vinda. O problema rela- 
cionado com este sector, que havia sido apon- 
tado em crónicas anteriores, não estará, por- 
tanto, de difícil resolução. 


Outra das partes em «jogo», 
fundamental também, como se 
compreende, a dos meios huma- 
nos, para efeitos de um canal 
mo Porto necessitaria de núme- 
ros compreendidos entre as 20 
e as 25 pessoas, espalhadas por 
todos os sectores. A pane de 

ição requer, a avaliar pe. 
dados forncoidos, apenas mais 
dois ou três profissionais. 
quando se pensa no estudo 
financeiro conjunto o] parte da 
Administração da RTP e do Go- 
verno, podemos adiantar que am- 
bo, ve encontram habilitados a 
calcular o io monetário 
reintivo a encargos humanos e 
materiais 

No respeitante a este último 
sector, diremos que grande pante 
desse material encomendado, tal” 
vez mais de 50%, já se encon- 
ts previsto no orçamento de 
81/82. 

Agora, a grande novidade. O 
arranque imediato do canal de 
TV, emitido a partir do estúdios 
do Monte da Virgem, com todas 
as despesas incluídas, orçará a 
verba irrisória, em termos de 
televisão, de apenas 10 mil con. 
tos! Quem diria? 

spora-se, a brove prazo, a res 
poc'a do Governo, ao que parece, 
viv mente empenhado em fazer 
chegar, a bom termo, a verba 
referida ao «estado maior» da 
RTP. 

Dados os números em disputa, 
cremos que este desafio para a 
concretização do sonho de todos 
os nortenhos, também poderá 
significar um movimento das au- 
tarquias e firmas, que a breve 
prazo poderiam ajudar na re- 
colha de um montante reduzido, 
como salientamos, para efeitos 
televisivos. 

> repto está lançado, Restar- 
-nosi aguardar ag iições de 
quem primeiro a reclama a des. 
centralização dos mais diversos 
capítulos da vida nacional, 


FALA O 
DR. SOUSA BRITO 


«Há um certo número do 
ideias que têm sido agitadas, 


Será criado 


ultimamente, nog Órgãos da Co- 
municação Social do Norte, Re 
cordo, por exemplo, um certo 
pendor para se pensar a sério 
num conal, ou em tempo de 
emissão, de Televisão a 

do Porto Uma ideia que não é 
nova, É uma Ideia que, efectiva 
mente, lá ums amos, 


termos de prospecção, pelo 
nistro Pinto Balsemão, na cid; 
do Porto, 

No fundo, significa, também, 
um desejo de que todo o País, 
e sobretudo aquelas 
du vas e reais onde se desen 
voive uma grande 


êE 


todos os esforços, em 
ligação com a administração da 
Televisão, para se estudar a me- 
Thur forma de viabilizar a maior 


audição, nas diversas zonas do 


de Comu 
nicação Social. 

O Estado tem problemas com- 
ple" s nos Órgãos da Comuni 
cação Social, Eles terão de ser 
gradualmente corrigidos. No pró- 
ximo ano já se conhecerá, cer 
tamente, o resultado de algum 
esforço que fol feito num car 
minho correcto da procura da 
economia de gestão, da produtá. 
vidade de algumas empresas». 

Estas as declarações do Secre- 
tário de Estado da Comunica- 
ção Sooial, dr, Sousa Brito, a pro- 
pósito da campanha «Porto (e 
Norte) têm direito a um Canal 
de TV» levada a efeito pelo 
nosso jornal, 

Pelas palavras deste membro 
do Governo, reconhecese a sua 
atenção pelo entusiasmo do povo 
nortenho com vista à descen- 
tralização dos programas televi. 
sivos ou o nascer de um canal 
emitido a partir dos estúdios do 
Monta da Virgem. 

Com efeito, o dr. Sousa Brito 
salienta que nunca fora, logo 
após ter surgido a ideia, há 
vários anos atrás, criada uma 


no Porto 


um Centro de Estudos 
sobre a Criança 


O secretário-geral das Segun- 
das Jornadas Naclonals de pes 
diatrias realizados no Funchal, 
Sodré Borges anunciou ontem a 
eriação, na cidade do Porto, de 
um centro de Estudos sobre a 
Crionça, 

Comentando a declaração, o 
responsável pelos Serviços de Po- 
dintria do Centro do Porto do 
Instituto de Oncologia Francisco 
Gentil esclareceu que a inleia- 
tiva surgiu no sentimento da ne- 
cessidade de congregar esforços 
no sentido de resolver og proble- 
mas da criança» 

Tais problemas, sêgundo afir- 
mou, «só podem ser resolvidos 
mediante a consregação de esfor- 
gos de outros profissionais» pois 
que, disse, «a criança é um sor 
complexo que exige para a sua 
compreensão a totalidade do uma 


visão de conjunto que o pediatra 
não tem». 

Após sublinhar que «só uma 
visão multidisciplinada das ques 
tões concretas que a criança pôs 
é minimamente satisfatórias, 
acentuou não =xistir no nosso país 
nenhuma instituição em que haja 
este sentido de aproximação para 
a solução dos seus pi 5 

te modo adiantou que o 
futuro centro de estudos «vai 
preencher uma lacuna no panos 
rama das instituições que, com 
ou sem carácter de associações 
profissionais têm, na criança, 6 
na solução dos seus problemas, o 
objectivo básico». 

«Constituirá» — frisou — «o 
ponto de junção das preocupa- 
ções, as angústias e dos 
pediatas, bem como o ponto de 
partida para a efectivação das 
uns experiências de entreajuidam 
pa resolução daquelas ques- 


dinâmica necessária para avan- 
car. É um facto, 

Só que os anos passaram e 
pelo que até agora nos aperce- 
bemos, essa dinâmica vai pa- 
nhando forma, Temos feito eco 
a várias mensagens que diaria- 
mente chegam aqui à Avenida 
dos Aliados, dando-nos força para 
materializar esta vontade — 
como referiu o Secretário de Es. 
tado da Comunicação Social — 
do Norte, onde se desenvolve 
intensa actividade a todos os 
níveis, 

Importante será, também, real- 
gar o facto de ter sublinhado que 
o Governo secundará, apoiará e 
promeverá todos os esforços, em 
paralelo com a administração da 
RTP, para melhorar ag condi- 
ções de captação, sobretudo em 
zonas do Norte onde isso é bas- 
tanto difícil, dados os locais geo- 
gráficos onde se inserem. 


Ainda nesse aspecto, reafir- 
mamos mais uma vez que o 
objectivo prioritário continua no 
canal de TV nortenho, que assim 
punha cobro aos tais problemas 
de captação dos programas por- 
tugueses, Em duas «frentes» as 
reais aspirações dos nortenhos 
conheceriam a solução mais viá- 
vel, 


DESCENTRALIZAÇÃO 
É VITAL 


e uma empresa fabricante e 
exportadora de produtos corticei- 
ros, com sede em Lourosa, rece- 
bomos mais uma manifestação 
de apoio, subscrita pela gerência 
e colaboradores da empresa, soli- 
dários para com este movimento, 
e «certos de que nada fará calar 
a “oz da razão, ou seja, neste 


caso, a voz do POVO NORTE- 
NHO 

Sis algumas partes da carta, 
oriunda de Lourosa: 

«Com imenso agrado temos ve 
guido atentamente as diversas 
faves da luta que diariamente se 
vem atravessando no vosso jor- 
nal, para a instalação, mais do 
que justa, de um canal de tele. 
visão a funcionar no Norte do 
País. Este instalação é deveras 
importante, porque: 

“A descentralização deste ór- 
gão de informação social (TV), 
é de extrema vitalidade para 
toda a população nortenha, que 
se encontra praticamente pri. 
vada de uma iniciativa capaz e 
sotisfatória, e se tem de sujei- 
tar Ag «injecções televisivas», que, 
constantemente recebe através 
v pequeno écran; Já é tempo 
de acabar com a «importação de 


vedotas estrangeiras», pagãs 
propagandeadas através das e 


samente, é um alfobre gratuito, 
Temos direito a escolher o quel 
queremos ver, pois, para tal par, 
garaos, e, nessa linha de ideias, 
cremos que deverá haver um 
critório mais adequado às e) 
gências do telespectador, extintos 
cin essas que deverão ser o ros 
flexo da nossa sociedade actuahs, 
Seguem-se 63 assinaturas de 
diversos elementos da firma, que! 
se prontificam para «que 
a pedra, construamos um eds! 
cio forte (mas aberto...) capaz, 
de fazer soçobrar o engenhoso | 
sisiema que, por nossa. culpa,| 
se desenvolveu e enraizou na 
nossa (deles...) Capitabr. 


Apresentando as máquinas de escrever electrónicas Olivetti: ET 221-ET 121 


OLIVETTI LANÇA AS PRIMEIRAS 


MÁQUINAS DE ESCREVER ELECTRÓNICAS 
EM PORTUGAL 
OLIVETTI ET 221-ET 121 


Olivetti ET 121 e ET 221 são-os instrumentos 
que ajudam a melhorar a qualidade do trabalho de 
escritório, poupando tempo e eliminando as tarefas 
fastidiosas, transformando a rotina da dactilogra- 
fia numa função mais produtiva, 

A linha de máquinas de escrever electrónicas 
Olivetti constitui, com efeito, uma gama de produ- 
tos que melhora a qualidade do trabalho quoti- 
diano; permitem um considerável ganho de tempo, 
eliminam as operações repetitivas e transformam o 
trabalho de dactilografia dando à secretária a 
possibilidade de realizar uma actividade mais cria- 


tiva e prestigiante. 


Os três modelos apresentam um teclado cómo- 
do e familiar e possuem um “display” (TES 401 e 
ET 221 de tipo visor de linha e controlo); realizam 
a paginação de forma automática; permitem a mo- 
dificação do passo de escrita e de tipos de letra 
(“'margarida” intermutável) em função de cada tipo 
de trabalho; corrigem automaticamente os erros 


antes que estes sejam impressos no papel, 

Cada modelo é dotado de uma capacidade de 
memória para recordar textos completos (TES 401) 
ou frases repetitivas e páginas modelo (ET 221) ou 
palavras (ET 121) constituindo uma linha de produ= 
tos na qual o cliente pode escolher o modelo mais 
económico e adequado às suas necessidades, 

Operando quase em silêncio, TES 401, ET 221 e 
ET 121 aperfeiçoam e simplificam o trabalho da 
dactilógrafa, proporcionando uma modificação no 
estilo da actividade da secretária, 


DACTILOGRAFIA ELECTRÓNICA OLIVETTI 
-— À ESCRITA DOS ANOS 801 


A Olivetti convida-o a assistir à apresentação dog 


seus novos modelos: 


No Porto no Clube Residencial da. Boavista 
Nos dias 17, 18 e 19 de Novembro de 1980, 


Das 16 às 24H. 


Consta que quem casa quer casa. O «boato» circula 
com insistência de Norte n Sul do País é crê-se mesmo que 
possa provocar um açambarcamento de andares por parte 
dos detentoros actuais. Esta hipótese, que ganha foros de 


verdade insofismável, ala-se nos últimos 


outra que aponta declaradamente para o facto de quem 
não casa quer também casa. As autoridades vêem com 
alguma preocupação este surto de querer, sobretudo por- 
que casas... há poucas e, baratas, «queriasy... mas não o são! 


De facto, « aspiração do co- 
mum dos portugueses é ter a 
sua «casinhas com umas colel- 
nhas lá dentro e ver por aí 
esconr-se a velhice. 

So sonhar com quintas « ne- 
ervas é pecado, a casinha re 
choada é Já uma mora aspira- 
ção, com sérias hipóteses do 
concretização! 

Sabem-no os mentores de 
uma política de habitação e ea 
bem-no os construtores. Ou de 
outra forma talvez as cama 
estivemem mais baratas. Mas 
«dura lex sed lex o à de mor- 
cado é assaz inclomente. Sobre- 
tudo para as economias de una 
anos de solteiro — ou molteira 
— que não resistem à euforia 
dos negócios matrimoniais 

Ou então, a «dura lex» de 
mercado obriga a mais una anos 
pela França, pera juntar uns 
milhares, 


QUANTO OUSTA 
E PORQUE 


A habitação é cada vez mais 
gura. Por exemplo e dentro dos 
muros de cidade, há um ano, 
por alturas de Novembro, em 
zonas idênticas, encontravarm- 
-so npartamentos à venda por 
de oitocentos contos 
só com um cheque de 
nove algarismos se conseguem 
comprar. Comparando as ofer- 
tas da altura e & s actuais, 
um andar com quatro quartos, 
numa das zonas de primeira 
— Boavista, por exemplo 
rondava há um ano pelos 
1800-1900 contos. Esto ano, 
verá orçar os 2500-2600, 
melhor das hipóteses. E os ma. 
teriais de construção não su- 
biram assim tanto, ao passo quo 
a mão-de-obra se torna cada vez 
mais especializada e a técnica 
de construção também evoluída 
O que se torna mais caro numa 
construção são os acibamen- 
tos, mas como toda a gente 
gosta de portas envidraçadas, 
campainha de tons suaves, luz 
indirecta, alcatifa de lã e lou 
ças de primeira... 

E como é óbvio, é Imensa- 
mente mais agradável morar 
na Foz, a dois passos do mar, 
num local onde viver aínda so 
e fazer todos os dias, do 
subsistir num «estúdios ne 
Rua de Camões, com maior ou 
menor necessidade de múscars 
de gás nas horas de ponta 
Como é óbvio, os vendedores 
também acham que é agra- 
dável 

Mas inda nesim, quer di- 
zer, apesar do custo de vida, 
da inflação do preço dos trans. 
portes e quejandos, ainda eo 
vão comprando habitações em 
bom ritmo. Quem mais compra 
são casais. Sobretudo os mais 
sfrescom, Os país ajudam, a 


Inquésitos junto das principais empresas construtoras indicam que as rescisões de contratos 
são coisa rara 


Made também ajuda, por- 
que «temos a nossa 
frentes + os modelos Td — ca- 
sas com um quarto — cegotam 
com alguma frequência, Os T2 
— dois quartos — vio a seguir. 
Andares com mais de dois 
quartos são em geral procura- 
dos por famílias já constitui- 
das, com filhos e situação eco- 
nómica estável. Conforme na 
zonas em que se encontrem 
implantados, estes últimos po- 
dem custar entre 1500 e 2500 
contos 

Para os indecisos, a afabi- 
lidade dos vendedores, os bene- 
fícios fiscais e a própria atrac. 
ção da casa acaba por deter. 
minar a assinatura do con- 
trato. 

Até dois mil contos, e desdo 
que o valor matricial não ultra. 
passo esta verba raramente 
ultrapassa — as casas para ha- 
ditação própria e permanente 
encontram-se isentas de im- 
posto de mina. Por seu turno, a 
contribuição predial também 
pode ser largamente desonera- 
da, conforme 08 casos pontuais, 
dependendo do rendimento co- 
tectável a atribuir à habita. 
cão. E nesta altura são raros 
os andares novos que pagam 
os doze por cento de lei sobre 
o rendimento anual sendo co- 
mum tanto a Isenção como a 
redução para quatro por cento. 


até 
A 


BENEFÍCIOS FISCAIS 


A regra a aplicar é a de isen- 
çã. para as habitações com ren. 
dimento anual inferior a 100 
contos para períodos de habita 
ção permanente de dez anos, ou 
130 contos para um espaço de 5 
anos. Depois há várias alterna- 
tivas e possibilidades de redução. 

Para atribuição do rendimen. 
to anual colectável, é feita uma 
inspecção à casa, depois de obti- 
do pelo construtor o atestado 
de habitabilidade, por técnicos 
das Finanças, 

Por processos comparativos o 
técnico atribui uma renda à ha- 
bitação, tendo em conta os fac 
tores comummente utilizados — 
valor do terreno, tipo de cons- 
trução, localização — e, depois 
de deduzidas as despesas de con- 
rervação, condomínio, ete., é fi. 
xado o valor pretendido. 

Para obtenção do valor matri. 
cial apenas se multiplica 
vinte o rendimento mensal colec 
tável. 

Mas hoje em dia as empresas 
de construção, a partir de deter- 
minada escala, encarregam-se dos 
trâmites is do processo, bas. 
tando para tanto que lhes seja 
fornecido um certificado de ren- 

limentos ie 


identidad» e... vontade de com 
prar, Inquérito 
principais construtoras 


indicam 


montante, superiores. 

No caso mais favorecido, o 
escalão «A», a taxa de bonifica- 
ção do juro pode alcançar mesmo 
os 5,25%, sendo deduzidas ain 
da às taxas de juro a pagar pelo 
mutuário as verbas contempla- 
das pelo Governo para habita- 
ção familiar, Estas verbas são 
atribuídas segundo o rendimento 
anual do agregado familiar, em 
três escalões e segundo o valor 
de metro quadrado da constru. 
ção a adquirir. Por exemplo, 
para uma família com um rendi- 
mento anual «per capita» infe- 
rior a 80 contos, e no caso de 
uma casa com um valor por me- 
tro quadrado inferior a 14 con- 
tos, > subsídio a conceder e a 
deduzir nos juros é de oito con” 
tos. 


Conforme vai subindo o ren- 
dimento e o valor de metro qua- 
drado, até so limite de 170 «per 
capitas e 16 contos/metro qua. 
drado, diminui o valor do subsí- 
dio. 

No escalão de preço global 
da casa, o Be C ainda podem 
conseguir bonificação de juros, 
mas o D é que não, e tem for- 
cosamente que ser liquidado em 
15 anos. O escalão, «A» por seu 
tu.so, tem um prazo de trinta 
anos para liquidação do emprés- 
timo, que pode ir até aos 95% 
do valor da casa. 


QUEM COMPRA E COMO 


Agora se vai comprar, pense 
em duas coisas. No futuro e no 
que ele pode representar para a 
zona onde vai residir e nas pers- 
pectivas que vê para & sua casa 
Fode comprar construções de 
diversos tipos — tradicional, mer 
sa-perede ou cofragem-túnel — 
prontas a habitar ou ainda em 
projecto, já decorada, e mobi. 
ou vazias, com ou sem 
garagem, etc. O que precisa é 
de optar de princípio e man 
ters: fiel à escolha, deixando 
bem expresso no acto da com- 
pra o que é que quer exacta- 
mente c como quer. Já lá vai 
o tempo das falcatruas com sir 
nais e coisas parecidas e se acon- 
tecsm ainda hoje, é por des 
cuido culposo do comprador nas 
mais das vezes; só que uma casa 
não é proprinmente um vaso ou 


Atente bem nas estruturas da 
área onde vai residir, — se é 
que pode escolher, porque há 
quem n£o possa — não vá dar-se 
o caso de ter transportes públi- 
cos apenas de meia em meia ho- 
ra, ou de não ter rede eléctrica 

para as necessidades, 


conta, no caso de recorrer a li 
nhas de crédito, o período du- 


«se sobretudo na direcção Norte 
Sul, ou seja, para as zonas da 
Senhora da Hora, S. Mamede é 
mesmo Maia « Vila Nova de 
Gaia. 

- No sentido do interior, ou se- 
jam as zonas de Rio Tinto, Em 
mesinde e Gondomar, não é to 
acelerado o ritmo de urbanização. 
As vendas são mais fáceis e rápi- 
das nas primeiras zonas, até 
uma questão de geografia B 
Por outro lado e sobretudo na 
zona Norte as vias de acesso en 
contram-se geralmente mais pra- 
Sa do que sentidos Leste 
e Sul. 


Portanto, o centro da cidade 
pouco se alterará em termos de 
construção nos nróximos anos, 
verificando-se a ultrapassagem 
cada vez maior das barreiras da 
Circunvalação e Douro. Previsi- 
velmente, a cidade — entendida 
como Pequeno Porto — será 
mais € mais um local onde se 
trabalha no sector terciário, en- 
quanto nas áreas periféricas se 
instalarão os dormitórios e res- 
tantes sectores de actividade 
Apesar de contrariar as tendên- 
cias contemporâneos do urbanis- 
mo — «A cidade é para se viver, 
€ ser vividas — a situação real 
é esta e apênas pode ser contra- 
riada se encarada frontalmente, 

Agora resta adquirir. Com- 
prar a pronto só costumam com. 
prar emigrantes ou os quadros 
superiores. Mesmo assim são ra- 
ras as situações deste tipo, A 
prestações é mais fácil, até por- 
que pode ir aplicando capitais si- 
multancamente na compra em si, 
na decoração e também na pró- 
pria conservação do imóvel. 

Ou então, se gosta de cons 
truir o futuro com as próprias 
mãos, construa você mesmo. O 
que é desaconselhável quando não 
se trata de obras particulares, do 
tino moradia de 4 frentes, com 
“rdim, piscina e scourto de té- 
nis. O que francamente não é 
de aconselhar a quem estiver ha. 
bituado a levar em linha de con- 
tao 13.º mês, para «desanuviary 
o ambiente financeiro familiar. 

E um andar construído por 
processos de cofragem pré-fabri- 
cada, bem revestido e decorado, 
embora sem varandas e alpen- 
dres, pode muito bem ser um 
óptimo lugar para habitar. 

Tenha no entanto sempre pre- 
sente que as casas devem ser co- 
mo os diamantes: para sempre. 


SEMINÁRIO SOBRE 
«A FUNÇÃO 
MATERNO-DOMÉSTICA» 


“A Função Materno Domés - 


ticas é o tema de um Seminá- 
rio que a Delegação do Porto da 
Comissão da Condição Feminina 
(OCF) va” promover a partir de 
hoje e até ao próximo dia 21. 


na ordem de trabalhos. 
Os debates vão incidir, tam- 


Um andar com quatro 


quartos numa zona de primeira, rondava 


há um ano os 1800/1900 contos. Agora orça os 2500/2600 contos 
na melhor das hipóteses. 


JORNADAS DA AERONÁUTICA 


Portugal pode participar 
na construção de aviões 


«So somos capazes de man- 
tor, de Inspeccionar e de alterar 
determinado tipo de seronaves, 
não seremos capazes de cons- 
wulr?» Esta foi, em síntese, uma 
pergunta à volta da qual se con- 
treram algumas Intervenções que 
integraram as Primeiras Jorma- 
das da Assronáutica Portuguesa, 
que decorreu na Casa eu 
Teixeira Lopes, sob a orloni 
da Associação de Especialistas 
da Força Aérea. 

Oradores como o eng” Al- 
meida o Sousa, o tenente-coro- 
ne! Teixeira Lobo, Vilar Queirós, 
ex-gestor da TAP, e o coman- 
dante Veloz Caldas, do Instituto 
de Defesa Nacional, pretenderam, 
18! como apontava o objectivo 
do encontro, «divulgar e des 
mistificar todo o conjunto di 
técnicas que envolvem o- 
náuticas. De salientar, 
carácter pedagógico da inicimti- 
va já que, como referiu Almeida 
e Sousa, é «necessário sensibl- 
lizar para toda esta problemá- 
tica que envolve milhares de 
pessoas, técnicas sofisticadas + 
milhões de dólsres». 

Em tormos de Invostigaç 
os trabalhos apresentados si 
ram questões muito específicas, 
de ligação da aeronáutica à Da- 
fesa Ni 


do: 
«se pretende um rápido e orde- 


nado desenvolvimentos. De res- 
to, Portugal «é capaz de conju- 
gar todas as condicionantes tan- 
dentes a ter uma aeronáutica, 
quer puramente comercial, quer 
Industrial susceptível de se con- 
siderar de interesso económico 


guesa «capaz de ombi 
a Europa e com a Amé: 
entanto, por falta de meios 16c- 
nicos adequados trabalha ainda 
muito Aquem, em matéria de 
aeronáutica, da Europa da CEE». 

Veremos, segundo Almeida e 
Sousa, que alguns países euro- 
peus constroem aviõs 


acentuada incorporação de or 


pela F. A. P.». Porém, «poderia- 
mos sor um dos países com in- 
corporação no modelo Airbus 
que a TAP estuda poder vir a 
adquirir para a sus frota do mó- 
dio curso». A nossa capacidado, 
em matéria de componentes, é 
notória no entanto, terão as en- 
tidades responsáveis que se de- 
bruçar sobre toda esta proble- 
mática. 


foram, em síntese, os 
temas debatido: 
de Especialistas 
que reuniu dezenas de especia- 
listos. 


Comemorado o 44. aniversário 
do Grupo de Estudos Brasileiros 


O Grupo de Estudos Br 
ros do Porto festejou o 44.º ani- 
versário da sus fundação com 
uma sessão comemorativa, efec- 
tuada na sua sede, o presidida 
por Hugo Rocha, nosso colega 
da Redacção presidente do 
Assembleia Geral da instituição 
em festa, ladeado pela sr. Ja: 
ayra Mendes Alves de Araújo 
Azevedo, vice-cônsul do Brasil 
no Porto e eng.” Manuel do Oli- 
veira Amén, presidente da Direc- 
ção do Grupo. 

O presidente da mesa abriu a 
sessão, referindo-se ao seu sig- 
nificado o recordando que a 
data que comemoravam coinci- 
dia com o 91º aniversário da 
proclamação da República bra- 
ailoira. Falou sobre a obra que 
o Grupo tem realizado a 
do intercâmbio cultural luso-l 
sileiro, acroscentando que 
está longo do ser atingida, até 
porque era demasiado ambiciosa. 

Dopois do lembrar todo o 
apoio e estímulo que os cônsu- 


naquel 
tos para quo a grande aspira- 


ção do Grupo vir a ter uma 
sede própria soja, em breve, uma 
realidado. 

Depois de o eng.* Manuol de 
Olivoira Amén tor usado da pa- 
lavra para saudar a sr! Jasyra 
de o fazor votos para 
que 0 44º aniversário soja uma 


dl 


“ro prantos Bo Po, a? lavam meias 


vice-cônsul agradacou o convite 
para ali estar presente, justifi- 
cou a ausôncia do cônsul-geral, 
actualmente no Brasil, o desojou 
ao grupo, seie dirigentes e asso- 
ciados as maiores prosperidades 
'olicidades, prometendo todo 
o apoio do Consulado ds pres- 
tigiosas actividades do Grupo. 

Após o posta Castro Reis tor 
lido uma poesia da sua autoria, 
dedicada ao Brasil, o dr. Amân- 
dio Marques, fundador e secre- 
tário-geral da instituição, rote- 
rlu-se ao significado das duas 
datas que simultaneamente es- 
tavam a comemorar, axaliando 
. izade luso-brasil 1] 
relações fraternais existentes on- 
torminando 
. arquitecto 
um dos fun- 
T Il prosonto, 
juntamente com ele e com Hugo 
Rocha, 


Esta saudação fol retomada, 
no final da sessão, por Hugo 
Rocha, que fez o ologio das qua- 
lidades do arq.* Rogério de Aze- 
vedo é agradecau a presença dos 
reprosentantes dos órgãos do 
Comunicação Social, lembrando 
que foi nas Instalações do «Jor- 
nal de Notícias» que o Grupo 
nascou, pois nele trabalhava a 
jomalista Jardim Aurora, uma 
das fundadoras, o ausento por 
motivos de saúde. 

Todos os oradores foram de- 
moradamente aplaudidos pela 
«qual so con- 


quan 


O Comerc do 
87 DE NOVEMBRO DE 1980 


O 


DOIS NOVOS VALORES 
LANÇADOS PELA «FESTA» 


Não regressaram a casa de- 
fraudadas as multas contonas de 
pessoas que escolheram o espec- 
táculo quo se realiza todos os 
domingos no Cine-Toatro Vala 
Formoso para passarem a sua 
manhã de ontem. Folclore, can- 
põos românticas, concursos, Imi- 
tações, anedotas, música latino- 
americana, dança, prómios, e 
muita alegi são, sos domin- 
gos de manhã, « A Festas, uma 
roalização das pages Fer- 
nando Go tem o pa- 
trocínio da Rádio-Porto o do 
xO Comórcio do Portos. 

No seguimento da linha po- 
pular que ao longo de 13 anos 
Fornando Gonçalves imprimiu ao 
mou «Festivals, em paralelo com 
a criação do uma autêntica fá- 
brica de tantos novos valores 
descobertos através do espaço 
revelações, «A Festas velo 
lacuna — crli 


sé Neves sentindo a n 
sidade de Impulsionar o reg 
de restabelecer que Já ora uma 
tradição dos domingos de ma- 
nhã, lançou, apolado num gru- 
md dos seus mais directos cola- 

oradores, de algumas firmas 
comerciais da cidade, e da Rá- 
dio Porto e do nosso Jornal, a 
«Fostas. E a presença do um 
cada vez malor número de espec- 
tndores, do crescente número de 
eartos o postais recebidos ni 
Produções Fernando Gonçalves 


d is de bilhetes qf 
meçam a sor foltas de semana 
para semana com maior ante- 
cedência, do número de Inscri- 
tos para os espaços de revela- 
ção dos «Novos Valores», são 
já a certeza do Gxito, do sucesso, 
do Interesse do programa. 
Ontem, a vedeta fol Herman 
José. Reaflrmando o estilo de 
actuação que o tornou popul 
o multifacetado artista Ilabos 
arrancou demorados aplausos da 
enchia por 
Formoso», obri- 
participação es-, 
pontânea dos grupos de especta- 
dores mais entuslastas, princl- 
palmente, e com grande vanta- 
gem, das claques femininas. 
Mas foram as 7 Jovens e sim- 
páticas raparigas do Conjunto 
Juvenil da Mala que abriram o 
espectáculo de ontem, com ak 
guns números populares 8 que 
o público correspondeu facil- 
mento, Concorroram ao passa- 
tempo de «O Comércio do Portos. 
dois leitores do nosso Jorn 
Pedro Manuel Neves Rodrigues, 
do Ovar e Constância Ferreira 
Rios, do Porto, Ambos acerta- 
ram nas perguntas formuladas 
pelo locutor Álvaro Nazaró, 
obtendo assim o direito sos 
magníficos prémios oferecidos 
aos concorrentes. Ana Rosa Car- 
doso cantou depois alguns nú- 
meros folclore e Armando 
Monteiro encerrou a primeira 
parts com canções latino-ame- 


RENDERAM MAIS DE 300 CONTOS 


QUE GRANDE «LIMPEZA» 


EM DOIS 


Na Ruu Oliveira Leça, em 
Leça da Palmeira, foi assaltada 
do madrugada a rosidôncio por- 
tencento ao dr. José Alves de 
Macedo Cruz, tendo os 
«arrecadado» seis salvi 


tudo em prata, que totalizam o 
valor do 200 conto 

s assaltantes, 
troquziram na habita 
baram ume janela das trasolras, 
não se esquecendo de levar uma 
garrafa de aguardente e alguns 
copos, antes de se terem posto 


ASSALTOS! 


em fuga. 
Entretanto, também na ma- 
drugada de ontem, a residência 
Elano 


ras, so lançaram so «trabalhos 
vador, duas colunas, dois aus- 
cultadoros, sete cobertores, um 
apoderando-se de um rádio-gra- 
faqueiro, alguns fatos e diversas 
peças de vestuário, cujo valor 
ende a 130 contos. 


TRÊS COM HAXIXE 


NAS 


Um pouco depois da mela- 
noite da ontem, no Campo 24 
de Agosto, foi surproendido com 
droga Vitor Pedro, de 18 anos, 


por um agonto da PSP qu 
peitando dele, o abordou, revis- 
tando-o em seguida. O jovem 
não hositou em confessar que 
o haxixe, já misturado com ta- 
baco, lhe havia sido fornecido 
por um amigo também chamado 
Vitor o residente em Gondomar, 
e que se destinava a consumo 
próprio. 

Entrotanto, anteontem, no 
compo do Inatel, fol também 
capturado por possuir droga Fer- 
mando Nogueira, de 17 anos, 
residonto no Bairro do Viso. O 
agonto da PSP que o abordara, 
havia suspeitado dele por o 
tocal ser muito frequentado por 
drogados. O Fernando, peróm, 
disse não conhecor o Indivíduo 
8 quem momentos antes havia 
comprado o haxixe. 

Iguslmonte com droga, fol 
capturado na Rua do Pinheiro 
Manso, Manuel Crispim do 21 
anos, secador, residente na 
Póvoa do Varzim, Esto, ao notar 
a aproximação do guarda, ainda 
atirou o haxixo ao 
movimento que, em 
Iibar, mais o condenou, Inda; 

gado sobre a proveniôncia 
Broduto o Manuel recusou-so 
dizor, declarando ser apenas 


próprio. 
Os tdo jovons vão sor en- 


ALGIBEIRAS 


viados sos Juízos de Instrução 
Criminal, a fim de serem julga- 
dos, 


ricanas tendo eldo obri 
pela Insistôncia dos pedido: 
dos aplausos, a bisar a última 
melodia que Interpretou. 


08 NOVOS VALORES 


Depois da apresentação dos 
novos valores, de que falaremos 
a seguir, teve lugar o concur: 
«Jack Pot», o espaço do Imita- 
dor Fernandó que se desdobrou 
em dezenas de personagens en- 
cadeadas numa bonita história 
passada no reino dos anim 
e 8 atcuação de Carlos Rib: 
um jovem de talento à procura 
de um lugar no panorama artís- 
tico nacional. 

Registem-se ainda os momen- 
tos de humor com a represen- 
tação do quadro «Os Três San- 
tos Populares», da autoria do 
portuense José Guimarães, e o 
«Follz Aniversários que ontem. 
se festejou ao pequenito André 
Conceição Brega. 

Foram dois os novos valores 
apresentados ao público do Vale 
Formoso e que, no próximo do- 
mingo, serão lançados para o 
er atravós dos emissores da Rá- 
dio Porto: Zé Fernandes o José 
Miguel Teixeira Loureiro. Curlo- 
samente, um e outro têm já um 
passado de vida artística, em- 
bora, a presença ontem no Vale 
Formoso tenha sido a primeira 
coisa a sório que podem rogis- 
tor nas suas carrairas. 

Zé Fernandes, tem -28 anos, 4 


da Lameira, e dk 
vela artística entre 
a canção e o fado. É vendedor 


de livros e espera poder vir a 
tor a oportunidade de mostrar 


a maloros audiências o seu In+ 
discutível talento, Tranquilamen- 


te, sem qualquer esforço, Zé 
Fernandes mostrou no palco do 


Vale Formoso estar à altura do 
eiguns dos ditos grandes nomes 
da canção nacional. 

José Miguel Teixeira Loureiro, 
acompanhado por um coro com- 
posto pela Ana Maria, Maria da 
Graça o Loura Cardoso, tem 30 
anos e é, além de excelente In- 
tórprete, autor de algumas can- 
ções e poemas. Possuídor de 
uma voz forte e bem timbrada, 
Impôs-se sem dificuldade ão nu- 
meroso público da «Festa», como, 
aliás, poderão ter oportunidade 
de ouvir no próximo domingo 
na Rádio Porto 

Dols novos nomes que se 
espera, como tantas vezes tem 
acontecido a artistas válidos, 
não venham a ficar pelo cami- 
nho no duro e ingrato mundo 
do espectáculo, marginalizados 
e esquecidos, existindo apenas 
para fostas de beneficiôncia. 


de 8. Ro: 
vide 


PORTO SEM BARREIRAS 13 


Além de cumprir integralmento a sua função do divertir, 
«A Festa», o espectáculo das Produções Fernando Gonçalves 
realizado por José Neves nos domingos de manhã, no Cinema 
Vale Formoso, tem igualmente a missão de promover, e lançar, 
novos valores da canção nacional. Ontem, o numeroso público 
presente no Vale Formoso teve de ver, e nplaudir, 
Zé Fernandes, um jovem de 23 anos, um valor a merocer « 
atenção de empresários e da indústria discográfica. 


SEIS CARROS LIMPOS 


Pelas 4 horas de ontem, em 
Ermesinde, quando se -encontra- 
vam já dentro de um automó- 
vel ali estacionado, foram gubi- 
tamente surpreendidos por um 
agente da PSP, os inmãos Serafim 
Pinho da Silva, de 26 anos, sol- 
teiro, mecânico e Renato Pinho 
da Silva, de 22 anos, também 
solteiro, trolha, residentes ambos 
ou Rua de Moçambique, em S, 
João da Madeira. 

Og dois irmãos, que abriram 
uma das portas do carro com 
uia chave falsa; haviam já fur- 
tado um cartucho do música gra- 
vada, não tendo, no entanto, pro- 
vocado qualquer dano. Na es 

usdra, para onde foram condu- 

los, confessaram ser aquele o 
sexto carro que assaltavam na- 
quela noite e na mesma rua. 
Do primeiro automóvel, aberto 
pelo mesmo processo, nada fur- 
taram nem provocaram qualquer 

No segundo, só provoca- 
ram um dano no fecho avaliado 
em cerca de 1200800. Dos res” 
tantes, rotiraram, no total, qua. 
tro cartuchos de músioa gra 
vada e ainda uma argola com 
seis chaves, cujo valor orça os 
mil escudos, além deuma outra 
fechadura ter também ficado 
estragada 


O VIOLINISTA ELMAR DE OLIVEIRA 
NO AUDITÓRIO CARLOS ALBERTO 


da América, no Porto, 
F. Ming, e sua mulher deram, 
na passada sexta-feira, bo fim 
da tarde, a sua primeira recop- 
ção, na sua residência oficial, 
na Avenida do Marechal Gomos 
da Costa. Com essa recepção, 
em que toriaram parto, sobre- 
tudo, figuras sallentes do nosso 
meto musical, bem como algu- 
mas das figuras cimelras do 
nosso meio oficial, a começa- 
pelo chefe do distrito, quiseram 
prestar hamenagem ao jovem 
violinista luso-americano Elmar 
de Oliveira, que a Secretaria de 
Estado da Cultura, com a cola- 
boração dos sbrviços culturais 
de embaixada dos Estados Unl- 
dos da América em Portugal, 
E Era? hoje à noite, no Audi- 

io Nacional Carlos Alberto. 

Elmar de Oliveira, que se faz 
ouvir, pela primeira vez, nesta 
grande planista 
do Sá e Costa 


Tchalkowsky do 
Moscovo, para imstrumentos de 
corda, realizado em 1978. Como 
so eabo, esto concurso 6 o mais 
Importante, a nível mundial, dos 

so ofectuam, na capital so- 
Viótica, sob a úgido do glorloso 


lia portuguesa oriunda 
tosa, tendo seu pai 
para os Estados Unidi 
rica, onde exerceu a profissão 
de carpinteiro, Elmar de Oliveira 
nasceu naquele país, tendo sido 
educado, musicalmente, na Ma- 
nhattan School of Music. 

O primeiro instrumento do ju- 
venil violinista fol feito pelo pai 
desta, com elo começando a dar 
concertos, nos onze anos de 
Idade. Com catorze anos, con- 
quistou o seu primeiro grande 
prómio, de mil dólares, dando 
um concerto com a Orquestra 
Sinfónica de Hartford. Dois anos 
depois, ganhou o primeiro pré- 
mio do concurso para jovens da 
Filarmónica de Naumburg. Du- 
rante alguns anos, ensinou má- 
sica na Universidade do Comoll 
e na Universidado Estadual de 
Nova lorque. Nos Estados Unl- 
dos da América, Elmar de Oll- 
velra disfruta de uma invejável 
reputação quo só raros músicos 
têm alcançado o que progride 
de concerto, para concerto. 

No seu concerto entro nós, 
Elmar de Ollvoira tocará obras 
de Vivatdl, Beothovon, Saint- 
-Suôn, Wionlawsky o Gershwin. 
O começo da audição está mar- 
cado para as 21 horas e mola. 


deco lontita o re eb, quê a 
a exigência dos seus Clientes, só ambientes 


eres vice mar qual iado Naa Pr 
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O CETA VAI TER 
NOVOS ESTATUTOS 


O «CETA» (Clube Experimen- 
tu de Teatro) vai ter novos es 
tatutos. A direcção actual vai 
apresentar, mo próximo dia 21, 
em , O novo projecto 
para ser discutido, 

Por outro lado, além de um 
magusto-convite, para data a in- 
dicar oportunamente, e para O 
qual se encontram abórtas as 
inscrições até so próximo dia 21, 
o «CETA» vai organizar o 1 CH 
do de Teatro de Aveiro/80, par- 
tícipando com uma reposição e 
duas estreias. Outros grupos fo- 


A 
Cfoiter RAnicea 


TRANSOURTES INTERMMCNINAIS doe 


PORTO 


1960 1980 


ÃO MOTORISTA DA € M. 
AVEIRO, — “CUSTÓDIO 
MARQUES FERNANDES 


Que no passado dia 7/9 encon- 
trou no Jardim de Aveiro carteira 
com dinheiro e documentos im- 
portantes agradeço a seriedade que 
demonstrou entregando-a intacta 
e louvo publicamente o seu acto 
que hoje em dia se tornou tão 
raro. 


DO MINHO AO ALGARVE 


NA ASSOCIAÇÃO INDUSTRIAL DE ÁGUEDA 


n| À integração na CEE 


debatida em encontro 


Com 4 quartos, 
lareira, cozinha e 


VENDE-SE ANDAR DUPLEX 


casas de banho, sala comum, 
umos — perto do centro da 
Resposta à Delegação deste jornal em Aveiro so N.º 


la com 


o. 
396-A. 


TRESPASSE 


Estabelecimento ha Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, em Aveiro, informa 
telefone 29054, das 20 às 22 horas. 


PRIMEIRA APRESENTAÇÃO 
DO ORFEÃO DE ESGUEIRA 


Recentemente fundado em 1 


próximo dia 29. pelas 21,30, no 


PROPRIEDADES 
Be quer comprar ou vem- 
der imobiliários, conauite: 

JOLIO PEREIRA 

Rus Lais Cipriano, 16 

Telet. 28353 


COMPRA - VENDA 


E 
H 
nt 
Pedi 


a 
Ê 
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PLANO DE PORMENOR 


A Câmara « a Assembicia Mus 
aicípal de Vale de Cambra estão 
a apreciar o projecto do Plano 
de Pormenor da Zona Norte 
da vila, a fim de se dar início 
à sua execução. 

Acroscente-so que já há muito 
me vem sentindo a necessidade 
de definir zonas para um maior 
e mais rápido progresso de uma 
das enais belas terras do distrito 
de Aveiro, 


BOLETIM DIARIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO-= 
Avenida — Av. dr. Lourenço 
Peixinho, 296 — Telef, 23865 

DIVERSÕES -— Cine-Avenida 
— 15,30 e 21,30 — «Sonata de 
Ouros (18 anos); 

Estúdio 2002 — «ds T6 e 2130 
— Um camamento muito original» 
(13 anos), 


CÂMARA VEM ESCLARECER 
NOVA TABELA DE TAXAS 


Do Serviço de Retações 
Pútíicas da Câmara Munict. 
pai recebemos, com pedido de 
publicação, o seguinte esclare. 
cimento relativo à actualiza. 


mara e 
Anecmbleta Municipal, sente-se 


BANTOS ou RE 
(oó IDA ou IDA E VOLTA) 


Partida: 5 Dezembro/80 


cs 78.0005 


Bagegem grátis: 200 kilos 


Grandes descontos para 
cosaio, filhos e grupos 
EXCELENTE OPORTUNIDADE 


AESNOA - ha Mandado, MO Il, 371341 


da referido lei, as autarquias 
ficam autorizadas a fixar as 
taxas que muito hem entende- 


; 


He 
il 
(Ei 


É 


ia 


p 


apontam para uma variação 
anual de total com 
exclusão da ) de mais 


As necemiéados primárias das 


es 
ENE 
2 
Ê 


ni 
ds 
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H 


EL 
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so 
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EH 
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a) em consequência d, au 
mento dos salários. 

E sabido que as receita, prove- 
nientes da aplicação de uma ta- 
bela de taxas devidamente actua- 
lizadas, não vão resolver, só por 
si, bem longe disso, os problemas 
de financiamento desta Clmara 
ou de outra qualquer. No en- 
tanto, sendo estas receitas uma 
fonto do financiamento, seria 
incompreensível não fossem 
periodicamente actumizadas, uma 
vez que as despesas, tanto com 
o pessoal como com o material, 
bg ê são, 

asto isto, propôs se um agra- 
vamento de taxas & licenças, 
analisado caso por caso, e sem 
ter, necessariamente, que acom 
panhar o ritmo 'nflacionário, No 
caso de multas og aumentos tl. 
veram de ser mais rigorosos, de- 


ea an iuato pm 


e o bacalhau, em que 


peia Câmara que, 
ora a primeira no 


saneamento, melhoria na pavi 


mentação de artérias cltadinas, 
etc, a Câmara tem, forçosamen- 
de, de aumentar cs seus débitos, 

Uma das formas de o conse- 
guir obtém-se parcialmente, pela 
actualização das taxas e licenças, 

Um mal que sfecta uns, bene- 
Miciará todos», 


Etnográfico de Areosa 


a subir 


existência, o fico 
de Areosa tem vi a registar 
uma de pro 
Jecção. 


No decurso deste ano, o gru- 
po realizou mais de 60 actuações 


de proj 
território nacional, tendo con- 


ecção 


Alemanha, a estudar, juntamente 
O lançamento 


É FESTIVAL INTERNACIONAL 
DECINEMA DE. 
ESPINHO DE 19 423/11 


so, Sa DarO Que, DOSSA cómport 


O Comercko do Porto 
17 DE NOVEMBRO DE 1980 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO — 
«Santa Isabol» — Av. Sá da 
Bangeira, 28 (telof. 24916) 

«Duortes — Calçada de Santa 
Isabel, 46 (tolef. 37413), 


DIVERSÕES — Tivoli, às 14, 
16,30, 19, 21,30 «O Gran- 
de Musical dos Anos BO» 
(M/13 anos) 


São Teotónio — às, 21,30 

«O - Combolo dos Duross 

4M/13 anos) 

Avonida — às 21,30 horas 
) 


nhã Submersas (M/13) 


Representantes das Câmaras 
Municipais de Coimbra, e de 
Miranda do Corvo reúnem-se, 
hoje, de manhã, naquela vi 
tudar a possibilidade 
r com uma obra Interm 
nicipal para aabastecimento 
água a várias freguesias dos 
dois concelhos. 

Com a presença do governa- 
dor. civil, Carlos Encarnação, 
que vem incentivando este tipo 
de iniciativas, Jaime Ramos, 
presidente da Câmara de Mirai 
da do Cervo, e Basílio Bai 
vereador CMC e presi- 
te do Conselho de Admini 
dos Serviços Municipali- 
zados de Colmbra, devem come- 
car, hoje, ainda, a preparar o 
processo de uma obra Inter- 
municipal de saneamento básico, 
que visa o abastecimento de 
água às freguesias de Ceira, no 
concelho de Colmbra e Semide, 
Rio de Vide e parte Mirant 
do Corvo, no concelho vizinho. 

A captação de água encon- 


tra-se já concluída, no rio Ceira, 
por inicistiva da Câmara de 
Miranda do Corvo, conjugando- 
-Be agora os esforços das duas 
autarquias para a sua elevação 
e distribuição às populações das 
freguesias já referida: 

De sublinhar que a primeira 
obra Intermunicipal do nosso 
distrito (entro os concelhos de 
Penela e Condeixa) também se 
prende com abastecimento de 
água é o montante do Invosti- 
mento ronda os 60 mil contos. 


Entretanto, outras Importan- 
tes Iniciativas se desenvolvem, 
como é c caso de uma, para o 
sector rodoviário, que envolve 
câmaras de Polares, Arganil 
Oliveira do Hospital, e outra, 
de Ambito turístico, em que es- 
tão empenhadas as municipali- 
dades de Góis, Arganil e Pam- 
pilhosa. 

Atravós dos Serviços Muni- 
olpalizados, a Câmara Municipal 
de Coimbra, para além do tra- 
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OBRAS INTERMUNICIPAIS 


balho de cooperação com a sua 
congónsro de Miranda do Cor- 
vo, está em negociações com a 
edilidade da Mealhada para uma 
obra Intermunicipal de abasteci- 
mento de água à zona sul da- 
quele concelho, do distrito de 
Aveiro, e encontra-se aberta a 
uma: iniciativa semelhante com 
a autarquia de Montemor-o-Ve- 
lho, para fornecimento do pre- 
closo líquido à freguesia de 
Tentugal, 

Frise-se, a propósito, que o 
concelho de Coimbra (ao con- 
trário «do que alguma gente pode 
pensar) está pessimamente ab: 
tecido de água e as suas in 
ficiôncias exigem avultados in- 
vestimentos (sem comparticipa- 
ção do Estado, por força da Lel 
das Finanças locais), pars os 
quais a Câmara não está prepa- 
rada, Os projectos Intormunicl- 
pais constituirão uma forma de 
se Ir avançando mais rapidamen- 
te do que faria Isoladamente. 


ELECTRIFICAÇÃO DA LINHA 
ENTRE COIMBRA E FIGUEIRA 


«So os fornecimentos de material não falharem», a eleo- 
trificação total da linha ferroviéria entro Coimbra e Figueira 
da Foz ficará concluída no decorrer do: próximo ano, soube 
«O Comércio do Portos junto do Conselho da Gerência da CP. 

Como se sabe, aquela ligação só está electrificada no 
troço da Linha do Norte, o que obriga à utilização do mate- 
riol circulante mais antigo nas circulações que não são 
sujoitas a transbordo em Alfarelos e om «Coimbra Br. As 
obras em curso fazem parte de um grande plano de doson- 
volvimento que a CP está a implomontar em todo o País o 
que compreende, como ontem noticiámos, a renovação total 
da Linha da Lousã até 1984. 


ASSALTO RENDE 600 CONTIOS 


Larápios assaltaram, sm pla- 
no dia (entro as 15 e as 16 
horas), a residência do advoga 
do dr. José Pinheiro, na urba- 
nização de Santa Isabel (zona de 


Santa Clara), donde levaram 
diversos objectos (pratas, ouro, 
aparelhagem de som e outros), 
no valor estimado de 600 con- 
tos. 

Tal como no assalto que le- 
vou ao assassínio da uma sexa- 
genária residente na Rua Antó- 
nio José de Almeida, que na 
altura noticiámos e cujos crimi- 
nosos (dois jovens) se encontram 
& contas com a justiça, também 
desta vez foram levadas pratas, 
um elemento que parece não 
passar despercebido aos inves- 


tigadores e que poderá conduzt 
bem nals longo do que sos 
«executivos» que penetraram na 
casa do advogado. 

Em certos sectores da clde- 
do, há quem aguarde, com certa 
«curlosidado», o final: das Inves- 
tigações policiais. 


EXPOSIÇÃO 
DE FOTOGRAFIA 


Está patente ao público, mp 
Museu Nacional Machado de 
Castro, uma exposição de fote- 
grafia subjectiva, mostra organk- 
zads pela Casa Alemã em cole- 
boração com aquelo Museu e 
com o Centro de Estudos de Fo- 
tografia da Associação Acadé- 
mica de Coimbra. 


Sem dúvida que os semóforos 
mão, a melhor forma de regulari.. 
zar o trânsito. Uteis, portanto, 
em todos os locais onde se cons- 
tate a sua presença após o es 
tudo conveniente de cada caso, 

O que não se pode é darmo- 
nos no luxo de colocar semáforos 
para depois não exercerem, mini- 
mamente que seja, q função para 


que foram concebidos sistemas 
tio caros, 

Viseu, terra de contrastes, 
também tinha, naturalmente, de 
apresentar queixas quanto a este 
problema. 


Das duas instalações do géne- 
to ue temos por cá — e faltam 
muitas outras nenhuma está 
operacional, há já vários meses, 
o que é bastante grave. 

O sistôma que se colocou na 
Av. Infante D. Henrique — Av. 
25 de Abril, quer-nos parecer, 


Sinalização automática 
deve ser aproveitada 


logo de início, que terão presidido 
à sua implantação ali razões que 
a razão não entende, preten- 
dendo, então, dar-se uma certa 
imagem de opulência, Contos!... 


Hoje, porém, revelam-se ne 
cessários, pese, embora, ag crf 
ticas que continuam a ser feitas 
exigindo-se, para tal, que fun- 
cionem, facilitando a vida aos 
automoblistas e aos pções, 


No que respeita à «aparelha- 
mem semáfora» que foi colocada 
na confluência das Ruas de Alves 
Martins e Alexandre Herculano, 
é que se pensa ter sido precipita- 
da, A atestá-lo estará o facto de, 
até agora, à sua presença não ter 
sido justificada. Tem sido de 
uma nulidade a toda a prova, To- 
tal, 


Das duas uma: ou se resolvem 
a dardhe a vida que os caraor 
teriza como de utilidade púl R 
ca, “ou se desmontam, já que ali 
são inúteis, dando-sedhe utilida- 
de adequada noutro local da cir 
dade, 


LAMEGO 


MINISTRO QUIS 


COMO ESTÁ O 


Em visita de trabalho esteve 
em Lamego o ministro da Edu- 
cação e Ciência, prof. Vítor 
Crespo, que se fazia acompanhar 
de elementos do seu departa- 
mento e do chefe do distrito. 


Recebido nos Paços do Con- 
colho, pelo presidente da Câmara 
Municipal de Lamego, António 
Ferreira, teve lugar, em seguida, 
uma sessão de boas-vindas em 
que o presidente da edilidade la- 
mecense pôs o titular da pasta 
da Educação ao corrente das 
principais e reais carências exis- 
tentes no concelho, no sector 
educativo. 

Em resposta, o prof, Vítor 
Crespo prometeu analisar a seu 
tempo e com a necessária aten- 
ção, todas as petições que o pre- 
ante da Chmara lhes apresen- 

u. 

De seguida, o ministro e de- 
mais comitiva percorreu as ins- 
talações da Escola do Ciclo Pre- 
paratório, - instalados em condi- 
ções precárias e que aguardam 
a construção de um novo ediff- 


centenas de alunos que o fre- 
quentam. 

O ministro visitou, depois as 
instalações do Liceu Nacional 
de Lamego, a comemorar a pas- 
sagem do seu primeiro centená- 
rio, e ali ouviu as declarações 
que o presidente do Conselho Di- 
rectivo lhe prestou algu- 
mas carências do mesmo, 

O Instituto Nacional dos Des- 
portos de Lamego mereceu, tam- 
bém, a visita do titular da pas- 
ta da Educação. All, o seu di- 
rector, prof. Valdemar Caetano, 
pôs o ministro no corrente da 
grandeza das instalações, acima 
de tudo, de algumas das dificul- 
dades com que lutam, mormente 
no aspecto do pavilhão coberto, 
que não possuem e que será ur- 
gente que o mesmo seja insta- 
lado, 
O ministro visitou, ainda, a 
Escola Secundária da Sé, onde 
ouviu explicações dos elementos 
do corpo directivo sobre carên- 
ciag daquele edifício, que na ver- 
dade tão carecido está de insta- 
lações e, de seguida, deslocou-se 


À Escola e Centro de Promoção 


e e eua core seua vc 


E, a propósito, lembramos a 
falta que a sinalização automáti- 
ca está a fazer, por exemplo, na 
confluência das Ruas de 21 de 
Agosto, Serpa Pinto « Av, An- 
tónio de Atmeida, Que tal? Não 
ficaria ali bem, sobretudo is 
que entrou ex exercício o edifí- 


cio do MAS, onde centenas, se- 
não milhares de pessoas acorrem 
todos os dias? 

Embora não se toque nos ou- 
tros, exige-se ali sistema idêntico, 

A sugestão, se for de aprovei- 
tar, aqui fica, certos de que dema, 
poderá beneficiar muita gente. 


CASARÕES DA RIBEIRA 
IRÃO DESAPARECER 


Finsmento parece que pode 
respirar-se fundo. 

O problema da poluição vi- 
mual dos tão falados, contesta- 
dos, inestíficos e vergonhosos 
casarões da Ribeira informam- 
nos de que está resolvido, Vão 
cair. Pondo-se, assim, termo a 
uma situação que se arrastava 
há anos e nos dols últimos com 
uma certa preocupação por ban. 
da das entidades locais, em vir- 
tude de não poderem, como pre- 
tendiam, der uma solução capaz 


SABER 
ENSINO 


Social Rural de Lamego, onde 
terminou um curso ministrado 
pelo IIC — Instituto Internacio- 
nal de Cultura, que durante oito 
dias vinha decorrendo na regido 
da Beira-Douro, 


O ministro teve palavras elo- 
glosas para a acção e o traba- 
lho que se desenvolve naquele 
estabelecimento de ensino, direo- 
tamente vocacionado pelo sector 
agrícola. 


Por último, o prof. Vítor 
Crespo visitou as futuras insta- 
lações onde a Câmara Municipal 
de Lamego pretende instalar a 
Casa da Cultura da cidade, pro- 
priamente o aproveitamento das 
instalações do Cine-Teatro Ri- 
beiro da Conceição, e deslocou- 
-se, à Escola de Educadores de 
Infância de Lamego, onde o res- 
pectivo director o pôs ao cor- 
rente de algumas carências da- 
quele. estabelecimento de ensino, 
mormente no aspecto de trans- 
porte para alunos e professores 
e a necessidade imperiosa do alar- 
gamento de Jardins de Infância 
a todo o concelho, 
eu ue tomem 


e rápida a tal amontoado de 
destroços, 

Quando as colsas parecia os- 
tarem a caminho da resolução 
plena aparecia sempre mais um 
problema, O último — ao que 
todos supõem — fol agora re- 
solvido com a indemnização de 
300 contos so proprietário de 
um armazém de sucata all exis- 
tento, ao qual fol ou val ser 
dado o prazo de 20 dias para 
retirar todo o material da loja 
que vinha ocupando, 

Para as duas famílias a ha- 
bitarem em tais escombros estão 
destinadas casas pré-fabricadas. 

Será que desta vez aquela 
máscara val mesmo ser Nmpo? 

É de crer que sim é que à 
urbanização prevista para O 
local arranque de seguida, 


FAULHAS DE FOGUETES 
PROVOCAM INCÊNDIO 
E ENTERROMPEM 

O TRANSITO 


Um incêndio provocado pelas 
faúlhas do uma girândola de 
foguoteg interrompeu, de madru- 
gada, durante quatro horas, o 
trânsito da estrada nacional 
Lisboa-Porto, na localidade de 
Saireu, 

As fnúlhas, proventontos dos 
foguetes lançados durante a fes 
ta do padroeiro da freguesia, jam 
cendiaram 'cte medas de pelha 
e um cabanal, 1 

O fogo, que deflagrou às 0,30 
horas e só foi dominado às 5 hor 
ras, obrigou no desvio do trân- 
sito entro Salrou o a vila de 

Estarreja, 


[Covilhã 


IRÁ ACABAR DE VEZ 
A FALTA DE ÁGUA? 


As últimas chuvas vieram 
tornar menos angustiante o 
problema do abastecimento de 
água à cidade, dado que w seca 
verificada tinha levado ao ex- 
tremo das possibilidades o ní- 
vel da água na barragem Vi- 
riato, nas Penhas da Saúde. 


Por sey lado está já entre- 
gue à empreitada da elevação 
da pepresa, obra há multo pro- 
jectada mas cuja, compartioi. 
pação das referidas obras, por 
parte do Estado, agora foi atri 
duída, no valor de mais de 
50,000.000800. 


8 de prever que, concluída 
a represa, o problema de abas- 
tecimento de água à cidade é 
a outras terr do Norte do 
concelho possa ser resolvido, 
para largos anos. O actual con- 
sumo diário está na razão dos 
mil metros cúbicos, o que exige 
substancial armazenamento, 
não podendo as populações es 
tar sugeitas à água das nas- 
centes que, ainda de excelentes 
qualidades, não satisfaz aquele 
consumo, 


NOVO QUARTEL 
DOS BOMBRIROS 


Passados que vão mais de 
50 anos de espera, vai ser posto 
a concurso — pela segunda vem 
por não ter comparecido nenhwr 
ma entidade no primeiro — a 
construção do novo quantel dos 
Bombeiros Voluntários desta 
cidade: 

A empreitada vai à praça 
por mais de 30.000 contos. 
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o livro mais polémico 
de 1980 


o livro qu 


incomoda 


muita gente 


garani 


PUBLICAÇÕES EUROPA-AMÉRICA 


— (abinete de Guimarães credencia associados 


A Gabinete de Imprensa de 
Guimarães promoveu o V Encon- 
tro da Imprensa Regional e, com 
eme motivo, deslocou-se a essa 
cidade o Secretário de Estado da 
Comunicação Social, dr. Sousa 
e Brito, 

Falando na oportunidade, e de- 
pois de analisar a situação da- 
quete Gabinete, da qual tomou 
conhecimento no decorrer de uma 


Av, D. Afonso Henriques, 348 - 4800 Guimarães - 


reunião de trabalho, o dr. Sou- 
sa e Brito, afirmou que «é efecti. 
vamente necessário repensar o 
reestruturamento daquilo que se 
não encentra correctamente de- 
finido neste país. 
Acrescentando que «de algu- 
ma forma se pensou aqui o peso 
excessivo da centralização» o sê 
cretário de Estado diantou ainda 
que, «por essa mesma razão é- 


TOS 


-me muito grato estar aqui num 
centro de Imprensa Regional, que 
é justamente o inverso da centra 
Depois de referir a h 
dessa mesma Imprensa na 
lidade nacional — «quando se 
aproximam e! gado, 
re o futuro» — q de prestar 
menagem aos «cabouqueiros e 
não jornalistas de plena cidades, 


H IB A 


FOTOCOPIADORES 


Hiponex 


Equipamento e Organização de Escritórios, Lda. 


Telef. 415696 


Têm o prazer de convidar os Exmos. Clientes e Snrs. 
Industriais a assistirem à apresentação das suas novas 
linhas de Equipamento de Escritório. Estaremos no Hotel 
Fundador Dom Pedro, Avenida D. Afonso Henriques — 
Guimarães em 18 e 19 (3.º e 4.º feira) de Novembro 
dos 10 às 24 horas. 


BOLETIM DIARIO 


Farmácia de Serviço — «BAR- 
REIRA», no Largo Visconde Ah 
molda Garrett, telefono, 22862. 


h 


in 


gasêsr 


loca aquela « 

uma instituição de apoio 

municação social do maior à 
resse para O país, no que 

fere especialmente à T 

ional, o que justifi 
data, 
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NÚCLEO CULTURAL MUNICIPAL 
la REA CRITICA A «CASA DE MATEUS» 


O Núcleo Cultura! Municipal 
de Vila Real, órgão consultivo 
do Município para os assuntos 
culturais, na sus última reunião, 
criticou a Fundação da Casa de 
Mateus polog 
doras que vem 
festando ui 


rença em ri 
vimento 


ção so desenvol- 
de Trás-os- 


cultural 


into fol tratado fora 
da ordem do dia, é 
dirigido um off- 


cio à Fundação da Casa de Ma- 
teus, dando conta do desconten- 
tamento do Núcleo Cultural. 
Tal doscontentamento basela- 
-se no «Encontro 


28 de Novembro a 1 de Dezem- 
bro próximos. Segundo fol afir- 
mado, o Núcleo Cultural Munk 
cipal, bem como 
nismos locais, th 
cimento da realização daquele 
importante encontro através das 


EM PAÇOS DE BRANDÃO 


HABITAÇÃO DEMOLIDA 
DOIS CASAIS SEM LAR 


Acerca da notícia que publk- 
eamos em 26 de Outubro último, 
com o título acima, recebemos 


- do sr. Manuel R. T. Veríssimo 


o pedido de esclarecimento é 
rectificação nos seguintes termos. 

«1! — Não é verdade que os 
ocupantes da casa tenham lá sido 
instalados para «olhar pelos ter- 
renos» ou «tratar dos terrenos», 


banho, etc), permithuse no gr. 
ódio que a ocupasse a té 
tudo o A gratuitamente e 
sem contrapartida 


contestar, — mada respondeu. mesmos, tendo sido requisitado 
Condenado 


a dec 


to da casa vizinha, 


construir uma casa própria. 


para 
Bsta a razão da diferença de tra- 
tada. 


a uma empresa privada. 

6 — Antes da execução do 
mandado judicial o 2º coman- 
dante da GNR de 


preensão que nunca será 
louvar, tentou resolver-lhe 
camente o problema 


(afaça as diligências sozinho que 


vou para casa»). 


7 — Não obstante tudo ist 
Junta facultou ao sr. Cust 


demais 
pacifi- 


— procuran- 


1, 
6 


notícias nos jornais, «tudo pra- 
ticamente em cima da hora, im- 
possibilitando quem quer que 
soja da região de tomar parte 
no realização». 
O dr. Silva Gonçalvos, um dos 
responsáveis do Núclao, afirmou 
convites para o Encon- 


pura 

18 pessoas desta região, 
ida por cima, são sur- 
notícia de tal 


E acrecentou esta elemento: 

«A Fundação da Casa de Ma: 
teus e o seu prosidente, o eng. 
Fernando de Albuquerque, têm 
de decidir-se sobre o lsdo em 
que estão: ou Interessados no 
desenvolvimento cultural da re- 
glão ou ao serviço da centrall- 
zação». 

Rogiste-se que este encontro, 
conta com o patrocínio da C&- 
mara Municipal de Vila Real, 
tratará trôs tomas de fundo, de- 
signademento «Língua e cultura 
galaico-portuguesas, «Geografia 
humana e económicas e eHistó- 
ria e futuros. 


CABECEIRAS DE BASTO 


Freguesia 
terá Casa 


visita 


de Cavez 
do Povo 


«EXPOAVE»: FOMENTO 
DA CRIAÇÃO DE AVES 


O fomento da criação de 
acção Portugal 


decorrará nosta cidade 
14 de Dezembro. 

O certame, anunciado quin- 
ta-feira om sonforência de Im- 
pronsa, é organizado pela Seco 
ção de Ornitologia do Sporting 
Clube de Espinho, com o patro- 
cínio de empresas comerciais 
desta cidade e do Governo Ci- 
vil de Aveiro, 

Sogundo um elemento da 
organização, está prevista a pre- 
sonça de 60 sitores, que 
apresentarão corca de 750 avos 
canoras e ornamentais dos 5 
continentos. 

O porta-voz da organização 
declarou que Portugal «é um 
dos países da Europa com cli- 
ma propício pars a criação de 
aves». Acrescentou 
absurdo que não 
nem so propague 
de outras exposições ornitoló- 
gicas». 

Disso que, nosta matéria, 
Portugal é o pals da 
menos organizado o referiu a 
necessidade da criação de uma 


Federação 
paz de fom: 


«co 


de Ornitol = 
en mentas 


este clima anárquico tem divi- 
dido os criadores de avos mais 
interessados e levado os mais 
cópticos so abandono». 


MÓVEIS DESDE 1886 


Um aterro municipal 
para vários concelhos 


D Comercio do “Dorto 
17 DE NOVEMBRO DE 1980 
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CABO VERDE CONDENA 
GOLPE DE NINO VIEIRA 


- Luís Cabral transferido para Bissau 


pelo primeiro-ministro, João Ber- 


Guiné-Bissau e Cabo 


Recorde-se que, 


Bissau e Cabo Verde. 


constitucionai 


na Guinó-Bissau, tal como 
seus dias contados. 


nardo Vieira, derrubou e prendeu 
o presidente Luís Cabral, 

Fontes informadas deckararam 
que og Ifderes do golpe são con- 
sidorados nos círculos goverma- 
tivos de Cabo Vende como tendo- 
se «colocado fora do partido», 

O comunicado governamental 
da noite passada afirma que Ca- 
bo Verde está pronta a rever to- 
dos os acordos entre os dois paí- 
ses c a ropatriar cidadãos coba- 
-verdianos da Guiné-Bissau, 

Na perseguição de planos a 
longo prazo de reunificação, os 
dois países assinaram acordos pa- 
ra vários projectos de desenvolvi- 
mento económico, As aludidas 
fontes dechararam que esses acor- 
dos estão apora em dúvida. 


CABRAL EM BISSAU 


O presidente Luís: Cabral foi 
trazido ao fim da tande de ontem 
para Bissou e clgumas infórma- 
ções sugerem que se encontra 
agora na sua antiga residência 
sob vigHância militar, 

Especula-se que o antigo pre- 
sidente teria manifestado a von- 
tade de partir para Cabo Verde, 
mas parece que as novas autori- 
dades nada decidiram ainda acer- 
e do seu futuro, 

uís Cabral chegou-a Bissau 
a dordo de um helicóptero da 
Força Aérea, no qual viajara 
para bubague a pequena força 
militr que o escoltou e um dos 
movos responsáveis, José Tur- 
pin. 


PAIGC AMEAÇADO 


A sigla PAIGC (Ponido Africano da Independência da 
Verde), não foi mencionada uma únii 
vez nos comunicados e mensagens do novo regime. 
noutras alturas, 1 

pretextos para exaltar o PAIGC, como «força luz e guia do 
nosso povo da Guiné-Bissau e Cabo Verdes. 

> Esta mudança de atitude surge como um reforço da 
convicção generalizada de que o golpe de Estado marcou 
o fim definitivo do projecto de unidade 


A unidado estava Inscrita no programa do PAIGC, 
como um dos seus principais objectivos e fixada nos textos 
provados em ambos os países. 

Entretanto, começam a surgir rumores de que o PAIGC 


De semblante carregado, Luís 
Cabral, que trazis ao colo uma 
filha, com cerca de um ano, re- 
cusou prestar declarações a um 
repórter da rádio local que o 
abordou. 


AS ACÇÕES MILITARES 


Todas as unidades militares. 
operacionais sediadas em Bissau 
aderiram ao golpe de estado e 
parece ser isso que explica a ra- 
pidez com que ele foi executado. 

Não são conhecidos ainda ole- 


m múltiplos os 


a Guinó- 


é actualmente; pode 


mentos que permitam fazer uma 
reconstituição mais ou menos 
exacta da execução das opera- 
ções, que se consumaram quase 
sem que as pessoas que anda- 
vam nas ruas dessem por isso, 

As 21 horas de sexta-iera, car- 
rog de assalto é tanques ajouja- 
dos de soldados armaods atra- 
vessaram a cidade tomando a di- 
recção do quartel-general, cujas 
ruas de acesso foram bloqueadas, 
Nessa altura, ouviu-Se uma fuzi- 
luria pouco nulridade e espaça- 
da, mas que não significou qual- 
quer resistência, porque parecem 
ter sido apenas disparos de aviso. 

A ocupação do quartel-general, 
onde entretanto passou a funcio- 


nar o comando do movimento, 
foi feita quase ao mesmo tempo 
que o controlo da rádio. 

Enquanto decorriam os gran- 
des movimento de tropas, peque- 
nos grupos de soldados armados 
dirigiam-se para as casa dos an- 
tigos dirigentes com o fim de os 
prender. 

Funcionários que ocpupa- 
vam lugares destacados no 
sector público estão detidos 
ou em regime de residência 
fixa, 

São os casos de Francisco 
Coutinho, director da empresa 
de comércio geral «Armazéns 
do Povos bem como de Val- 
demar Oliveira, vesponsável da 
distribuidora de lubrificantes 
«Dicol»s. Os dois únicos diri- 
gentes mortos quando tenta. 
ram resistir às forças miilita- 
Tes que os iam buscar a suas 
casas, foram o dirsctor da 
Segurança António Buscar 
dinl, e o funcionário superior 
do partido, Otto Schatt, 

O comissário da, Coordena. 
ção Económica, Vasco Cabral, 
também ofereceu resistência, 
tendo no entanto conseguido 
escapar depois de balear um 
soldado é ser ele próprio ba. 
leado. Refugiou-se na embai- 
xada sueca, onde foy trátado, 

Entretanto não há ainda 
notícias quanto à sorte de Iva 
Maria Vilhena Cabral, de 28 
anos, filha do casamento de 
Amílcar Cabral com Maria 
Helena Ataíde Vilhena pre. 
sentemente a viver em Por- 
tugal. Iva Maria era à data 
do golpe, directora do Insti- 
tuto Nacional de Investigação, 
com sede em Bissau, 


MENSAGEM DE VIEIRA 


Na sua mensagem ao pais 
o comandante Vieira afirmou 
que cesta ervolução é para pôr 


E 


termo às injustiças de que o 
Povo guincense sempre. foi 
vitima», 

Para lustrar essas injustl- 
gas, apontou a «exploração e 
a opressãos praticaias «por 
traidores» mas acrescentou 
que isso acabara «porque o 
Povo passa a dirigir o seu des- 
tino em proveito aa sua fell- 
cidadep, 

Os princípios da poltitca 
externa da Guiné-Bissau não 
serão alterados, conforme res- 
salta de um comimicado do 
Conselho da Revolução, em 
que é também garaatido o res- 
peito pelos acordos de coope- 
ração existentes, 


Vasco Cabral, um dos mais destacados dirigentes depostos, 


que se encontra ref; 


ido na embaixada sueca em Bissau 


«A TERCEIRA, FOI DE VEZ» 


«A terceira, foi de vez — 
dizia-nos, ontem, um membro 
da comunidade 'guincense no 
Norte de Portugal, ap definir a 
situação na Guiné-Bistau, «Aqui 
lo não falha, aquilo está firme», 
acontuaria o nosso interlocutor, 
apesar de, como disse, «ele, esta- 
rem na Praia. Mag não chegam 
lá! Pela força aguentamos aqui- 
Jo. É assunto arrumado, não te- 
nham dúvidas», 

As duas tentativas frustradas 
de derrube de Luís Cabral tiye- 
ram como protagonistas Malan 
Sanham (que seria enforcado) é 
Rafael Barbosa, ainda quando 
esto estava na cadeia de onde fo 
anteontem libertado. 

Perguntando aos guincenses-— 
ou como eles mais gostosamente 
a sí próprios se chamam, aos 
filhos da Guiné —o que se irá 
passar com Luís Cabral, todos 
foram unânimes em dizer que o 
ex-Presidente deve ser julgado, 
mas com todas us garantias pró- 
prias dos paises democráticos. 


João Bernardo Vieira, o novo homem forte de Bissau, afirma que a política externa + 
não sofrerá alterações, designadamente com Portugal, país com o qual quer ver 


ampliadas as relações existentes 


Joshua INkomo (esquerda) e Robert Mugabe: alindos de ontem, 
são hoje praticamente inimigos, embora o primeiro continue a 
pertencer no gabinete do segundo. 


Nesta ideia que, julgamos, foi 
já transmitida por via diplomá- 
tica no novo Governo, os gul- 
neenses residentes em Porswpal 
consideram-se amparados — pelo 
facto do terem o comandante 
Nino em alto conceito e ,, jul- 
garem «incapaz, por experiência 
que vivemos na guerra, de mal- 
tratar Luís Cabral», É quando 
se referiram À guerra não dei- 
xaram de apresentar o exemplo 
dos três majoreg portugueses 
mortos por forças do PAIGC, 
numa emboscada longe da zona 
operacional do comandante “Nino 
8 que elo veementemente conde. 
nou, «Elo esteve contra isso, pois 
é um tipo sério», 

Interrogados sobre se tinham 
conhecimento de qualquer reac- 
ção governamental portuguesa ao 
golpe de Estado Os guincenses 
por nós contactados disseram-nos 
saber, de momento, que elemen: 
tos do PSD estariam na expec- 
tativa, «A segurança é sempre 
fazer o que fez Freitas do Ama- 
ral; dar uma no cravo e outra 
na ferradura, faltr numa ami- 
zade, etc, e tal,» — dir-nos-iam 
Og guincense, que adiantaram ser 
«interessante que o ministro por- 
tuguês se pronunciasse agora, 
depois de saber que o comandante 
Nino, quando esteve cá, foi mal 
tratado pelo próprio primeiro- 
-ministro português, ao recusar. 
-se q recebê-lo», 

Também os guincênses não 
deixaram de comentar apreensões 
que terão transpirado do Con- 
selho da Revolução e para as 
quais. og filhos da Guiné encon- 
tram como única resposta a im- 
periosa necessidade de o Ociden- 
te compreender a realidade gui- 
neense; «Os nossos problemas 
não sã, os dos europeus. En- 
quanto aqui se fala em indústria 
altamente sofisticada, por exem- 
plo, nós aínda estamos numa 
fase de iniciação, Um dos nossos 


grandes problemas é o cultivo 
do arroz, Há que ter arroz para 
alimentar a população, há que 
ter arroz para termos pão, Quan- 
do um filho da Guiné come arroz 
não come pão. Qra, as pessons 
da área do Luís Cabral tinham 
bons carros, bolsas de estudo, 
ele próprio possufa um avião 
particular, os flhos da Guiné, 
pessoas simples e humildes que 
são, quando viram os portugueses 
partir conyenceram-se de que eles 
próprios iriam também. usufruir 
do algumas regalias, porque as 
guerras de independência visam 
a melhoria do nível de vida dos 
povos, E não aconteceu assim; 
pelo contrário, og filhos da Gui- 
né passaram de uma colonização 
com pão, a dos portugueses, para 
uma colonização gem pão, a dos 
cabo-verdianos», 

E sintetizando todo o 
actual estado de espírito: « 


mos satisfeitos. A luta na Gj 
pelo bem dos seu, 
começar agora», 


né, 


filhos, vai 


Relações 
com Portugal 


A comunidade portu- 
quosa em Bissau o no 
resto do pais está bem 
o não há notícia do que 
alguém tenha sido molos- 
tado, ou vítima de quele- 
quer incidentes. 

As autoridades qui- 
neensos afirmaram ao em- 
baixador português, Me- 
nesos Cordeiro, que que- 
rom intensificar «cada vez 
mal: as relações com 
Portugal, e prometeram 
rospoitar os acordos en- 
tre os dbis paísos. 


ZIMBABWE: JOSHUA NKOMO EXIGE 


DEMISSÃO DE VÁRIOS MINISTROS 


Um Irado ministro do Interior 
Zimbabwe, Joshua 


mas se 
-ministro Robert Mugabe tomas- 
se Impossível a sua manutenção. 
Nkomo, reagindo a uma rusga 
da Polícia contra um projecto 
de refuglados que está a cons- 
ticulr, exigiu que Mugabe demi- 
tissa ministros «demasiado fala- 
dores», a quem culpa pelo incre- 
mento da violência gectária entre 


9 por 55 
vidas há uma semana, em Bu 
Awayo. 

O ministro falava algu Ros 
tas em sua Casa de lawayo, 
no coração do seu povo ndebele, 
minoritário, 

Os seus comentários agra- 
vanam ainda mais a sua disputa 
com Mugabe, por vezes rival e 


Msn SO Abi usb Gbpir 


por vezes aliado na longa guerra 
de guerrilhas por um 

negro. Pareciam destina-se a 
adverelr o primeiro-ministro de 
que o veterano nacionalista está 


compreendem que 
truir a possibilidade da forma- 
ção de uma nação do Zim- 
babwe. 


Mugabe lançou, entretanto, 
acal. 


gollg local, à continuação de 
um sistema político multi-par- 
etário, 


duzem os alimentos e as divisas 
estrangeiras da nação, continua. 
riam «enquanto for necessários. 
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ESTENDENDO AS MÃOS AOS LUTERANOS 


PAPA À RECONQUISTA 
DA UNIDADE CRISTÃ 


O Papa João Paulo IL lançou 
ontem um forte apelo à recon- 
ciliação e unidade com a igreja 
iuterana, na véspera de uma his 
tócica reunião com os herdei- 
ros da igreja reformada de Mar 
“inho Lutero 

«Gostaria de vos encorajar 
acima de tudo, 4 procurarem in. 
tensificar os contactos com cole- 


é ARENS 


gas cristãos luteranos em sincera 
fés, declarou o pontífice a 140 
mil pessoas numa missa neste 
posto avançado católico romano 
no protestante norte da Alema- 
nha 

Hoje, em Mainz, o Papa reu- 
nirseá com líderes da igreja 
evangélica e outras denomina- 
ções cristãs A RFA tem nú 


DONATIVOS PARA O SAHEL — Uma ambulância e um 
donativo de cinco mil dólares, destinados à população africana 
da área do Sahel, foram entregues anteontem so Papa pelo 
presidente da Alemanha Federal, Carl Carstens, e pelo chanceler 
Helmut Schmidt. Schmidt entregou os cinco mil dólares (cerca 


de 


250 mil escudos), enquanto a ambulância foi entregue 


oficialmente pelo presidente Carstens. João Paulo Il recebeu 

estas ofertas destinadas à população da região de Sahel, afectada 

por uma prolongada seca, no fim de uma recepção realizada 
em sua honra no Castelo August, na cidade de Bruchl. 


1. S. REGEIA EFEITOS 
DA ELEIÇÃO DE REAGAN 


A International Socialista, ser vencida, está a aumentar 


terminou ontem, um Congresso 
do quatro dias em Madrid, 
manifestando recetos pelos 
possiveis efeitos da eleição de 
Ronold Reagan, para presiden. 
te dos EUA, 

A resolução final pinta um 
quadro sombrio do mundo na 
década de 80, com aceleração 
da corrida às armas, alarga- 
mento do fosso entre os países 
pobres é ricos e crescente nú- 


O Congresso blenal do órgão 
socialista internacional mant. 
festou apreensão pelas possi- 
vela consequências da eleição 
do Rengen sobre a limitação 
dg armas nucleares. Acres- 


em ambos os lados». 

Afirmou que a eleição pre- 
aidencial americana, prejudicou 
o tratado «Salt - 2», e exortou 
ambas 44 partes « ratificarem- 
-no e à iniciarem conversações 
sobre futuro Umite das armas 
nucleares. 

A LS. declarou-se perturba- 

de 


s 
apoio a regimes militares no 
El Salvador e Guatemala, e os 
seus ataques a governos es- 
querdiastas em Grenada e Ni- 
carágua, durante a campanha 
eleitoral. 

O Congresso, aprovou uma 


mero quase igual de protesta. 
tes 30 milhões) e católicos (27 
milhões) 

O rumo difícã para a unidade 
cristã emergiu como o princi 
pal tema da viagem papal. 
zeiro- — — — 
Antes da chegada do pontífice, 
anteontem. registaramse fortes 
protestos de clérigos protestan- 
tes sobre uma publicação cató- 
hica que classificava o movimento 
reformista de cismático, e Lutero 
de cego à verdade católica. 

O Papa encontra-se numa vi 
sita “> cinco dias, à Alemanha, 
a segunda visita papal, desde que 
Lutero epresentou as suas teses 
revolucionárias em 1517. 

João Paulo Il seguiu de Bona 
par. Osnabrueck de helicóptero, 
me «distância de 300 km, para 
uma cerimónia comemorativa do 
1200," aniversário da chegada 
dos primeiros missionários cris 
tãos ao norte da Alemanha. 

Embori Osnabrueck seja a 
maior diocese alemã, prolongan- 
dose até à Alemanha Oriental, 
apenas 15 por cento da popula- 
ção é católica 

Falando quase exclusivamente 
sobre a unidade cristã, o Papa 
declarou: «o movimento ecumé- 
nico da última. década fez-vos 
ver claramente quanto os lutera- 
nos estão ligados a vós nas suas 
preocupações e alegrias e quanto 


POLÍTICA 
MUNDIAL 
«ACOMPANHA» 
O PAPA 


O Papa João Paulo Il, 
expressou ontem os seus 
votos de que a Conferên- 
cla de Madrid «contribus 
para reforçar & paz no 


respeito total dos direitos 
de cada individuo e cada 


o Papa — que 

oficaz de critérios funda- 
dos nos direitos humanos 
e os direitos dos diver- 
sos povos permita elimi- 


mo do agressão, domina- 
ção, exploração e colo- 
malismos, 


resolução aemenizada, apelando 
para Israel, árabes e 
palestinianos, iniciarem nego- 
clações para originar a paz no 
Médio Oriente, mas sem men- 
clonar à Organização de Liber- 
tação da Palestina (OLP). 


O Partido Socialista Operá- 
rio Espanhol (PSOE) e o PS 
Haliano, pretendiam que a OLP 
fosse mencionada, 


Outros pensaram ser mais 
sagaz não apresentar uma po- 
sição em termos. mais concre- 
tos para evitar prejudicar as 
possibilidades do líder oposicio- 
mista israelita, Shimon Peres, 
Da eleição do próximo ano, de- 
elarou numa conferência Je 
Imprensa o ex-chanceler du 
RFA, Willy Brandt. 


espe. 
do secretário - geral das 
Nações Unidas, tenha êxito na 
sua missão. 


acaso e 


mp rea 


Acompanhado por Carl Carstens, presidente da RFA, João Paulo Il passa revista à guarda 


dias à Alemanha Federal, 


têm um comum com eles. Gos- 
taria de vos encorajar a contr 
nuar esse rumos. 


CONTESTAÇÃO 
A DOUTRINA OFICIAL 


«Se todas as igrejas é con 
Brogaçõe, crescem verdadeira 
mente na plenitude de Deus, o 
seu Espírito certamente nog mos 
tra o caminho para atingir & 
unidos: total interna e externa 
da igreja, disse o Papa. «Confio 
que esta oração do Filho de Deus, 
Nosso Senhor e Irmão, pela uni 
dade de todos os cristãos algum 
dia dará frutos totais» 
Peregrinos viajaram para Os 
mabrueck de todo o norte da 
Alemanha assim como da Dina- 
marca, Suécia, Noruega, Finlân. 
dia e Islândia, que também enviar 
ram os seus bispos a avistarem 


-se com o Papa. 


POLÓNIA 
CONTRA 


Lech Waloga lançou um apelo 


à calma, pedindo a suspensão 
«imeditas de qualquer manifes- 
tação que não tenha o aval dos 
dirigentes do «Solidariedade». 
Neste apelo policopiado, que 
deve ser levado ao conhecimento 
de cerca de 10 milhões de ade 
rentes do «Solidariedade», Walesa 
pede provas de «disciplina» para 
E rogo a coesãos do sin- 


Esto chamamento à ordem 
surgo no em que um 
vasto movimento de solidariedade 


Desde que chegou ao acro- 
poto de Colónia, o Papa João 
Paulo Il tem repetidamente sa- 
liontado o carácter religioso e 
pastoral da sua viagem, não se 
caxando de apelar para que os 
aemães concedam maiores auxi. 
hos aos paises do Terceiro 
Mundo. 

Tem-se mostrado bem prepa- 
rado para a mais delicada visita 
ao estrangeiro do seu pontificado 
d: dois anos, tentando amenizar 
às tensões nas relações entre a 
ie-zja e o Estado durante a sua 
reunião privada com o chance- 
ler Helmut Schlidt, a noite pas 
sada, e mostrandose bastante 
consciente da sensibilidade pro- 
testante 

Zmbor, o pontífice tenha rea: 
firmado a sua rejeição do casa 
meato por experiência, relações 
sexuais fora do casamento e 
aborto são mencionou o con- 


«SOLIDA 


GREVES SE 


empregados da cultura que Inya- 
diram a prefeitura de Gdansk. 
Negociações entre os referidos 
trabalhadores e representantes 
governamentais. não têm condu- 
zido a qualquer saída para o 
impasse 


AS PREOCUPAÇÕES 
DO KREMLIN 


O Ocidente está a enviar mi- 
lhões de dólares para a Polóni 
numa tentativa de formalizar a 
oposição ao sistema comunista 
do país, declarou em Moscovo 
um alto funcionário do Comité 
Central do Partido Comunista, 


de honra da Bundeswehr, no acroporto de Colónia, dando assim início à sua visita de cinco 


(Telefoto UPI/ 


troverso assunto do controle am 
tificial dos nascimentos. 

Sondagens à opinião publica 
realizadas antes da vista do 
Papa indicaram que mais de 80 
por cento dos cemtólicos alemães 
discordam do ensino da igreja 
sobre a contracepção, e muitas 
mulheres católicas na REA tor 
mam a pílula 


Esta foi uma das questões 
abordadas numa carta-aberta crí. 
tica enviada do Papa por 13$ 
católicos liberais alemães, inter 
lectuais e artistas, à semana 
passada 


Apesar da chuva torrencial re- 
gistada em Osnabrueck, mais de 
=slo milhão de pessoas compa. 
receram a saudá-lo nas cerimó- 
mias de Colónia e Bona. Outros 
milhões seguiram as cerimónias 
pe: televisão, que tem - dada 
grande cobertura à visita papel, 
que se prolongará até ao dia 19, 


IEDADE» 
VAGENS 


Laonid Zamyatin, antigo chefe 
da TASS; que age frequentes vos 
zes como porta-voz oficial do 
Presidente Brejney nas cimeiras 
internacionais, 

Aç suas declarações, alinhadas 
em termos - vagos, ímas clara 
mente possimístas, indicavam a 
preocupação do Kremlin com os 
recentes acontecimentos no país, 

“Os comentário, de Zamyatin 
for a primeira declaração 
pública substancial da política 
soviética quanto à Polónia desdo 
o fim do Setembro. Nag últimi 


Lech Walesa, lider do «Solidariedade», conferencia com o presidente (de costas) da comissão 
parlamentar que está a elaborar os estututos dos sindicatos no Parlamento. 
(Telefoto UPI/ANOP) 


O Comercio do Porto 
17 DE NOVEMBRO DE 1980 


KISSINGER REPENSA 
QUESTAO DA NAMÍBIA 
E A GUERRA FRIA 


Indefinição de posições em re- 
tação à Africa do Sul e o re- 
gresso de Washington aos tem- 
pos da guerra fria são as tóni- 
ce; dominantes das últimas de- 
clarações de Henry Kissinger, 

procedente de Lisboa, o antigo 
secretário de Estado norte-ameri- 
cuno chegou ontem a Paris, onde 
se avistou com o ministro dos 
Negócios Estrangeiros da África 
Pieter (Pik) Botha, O 
chefe da diplomacia ame- 
ricana fez notar que ge encon- 
trava na capital francesa a título 
particular, e não na qualidade de 
representante do presidente elei. 
to, Ronald Reagan. Apesar de 
tor declarado que não discutiria 
com Pik Botha «o problema da 
Namíbia», Kissinger acabou por 
receber do ministro sul-africano 
uma proposta para uma confe- 
rência sobre a Namíbia, com a 
paiticipação de vários países, 

Falando à imprensa, depois de 
uma reunião de cerca de duas 
horas com o político norte-ame- 
ricano, Pik Botha salientou que 
a proposta sul-africana fica con- 
dicionada à exigência das Nações 
Unidas não interferirem a favor 
4 SWAPO ou de «qualquer ou- 
to partido», na Namíbia, 

Botha insistiu que a África do 
Sul exige igualdade de trata- 


mento para as organizações po- 
líticas que se encontram no in- 
terior da Namíbia e para a 
SWAPO, cujas bases se situam 
em Angola, 

Recorde-se que Pieter Botha 
tem andado em digressão pela 
Europa, a tentar obter apoios 
para os pontos de vista de Pre 
tór' sobre os planos de inde- 
pendênci. da Namíbia. É de sa 
lientar também que foi Henry 
Kisinger que acelerou o pro 
cesso de independência de Zim- 
babwe (antiga Rodésia), tendo- 
se deslocado a Salisbúria, em 
1976, durante o mandato de 
Gerald Ford, 

«Tenciono apresentar um 
Intório ao Departamento de 
tado, mesmo antes de apresen 
tar um relatório ao presidente- 
«eleito, Reagan, porque o Depar- 
tumento de Estado tem de so 
ocupar deste assunto» — disse 
Henry Kissinger. 

Sobre as relações com a Repú- 
a Popular da China, o antigo 
secretário de Estado americano 
adiantou que clas prosseguirão 
segundo o acordo legal, não ha- 
vendo qualquer incompatibilidade 
com Reagan nesse semtido. 

Kissinger acrescentou 
governo de Reagan, pensa que 
os Estados Unidos apresentarão 


Problemas mundiais, com que se defrontava durante o mandato 
de Gerald Ford, poderão desafiar brevemente o sorriso optimista 
de H. Kissinguer. 


menos desculpas sobre o seu pa- 
pel nos assuntos mundiais, «por- 
que o momento não é para am 
biguidades», 


propósito, disse: «S 
for p) voltar aos tempos da 
guerra fria, não hesitaremos. A 
culpa nem sempre nos cabe» 


«Bando dos quatro» incriminado 
pela morie de 


A viúva de Mao Tsó-Tung e 
outros réus do próximo julga- 
mento do chamado «bando dos 
quatro» foram Incriminados pela 
morte de mais de 34.000 pessoas 
— declararam funcionários do 
Ministério chinês dos Negócios 
Estrangeiros, 


O Julgamento do «bando, H- 
derado pela vitiva de Mao Tsó- 
“Tung, Jiang Qing, e de seis 
outros réus em tempos proemi- 
nentes deverá iniciar-se esta se- 
mana, Enfrentam 48 acusações 
agrupadas em quatro categorias 
principais. 


As categorias Incluem uma 
tentativa de assassínio e golpe 
de Estado contra Mao, que mor- 
neu em Setembro de 1976, pla- 
neamento de uma rebelião arma- 
da em Xangai, e perseguição e 
supressão de muitos milhares de 
funcionários do Partido Comu- 
nista e do Estado e das pessoas 
vulgares. 

No sábado, as autoridades 
chinesas tinham divulgado uma 
primeira parte da acusação, na 
qual os réus eram incriminados 
por «48 acusações específicas» 
de traição, em quatro zonas: per- 


seguição a dirigentes do Estado 
e do partido e conspiração para 
derrubar o Parecido Comunista, 
perseguição e supressão de 
grande número de quadros e de 
dirigentes locais, conspiração 


para assassinar Mag Tsé-Tung 
8 outros dirigentes e realizar um 
golpe de Estado e, finalmente, 
conspiração para realizar uma 
revolta armada em Xangai. 

Na conferência de ontem, 


34 mil pessoas 


tuncionários do Ministério dos 
Estrangeiros referiram-se a uma 
série de incidentes em todo o 
país, envolvendo mais de 500.000 
pessoas após o Início da revo- 
fução cultural, em 1966, 


37 MORTOS E 400 FERIDOS. 
<ACIDENTE> NA TAILÂNDIA 


A explosão do nrsonai das 
Forças Armadas talandesas 
provocu ontem em Bangueco- 
que 37 mortos, e mais de 400 
feridos — revelaram fontes 
oficiais, 


Segundo as autoridades, 
não se exclul q hipótese duma 
sabotagem, mas alguns oficiais 
admitem que a detiagração 
tenha sido provocada por um 
curto-circuito ou por uma 
ponta de cigarro mal apagada. 

A maloria das vitimas são 


militares, No depósito, editi- 
olog de cinco andares situndos 


a 200 metros do local da ex- 
plosão assim como dois edifi- 
clos de habitação vizinhos 
f destruídos pela defia- 
grau 


Um comunicado militar di- 
tundido pela Rádio nacional 
tailandesa anuncia que a ex- 
plosão foi «acidental», 


Segundo este comunicado, 
o" balanço da catástrofe ele- 
var-seia q 24 mortos e mais 
de 300 feridos, enquanto que 
a Rádio talandesa tinha anun- 
ciado haver 38 mortos e 353 
feridos, 


Uma Unidade especial fot 
organizada para, inquirir e dis. 
tribulr fundos de socorro aos 
sinistrados assim como às fa- 
mílias das vítimas, 

O comunicado miiitay pede 
aos trabalhadores de outras 
fábricas de armamento para 
acelerar a produção « Tim de 
compensar as perdas devidas 
ao desastre. Og objectivos de 
produção devem ser atingidos, 
mesmo que isso implique tra 
balhar ininterruptamente sem 
feriados nem dias da descanso 
durante meses — conclui o 00- 
municado, 


IRAQUE 
AVANÇA 
NO 
CUZESTÃO 


Comunicados militares iraquia- 
nos informaram que mais de 500 
«iranianos foram mortos em vio- 
lentas batalhas centradas na ci- 
dade iraniana de Susangerd. 

O comando militar declarou 
que tropas apoiadas por heli- 
cópteros estavam a travar feroz 
luta pela posse da cidade, si- 
tuada 30 quilómetros da fron- 
teira do Iraque. 

Na luta aérea, helicanhões do 
Iraque atingiram a cidade de 
Abadan, local de uma refinaria 
de petrólco, e noutros pontos 
seis jactos e três helicópteros do 
Irão foram abatidos, segundo os 
comuni 7 

A estmim! do Ido no- 
Mbiu que trepms c tanques do 
Truque entraram em Susangerd 
e que ambos os lados sofreram 
pesadas baixas em combates casa- 
casa, 

Ambos os Indos têm noticia- 
do violentos combates em redor 


Antes de dar início à sua tentativa de mediação no conflito do Golfo Pérsico, Olof Palme 
debateu com Kurt Waldheim os últimos pormenores da sua o, 
(Telefoto UPI/ANOR 


da cltlmie nos últimos três dias, 
o musgo isnquiono sobme 
, oapital da província ira- 
niuna de Cuzestão, produtora de 
peiróeo, cerca de 60 quilómetros 
a sueste de Susangerd, 
Entretanto, um grupo de pe- 
ritos do Governo iraniano pros- 
segue o estudo da resposta de 


Washington As condições postas 

lo Partamento imalano para a 
libertação dos 52 reféns amorica- 
nos, declarou em Teerão um alto 
funcionário do Ministério dog Ne- 
gócios Estrangeiros. 

O atraso verificado na renc- 
ção do Irão deve-se ao estudo 
dos problemas jurídicos aduzidos 


pelos Estados Unidos para a se 
tis das 


ita o referido 

Este deu a entender que dums 
das quatro condições postas pelo 
Parlamento iraniano não deverão: 
suscitar dificuldades, o que já 
não se verifica em relação às 
restantes. 
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O QUE OUVIR 
HELMUT SCHMIDT 
EM WASHINGTON 


(DO NOSSO CORRESPONDENTE BM BONA) — 
Segundo informações da Casa Branca e do Departa- 
mento de Estado, os RUA pretendem exercer forto pres- 
são sobre o chanceler federal, Helmut Schmidt, quando 
se encontrar, esta semana, com o presidente Carter, 
líderes do Congresso e membros da nova equipa de 
Ronald Reugan, Ambos os partidos políticos dos EUA 
concordam não poderão aceitar uma anuls 
das ob es a a se comprometeu no sentido 
de aumentar o seu orçamento militar em três por cento 
por ano (taxa real). Os EUA receiam que tal passo teria 
um efeito negativo sobre os demais parceiros da NATO, 
levando a um enfraquecimento decisivo da Aliança 
Atlântica. já falam da renascença 
duma resolução que o antigo lider da 
e actual embaixador dos EUA no Japão, Mike Mansfh 
tinha submetido ao Congresso e que prevê uma redu- 
ção das tropas americanas estacionadas na Eu 

Numa ca ao seu colega 


festado o seu descontontam os planos persegul. 
dos por Bona, Numa reunião do Grupo de Planeamento 
Nuclear da NATO, realizada om Bruxelas, o ministro da 
Detesa dos EUA, Brown, reforçou ns queixas, dirigindo- 


-se nos dinamarqueses, holandeses e belgas, mas atrl- 
buindo atenção especial ao ministro federal da Defesa 


federal no sentido qe en- 
contrar-se com o futuro presidente dos EUA, Rengun, 
depois do discurso que Schmidt proferirá em Nova Tor- 
que, na próxima semana, entraram num beco sem saída, 
Parece que Ronald Reagan ainda está suficiente- 
mente. pre problemas importantes 
com homens de Estado do exterior, O encontro fol can- 
celado sob o pretexto de os EUA não poderem ter dois 
presidentes no mesmo tempo, Provavelmente, Schmidt 
entrará em contacto com o antigo ministro das Finan. 
cas, Shultz — um amigo pessoal do chanceler federal 
e extremamente apreciado como político e técnico exce. 


lente — e o senador democrático, Jackson, que concorre 


mento militar dos EUA em cinco por cento 6 Reagan 
ató pensa num aumento de seto por cento. Washington 


xima vez, o Intorlocutor será Reagan e poucas porspeo- 
tivas haverá para poupar as finânças alemãs. Mudam 
mpos, mudam-so ns vontades! 


a À 


Violada no «Lagarteiro» 
uma criança de 6 anos! 


Ao principio da noite de sá- 


tado a confiança, fácil lhe foi 


bado, num terreon próximo do conduzila para um terreno 
Bairro do Lagarteiro, foi vio- ermo, onde consumou a viola- 
lada uma menina de 6 anos. ção 

Devido à sua pouca idade e ao  Regressando a casa, a me- 
choque natural provocado pelo nina fol imediatamente trans- 
esturpo, a menina não pôde portada ao Hospital de 8. João, 
fornecer dados concretos que onde se velo a confirmar 
possam conduzir à eventual crime, 

identificação do criminoso Entretanto, foí capturado, 


O individuo em questão ha. 


pelas 12.80 horas desse mesmo 


bouça, preparando.se para con. 
sumar os seus intentos quando, 
por sorte, foi avistado pelo pal 
do pequeno que, no momento, 
ali passava. Este imediatamen, 
te se lançou sobre o António 
Barroso, impedindo-lhe a fuga, 
ao mesmo tempo que pedia a 
comparência da Polícia, que 
não tardou a chegar. 

Só então o largou, nho sem 


. bue O 


O Comercio do 'Dorto 
17 DE NOVEMBRO DE 1980 


PSD E CDS DISCUTEM | 


PROBLEMAS DELICADOS 


Esta manhã Oliveira Dias 
(CDS), Pedro Roseta (PSD). 
mais um elemento da 
são Política social-democrata 


BANCO DE URGÊNCIA 


PENDURADO 


via aliciado a peuquenita di- dia, António Martins Barroso, 


zendo-se artista de circo e de 33 anos, casado, serralheiro, 
prometendo-lhe uma entrada residente em S. Pedro da Cova, 
no Circo Portugal. Depois 1is- ado violar um me- 


omo lhe tivesse conquis- 
spo a O capturada havia já armas 


tado a sua vitima para uma 


Varzim 


Cerca de 45 mil escudos foi 
o montante da burla levada a 
cabo por uma cigana junto de 
Maria Antónia da Silva Vendas. 
de 17 anos residente na Rua 
Rei Ramiro, 1100, em Gaia 


COLECÇÃO 


DE ÓLEOS cigana fazia-se acompa 
nhar de uma pequenina, que 

A captou as simpatias de Maria 
EXPOSTA Antónia, a tal ponto que esta 


depressa lhe franqueava a porta 
NO CASINO de” Casa onde de” enconccava 
Até 


salão 


onde se 


dia 22, nº 


o próximo 
exposições do Monu 


mental Casino da Póvoa de Var 
zim, encontra-se exp uma 
colecção de óleo, da autoria de 
Raffacha De Sankis, uma artista 
Rallana nascida em Ferrara 

Raffnella começou a pintar 
aos 8 anos, copiando as reprodu 
ções dos mestres da Renascença 
quo ilustravam o, seus livros 
escolares. 

Mais tarde deixou completa 


mente a pintura pelos estudos 


universitários, doutorando-se em 
Química. Nos dez anos que se Na continuídade de iniciati 
sºguiram dedicou-se à investiga vas semelhantes de anos tran 
ção científica em várias univer 

tos. durante o «CINANIMA 
sidades da América (Otava Nova SOetos 
Torque) e da Europa (Pisa Du 80». que decorroiá nasta cidade, 


funcionarão três ars de ani 


bin, Mainz e Paris) 


Em 1977 decidiu abandonar a mação am simultâneo, orienta 
investigação científica para dos por Gaston Roch, Collo 
dedicar completamente à pin: dion Humide e o Núcleo ce Ani 
tura. Trabalhou em Pari, no madores da Cooperativa Nas 
«ateliers do pintor Henry Góeta -cente 


e na Escola Superior de 
e Escultura, 


Desenho Divididos em atelisrs de Inl- 


ESPERTEZA DE CIGANA 
LUDIBRIOU UMA JOVEM 


que antes tivesse havido uma 
pequena troca de agressões, 
O rapazito disse, então, que 
o indivíduo lhe havia prometi. 
do 10, 20 e, por fim, 50 escu- 
dos, com a condição de ele o 
acompanhar à bouça. 


NUM «ELECTRICOs 
FOI APANHADO 
POR UM CAMIÃO 


Encontra-se internado no Hos- 
pital de Santo António, com 
fractura do crânio, o funcioná- 
rio de uma refinaria de açúcar, 
José Rodrigues Clara, de 49 
anos, solteiro, residente no lu 
gar da Cruz de Pau, Matosinhos, 
em consequência de um aciden- 
te, quando seguia pnedurado num 
«eléctricos, na Avenida da Boa- 
vista, 

O acidente ocorreu quando 
o José Clara, mal «acomodados 
no degrau do «eléctricos, bateu 
com o corpo num camião esta 
cionado, acabando por cair já 
sem sentidos. 

Entretanto o alarme seria 
dado pelos passageiros do «eléc 
trico, uma vez que o guardas 
-freio de nada se apercebera. 


sózinha, Uma vez lá dentro, a 
astuta Mulher, que prudentemen. 
to preferiu manter-se no anont- 
mato, «enrolou» a Jovem com 
a sua conversa, conseguindo 
facilmente que a Maria Antónia 
lhe entregasse vários objectos 
em ouro, dois lençóis e uma 
toalha. desaparecendo logo em 
seguida, 


«CINANIMA-80>» TERÁ 
ATELIER DE ANIMAÇÃO 


ciação, desenvolvimento e de 
escolas, as iniciativas, confor- 
me indicam, destinam-se, a pri- 
meira prioritariamente a alunos 
das escolas de arte do país, & 
segunda a participantes em a 

torigres 
a torçalr 


bito do atelier permanento, a 
crianças entre os 9 e os 13 anos, 
já sensibilizados para a dacom- 


posição do 


movimento, 
to. 
uncionará no 
da piscina de 
10 0 as 18 
2”. 


trata 


ERES E EST ET 
DELMAR 


Manuel Ferreira Soares (Herdeiros) 


Participa o falecimento da Exma Sr! D. MARIA LUISA 
DE SOUSA, mãe dos sócios e que o sou funoral se coaliza 
amanhã, terça-feira, polas 10 horas 6 meia, com missa de corpo 
presente na igrojo de Cedofeita, onde o corpo já se ancontra 
depositado, na 2.º capela, Findas as cerimónias religiosas será 
'mumada no cemitério de Agramonte, 


PORTO, 17 de Novembro de 1980 


A Funerária do Norte, Ld.* 


a Joaquim Rodrigues de Oliveira Costa 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhos, noras, genros, netos, irmãos, 
cunhados e restante família, vêm por este UNICO 
MEIO e muito reconhecidos agradecer a todos 
os que se dignaram assistir ao funeral do saudoso 
extinto, bem como aqueles que de qualquer forma 
se associaram à sua dor e participam que a missa 
de 7.º dia, em sufrágio da sua alma será celebrada 
amanhã (terça-feira), às 9 horas, na igreja paro- 
quial de Gemunde — Maia, tornando extensivo o 
agradecimento a todos os que honrarem com a 
sua presença este piedoso acto. 


Gemunde — Maia, 17 de Novembro de 1980 


Armador: Ernesto Silva 


ARMAZÉNS DE CAMPANHA 
de Magalhães & Carvalho, L.da 


Participa o falecimento da senhora D. Diamantina Rodrigues 
Silva, mãe, avó e sogra dos seus sócios-gerentes e que o funeral 
com missa de corpo presente se realiza hoje, pelas 15,30 hora 
na igreja do Bonfim, onde o corpo se encontra depositado, segui 
depois para o cemitério do Prado do Repouso. 


Porto, 17 de Novembro de 1980 


Armador — Olímpio Castilho 


MANUEL PEIXOTO DE CARVALHO 


Participa o falecimento de sua sogra, senhora D. Diamantina 
Rodrigues da Silva e que o seu funeral com missa de corpo presente, 
se realiza hoje, pelas 15,30 horas, na igreja do Bonfim, onde o corpo 
se encontta depositado seguindo depois para = cemitério do Prado 
do Repouso. 


Porto, 17 de Novembro de 1980 


Armador — Olímpio Castilho 


ERC MERDA 
Manuel Peixoto de Carvalho & Filhos, Limitada 


Participam o falecimento da senhora D. Diamantina Rodrigues 
da Silva, mãe, avó e sogra dos seus sócios-perentes e que o seu 
funeral, com missa de corpo presente se realiza hoje, pelas 15,30 
horas, na igreja do Bonfim, onde o corpo se encontra depositado, 
seguindo depois para o cemitério do Prado do Repouso, 


Porto, 17 de Novembro de 1980 


Armador — Olímpio Castilho 


e outro da Comissão Directiva 
democrata-cristã 


PSD e PPM estão de acor- 
do quanto aq candidato mas 
o CDS pôs algumas questões 
— nenhuma delas relaciona- 
das com a personalidade de 
Ribeirg de Almeida, Entende 
o que deve havor uma 
prévia consulta cos partidos 
da AD quando se trate de 
questões deste tipo (incluindo 
a Provedoria Geral da Repú- 
blica e Conselho Nacional do 
Plano) e dessa consulta sair 
um consenso, 

Ora os sociais - democratas 
avançaram com o candidato gem 


de férias e de campanha eleito 


ral que cortou um pouco os con- 
tactos parale que existem a 
nível da AD. 


«Vamos ver se constgumos 
uanto so resto (Provedoria e 


estabelecer o principal da con- 
culta e do consensos — 
salion o dirigente cristãos 


recendo que o CDS anão está a 
discutir pessoas, mas principios», 


Em SANTA MARGARIDA 


O Comércio do Porto 
DIDO NC 
MILITAR, 


Senho: 


A: 
CAMPO 


Manuel Lourenço Macieira 


NECROLOGIA 


D. MARIA CECÍLIA CARDOSO COSTA 


Faleceu na 
residência de 
seu filho, se. 


Vasco Costa 
Cardoso, cusa- 
do com a srt 


qo da Fonti- 
nha, 31-14 
desta cidade, 
D Maria Cecília Car- 


as 
doso Cesta, A saudoso extinta 
era também mãe do sr. Nélson 


Cardoso Costa, casado com a 
sr* D. Georgete Costa, irmã da 
sr* D. Maria Augusta Cardoso 
Guimarães, casada com o sr. 
Josquim Simões Guimarhos, di 

xando profundas 
suas nei 


funeral a cargo de A Fungrárl 

do Norto, Lda., realiza-se hoje 
com inisgs de corpo presente 
que será rezada às 15,30 horas 
na igreja da Lapa, onde o corpo 
já se encontra depositado na 2.º 


ximo dia 21, pelas 19,30 horas 
na igreja acima retorida. 


ALBANO CARVALHO DE MOURA 


Na sua rosi- 
dência, Rua da 
Cruz nº 166, 
faleceu com 


de Moura O 
saudoso extinto 
era casado com 
ss! D Jos 
quina dos San- 
tos Jardim e 
pal da sr! D, 
Florentina da 
Glória dos Santos Moura Mon- 
teiro, casada com o sr. Joaquim 
de Sousa Monteiro e avô dos 
srs. Fernando Carlos Moura 
Monteiro e Rui Manuel Moura 
Monteiro. O sou funoral reali- 
za-se hoje. às 15 horas, na igre- 
jo do Bonfim, onde o corpo se 
encontra dopositado na 3º ca- 
pela e será colobrada missa de 
corpo presente « responsos, tin- 
dos os quais Irá o féretro a inu- 
mar no cemitério de Paranhos, 
em jazigo de família. 

A cergo da Casa Armando 
Britos (Aguas Santas). 


JOAQUIM LEVY DE OLIVEIRA 
MALHO 


Numa casa de saúdo desta 
cidade, faleceu ontem o sr. Joar 
quim Lovy de Oliveira Malho. 

O seu funeral realiza-se hojo 
pelas 16 horas com missa de 


nº 2, seguindo para o cemitório 
da mesma Irmandado, 


A missa do 7º dia por sua 
alma colebra-se no próximo sá 
bado, dia 22, na mesma igroja 
pelas 17,30 horas. 


| Agência J. Cerqueira 
& tr 


mão, Lda, 


D. DIAMANTINA RODRIGUES 
DA SILVA 


residência à Rus 
faleceu, 


Na sua 
Pinto Bessa, 67-2. 
ontem, sea, D. D 
Rodrigues da Silva, viúv 
saudoso Francisco Morei 
Reis. 


mãos 
Antónia da Silva 
casada com q sr, 
Monuol Peixoto de Carvalho e 
do sr. dr. José da Silva Moraira, 


Magalhão: 


casado com a sra. 
Odete Parei 
tos Moreira; o avó da sra 
Celeste Joaquina Ma 
Peixoto de Carvalho Lopes. ca- 
soda com o sr. Carlos Fernan- 
do Victoriano Lopes,: dra 2. 
Maris do céu Magalhães Pois 
xoto Carvalho o do sr. dr Cgre 
los Alborto Magalhães Peixoto 
de Carvalho. 

O sou funeral a cargo do 
armador Olímpio Castilho res 
Viza-se hoje, com missa de com 
po presente, pelas 15,30 noras, 
ma igreja do Bonfim, onde q 
corpo se encontra depositada, 
seguindo depois para o 
fio do Prado do Repou 


D. Maria 


EDUARDO GONÇALVES DA MOTA 


Na sua residência d Rus te 


Codofeita, 41, no Porto, tate 
cou o sr. Eduardo Goncalves 
do Mota, 

O extinto q: 


D. Ana da C 


assim como 
e mais família 

O sou funeral a cargo da 
Funerária da Boavista, rogliza- 
-86 hoje, pelas 14 horas, no 1.º 
depósito da Igreja do Cedo 
feita, onde já so encontra depo- 
sitado, para o comitório da tra 


sobrinhos 


sendo a missa de corpo « 
sento, celebrada pelas 1T horas, 
no referido depósito da igreja 
de Cedoteita. 


D. MARIA LUISA PE snNsA 


+ Maria Luísa de Sousa, 
viúva do sr. Alfredo Pinto Ri- 
beiro; mãe dos Alfredo de 
Sousa Ribeiro e do Carlos da 
Sousa Ribeiro; sogra das sras, 
D. Maria Dolfina Gomes Sosces 
e de Maria Margarida Araújo 
Soares Ribeiro; avó da sra. D. 
Maria Manuela Soares Ribeiro, 
casada com o sr. José Caldeira 
Rocha e dos meninos Maria Li- 
qla Sonres Ribeiro, Maria Ale- 
xandra Soares Ribeiro, Carlos 
Manuel Soares Ribeiro n Paulo 
Fernando Sonras Ribeiro. 

O seu funoral n corgo de A 
Funerária do Norte, Lda., roall- 
za-se amanhã, torca-feira, com 


missa de corpo prasento, que 
sorá rezada às 10,30 . na igreja 
de Codofeita, onde o corpo já 
se encontra depositado na 2,4 
capela, findas as cerimónias re- 
Hglosas sará trasladado vara o 
cemitério de Agramonte. 


O Comercio do Porta 
1815 A7:-DE NOVEMBRO DE 1980 


DESPORTO 4 


PSARASS, 


UM 
CONCURSO 


PARA 
QUEM 
GOSTA 
DE 
FUTEBOL 


1 = «O Comercio ao Horno» organiza o concurso «GOLÃO» 


Este concurso é dotado com 10 prémios: 

1.º prémio — Duas viagens completas (viagem, estadia é 
bilhete) para um jogo do campeonato Nacional da | Divi- 
são, dentro do continente, portanto não incluindo Açores 
ou Madeira. 


«O Comércio do Porto» dá hoje o pontapé de 
saída para mais uma forma de diversão entre os 
seus leitores, sobretudo aqueles que gostam de 
futebol. Estarão igualmente interessados os que 
seguem os grandes jogos pela telefonia ou pela 
TV, ou até os que se motivarão unicamente por- 
que isto será mais um joguinho... 

«GOLÃO» é criado para divertir e também 
possibilitar aos leitores beneficiar da colaboração 
de muitos dos nossos amigos e anunciantes que 
irão patrocinar este passatempo, ofertando os 
seus produtos. 

À partir de hoje tornar-se-á mais vivo o diálo- 
go entre leitores e aqueles que fazem o desporto 
em «O Comércio do Porto», Dia a dia, semana a 
semana, o amigo leitor ao preencher o seu bole- 
tin, ao inscrever o seu palpite, está a «conversar» 
com quem todos os dias vive para si, tentando 
dar-lhe um jornal mais ao seu gosto. 

Estamos conscientes de que «Golão» não 
tem pretensões de grande concurso, mas sim 
unicamente distrair quem nele tomar parte, E fa- 
zendo o gosto à esferográfica, poderá acontecer 
que, sem qualquer despesa, vá acompanhar o 
clube da sua predilecção, graças ao «Golão» que 
«O Comércio do Porto» meterá na baliza das suas 
economias. 

Caro leitor, aqui está uma apressada apre- 
sentação. Passe os olhos pelo regulamento e, 
maos à obra. Os prémios esperam por si. 

Durante a semana iremos dar nota das ade- 
sões que sabemos iremos ter de prémios para 
este interessante passatempo. 

E pronto. Toca a calçar as chuteiras e a mar- 
car o «Golão» da sorte que «O Comércio do Por- 
to» lhe quer proporcionar. 


guntas sobre os desafios constantes do Campeonato 
Nacional ou outras provas. 

Só serão considerados os desafios que decorram nor- 
malmente e durante os 90 minutos regulamentares, Não 
serão considerados, portanto, quaisquer situações em 
que haja prolongamento, 


2.º ao 4.º prémio — Artigos no valor de cinco milescudos. 4 - O primeiro prémio será entregue ao concorrente que 


“º ao 10.º prémio — Uma assinatura de «O Comércio da 
Porto», durante seis meses. 
11.º e 12.º prémio — Um almoço ou um jantar. 


2 — O concurso é aberto a todos os leitores de Comércio da 


Porto», onde será publicado o respectivo boletim, todas 
as segundas-feiras. 

Depois de devidamente preenchido o boletim (uma cruz, 
nacoluna e casa, escolhida pelo concorrente), terá de ser 
enviada pelo correio ou entregue pessoalmente na sede 
de «O Comércio do Porto» - Avenida dos Aliados, 
107 - 4008 PORTO CODEX, até às 18 horas de sexta- 
feira. 

O organizador, em caso de desvio ou atraso na entrega 
dos boletins enviados pelo correio, declina qualquer res- 
ponsabilidade e nenhuma reclamação poderá ser consi- 
derada por «O Comércio do Porto», 


3-A finalidade do concurso será responder com um «x» 


colocado, ou na coluna «SIM», ou na coluna «NÃO», 
canfarme o concorrente o entenda a tma sária da per- 


acertar no maior número de perguntas. O segundo, aa 

concorrente com respostas certas imediatamente a sé« 

guir ao primeiro. O terceiro, ao concorrente com respos- 
tas certas em número imediatamente a seguir ao segun 
do e assim sucessivamente até ao décimo. 

No caso de existir mais do que um concorrente com o 

mesmo número de respostas certas, será seguido o se- 

guinte critério para a atribuição dos prémios: 

a) Emcada boletim será Inscrito um espaço para que o 
concorrente indique a sua data de ni ento. Na 
caso de igualdade, portanto, será bei Ido q 
concorrente mais novo, - 

Caso se dê o facto de os premiadas terei) 
no mesmo dia, far-se-á a escolha por ordem alfabé- 
tica, 


5— Os prémios serão entregues aos vencedores a partir de 


quinze dias depois da publicação dos resultados em «O 
Comércio do Porto», o que acontecerá todas as terças- 
feiras 


Boletim a ser entregeue até 21 de Novembro 


11.º JORNADA 


— Haverá algum cartão amarelo para 0s jogadores. 
do Académico de Coimbra na primeira parte do encon- 
tro com o F. C, do Porto? 


— Albertino jogará em Coimbra de início? 


E se ds 
— Jorge Silvã; do Amora, marcará algum golo na 
segunda parte do jogo com o Académico de Viseu? 


— O Académico'dê Viseu fará duas substituições 
em Amora? 


= O Portimonense marcará algum golo de ponalty 
frente ao Marítimo? 


— Algum jogador do Maritimo será expulso em Por- 
timão? 


—O Benfica marcará algum golo ao Vitória de Gui- 
marães no decorrer da primeira parto? 


- Será o Vitória de Guimarães a dar o 
ponta-pé-de-saída no Estádio da Luz? 


= Haverá algum golo na primeira parte do jogo 
Braga-Sporting? 


— Jordão estará entre os marcadores do 
Braga-Sporting? 


— Haverá mais de dois cartões amarelos no 
Varzim-Belenenses? 

= Belenensos fará alguma substituição ao inter- 
valo? * 


= Conseguirá algum jogador marcar dois golos no 
Boavista-Setubal? 


= Será algum jogador expulso no jogo do Bessa? 


— Haverá alguma substituição na primeira parte do 
Penafiel-Espinho? 


- O árbitro ao Penafiel-Espinho será de Leiria? 


= Dos guarda-redes que iniciarão as oito partidas. 
algum será substituído? 


= Algum dos oito jogos será dirigido por um árbitro 
do Porto? 


NOME «ss 


Os prémios terão de ser levantados no prazo máxirio de 
80 dias depois do anúncio dos vencedores. 


8 - Pata serem considerados, os boletins devem ser preen- 
chidos a tinta ou esferográfica, sem rasuras ou emendas, 
com o nome e a morada do concorrente bem visível a em 
letras malúsculas. 

F = Cada concorrente pode enviar os boletins que desejar. 
No caso de haver respostas iguais só um deles será, 
considerado. 

3 Os trabalhadores ou colaboradores de «O Comércio do 
Porto» não podem participar no concurso, 


10 = Todós os casos omissos e outros não previstos-noite 
a serão resolvidos por Júri de personalidades 
ias e cujas decisões não serão passíveis de re- 
curso. 
11 = O facto de se participar no concurso significa a aceltação 
tácita deste regulamento que poderá ser modificado por 
simples decisão da organização, 


9 ESPECIAL 


O MEL: EXCELENTE ALIMENTO 
INDISPENSÁVEL AOS POMBOS 


Para muitos amadores colum- 
bógilos existe a ideia fascinante 
das drogas. 

Graças a esta sedução muitos 
Inboratórios e comerciantes ga- 
nham muito dinheiro, fornecen. 
do preparados que, aplicados aos 
pombos produzem, sem dúvida, 
alguns resultados. Todavia, como 
kigo que somos, julgamos que 
o columbófilo pouparia muito 
dunheiro se se desse ao trabalho 
de estudar as necessidades ali- 
mentare, das seus pombos € por 
tanto soubesse controlá-las de 
vidament 

De modo algum, queremos 
alardear em profundos conheci. 

mentos, que se relaçionem com 
as drogas. Mas, procurando aqui 
e ali em publicações de várias 
natureza: conseguimos compilar 
alguns elementos, que certamen: 
te poderão ajudar qualquer cor 
Jumbófilo que os não conheça é 
parece-nos não ser difícil afir- 
mar que eles constituem a gran” 
de maioria 

O MEL, pode representar um 
importantíssimo papel na ali 
mentação dos pombos sabendo-se 
qu: além da água, as substãn- 
cias minerais € as vitaminas, em” 
bora não produzam calorias, são 
indispensáveis. 

Além do sódio, potássio, iodo 
cobre, zinco, enxofre bromoeta. 
O ferro, o cálcio e o fósforo tem 
particular interesse. 

O ferro porque vai contribuir 
consideralvelmente para a for- 


está completamente esclarecida 
no organismo dos pombos. 

A vitamina B, ou o complexo, 
é singularmente importante na 
fácil assimilação dos hidratos de 
carbono crescendo a sua neces. 


— Texto de 


AURICÉLIO MATOS 


mação da hemoglobina; o cál 
cio, indispensável ao organismo 
pas que este não utilize os 
tecidos ósseos em quantidades 
tão mais importantes quanto 
enso for o crescimento 
acho; por último, o fós- 
imamente relacionado 
com o cálcio, também é exigido 
pe'os ossos e músculos em es- 
pocial nas idades de crescimento, 
Caro está que as quantidades 
exigidas pelos nossos pombos ci 
fram-se em miligramas, quer di. 
zer, em quantidades por vezes 
tão pequenas que é difícil aos 
columbófilos fazerem o seu do. 
seamento Daí os laboratórios 
dedicaremse a esse estudo, sem 
qLaisquer dúvidas mais eficaz e 
competente do que alguns 
lumbófilos, e lançar no mercado 
os produtos assim fabricados com. 
o êxito que muitos conhecem. 
Na mesma circunstância estão 
as vitaminas. Sobre tal assunto 
novamente é de aconselhar o 
columbófilo a distribuir aos seus 
pombos o MEL verificando-se 
que exerce, a maior parte das 
vezes funções muito bem defini 


Para o crescimento a vita 
mina A; para uma boa marcha 
da função digestiva e o equi- 
Nbrio fisiológico do sistema ner- 
voso a B ou talvez dum modo 
genérico, o chamado complexo 
B. (Reunião das vitaminas B, B, 
ec); a carência da C ainda não 


No distrito do Porto 


sidade com a quantidade absor- 
vida destes últimos. 

O trigo contém entre 63 € 
e hidratos de carbono; o 


cerol 59,96% e a ervilha 
59,49% 

todos aqueles que cegamen. 
te utilizam os produtos labo- 


ratoriais poderíamos acrescentar 
uma perguntas: qual o cavaleiro 
que obriga os seus cavalos a 
beber os tais velixiress ou «pílu 
las» para que estes adquiram a 
«forma» desejada? Qual o trei 
nado: que coloca a famosa «for- 
ma» no, seus atletas à custa de 
produtos miraculosos? 

Porém. por artes quase mági 
cas, onde não sabemos que mais 
admirar, se a ingenuidade dos 
compradores se a fantasia dos 
vendedores, esquecem-se os pror 
dutos naturais consideravelmente 
mais económicos e igualmente 
eficientes 

Entro este, a cenoura, às cou- 
ves o tomate, o espinafre e o 
MEL 

Pode-se dizer que estes produ- 
tos possuem em quantidade con- 
sideráve! todas ou quase todas 
as vitaminas que interessam na 
alimentação dog nossos 

O MEL é um dos mais valio- 
sos produtos que se conhecem 
operando milagres em milhares 
do casos conhecidos. Este ma- 
ravilhoso produto é composto 
por água açúcar glucose, dex- 


NOVOS CORFIOS GERENTES 
DA COMISSÃO COLUMBÓFILA 


No passado dia 31 de Outu- 
bro, os delegados das Sociedades 
Columbórilas do Distrito do Por- 


portos, para elegerem os corpos 
directivos para o biênio 1981- 
1982 da Comissão Columbófila 
do Distrito do Porto. 


votos. 
O novo elenco directivo fi- 
cou assim constituído: 


Assembleia Geral — Presiden- 
te, António Barbosa Resende, 
Soc. Norte de Portugal; vice- 
-presidente, José Joaquim Penha 
* Sousa, Soc. Col, de Frazão; 
secretário, Alcino Gaio Martins, 


soe. Col. Invicta, 


Direcção — Presidente, Os- 
car Augusto Felgueiras, Grupo 
Col. Lordelo do Ouro; secretá- 
rio, Artur Narciso Pereira, Soc, 
Col. de Frazão; tesoureiro, Oné- 
simo Cgiad Rodrigues Dias, Soc. 
Col. Invict * vogal, Joaquim 
Correia Pedrosa, Centro C. de 
Seixezelo; 2.º vogal, João Barros 
dos Santos, Soc. Col. do Porto. 

Conselho Fiscal 


rio, Leandro Barrós Fernandes, 
Soc. Col. de Mafamude; relator, 
José Manuel Bizarro, Clube de 


Col. de Arcozelo; José Albuquer- 
Santos, Soo. Col. de Val- 


trina, gomas e matérias mine- 
rais om percentagens respectiva. 
mente de 22,54; 6,10; 69,26; 
007 e 203. Também contém, 
embora em proporções mínimas, 
peptonas e albuminoses, 

as matérias minerais do MEL 
encontramos o cloreto de sódio 
e os fosfatos de cálcio e ferro 
em percentagem maior, havendo 
também sulfatos. 

m percentagens pequeníssi- 
ma, ainda se descobrem, por ver 
zes, o alumínio, o silício e O 
magnésio O ácido fórmico con. 
fere MEL propriedades antis- 
sépticas consideráveis. 

No MEL existem em quanti- 
dades importantes as vitaminas 
A Bec 

No complexo B, existente no 
Mal, ocupa a B, um Jugar de 
releva colocando-o em situação 
de verdadeira superioridade com. 
parado com o açúcar comercial 
tão usado por alguns columbó- 
filos. Os hidratos de carbono 
copiosamente existentes no MEL 
são acompanhados desta vitamina 
em quantidades apreciáveis, 

Não é menos importante a sus 
acção alimentar pelas matérias 
minerais que contém e que lhe 
dão direito a ser classificado 
como reconstituinte. E posto 
tudo iste sugerimos aos colum 
bófilos o imeresse que tem a 
administração do MEL aos seus 
pombos. Em que quantidades? 
Depende do número de pombos 
mas pode dissolver em água 
fria à razão de uma colher de 
sopa por litro. 

Pode-se dar várias vezes por 
semana e lembra-se que as pro 
pricdades do MEL variam de re 
gião para região. Embora o MEL 


isto é um pombal! Propriedade do campeão belva Roner Vere 


não contenha a vitamina E im 
prescindível às funções da re 
produção para els chamamos a 
atençco dos columbófilos procu- 
rand» administrá-la aos pombos 
quer estejam ainda a «encher 
Os ovos» quer não, 

a vitamina E encontra-se 
principalmente no leite, gemas 
ds ovos, gorduras de animais, em 
especial no fígado de vitela, cer- 
tas frutas, óleos vegetais, alface 
e no trigo germinado. 

Quando um columbófilo se re. 
fere, com ares de charlatão ao 
tretamento que está a aplicar 
ao. seus pombos não faz mais 
do que administrar em pílulas, 
ou «elixiress as célebres vitami- 
nas. A maneira mais cómoda de 
as administrar, nos nossos casos, 
é elo emprego do trigo germi- 
nado ou, do fígado, e recorrendo 
a vários tipos de verduras. 

Para aqueles que tentam abu- 
sar das «drogas» chamaríiamos a 
atenção sobre o perigo duma 
administração demasiada de pro- 
duto que podem provocar dis 
sabores iguais e opostos à v 
mina. 


Haverá toda a vantagem em 
recorrer aos elementos naturais 
pois o seu doscamento faz-se em 
moldes mais equilibrados e... não 
lhe faltam. certos elementos que 
para a ciência humana ainda 
podem estar no mundo dos des. 
conhecidos. 


1.º— António F. Silva 
2.º — Manuel C. Silva 
3.º — Mário Areosa 

4.º — Edmundo Almeida 
5.º — António Poroleiro 


1.º— António F. Silva 
2.º — Manuel C, Silva 
3.º — Edmundo S. Almeida 
4.º — Inocêncio Mendes 

5.º — Mário Areosa 


1.º — Mário €. Silva 
2.º — Mário Areosa 
3.º — José Mendes 
4.º — José Pedro Silva 
5.º — Inocêncio Mendes 


— Edmundo Almeida 
8º — Francisco Garcia 
9.º— António E. Marcílio 

10.º — Manuel Rodrigues 


1.º — José Matos 
2º — José Corlos Soares 
3º — Joaquim Fronco 
4º — Armindo Mendes 
5.º — Domingos Baptista 
6.º — Manuel P. da Silva 
7.º — Manuel Cabral 
8.º — Carlos Ribeiro 
9.º — Manuel da Silva 

10.º — José Almeida 


ke que tala os seus campeões à base de produtos matnseis 


| CLASSIFICAÇÕES | 


CENTRO COLUMBÓFILO, 

DE MATOSINHOS 
CLASSIFICAÇÕES FINAIS 
CAMPEONATO DE VELOCIDADE 


CAMPEONATO DE MEIO-FUNDO 
CAMPEONATO DE FUNDO 


CAMPEONATO GERAL 
1.º — Manuel Carlos da Silva 


CLUBE COLUMBÓFILO DE FUNDO 
DO CONCELHO DE MATOSINHOS 
CAMPEONATO. GERAL 


Comercio do Porta 
17 DE NOVEMBRO DE 1980 


DESPORTO 4 


VOLEIBOL 


CAMPEONATOS REGIONAIS 


Tigres» continuam no comando 


Leixões-Vitória sem condimentos 


Começou a segunda volta da 
1 Divisão (masculina e femini- 
na) do Regional da A, 
centrando-se todas as 
relativamente ao primeiro esca- 
Mo, pois quanto às moças, o 
Leixões caminha decidida e me- 
recidamente para a ista de 
mais um títtulo regional, acom- 
panhado (como sempre) pelo 
«seis» das universitárias do 
CDUP, 

Relativamente ao masculino, 
dois jogos dominavam a jornada 
do fim-de-semana: Leixões/S. C, 
de Espinho e Esmoriz/F, €, do 
Porto. Neste último ,a turma 
portista foi até ao sempre difi- 
eil terreno (de cimento) do Es- 
moriz e obteve um resultado que 
—diga-se em aco da verdade 
— não estava ad deli 
(não quanto à vitóri im 
relativamente nos números: 3/0) 
da maioria, Melhoria indiscutf- 
vel da «nova» equipa das Antas? 
Aguardam-se, para já, novas 
provas, Mas que este resultado 
algo significa (de positivo) para 
o «seis» azul e branco, isso não 
o duvidamos, 

Entretatnto todas as atenções 
se concentraram no Siza Vieira, 
em Matosinhos, onde o Campeão 
Nacional recebia a «nova» tur- 
ma dos «Tigres», ainda invictos 
nesta competição. 

A vitória (conforme o pre 
víamos) pendeu para os donos 
da casa, com justiça, impondo 
a primeira derrota aos espinhen- 
ses que, mesmo assim (e mercê 
do triunfo na primeira volta por 
3/1) se mantêm à frente da ta- 
bela classificativa, empatados 
com os leixonenses, mas com a 
vantagem de 2 pontos (nos par- 
ciais de ambos os encontros)! 
Foi um encontro deveras emo- 
tivo, taco a taco disputado (ve- 
jam-se os parciais dos quatro 
«sets», muito equilibrado em va- 
lores de conjunto e que (final. 
mente?) deve ter indicado o 
novo Campeão Regional, embo- 
za duas das saídas dos «Tigresp 
ainda possam constitutir dores 
de cabeça: a S. Mamede e às 
Antas. 

Eis os resultados da jornada 
do fim-de-semana: 


MASCULINOS 


1º Divisão 


Esmorlz-F, C. do Porto «.. 03 
Leixões-S. €, Espinho .. 3 
AA, Ss Mamede-C.D.U.P. 31 


2º Divisão 


Milheirós-Fifes a 31 
Guelfães-Lagon-Azul cumes 0-3 
Cast.* Maia-Col, Carvalhos 3-1 
3 Divisão 

€. Cultura-D, da Póvoa .,. 3-0 
G Sto, Tirso-S, P. da Cova 3-0 


A. A, Espinho-Serzedo ... 30 
Juniores 


At! Madalena-Nun'Alvares 1-3 
Cast? da Maia-CD.U.P. ,.. 0-3 
Fluvial-P, €, do Porto se. 0-3 
Juvenis 
Amarante-Nun'Ályares 
Leixões-P, C, do Ponto 
Gueifites-Cast.* E Maia ... 
one A, S. Mamedo 


A, Espinho-Esmoriz 
Oieirenso Ai e 31 


5. 

“A. A. Espinho-S, €, Espinho 
Iniclados 
Pedreiras-Cast.* da Mala ,.v 3-1 
8, €, Rio Tinto-G. S, Tiro 03 
Pd nen a 23 

F.C. do Porto-Gueifães . 
AA, Espinho-Nun' Álvares 13 

FEMININOS 

1.º Divisão 


Vigorosa-CD UP. . 
uelfães .. 


Juniores 

Nun'Álvares-C. da Maia ... 30 
CD.U.P.-Fluvial .... 30 
Juvenis 

Leixões-Fluvial 

Carolina (BA. A, S. Mam. 3-0 
G.º Sto. Tirso-C. da Maia 3-1 
Carolina (A)-Leixões (x) 


Cast.? da Maia-Carolina (B) 0.3 
Nun'Alyares-G.* Sto, Tirso 0-3 
(Dt, o, Leixões 


Iniciadas 
A. A, S. Mamede-Leixões 30 
Nun'Alvares-Fluvial ... 03 


LEIXÕES, 3 
S. €, ESPINHO, 1 


Local: Pavilhão Siza Vieira 

Árbitros: Adelino Alves (Lei- 
xões) e Jorge Teixeira (S, C, 
Espinho). 

LEIXÕES — Humbe 
(cap), Pácheco, Nelson, Faria, 
Cruz, Nuno, Fernandes, Silva, 
Azevedo, Jorge e Paulo, 

C. ESPINHO — Sousa 
(cap), Castro, Pinto, Fernando 
e António Castro, Ribeiro, Ba- 
tista, Dias, Queirós, Moreira o 
Rocha. 

Parciais: 17-15 (30m,), 
(22mo), 15:17 (27m), e 
(26 minutos), 

Total tempo de jogo: 1h45, 

Foi, na realidade, um autên- 
tico jogo de campeonato, E 
como tal, o nervosismo e a lu- 
cidez de todos os componentes 
foi superior à técnica explanada 
no decorrer da partida. O que 
se compreende, mas não se acei- 
ta, “até porque ambos os con- 
Juntos que estiveram no Siza 
Vieira jogam mais do que de. 
monstraram ao público presente, 

Duas turmas orientadas por 
dois grandes atletas da modali- 
dade — infelizmente já retira- 
dos — António Rijo (Leixões) 
e Rolando Sousa (S, C, Espinho), 
não pouparam esforços para cha- 
mar a si o comando do jogo é 
a consequente vitória final, em- 
bora esta nem sempre satisfi- 
zesse os donos da casa, pois te- 
riam que suplantar a (folgada) 
margem do seu antagonista, pro- 
veniente do encontro da pr 
meira volta, E se os 3-1 se aceir 
tam, estamos em crer que o 3-2, 
apesar do valor dos leixonenses, 
compensaria, com justiça, aganra 
por banda dos «Tigres», que sem 
possuirem no momento um 
«seis» excepcional (o quem o 
possui nesta altura da competi- 
ção?) demonstraram que, a nível 
regional, o título (se o obtive- 
rem) lhes asssentará perfeita- 
mente, Sem escândalo, Não cre- 
mos que mercê das aquisições 
efectuadas, pois pelo jogo que 
presenciamos, somente Carlos 
Queirós foi vedeta (ainda muito 
além da sua melhor forma) num 
conjunto onde Sousa e Padrão 
foram autênticos gigantes, no- 
meadamente o capitão - espi- 
nhense, 

O Leixões teve o jogo nas 
mãos — sobretudo quanto ao 
resultado que mais lhe interes- 
sava, 08 30 — mas não foi su- 
clentemente Júcido para apro- 
veitar algumas das desvanta- 
gens oferecidas pelo seu adver- 
sário, Houve garra, determina- 


15-12 
15.13 


ção, um pouco de improvisação, 
mas falhou na ponta final do 
3º «setp, nomeadamente, a 
quando dos 14-14, Avaramente 
aproveitada pelo conjunto da 
Costa Verde, que no «set» se- 
guinte se limitou a fazer contas 
quantos aos pontos que necessi- 
tava obter (ou não deixar pon- 
tuar) para a necessária tranqui- 
lidade, O que conseguiu. Repi- 
ta-se, com merecimento, 

A arbitragem do segundo ár- 
bitro foi de nota positiva, Quan- 
to ao primeiro (muito contes 
tada) as suas interpretações fo- 
ram bastante controversas e se 
a turma da casa tem razões 


cer, Adelino Alves (contraria- 
mente ao habitual) não foi mui- 
to feliz, Mas qual o juiz que não 
tem uma má noite? 

Avelino Simões 


F. C. Porto 
no comando 


Prosseguiram os Campeonatos 
Nacionais das divisões maiores, 
que teve como mota saliente a 
confirmação da hegemonia do F. 
C. Porto, que se isolou no co- 
mando da Zona Norte, benefi- 
ciando das duas «escorregaidelasp 
do Sp. Espinho, afastado para o 
4.º lugar, colocando-se nag posi 
ções secundárias as duas Acadé- 
micas, ou sejam a de Coimbra 
ea de S. Mamede, 

O Benfica na Zona Sul man- 
tém o comando com um ponto 
de avanço sobre o Cascais, que 
com o empate do Encarnação 
passou a ter a Erg e 
Sporting no segundo posto 
tabela classificativa, 


RESULTADOS 
NACIONAIS 


I Divisão — Zona Sul 
(Jomada de Sábado) 


Cascais-P, de Arcos .. 36-18 
Amadora-Benfica 19-19 
Encarnação-Estefânia .. 28-18 
Atmada-Oriental ,... 30-18 
P, Manuel-Belenenses 18-16 


Sporting-Caramão .. 
HI Divisão — Zona Sul 


1 Divisão — Zona None 


A NOSSA META É O dany 
— AFIRMOU ROLANDO SOUSA 


No final do encontro, trans-gem, Rolando Sousa disse-nos: 
Concordo 


bem a emoção 


n) 


EE 

| 
E 
di | 
ijtz 


Ê 
| 
sita 


E 


VILANOVENSE 


É ILABIM 


AINDA SÓ COM DERROTAS 


A fase de apuramento do 
Nacional da II Di- 
Pra (Zona Norte) de basque. 
prosseguiu ontem com 
E sei respeitantes à 6,º jor- 
Ga após a a las equipas 
do Tlliabum do Vilanovense 
são as únicas que não obtive- 
Tein qualquer vitória, a des- 
peito de já terem disputado 
três Jogos em «casa» que me 
presentaram outras três opor- 
tunidades de vencer desper- 
diçadas, 

Com a derrota do Acadé- 
mico de Coimbra, perante o 
CDUP, deixou do haver se 
pals vitoriosas, prosseguin 

no comando os grupos do Em 
foes (que ontem descansou); 
do 


como visitante do Vilanoven. 
se. A Sanjoanense grupo me- 


tendo batido desta feita, com 
clareza, o Salesianos je o Vas- 
co da Gama, como o Acadé 
mico, esteve em destaque ao 
trjunfar, mo sempre dificil re- 
cinto do Galitos, O CAC e 08 
valscainos têm um jogo & 
menos, 

Na 2º jomada do «macio. 
nal» da, II Divisão parece de 
day algum relevo aos êxitos 
do Gaia e do Beiry Mar ao 
«dobrarem» a centena de pon. 
tos. 


TORNEIO DE ABERTURA 
(Juvenis Feminino) 


UIBF-PIMA, 181 
ANTÔNIO AROSO, 1 


Jogo no Liceu Carolina Mi. 
chaelis, 

Arbitro, Mário Recamei. 

CIBF -PIMA — Elizabeth 
Ribeiro (4), Manuela (21), 
Orístina (22), Cristina Barros 
(8), Guilhermina (10), Helena 
(10), Elizabeth (26), Paula 
(10) e Dulce (dl). 

ANTONTO AROSO — Mar 
ria Pinto, Carla Marques (2), 
Maria Lourdes, Ana Salvador 
(2), Graça (2), Maria Mendes 
(4), Rosalina (3), Maria Sal- 
vador (2) e Carla (2), 

Ao intervalo; 5-4, 

Positivamente que o resul- 
tado dispensa comentários o 
não dignifica, de nenhum modo 
o basquetebol feminino norte- 
nho. 

A equipa vencedora actuou 
como sempre tem aotuado: 
excelente tecnicamente e mui. 
to aguerrida, mas Isso não 
pode servir de justificação 
pama resultados como este que 
não incentivam e que, longe 
deserem episódicos, se vão já 
tornando mum hábito. 

Há que ifiratar com mais 
seriedade o desporti feminino 
do competição já que números 
desnivelados não dão resposta 
abs anselos de todos og Órgãos 
dirigentes do desporto. 


2º DIVISÃO 
0.D.U.P,87-0.4.0,88 
Jogo mo Pavilhão Untver- 


Aos 12 minutos o marcador 
acusava 68-63. A movimenta- 
cão tera grande, Anthony 
Forch tentava a reviravolta, 
mas o C.D UP, era uma 
equipa motivada, mesmo gal. 
vamizeda ,e a primeira der- 
rota dos visitantes surgia de 
forma inapelável 


SANJOANENSE, 95 
SALESIANOS, 68 


Jogo no Pavilhão de 8. João 
da Madeira, 

Arbitros: Narmcindo 
e Rosa INovo, de Aveiro, 


Vagos 


(2), Santos 
e Cassiano 


SALESIANOS — Xavier 
(82), Samatva (10), Neves, 
(8), Teixeira (2). 

Eduardo (11), Manso, Soares 
(2), Bruno (2) e Estêvão (6), 

Ao intervalo: 47-35, 

Através de uma acção em 
que a velocidade era «rainhas, 
os sanjoanenses desbar 
ram o adversário sempre 
potente para travar o ímpeto 
do visitado, 

A exibição dos donos da 
casa com Armando a fúncio- 
nar como motor, Lopes e Cas. 
siano a dominarem ais tabelas, 
foi categórica e impeditiva de 
qualquer réplica, tanto mais 
que Os portuenses acusaram 
por demais a falta de Cata- 
rino, 


VILANOVENSE, 
ACA. 


Jogo no Pavilhão do Vila; 
novense, 

Arbitros: João Cardoso é 
Valdemar Cabral, do Ponto. 

VILANOVENSE — Macha 
do, Hélder (10), Ricardo (6), 
Full, Cardoso (10), Teixeira, 
João Pedro, Armando, Lapa 
(18) e Vítor Manuel (18) 

ACADRMICO — Francisco 
Perdigão (2), Ranito (6), Neto 
(19), Romero (15), Moreira 
(6), Loureiro (4), Barros (10) 
e Daniel (2). 

Ao intervalo: 41-36, 

Dois melos tempos amta- 
gónicos, na qualidade técnica 
e na determinagão do vence- 
dor. 

Na primeira parte, o Tees- 
trutumado «cinco» galense, 
aproveitando bem a ausência 
de Alberto e Nuno, nos «alvi 
negros», demonstrou uma, me. 
lhorla global, que Os números 
de algum modo evidenciam, 

No segundo tempo, tudo 
mudou, A qualidade q o co 
mando do jogo, Os academis- 
tas marcaram melhor, q «Vilar 
ressentiu-se, e a viragem ocor- 
reu, 

2. DIVISÃO 


ACADÉMICO, 69 
ACAD, DE COIMBRA, 59 


Jogo no povilhão do Lima. 

Árbitros: Mário Recarel e 
Mário Mota. 

ACADÉMICO — Chico Por- 
digão, Ranito (4), Alberto (6), 
Neto (5), José Luís (10), Ro- 
mero (10), Lourenço (6), Jor- 
ge (12), Barros (6) a Vítor (10). 

ACADÉMICA — Paulo (2), 
Lufs (7), Pinheiro (11), Mor- 
gado (6), Amorim, Félix (2), 


REGIONAL 


Carlos (8), Antunes (5) e Rul 
(20). 


Ao Intervalo; 41-17 

Duas equipas com objectl- 
vos distintos. Os portuenses, a 
pensarem na fase final, os co- 
nimbricenses, na dos últimos, 
Como consequência do desnível 
de valores, 20 bastaram aos 
«alvi-negros» para resolverem a 
questão, 

Depois, quase se alhearam da 
Jogo, e os visitantes, sobretudo 
nos últimos minutos, consegui: 
ram por Isso mesmo, equilibrar 
os números. 


SALESIANOS, 62 
VILANOVENSE, 53 


Jogo no pavilhão de UBP 

Árbitros ; António Moroira e 
Mário Mota 
SALESIANOS — Vitor (6), Ak 
bino, Amadeu (12), Teixalra (2), 
Eduardo (11), Manso, Soares 
(8), Estevão (2), Bruno (9) e 
Xavier (12), 

VILANOVENSE — Carrace 
na, Cunha (10), Caldas (4), Ab 
melds, Cardoso (12), Silva (11) 
Teixeira (4), Rodrigues, Laps, 
(6) o Gomes (6), 

Ao Intervalo: 29-32 

O «cinco» galense tentow 
chamar a sl o comando do jogo, 
facto que, de algum modo, sum 
preendeu os saloslanos, 

No entanto, a malor capas 
cldado destes, acabou por pres 
valacer, 9, por isso mesmo, O 
entusiasmo dos «vilasy ficou 
emparedado na melhor técnicos 
dos visitados. 


3. DIVISÃO 
GAIA - ACADEMICO 

DO FUNDÃO, 145 -68 

Jogo mo Pavilhão do Gata, 

Arbitros; António Moreira 
e Manuel Mendes, do Porto, 

GATA — Nogueira (91), 
Gonçalves (24), Fernando (20), 
Vitor (10), Baptista, (9), Dus 
to (2), Bemardino (4), Perdi 
gão (10), Olivelma (12) e Tb. 
xeina (28) 

ACADÊMICO — João, Digg 
(8), Luis (2), Joaquim Mang 
que, Vasco (10), Antônio Ma 
nique (8) e Martins (24), 

Ao intervalo: 69-24, 

Os múmeros traduzem de 
forma, nítida « superioridade 
dos galenses, demastado forteg 
para um adversário aínda a 
sblletrar as primeiras letras da 
modalidade, 


EM JEITO DE EXIBIÇÃO 
OS OAMPEÕES 
NACIONAIS. 
TRIUNFARAM 

EM SANGALHOS 


O Samgalhos fez a apresen. 
tação da sua equipa para O 
Nacional que se aproxima, de- 
trontando a equipa do F, O 
do Porto, campeã nacional. 

Em Jeito de exibição, ow 
portuenses triunfaram por 
77-59, com 89-28 ao Intervalo, 
Nunca esteve em causa a su 
perionidade da equipa do prot 
fesor Jorge Araújo, dotadg 
presentemente de um. conjunto 
algo supemlor aos samgaliven 
ses, onde só o americano «Bills 
esteve à altura dos seus opo 
sitones, 

De qualquer manetra, não 
era propriamente o nesultado 
quo estava, em causa, pols tra 
tava-se de um jogo de apre 
sentação e com o aproxima 
do início do Nacional og azuisy 
bairmadinos surgirão com om 
tras possibilidades, para mes 
Mor, evidentemente 

Ô público, como que atvi 
mhando do inêxito mais ou me 
nos esperado da sua equipa, 
e porque não se tratava de um, 
Jogo efectivamente do Campeo, | 
mato, compareceu em menor | 
múmiro do que o habitual. 

Mag foi, sem dúvida, ums 
excelento partida de fiat) 
Pol, que serviu perfeitamente 

as 'ambições dos técnicos da | 
Gap equipas, do Sangalhos o] 
do F.C, do Porto, 


FEMININO 


DECISÃO DO TÍTULO ADIADA ? 


Académico e Independente deviam decidir ontem no 
(ac ia] do Lima, o título regional sónior feminino. Só que, 


gorou-se. 
Ao que pareco, o Académico, om tempo oportuno 


oportuno terá 


solicitado a entocipação do Jogo, Inicialmente marcado para 
os 18 horos, para as 15,30, om consequência de iquela 


hora se disputar o encontro masculino, entre o clubo do 
Lima e a Acadómica de Colmbra, 

A Associação portuonso terá aquioscido, mas so que 
parece esqueceu-so de avisar um dos Intervenientos, prock 


somonto 0 
hora Inicialmente marcada. 


dente, que desta maneira compareceu à 


Avissdos da mudança, os árbitros estivoram prosontos 


às 15,30 horas, e na falta do Ind 


— havoria de 


mais tarde, atribuiram a vitória ao Académico por 


falta do comparôncia daquele. 


Importa agora 6 que as dúvidos se dosfaçam, as pos- 
sons so entendam, e o bom senso Imporo. 


Para bom do basquetebol. 
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DESPORTO 


o do 


Comercio “Porto 
17 DE NOVEMBRO DE 1980 


DECORRE NO CHILE O «MUNDIAL» 


NÃO HÁ JOGOS FÁCEIS 
E MUITO MENOS IGUAIS 


O jogo em que Portugal vem 
ecu o; Estados Unidos por 2-1 
veio confirmar dois aspectos 
dominantes 

O primeiro, é o que de que 
mesta fase final do «mundialy 
de hóquei em patins não haverá 
jogos fáceis e que todos eles 
rão de ser encarados pelos peim- 
eipais candidatos como se de fi 
mais ve tratem, 

O segundo é de que não há 
Jogos iguais e, de facto, este 
Portuga! Unidos foi mist 
to diferente 
ombas as equipas 
dois dias antes, ainda na fase 
de apuramento. 

Na verdade, os norte-america- 
mos criaram grandes dificuldades 
a portuguesa que, pode 
-se, viveu com o credo na 
boca durante mais de trinta mi 
mutos, altura em que Chana am 
pliou a marca para 2-0 depois 
de Sobrinho ter 
mr ador pouc 


es dispensadas 
antes a Cristiano e Chana, uma 
rig rosa a Sobrinho, 

E foi asim que, durante todo 
o pr po, sem que os 
avançado: essem de espaço 
penetrarem no hermético 
do do adversário, também 
não logrou oportunida- 
des para o disparo que eotão 
Me valera três golo, diante da 


gavam com lentidão no ataque 
ado e partiam em rápidas 


investida, ao rinque português 
em lances de contra golpe, 

Este sistema « a equi 
pa portuguesa em relação ao pri- 


e causavalhe muitos 

mas « aílições no segundo, 

tendo Ramalhete de intervir vá 

rias vezes para mal 
ulor. 


evitar o 


Até próximo dos dez 
ndo tempo a feição do 
Jogo não se alterou, ainda que-se 

e dos «yankeso 
m cada 
esta. 


minutos 


notasse da pa 
a disposição de arriscar 


os que 


9,87 minutos, 
americanos «csquece: 
de Sobrinho e este, 
aproveitando uma das ra 
tunidades que lhe foram € 
tidas, disparou da meia direita 
um remute rasteiro que levou a 


ramesse 


bola ao fundo das redes. 
Estavam. passados 35 segundos 
mobre esse golo, quando em rá 


ue Vitor Rosado 
e com um des- 
ado elevou a marea 


pido contra-a 
serviu Chana 
vio bem colo 
20 


ultado que 
dores portu. 
sombra do 


permítioss nos 
gueses sentarem-se 
lucro conquistado 
de vantagem tram 
equipa e, por outro 
caram o ady 

56 que, como as circunstán 
cias se impunham, Portugal 
achou de maior conveniência se. 
gurar o pecúlio e entrou num 
sistema de retenção de bola que 
mais refinado se tornou a par 
tár do momento em que Sell aos 
38,8S minutos, reduziu a dife. 
vença, 

Ao contrário do que o triunfo 
tasgencial pode sugerir, Portu- 
gal realizou a exibição mais ade. 
quada frente a um opositor das 
características dos norte-ameri. 
canos, jamais deixando de jogar 
com cabeça fria, mesmo quando 
o nuo se manteve teimosamente. 

A equipa não jogou com ve: 
locidade, mas frente aos Estados 
Unidos não parece que essa possa 
ver a melhor arma, Preferiu e 
talvez bem, jogar com calma e 
serenidade, trocando a bola à 
procura de uma aberta para o 
disparo. 

Foi assim que se tinha ganho 
o jogo doi, dias antes e não se- 
ria aconselhável rectificar a re- 
ceita diante do mesmo opositar, 
Nisso. sim, o jogo foi igual por 
parte do; lusitanos, 

Ramalhete esteve impecável 
do princípio so fim, Sobrinho e 
Vitor Rosado na dupla tarefa de 


delem 
do, € 
caram denod 


Cristiano 


manteve o nive cional dos 
jogos anteriores e Chana não 
brilhou « antevéspera. 


A selecção sob Estados Uni- 


dos confirmou os seus antece. 
dentes na prova. Evoluiu Imenso, 


uma  daciplio 
táctica que, a defender, chega a 
ser brilhante. Boa arbitragem do 
alemão Horst Brune. 


CASTEL-BRANCO AO ATAQUE 


«AFIRMAÇÕES DISPARATADAS 
DA IMPRENSA CHILENA» 


José Castel-Branco refutou as 
acusações da Imprensa chilena 
afirmando que a assembleia do 
Comité Internacional de Rink 
Hockey (CIRH) «correu muito 
bem 

O dirigente portuguê, classifi. 
cou a Imprensa chilena de «igno- 
rante» e «veículo de afirmações 
disparatadas que não cabem na 
cabeça de ninguém. 

«Por exemplo — disse — um 
jornal escrevia, antes de começar 
a fase final, que o Chile, Itália, 
Argentina e Espanha eram os 
favoritos ao titulo, Ora, Isto é 
pura ignorância», 

Castei-Branco comentou tam- 
bém a acusação de que os diri- 
gentes vêm so «Mundiais fazer 
turismo, dizendo que «a rroleição 
por unanimidade e aclamação 
responde a isso». 

Interrogado sobre o mutismo 
do delegado português aquando 
da proposta de alteração às re- 
gras apresentada por Portugal, 
admitiu que «o assunt, não foi 
conduzido da melhor maneira», 

«Devíamos ter tomado a pala- 
vra em primeiro lugar e como 
não o fizemos acabámos por ser 
ultrapassados», reconheceu Cas- 
tel-Branco, 

Para o dirigente português, 
econtinua a valer a penas a réa 
Vização do «Mundial em sistema 
aberto sublinhando que isso per- 
mito “uma última faso muito 
competitiva, 

«Em Santiago, houve dirigentes 


Er = 


que me disseram que se gcabás 
semo, com este sistema q, hóquel 
morrória nos seus países, pols 

teriam oportunidade de vol 
ar ao «Muidialy, acrescentou. 

Considerou a India como à 
excepção de um «Mundial» que 
está a dar «uma imagem de vita 
lidado do hóque! em patins. 

Sobre este país, Castol-Branco 
acrescentou não acreditar que 
tes sejam os melhores jogado 
res, pois disputam-se naqueto país 
duaç divisões, com um total de 
vinte equipas. 

Referindoso à demissão do 
espanhol Joaquin Hortal do car- 
go de vice-presidente do CIHR, 
explicou que essa era a única 
hipótese de ele assistir à todos 
os jogos da Espanha, 

Hortal pediu a sua demissão 
de vice-presidente por discordar 
da decisão do CIRH que q, no 
meara pata estar presente na 
primeira fase da prova em Tal. 
cahuano, enquanto a Espanha 
jogava em Santiago. 

«De uma coisa pode ele ter a 
corteza: é que não voltará a ser 
vice-presidente, pois não está em 
condições de me substituir em 
locai, onde eu nã, estejam, asse 
gurou Castel-Branço, 

Por fim, o dirigente português 
disse que, contra todas ag crith 
cas que lhe foram dirigidas polos 
outros dirigentes do CIRH, ain: 
da permitiu que Hortat conté 


4:74 


Dad 


Data assinalada 
por Datta 


Chama-se Datta, é Indiano, 


Ao cabo de 131 minutos e 53 
segundos de jogo ele marcou o 
primeiro e até agora únic, golo 
da Índia no «Mundiais, na trans- 
formação de um «penalty» contra 
O Japão, que venceu por 17-1, 


Emigrantes 
portugueses 


E quase sempre assim, Em todo 
o Mundo, onde quer que jog 


uma selecção ou equipa portu- 
guesa, 


a bandeira verde-rubra 
e E om empunhada por 


Na ps num dos topos do 
pavilhão, uma enorme bandeira 
portuguesa mostrava aos Jogado- 
res das «quinas» que não estavam 
sós. 


10000 pessoas 


Aq contrário do que aconteceu 
na fase de apuramento, o público 
de Talcahuano compareceu em 
grande número na primeira jor- 
mada da fase final, 

Estima-se uma assistência de 
10000 pessoas que transmitt 
aos jogos um ambiente d 
entusiasmo e calor, especialmente 
no embate entre chilenos e ar- 
gentinos, 


Resultados 
e classificações 


Foram estes os resultados 
egunda jornada: 


da 


Estados Unidos-Itália .. 
Bras-Chile ,.cress . 
Argentina. Portugal 
Hoianda-Espanha 


v. 


Portugal cuco 
Fpanha 
um 
Chi 
Argentina 
Bragil 
EUA 
Hotanda 


vemnsos 
mms 


Antidoping 


Vitor Rosado 
também escolhido 


O hoquista português Vitor 
Rosado fo um dos cito joga 
dores escolhidos sábado para 
se submeter ao controlo anti. 
doping, após a primeira jor- 
nada da fase final do «Mun- 
dial», 

Os outros foram: Colama- 
ra (Itália) Van Der Dungen 
(Holanda), Aguero (Argent. 
na), Salvatterra (Chile) Do 
Soto (Estados Unidos), Vila- 
corta (Espanha) e Moacir 
(Brasil), 

Na fise de apuramento 
todas as análises deram resul- 
tado negativo, 

Um jogador de coda equi 
pa é escolhido por sorteio para 
se submeter ag ocntrolo, efec. 
tunado Se acordo com ns nor- 
mas da Federação Internacto- 
nal, Se alguma análise de um 
Jogador der resultado positivo 


muasse como membro do comité a respectiva selteção «será des, 
«para não criwr mais problemas», classificada da competição. 
o a Não SER fa 


Melhor não ser derrotado 
do que perder por poucos 


As dificuldades de Portugal 
e da Espanh o empate da 
campeã mundial argentina, foram 
os factos mais saliontos da 
primeira jornada da faso final do 
«mundial» da hóquei em patins, 
iniciada em Taloshuano. 

Os problemas encontrados 
por portuguesos e espanhóis 
diante de norte-americanos é 
brasileiros e a «rasteira» proga: 
da pelos chilenos aos seus vi: 
zinhos das Pampas, velo pro- 
var que esta fase decisiva vai 
ser muito disputada. 

Decididamente não há adver- 
sários fócois para quem quer 

que seja e em especial os prin- 
cipais cendidatos so título não 
terão oportunidade para reser- 
var enorgias, polis cada encontro 
está a sor encarado como uma 
final, 


Vai longe o tempo am que 
as equipas menos poderosas se 
de satisfeitas »e per 

H cons- 
perder é o 
obrigam « não 
de 


minimo a que 
descuram a oportunidade 
vencer 

Portugal. depois de uma pri 
meira parte sem golos, conse. 
quiu construir um dificil triunfo 
no segundo tempo e acabou o 
jogo a rotor a bola para não des- 
perdiçar a magra vantagem an- 
tes conquistada com muito sa- 
crifício. 

Os norte-americanos voltaram 
e impressionar e foram uma 
equipa que poderá, a partir de 
agora, ee um precioso aliado 
de Portugal quando tiver de de- 
frontar a Argentina e a Espa- 
nha 


No jogo principal da jorna- 
da — se é que os há... — o 
Chile travou a Argentina logo ao 
tiro de partida para a emocia- 


mente maratona do sote dias 
(empate a um golo). 

Os chilenos fizeram um jogo 
muito calculista, não arriscando 
um palmo, negando a bola aos 
argentinos sem, no entanto 
do seu meio-campo — ma 


no 
final, tinham conseguido aquilo 
que pareceu ser sempre ” seu 
grande objectivo, o empata 
Despidos de grandes primo- 


res técnicos, os anfitriõos do 
campeonato vão ser um adver- 
sário tarrível pela forma como 
se batem, não hesitando em re- 
correr a atitudes subreotícias 
para alcançarem os seus de 
sígnios. 

A Argentina tovo as melho- 
res chances da parti 
a ideia da acreditar q 
ria ao triunto mais 


tarde ou 
mais cedo. Após 0 1-0 onvere- 
dou também pelo segurar da van- 


tivesse for 
consoguise 


tagom, quando 
cado a nota tal 
se conquistar vitórii 

A Espanha não está bem. 
A equipa parece pouco con- 
fiante o o hóquel tom 
muito confusas, escassi 
clarividência o espírito 
equipa nos momentos mais di- 
fíceis. 

Venceu, merecidamente, o 
Brasil por 2-1 mas este reafir- 
mou a bos campanha de San- 
go, pregando um verdadeiro 
susto aos ibéricos que, nos ul- 
timos minutos, abdicaram tam- 
bóm do ataque para segurar o 
golo de vantagem. 

Finsimente a Itália reslizou 
uma boa pri parte com a 
Holanda mas esta fol inteliz 
na forma como sofreu dois go- 
los, parecendo afectada por isso. 
O triunfo dos italianos vor 4-2 
é castigo severo para uma equi- 
pa que, ao fim e cabo, se 
bateu de igual para igual. 


ONTEM A NOITE 


Portugal 


derrotou 


a Argentina (8-2) 


Sob a arbitragem do brasileiro 
Paulo Alberto, alinharam: 

PORTUGAL — Ramalhete, 
Vitor Rosado, Sobrinho, Chana 
e Cristiano. 

ARGENTINA Briones 
(Pena), Maldonado, Andino, Da- 
mel Martinazro, Aruero, Luz e 
Moreta. 

Ao intervalo, 2» 
ral. 

Os golos: Chana (2m,, 26 € 
38) Cristiano (7 e 32), Sobrinho 
(28, 30 e 32), por Portugal; Luz 
(9 Andino 30), pela Argentina, 

Portugal revelou-se uma equi- 
pa demolidora, sobretudo na se- 
gunda metade da partida, em 
que us campeões do mundo não 
tiveram a mínima hipótese ca 
barrar com êxito o caminho aos 
portugueses. 

Os erros anteriormente revel 
dos pela nossa equipa, desapare- 
ceram e deram lugar a jogadas 
vistosas e eficientes. Foi realmen- 
te um jogo muit. bonito por 
parte de Portugal, como não se 
vira, aínda, durante o Mundial. 


1 para Portus 


ITALIA-EUA a. erva 
(Ao intervalo, 1-1) 


O jogo foi muito interesante 
de seguir, em especial pelo hó- 
quei mais franco e aberto prati- 
cado pelos Estados Unidos. 
Foi aos norte-americanos que 
brega as melhores oportu- 
de golo, já que lhes cou- 
be também a maior parcela de 


jogo ofensivo, 
Todavia, os italianos fechan- 
do-se bem na sua e par: 


tindo para a baliza aver Via 
em contra-ataques rápidos, acaba. 
ram por vencer. 

O empate, porém, teria sido à 
resultado mais justo para a bos 
exibicão dos avankegse. 

Sob a arbitragem. bastante 
boa, do português Pescira da Si 
va as equipas linharam e matr 


aram: 
ITÁLIA — Citterio, Colama- 


ria, Barsi, Giancardo, Frasca (1) 
Caricato é 7 iarzella (1) 
ESTADOS UNIDOS Rizzo; 
Gene Ferguson, Pat Perguson, 
Chado, Trussell (1) e Raplin 


CHILE-BR 
(Ao im 


Durante a primeira parte, tal 
como na véspera frente aos ar 
gentinos, o Chile fez um ju 
muito defensivo, não se a 
rando demasiado no meio-rinque 
adversário, 

O Brasil, melhor tecnicamente 
é mais audacioso, adiantou-se no 
marcador. vindo a sofrer o golo 
do empate numa grande penal 
dade, a nove segundo do inter 
valo, 

Na segunda parte houve equis 
lbrio até aos último cinco mi- 
nutos, altura em que os ehilsnos 
pressionaram desesperadamente, 
acabando por co seguir o mere- 
cido golo da vitória. 

Sob a arbitragem do belga 
Henri Nmsdack, alinharam = mar. 
caram: 

CHILE — Cabello, 


Salvatierra, 


Tapia (1) Rodrigues (1), Pifferi 
e Munoz. 
BRASIL — “iuedes, Azevedo. 


Duque, José Guedes (1), Nilson 
e Moacir. 


Claque 
tem o nome 
de «Barra» 


A «barras chilena, que em por. 
tuguês significa claque, teve uma 
bom quofa-parte do empate 
cançado pelo Chile, através 
um numeroso grupo de jovens de 
Concepeian. 

Ainda durante o jogo Itália: 
“Holanda, a «barras iniciou os 
incitamentos à sua selecção far 
renda assim coma que numas ns 
pécie de ensalo a que O restante 
público correspondeu por inteiro. 
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DESPORTO q; 


“RIO AVE-Mais ISOLADO 


PAÇOS FERREIRA 
SEMPRE A TREPAR | 


VIZELA 


UMA «LANÇA» EM FAFE 


influissem nos primeiros luga- 
resres, nada de especial a ' Rio Ave, União de Leiria e 
Quimigal averbaram todos os dois pontos da praxe, embora em con- 
dições diferentes. Os dois primeiros jogaram no seu terreno, con- 
trarinmente ao da outra margem do Tejo, como já referimos, 

a turma de Vila do Conde com os 2-0 frente ao 
ingariou mais um ponto de vantagem sobre o 
segundo classificado, que é agora o Fafe (que se «deixou» empatar 
no seu terreno, frente ao Vizela), por via da derrota do Leixões 
em Paços de Ferreira. Aliás, refira-se que este era considerado, jus- 
tamente, o grande encontro da jornada, Os 340 expressam bem o 
domínio dos pacenses. Paulatinamente, o Riopele lá vai subindo 
jogo após jogo, ocupando de momento a quinta posição. Outros 


resultados mais salientes foram o empate do Salgueiros em Chaves, 
notável para além do expressivo triunfo do Sanjoanense, que rece- 
beu o Ermesinde. 


No «Centro», o União de Leiria recebeu o Alcobaça e parece 
não ter registado grandes dificuldades para conseguir dois pontos. 
O segundo classificado, Oliveira do Bairro também jogou em «casa», 
sem motivo de precalços perante os «encarnados» de Castelo Branco, 
Terceiro classificado antes desta jornada, o Beira Mar não evitou 
a derrota tangencial em Portalegre, onde «apanhou» 3-2 do Estrela. 
Com três pontos de vantagem, os leirienses prosseguem embalados 
a qua «caminhada», que lhes pode render avanço mais con 
fortável, 


Na Zona Sul, a grande proeza pertenceu à Quimigal, que leva 
mais um ponto que o Montijo, que surpreendentemente empatou 
no seu terreno frente ao Desportivo de Beja. A parte desses dois 
resultados, tudo vitórias para os que joga! em «casam A mais 
dilatada pertenceu ao Nacional da Madeira, que «enfiou» 4 ao 
Est. Amadora. 


cuassarasações 


ZONA NORTE 


JUVENTUDE 
LUSITÂNIA DOS AÇORES 
VASCO DA GAMA 
FARENSE 
NACIONAL 
LUSITANO DIE VORA 


LUSITÂNIA, 1 
LUSITANO, O 


- Estádio Municipal de Angra 
do “eroismo, 
wbitro: Inácio de Almeida, 
de Setúbal 
LUSITÂNIA — Avelino; Ama- 
o, Teles, Dioníslo o João Ma- 
sr Aristides, Azevedo (Jojo) o 
Serafim Il. Ildobart, Adelino e 
Erickson (Hélio). 
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Pá Msg m1s 
943212710 
9 6 1 318 14 U 
9 4238 5 410 
Ba mora Mo 4 ão 
vp 3 4 2 9 610 
PES E EO 
» 3 3.3 8 9 0 
Ra AS goi O) 
2333 0U 9 
Ep to ug 2 Ra À 
te RO 8 Jd A Ja) 
» LTERENG A & 
o ss 4 6 4.5 
Lc iggiai a a RS 
sr ED MO Pr 
» 7 20% 816 
0 40 8 018 5 18 
7 42 314U 6% 
9 4 2 316 18 10 
vç Vis E dA) 
98 4 210 810 
24 32 81 910 
74142 U 9 
7 3 3 3 910 9 
9234 8 710 & 
o 0 a a e 
e o a LA 
» 3 15 815 7 
9 2 2º 61018 6 
pod. -9 46 8.408 
214 4 714 6 
sv. EDP OP 
ON J6752) AMIB 85:06 
OIE di 50 Sto 8-18 
74 4 118 9 12 
3 618 su 
9 4 2 38 16 10 10 
Dodo 2 88 750 
94 1415 9 9 
9 3 3 310 8 9 
3 s 34149 
ug Re = 
QuE g 8 ed Bo 85.8 
GOES 6 SH TF 
Go EA, (Q46 7 
Do So d Se a T 
9 22554U 6 
0 1 24 40 Bois é 
LUSITANO — Figusirado; 


Leonel, Bio, Zambujo e Cunha; 
José Chico, Silva Santos e Mos- 
ca; Zurrinho (Lopes), Avelar e 
Nelo. 
Ao Irtervalo; 0-0. 
Marcadores: Hólio (87 m). 
Cartõos amarelos; Blo é 
Josó Chico. 


VASCO DA GAMA, 2 
C. DA PIEDADE, O 


Jogo no Estádio Municipal 
de Sines, 

Arbitro: Rosa Santos (Beja). 

V. DA GAMA — Gramito; 
Leonardo, Jorge, Paton e Bel- 
chior; Almito (Alfredo aos 60 
m), e Ecmilson; Beto (Sequel- 
ra), Marinho, Rene e Rocadas, 

C. PIEDADE — Cardoso; 
Paulo Cabrita (Almelda), Arman- 
do e Ccvelo; Nélson, Adriano 
(4, Francisco) e Palma; Piloto, 
Nólito a João Santos. 

Marcadores: Marinho (8 m) 
e Boto (44 m). 

Cartõos amarelos: Armando, 
aos 30 m. 


Lula (Salgueiros) 


RESULTADOS 


ZONA NORTE 


Rio Ave-União de Lamas ... 
Chaves-Salgueiros 

Mirandela-GHl Vicente 
Fafe-Vizela 
Riopele-Famalicão 
Amarante-Bragança . 
Sanjoanense-Ermesinde 
Paços de Ferreira-Leixões .. 


ZONA CENTRO 


Cartaxo-Agueda . 

Coviihã-Torrienge .. 
E. de Portalegre-Beira Mar 
Nazarcnos-Caldas . 
Untão de Letria-Alcobnça . 
Oliveironse-Portalegrense ... 1-1 


O. Bairro-Benfica C, Branco 20 
Viseu e Benfica-U, Santarém 1-0 
ZONA SUL 
Montijo-Beja .. o] 
Lusit* Açores-Lusit* Evora 1.0 
Odivetas-Quimigal cus 153 
Estoril-Oriental 20 
Nacional-Amadoré “0 
Juventude.Farense . 20 
Sacavenense-Silve 20 
V. da Gama-Cova da Piedade 2-0 


JOGOS PARA O DIA 30 
ZONA NORTE 


Un. de Lamas-Paços de Ferreira 
Salgueiros-Rio Ave 

Gil Vicente-Chaveg 
Vizela-Mirandela 
Famalicão-Fufe 
Bragança-Riopele 
Ermesinde-Amarante 
Leixões-Sanjoanense 


ZONA CENTRO 


Agueda-Viseu e Benfica 
Torriense-Cartaxo 

Beira Mar-Covilhã 
Caldas-Estrela de Portalegre 
Alcobaça Nazareno, 
Portalegrense-União de Leiria 
Benfica C, Branco-Oliveirenso 
União de Santarém-OI, do Bairro 


ZONA SUL 


Beja-Vasco da Gama 

Lusitano de Evora-Montijo 
Quimigal-Lusitânia dos Açores 
Oriental-Odivelas 
Amadora-Estoril 

Odivelas Nacional 
Silves-Juventude 

Cova da Piedade-Sacavenense 


GUARSADORASD 


OS MELHORES 
MARCADORES 


Nelito (Leixões) 
Herédia (Chaves) 


MONTIJO, 1 - BEJA, 1 


Jogo no campo Lufs Almeida 
Fidalgo (Montijo). 

Arbitro: César Correla (Faro). 

MONTIO — Lufi 
Almeida, Copinha e Jól 
ro, Ali e João Manut 
(Júlio), Roseta e Prai 
boa). 

BEJA — Pacheco; Alves, 
Chico, Fernandes, Mosca e C: 
xinha; Fcrmoso, José António e 


PARA VESTIR 
DESPORTIVAMENTE 


PREFIRA 


TEXARTE 


Teixeira (Oliv. do Bairro)... 
N'Habola (U. Leiria) 
Raul Águas (Oliv. do Bairro) 
Celestino (Vizela) a 

Nelinho (Caldas) . 
Azevedo (Leixões) 
Alfredo (Covilhã) 


) 
5 
4 
4 
4 
4 
4 


Mirandela-Gil Vicente ... 
Riopele-Famalicão 
Amarante-Bragança . 
Paços do Ferreira-Loixõe, . 
Outaxo-Agueda ... 
Covilhã-Torrienso 
Est, de Portalegre-Beira Mar 
Nazarenos-Caldas . 
Viseu o Bonfica-U. Santarém 
Montijo-Beja . 
Odivelas-Quimigat 
Juventude-Farense 
Sacavenense-Silyes 


DD a a] Di a a a 


PREVISÕES: Com 13 resulta- 
dos certos, de 60 a 90; com 12, 
entre 1600 a 2000. Valor de 
cada prémio: 11 229 599850. 


Osvaldo; Milton, Mirobaldo eSACAVENENSE, 4 


Ameixa. 
Marcadores: Carlitos (39 m) 


e Ameixa (71 m). 


ESTORIL, 2 
ORIENTAL, O 


Jogo no campo António Ri- 
belro da Mota, 

Arbitro; Manuel Poeira (Fa- 
ro). 

ESTORIL — Abrantes |; Er- 
nesto, Manaca, Paris e Teixeira; 
Salvado, José António o Leo 
(Hertz, aos 65 m); Quim, Libã- 
nio (Abrantes Il, aos 75 m) e 
Jerónimo. 

ORIENTAL — Carvalho; José 
Manuel, Vítor Almeida, Resende 
e Moutinho; Vaz, Franklin e 
Gomes (Remos); Baltasar, Ban- 
delra e Lino (4. Moura). 

Marcadores: Jerónimo (27 
m) e Abrantes Il (85 m). 

Cartões amarelos: Carvalho 
e Resende, 


SILVES, O 


Jogo em Sacavém, 

Árbitro: Álvaro Dante (San- 
taróm). 

SACAVENENSE — Azevedo; 
Fonseca, Vicente |, Adanfo e 
Santas Noites; Tonl, Quim | é 
Fernando Alvos; Jalme (Carra- 
ça, aos 77 m), Norborto q 
Quim Il. 

SILVES — Manuel João; MI- 
guel João, Chico Zé, Tozó e 
Sequeira; Rogório, Relzinho, 
Hólder (Jalmo, aos 74 m) é 
Ângelo; Anderson e Calhau. 

Ao Intervi 1-0, 

Marcadores: Norberto (aos 
220 51m). 

Cartões amarelos; Anderson 
e Fornando Alves e Tonl. 


FERREIRINHA — Os seus «miúdos» já 
de barba rija. O Paços de Ferreira soma e segue. 


É 
junto a gente 


Braga. Sporting . 
Varzim-Belenenses .. 
Boavista Setúbal .... 
Penafiel-Espinho . 
Vinnense-Limianos «+... 
Lourosa-Feirense 
U, Tomar-Penicias ..ss vs 
Viinfranquense-Almada 
Olhanense-Barreirenso ..... 


DEXTRA 


T'SHIRTS 


DEXTRA 


MALHAS 


PROD qua qua qua qui pe PÉ pus qa DR 29 


JUVENTUDE, 2 
FARENSE, 0 


Campo Francisco Miranda, 


). 

Arbitro: Alves Marques (Ser 
túbal). 

JUVENTUDE — Poros; Slm- 
plício, Ricardo, Sabá e José 
Carlos; Lelo, Modas o Bolota; 
Coentro Faria, Quim e Edvak 
do (Quicas, aos 72 m). 

FARENSE — João Lufs, Fer 
nando, Cajuda, Jorgo e Mar- 
ques; Morais (Carlos Manuel, 
aso 75 m), Leitão (Amado, sos 
79 m) e Skoda; Vasques, Ma- 
rinho e Jorge Lufs. 

Marcadores: Coentro Faria 
(40 m), o Bolota (57 m). 

Cartões amarelos: Cajuda, 
Skoda e Simplício, 


ti DESPORTO 


FAFE, 1-VIZELA, 1 


MÁ SORTE DOS LOCAIS 


Jogo em Fafe, 

Árbitro: Celestino Alexandre, 
de Vila Real, Juízes de linha: 
Félix Ribeiro e Carlos Roçadas. 

FAFE — Matos; Costeado, 
Carios e César; Manuel Fernan- 
des; Albano, Paulo César e Lo- 

António Luís, Ladinho e 


Rogueira 


Suplentes: Barreira, Leitão, Zé 


Abreu e Hélder; 
+ Amenga. 

Suplentes: Armindo, Celestino, 
Joanico, Rochinha e Faria. 

4.0 intervalo: 0! 

Qurtões amarelos: Manafá 

Marcadores: Berto (aos 13m) e 
Nogueira (aos 73m). 

O resultado com que terminou 
a primeira parte, favorável à 
equipa visitante, não traduz de 
maneira nenhuma o que na ver 
dade se passou. Assistiu-se a um 
siaque porfiado pelos donos da 
scam» c a uma defesa sistemá- 
tica do Vizela, que mais acen- 
tuada ficou após a marcação do 


Vitor, Manafá 


golo, marcado por Berto, de ca 
beça, na sequência de um canto. 
O Fafe reagiu, impôs mais velo- 
cidade nas suas Jogadas, os ata- 
ques passaram a ser mais inch 
siws « por diversas vezes o per 
figo rondou a baliza à guarda de 
Sérgio. E o golo só não surgiu 
por: e aquele guardião, com um 
punhado de boas defesas não dei- 
xou, E chegou-se ao intervalo 
sem haver alteração no marca. 
dor. 


+ segunda parte começou, pre 
cisamente, conforme 
ataque do Fafe e defesa cerrada 
do Vizela, tentando a todo O 
custo manter a vantagem no 
marcador Foi nesta toada, com 
a equipa fafense toda balançada 
ao ataque, que decorreu toda a 
segunda parte, Matos, guarda-re. 
des do Fafe, foi um mero espec. 
tad -, Até que, aos 73 minutos, 
Manuel Fernandes foge pela es 
querda, centra e Nogueira, de 
cabeça, empata a partida. 
Carregou mais ainda o Fafe 
pars desfazer a igualdade. E, aos 
86 minutos, Albano cai dentro 


da área e de pronto o árbitro 


Albano 
grande penalidade atira para 
fora, gorando-se assim a possi. 
bilidade de colocar a sua equipa 
em vantagem. 

Po" o depois, chegaria o final 
da parti com a igualdade no 
marcador. Igualdade essa apenas 
lisonjeira para a equipa do Vi 
vela, já que para o Fafe foi mais 
um ponto perdido, E certo que 
esta equipa atacando de princi- 
pio « fim e por várias vezes com 
c o perigo, 
ums vezes por 
tras pela muralha defensiva que 
tinham à sua frente, fazer fun- 
cionar o marcador, 0 que só vi 
ria a acontecer já perto do fim. 

Não merecia, portanto, outro 
resultado que não fosse a vitó- 
ria. Também é certo que o Vi 
zela, defendendo-se bem, não o 
consentiu, o que é de louvar. 

A arbitragem pouco imparcial. 


José Barros 


RIO AVE, 2—U. LAMAS, O 


Golo da tranquilidade veio tarde 


Jogo no Estádio do 
Ave F.C. 

Arbitro: Domingos Sousa, 
de Viana do Castelo, 

Rio AVE Trindade, Ba- 
balito. Soares, Brito e Duarte; 
Paquito (Samuel, aos 25 min.), 
Alvaro e Quim; Pres, Jaime 
Pinto e Fernando (Reis, 65 m.) 

LAMAS — Pinto; Vivas, Ma- 
necas, Belinha e Edmundo; Vi- 


Rio 


Unha, Romão e Manuel José 
(Luis Pereira, aos 60 m.); Dou- 
gas, Mané e Nogueira (Ar. 


mando, dos 70 m.) 

Marcadores: Álvaro (aos 73 
m.) e Babalito (aos 80 m.) 

Cartão amarelo: Vitinha (aos 
” min) 

Desde o infeto que a equipa 
da casa revelou as suas inten- 
cões de não se deixar sur 
preender pelo seu adversário, 
pelo que desde cedo optou por 
uma disposição atacante com a 
bola a ser jogada à base de 
velocidade é boas desmarca- 
qões. Já nos 4 min. Pires dava 
sinal de perigo, quando apare- 
cou lsolndo dentro da área vi- 
sitante, embora desperdiçando 
o óptimo ensejo de marcar. 

Merck da boa actuação da 
eua defesa e do acerto conse- 
guido pelos seus homens do 
melo campo, o União de La- 
mas conseguiu, a partir dos 15 
min. um certo equilíbrio das 
operações, começando Inclusi- 


vamente a criar algumas situa. 
ções de apuro junto da baliza 
vilacondense. 

Face à reacção do seu 
adversário, o Rio Ave não teve 
outra alternativa que não fosse 
chamar novamente a sf 0 co 
mando das operações e tentar 
remeter o seu adversário para 
o reduto defensivo, expee- 
tativa de conseguir inaugurar 
o marcador. E, se bem o pen- 
melhor o fez, já que as 
oportunidades começaram a 
aparecer graças a um labor 
ofensivo bem conseguido, pe 
cando apenas por deficiente 
finalização 

Assim, nos 24 min, houvo 
falta dentro da área do União 
de Lamas, punido com livro 
indirecto, bem apontado por 
Quim, num passe mortal para 
Paquito, que desperdiçou, atl- 
rando para as nuven 

O Rio Ave tinha o Jogo 
perfeitamente na mão e conti. 
nuou a pressionar, havendo, 
logo após o reatamento, mais 
uma oportunidade perdida por 
Pires, que, só com o guardião 
à sua frente, rematou sem pre- 
paração, fraco e no lado. 

Sentindo a aua baliza diver- 
sas vezos ameaçada 08 jogado- 
ros de Santa Maria de Lamas 
fizeram várias tentativas de ir 
lá à frente, demorando na re- 
posição da bola em jogo. Mas 


sou, 


era remar contra a maré, por. 
quanto o Rlo Ave apareceu na 
segunda metade do encontro 
com mais força e disposição 
redobrada. 

Depois de várias oportuni- 
dades goradas, os donos da casa 
lograram, finalmente, inaugu- 
rar o marcador, aos 78 min. 
depois de uma excelente aber- 
tura para dentro da área do 
Lamos, onde apareceu Álvaro, 
que não perdoou. 

O Rio Ave descansou um 
pouco com a obtenção deste 
golo e os visitantes, depois de 
duas substituições na equipa, 
tentaram dar uma reviravolta 
no marcador, mes sem quais 
quer resultados positivos, Já 
que o Rio Ave não se apresen- 
tava na disposição de deixar 
fugir o que tanto lhe tinha cus 
tado a conquistar. 

E foi assim que, depois de 
Quim ter proporcionado a Pin- 
to a defesa da tarde, num Hvre 
superiormente executado, o Rio 
Ave conseguiria marcar maia 
um golo, por intermédio do 
bulicoso Babalito e depois de 
uma jogada de insistência. 

Era o golo da tranquilidade 
e da justiça num jogo muito 
agradável de seguir e mai arbi. 
trado pelo sr. Domingos de 
Sousa. 


Francisco Mesquita 


MIRANDELA, 2 — GIL VICENTE, 1 


ZEQUINHA FEZ JUSTIÇA 
A DOIS MINUTOS DO FIM 


Jogo em Mirandela 
Árbitro: Xavior de Oliveira, 
o Porto, 
Juízes de linha: Machado Car- 
doso e António Melo. 
IRANDELA — 


Carlos AH 
aos Gilberto, Gancho, Nino e 

Robério; Dema, Paco € Artur; 
Carlitos, Loreta e Cardoso, 

Treinador: Gonzalito, 

GIL VICENTE — José Ma- 
nuel; Chico Zé, Quim, Zé Albino 
e Lemos da Silva; Ruca, Fernan- 
des e Luís; Tó Veiga, Arantes 

e Rocha, 


Treinador: Armado João, 
Ao intervalo: 


Marcadores : Cariitos (5 m), 
Fecnandos (85) e Zequinha (88). 
chicotadas as, à 


bg Pri Jornadas atrás em 
«Mirandela, com a saída de Acúr- 
“sio Carrelo e a entrada de Gon 
zalito, é uma delas. A equipa 
mirandelense está completamen 


to desfigurada, para melhor, na um livre, O Mirandela Pei 


sua, e futebolística. A 
prová- sua exibição de 
ontem frente ” GN Vicente, em 


antever um futuro sor que 
pelo menos permita a fuga d 
despromoção. 

Ontem, durante o primeiro 
tempo, em 


Teagir com 

ss (aires Zequinha fez Sesiça 
ao estabelecer o resultado fl 

arbitragem em bom poa 


FIGUEIREDO SARMENTO 


PARA VESTIR 
ITIVAMENTE 
PREFIRA 


TEXARTE 


E o ni 
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RIOPELE - FAMALICÃO — Dois em esforço... quatro em expectativa, 


RIOPELE, 2—FAMALICÃO, 1 


EMPATE FICARIA MELHOR 


Jogo Bo parque Digg de 
Oliveira, em Pousmda de Sa 
Tamaços. 

Arbitro; Fernando Alberto, 
do Porto, 


Barros; Paulo César, 
Gomes, 


Outros jogadoros utiliza- 
dos: nos 60" minutos saiu Ro- 
mão e entrou Almiro; e aos 
70 saiu Gomes e entrou Ma. 
rinho, 

Não utilizados: Dmis, Ne. 
linho e Freitas, 

FAMALICAO — silvio; 
Quim, Berto, Porfirio e Sá 
Pereira; Martins Virgilio e 
Sobral; Vieira, Edgar e Gui- 
lherme, 


Marcadores: Paulo César 


derrubado na área, quando se 
dprestava pera fazer oremate 


eps mas este saiu no lado 
Apis o intervalo o Fama- 


a marca para 2-0, O Famal. 
cão não deixou cair og braços 
e velo mais para a frente Não 
conseguiu marcar nenhum 
tento através dos seus rfemen- 
tos, mag foi Teixeira que, 
numa jogada infeliz, anichou 
a bola na própria baiiza, quan. 
do Aníbal galu 40 seu encontro, 

O jogo foi de mutêntico 
ederbys e o resultado justo 
pelo que um e outro contendor 
fez, seria o empate. 

Quanto à actuação do juis 


de Martins dentro da área 


quando se apostava po 
remate, 


VISEU E BENFICA, 1-U. SANTARÉM. 0 


BEM ENTREGUES 
OS DOIS PONTOS 


oportunidados de 

Assim, aos 52 minutos Vito 
voltou a atirar ao material do 
que é formada a baliza, desta 
vez à barra, e aos 58 Caçador 


qar> uma resultante de 
uma perigosa arremetida dos 
homens de ! 

Entretanto, com altermâncias 


por 
qur o único golo do emcontro 
e os dois pontos, aliás, perfel. 
tamente justos, 
Saliente-se que os forasteiros 
não se entregaram com o golo 
sofrido Ei ça 
extraordinartamente. 
Arbitragem regular, — E. B. 


Crise directiva 
no Viseu e Benfica 


assemblais geral 
do Viseu o Benfica, no final 
do jogo de ontem com o União 
de Santaróm, na sedo do clube, 

Aposar dos pedidos em can 
rário, o presidente Eduardo 
Coelho mostrou-se renitente na 
maço aceitação da sua read: 
mi 


extraordin: 


Entretanto, os trabalhos fo- 
ram interrompidos devendo pros- 
seguir amanhã, polas 22 horas. 


O Come do “Porto 
17 DE NOVEMBRO DE 1980 


CHAVES, 1-SALGUEIROS, 1 


Portuenses fecharam-se» bem 


Jogo no Estúdio Municipal 
de Cha 


Guerra rendeu Pinto, 
SALGUEIROS — Barradas; 


Silva, Mariano, Tadeu e Nelito; 


, Ernesto e Nelson; Eve- 
y Marques e Lula. 
Ooutros jogadores utilizados; 
ido, nos 68, substituiu Da- 
noos 82, Vítor entrou 
para a vaga de José Marques. 

Ao intervalo: 0-1, 

Cartões amarelos, Lula, Jor- 
ginho e Tadeu, 

Marcadores: Lula, aos 19 é 
Nelson, na própria baliza, aos 
56 minutos, 

Num dia bastante sombrio 
visitou Chaves o popular Sal- 
guciros, longe dos grandes tem- 
[ad em que a alma salgucirista 

undava de gente a urbe fla- 
vienso, tudo se processando na 
equipa do Bairro de Paranhos, 
rotina habitual. No entanto, a 
do Porto, é sempre notícia e por 
isso o embate entre flavienses e 


O. BAIRRO, 2— 


inigtiaias gerou alguma ex 


a, 
Ao fim e ao cabo ela não fol - 


lludida porque apesar nho terem 
acorrido a presenciálo o nú 
mero desejado de pessoas, o on- 
contro teve um ardo- 
ema e e no apito io e 
tro, pairou sempre a 
de quem sairia vencedor, De 
facto a equipa de Meirim apre- 
sentou-se muito desenvolta e 
bem diferente do que nos tem 
habituado. 

No período inicial os visitan- 
tes susteram muito bem o fm 
peto dos visitados que, diga-se 
em abono de verdade, entraram 
a tentar resolver o mais de- 
rm possível a contenda a seu 
favor. Não haja dúvida de que 
estes desenvolveram forte pres- 
são a que efectivamente a de- 
fensiva contrária se opunha com 
êxito. Foi dentro deste perído e 
contra a corrente do jogo que 
Lula abriu o activo para as 
hostes salgueiristas, concluindo 
muito bem um contra-ataque 
que agarrou um pouco de sum 
presa os homens recuados do 
Chaves. 

Na parte complementar do 
desafio, as coisas não se modi- 
ficaram grandemente, isto 6, 
ataque sistemático dos donos do 
campo, (nté fizerem adiantar o 
seu defesa-gentral Alcino para 
ponta de lança, a fim de poder 
competir mais directamente com 


C. BRANCO, 0. 


«CASTELO» RUIU COM ÁGUAS 


Jogo em Oliveira do Bairro. 


orto, 

Arbitro; Silva Pereira, do Por- 
to, coadjuvado Augusto 
Adriano e Neves Ferreira, 

OLIVEIRA DO BAIRRO — 
Rafael; Amílcar, Hélder, Mar- 
ques e Sarrô; Nisa, João Luís 
(Mendonça, aos 50 m) e César; 
Maia (Cândido, aos 68 m), Raul 
Águas e Teixeira. 

CASTELO BRANCO — Ro- 
gério; Sequeira, Balacó, Afonso 
e Amaral; Salaversa, Ernesto e 
Jordão; Zé Neves (Carlos, aos 73 
minutos), Camolas e Gabriel. 

Ao intervalo: 1-0, 

“Marcador; Raul Águas. 

Partida verdadeiramente bem 
disputada em que a equipa visi- 
tante ofereceu valorosa réplica, 
correndo constantemente sobre 
bola e não deixando os locais em 
sossego. Partindo para a bola 
com muita velocidade, marcava 
sempre em cima impondo uma 
touda defensiva que custou a per- 


furar. 

O Oliveira do Bairro jogou 
de um modo geral ao ataque 
embora sentisse dificuldades com 
a táctica empregada pelo adver- 
súrio, com o cham: 44-5-Ip, 
Tinha à frente apenas Camolas 
e o meio-campo composto por 
einco jogadores, contando hs ve- 
zes com metade dos defesas. 

Aos 42 minutos, após um 
canto, porque foram marcados 


DEPOIS DA HORA 


divresos contra a «equipa visi- 
tante — Amílcar, o defesa que 
subiu pelo corredor adregou um 
belo remate, mas a bola foi à 
barra e Raul Águas atento, re- 
cargou de cabeça obtendo o pr 
meiro golo. 

A toada dominante do Oli- 
veira do Bairro foi subindo no 
segundo tempo moralizado sobre- 
tudo por este tento, O domínio 
aumentou, a defesa porfinda da 
equipa visitante também começou 
a fazer sentir os seus efeitos, 
mas os jogadores não obstante 
toda a energia em que o jogo 
foi disputado nunca se esquece- 
ram das boas regras e a partida 
pode prosseguir sempre dentro da 
maior correcção, o que não obstou 
a que já mesmo a terminar a 
partida, Aguas fosse rasteirado 
na grande área o tendo o árbi- 
tro assinalado prontamente a 
grande penalidade. Esta foi re- 
matada com um chuto relativa- 
mente fraco, mas o guarda-redes 
Rogério não pode opôr-se a que 
o Oliveira do Bairro alcançasse 
o segundo tento da partida e 
com ele o resultado final, 

Caberá dizer que neste Jogo 
de Oliveira do Bairro uma 
gura altamente relevante foi o 
defesa Amílcar bem secundado 
por Raul Águas, muito atento, 
muito corajoso e sempre dispos- 
to a não perder a sua fama de 
goleador, 


MALTA DA SILVA 
- ACEITA RESULTADO 


Ouvimos no final, nas cabl- 
“mas o treinador da equipa visi 
tante MALTA DA SILVA que 
nos disse: 


Na primeira mein hora 
gostei da netuação da minha 
equipa em que foram cumpri- 
das as instruções, mas assim que 
o Oliveira do Bairro obteve o 

imeiro golo, um momento in- 
feliz para a minha equipa, o 
Oliveira do Bairro cresceu e essa. 
subida de rendimento da equipa 
local, continuou verdadeiramente 
até no fim da partida, Não dei 


- pela falta assinalada que deu ori» 


gem A grande penalidade. Em 
todo o caso, considero a vitória 
eerta com um resultado talvez 
inexpressivo, mas justo. Verdade 
seja que não contava vir alcan- 
çar grande resultado em Olivei- 


2.1 ra do Bairro «porque este não: é 


do meu campeonato, nem a der- 
rota sofrida influiu nas aspira- 
ções que tenho, pois o que mais 
penso é não descer de Divisão. 
A arbitragem -considerou-a um 
tanto caseira. 
CUSTÓDIO PINTO, treinador 
do Bairro, pelo seu 


—A partida foi muito bem 
disputada, mas talvez mais dis- 
putada do que jogada. Gostel 
de alguns trechos que revelaram 

laços bom futebol. As 
equipas foram dignas uma da 
outra. O jogo foi correcto em 
que a vitória indiscutível dos 
«Faleões de Certima» ficou au 
mentada em prestígio dada a va- 
lorosa réplica oferecida pelos vk- 
sitantes de Castelo Branco, 

Quanto à arbitragem não mo. 
pronuncio. sobre (ela, . ' 


os altos e possantes defesas con- 


trários) e o ros apostan- 
do no contra: venenoso 
que do novo lho ia bons 
resultados, quando o subs 
tltuiu o guardião Maria, 


nes im a marcar o golo do 
empato, aliás há muito mere- 
cldo, por intermédio de Nelson, 
que ao acorrer em auxílio dos 
seus colegas da defesa, inter 
ceptou deficiontemente o centro 
dos homens de Chaves e num 
toque infeliz introduziu a bola 
baliza, 


eq 
alcance de ambos a vitória. 

No cômputo geral pode sin- 
tetizar-se que foi uma regular 
partida de futebol com resultado 
cesto que premeia o labor das 
duas equipas, 

No respeitante à arbitragem, 
um ou outro erro não ofusca- 
ram a sua razoável e imparcial 
actuação, 

Barros Rodrigues 


AMARANTE, 2- 


PARA VESTIR 
DESPORTIVAMENT 


PREFIRA 


TEXARTE 


DESPORTO 2 


NAZARENOS, 2 — CALDAS, 1 


Rijamente disputado 


Jogo na Nazaré, 
Árbitro: Nemósio de Castro, 
do Lisboa. 


nho, Ferrinho, Paulino e 
)! Pores o Telos; 
lho, 


CARTAXO, 2 — ÁGUEDA, 2 


E hi Ó 

Jogo no Cartaxo. 

Árbitro: Pedro Quaresma. de 
Lisboa, 

Juízes de Linha: Luís Morel- 
ra o Augusto Fernandes. 

CARTAXO — Conde; Diogo, 
Simões; Fernando Josó o Zé 
António; José Lufs, Crespo 
(Elias) o Carlos Brito; Josó Ma- 


ria, João Cal e Horácio. 
Treinador: João Barroca. 
ÁGUEDA Tito; Ramalhel- 


ra, Isalmar, J, Alvaro o Mendes; 
Cândido, Craveiro e Costa Al- 


BRAGANÇA, 1 


BELA EXIBIÇÃO 


Jogo no campo da Barroca, 
em Amarante, - 

Arbitro: Pimenta Alves, do 
Braga. Juízes do linha: Jorge Ro- 
drigues é Sousa Gomes. 

AMARANTE — Nunes; José 
Cactos, Urgel, Zé Manel T1 (Asr 
gusto, aos 7)m) é is , 
Carvalho, Zé Manel 1 e Lean- 
dro (Chico); Nando o Reis. 

BRAGANÇA — Cancelinha; 

Chico, Roque (Oliveira, 
aos 66m) e Ilídio; Sousa Pinto 
inho), Ventura o Cartuchos 

, Roni e Adérito, 


m), Nando (aos 68m) e Cartu- 
cho (sos 81 m g. po). 

Cartões amarelos: Sérgio e Ur 

e Ventura, 

Cartões vermelhos: no período 
do desconto do primeiro tempo, 
Roni o Zé Carlos, 

Não terão saído frustrados to- 
dos quantos se deslocaram ao 
campo da Barroca para assistir 
a esta partida de futebol. Com 

estamos convencidos que 


se assistiu partida até 
agora levada a efeito pelo con. 
junto do cega. 


partida. Até então o Bragança 
sentia-so bem, aproveitando e 
uma bela 


aparentando possuir 
«mortendor domínio 
ag eba rca, aproxi. 


is 
fes 
ER 


A 
Ú 
nl 


En 
ni 
Ea 


dois minutos o mesmo Nando, e 
em Jogada idêntica, atirou para 
o melhor sitio, fazendo o dois 
zero, 

Sem nada a perder o Bragança 
fez sair dois defosas é entrar 


O encontro com um ou dois 
para o Amarante estaria 
de acordo com o desenro- 


MEI 
H 
: 


z 
E] 


ido e Reis. No Bragança, Car- 
e Adérito foram os mais 


SEE 


árbliro fez um bom traba 
. — Silva Teixeira, 


E 


modestas 


meida; Vermelhinho, Marconi e 
Alborto (Josó Augusto). 

Cartão amarelo; Ramalheira, 
aos 5 minutos. 

Ao intervalo: 1-2, 

Marcadores; Josó Maria (9), 
Ellas (75), Vormelhinho (16) e 
Alberto (34). 

A pertida rodeou-so de certa 
expectativa, sendo presenciada 
por boa assistência. Todavia, e 
apesar do todos os «ingredien- 
tes» que a caracterizava, oste- 
ve longe de corresponder sobre- 
tudo no primeiro tempo, do in- 
terosse nele depositado, devido 
& modesta exibição do ambos 
os conjuntos. 

A equipa da «casas foi a 
que mais atacou, mai 
poradicamente. E só 
nutos conseguiu criar uma. si- 
tuação de golo, por intermédio 
de José Maria, Por sua vez, o 
Águeda, recuando ostensiva- 
mente 6 contra-atacando quando 
lho era possível, era, também, 
um conjunto que ofereceu sem- 
pre rópfica valorosa 6 depressa 
conseguiu o empate, 

Na segunda metade do on- 
contro o Cartaxo melhorou um. 
pouco e apareceu mais no ata 
que. Mas, apesasr e uma supo- 
rior combatividade, a partida 
não conseguiu atingir grande 
oravelra, e a turma da «casar 
chegou a ouvir assobios por 
parto do público. 

Finalmente sos 76 m Elias, 
numa jogada bem delineada pelo 
lado direito, conseguiu marcar 
o golo da Igualdado, 

O trabalho do árbitro nom 
sempre ostove corto. 


Manuel Almeida 


Outros jogadoras utilizados 
Flora, 
CALDAS — Evaristo; Leal, 
Sosres, Nuno o Paiva; Valdir, 
Pedro e Mário; Alrton, Alvaro 
8), João. 

Outros Jogadores utilizados: 
Nelinho e Graclano. 

Marcadoros: Carvalho, nos 
11 m Gato, aos 49 o Pinto, 
aos 51. 

Ao Intervalo: 1-0. 


Nos primeiros 15 minutos 
da partida tivemos ocasião de 
vor bom futebol, com os naze- 
renos a dominarem abertamente, 
Dopols disso notou-so uma falta 
de Interesse por parte dos locals, 
o que foz com que a parte fute- 
bol/espectáculo perdesso valor, 
não so altorando até no final 
do 1.º tempo, 

Na sogunda metade do om 
contro apenas podemos assistir 
a escassos momentos de futebol 
agradável, que culminaria com o 
segundo golo dos nazarenos. Os 
visitantes em resposta e num 
lance de azar para o defesa 
Pinto, que Introduziu a bola na 
sua própria. baliza, conseguiram 
reduzir a diferença o ropôr a 
vordade do Jogo no quo toca 
ao resultado. 

A partir deste momento, em 
logo equilibrado mas rio de 
ambas as partos, na expectativa 
gorada à volta do encontro 98 
Nazaronos demonstraram falta 
de força anímica a contrastar 
com a maior vivacidade e po- 
tência de jogo por parte do Cal- 
das, caracterizadas — espoclal- 
mente nos últimos 20 minutos 
do encontro, 

É de realçar no entanto, que 
em jogo desta naturoza om que 
o norvoslomo 6 sompro posto 
à prova, fol disputado, embora 
de forma virll, com correcção 
disciplinar, não tendo sequer 
havido lugar para qualquer car- 
tão ou advertência, Parece-nos, 
contudo que aqui há que dosta- 
car o trabalho da equipa de ar- 
bitragom. 


cr 


O JORNAL 
DO NORTE 


PAÇOS DE FERREIRA, 3 — LEIXÕES, O 


MAU PASSO DOS 


Jogo no Estúdio da Mata Real, 
Paços do Ferreira, 
Assistência de cerca de 6500 
pessoas. 
Árbitro; Azevedo Duarte, de 


Braga. 
Juízes de linha: Pinheiro Proen- 


seus créditos nos alheios 
que em três autênticos tornados 
contra-atacantes, fizeram três 
tentos, 


MATOSINHENSES 


remute do adversário a escassos 
palmos da entrada da área. Após 
45 minutos sem golos, veio o ge 


traços que acusavam cena virk 
tidado mes que Azevedo Diante, 
muito bem, ka dizendo até onde! 
Ra e 

Podia agora dizer-se que 
o Leixões, a ganhar o anvio coin! 
po, Bo preparava a poiDo é pom 
co para fazer das suis quando 
dos 62 minutos Regudas, com & 
equipa adversária toda ailiantad 
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dem no esférico o caminho do 


Com alguns jogos disputa- 
dos antecipadamente no sába- 
do, completou-se a 9. jornada, 
cujos destechos proporciona- 
ram «o Neves, Leça e U. de 
Coimbra, ampliarem os seus 
avanços no topo das suas res- 
pectivas séries, enquanto ma 
Bérie D, o empate cedido pelo 
Marrazes, permitiu ao Rio 
Malor-e Campomalorense igua- 
lerem aquela equipa, no co- 
mando, 

Entretanto, Bucelenses (Sé- 
re E) s Sesimbra (Série F), 
mantêm a liderança. 

Na Série A, o Ribeirão que 
perdeu em «casa» frente no 
Valdevez, baixou no quarto 'u- 
gar, enquanto esse desfecho 
facilitou a vida ao «líder» Ne- 
ves, que viu o seu avanço 
ampliado para dois pontos, 
agora sobre a turma dos Arcos 
e Monção. De referir que ape- 
nas Arcos de Valdevez logrou 
triunfar fora de casa, enquan- 
to Vianense e Prado, averba- 
ram empates. 

Na Série B, Leça e Valada- 
res, tiveram saídas multo pro- 
veitosas, especialmente os le- 
ceiros, pois o seu adversário 
chamava-se Tirsense, equipa 
com justificadas pretensões. 
Afinal, os leceiros saíram - se 
airosamente da contenda, aca- 
bando até por serem beneficia. 
dos do empate entre Paços de 
Brandão e Lourosa, para aumen- 
tarem o seu avanço para 2 
pontos sobre um «quarteto» de 
respeito — Lourosa, Paços de 
Brandão, Paredes e Feirense. 

Salência para os empates 
do Valonguense, Lixa, Infesta 
e Lourosa, enquanto a turma 
vila-realense ficou em posição 
pouco confiante quanto ao seu 
futuro, 

Ne Série C, mora o lider 
mais folgado da prova, e único 
concorrente, que conta os jo- 
gos por vitórias — U. de Coim- 
dra, equipa que viu O seu avan- 
co passar de dois para três 
pontos, Isto porque o seu mais 
directo perseguidor (Anadia), 
deixou um ponto no campo do 
Esperança. De registar o facto 
de nessa série, nenhum visi- 


tante ter chegado ao triunfo. 


LEÇA NÃO CONHECE OBSTÁCULOS 
U. COIMBRA CONTINUA IMBATIDO 


Três equipas lideram a par- 
tir desta jornada a Série D, 
e isto porque Marrazes e Cam- 
pomalorense, não foram além 
de empates nas suas desloca- 
ções, nos campos do Vielrense 
e Alerrarede, facto aprovel- 
tado pelo Rio Maior, para se 
colar Aquelas equipas é <«co- 
mandar» por superior «gool- 
-avarage». De referir que tam- 
bém nesta zona, não houve vi 
sitantes vencedores. 

Na Série E, «Os Bucelensess 
ficaram isolados, ao beneficia- 
rem do empate consentido pelo 
Elvas, frente ao Vilafranquen- 
se, pelo que um escasso ponto 
separam estas equipas. 

Entretanto o Loures, que foi 


OLIVEIRA FRADES, 0 — LIXA, O 
RA CADA QUAL 


(Braga), auxiliado por Manuel 
Vilar € Joaquim Alves. 


OLIV. FRADES — Martins; 
Pelé, Nado, Fernandes e Jor 
João Paulo, Zé Lourenço (Al 
bertino) e Lucas; Diamantino, 
Liberalino e Armindo (Mané). 


LIXA — Barrigana; Macedo, 
Hélder, Antero e Cerqueira; 
Sousa (Marinho IN), Daniel e 
Lopes; Carlitos (Zébreto), «Gan- 
darela e Trinta. 

Cartão amarelo 
e Gandarela (87). 

O tempo apresentou-se pro- 
pício à prática de futebol e fez 
com que os visitantes se fizessem 
acompanhar de umas grande fa- 
Iange de apoio, que não se cau- 
sou de incitar a sua equipa: 

A primeira ocasião de golo 
perfenceu ao Lixa, na marcação 
de um canto, quando Lopes 


Lucas (60) 


vencer a Alverca, fez o melho? 
resultado da ronda, enquanto 
u partida entre as equipas in. 
sulares, terminou com um 
empate. 

Na Série F, também o Se- 
simbra, tirou benefício do em- 
pate a que o Olhanense foi 
sujeito, em Setúbal, frente ao 
Comércio Indústria, aumentan- 
do para dois pontos, a sua 
dianteira sobre a turma de 
Olhão. 

Registe-se a agradável re- 
cuperação do Barretrense, que 
ocupa neste momento, a 34 
posição em Igualdade com o 
Olhanense, 


Agostinho Viegas 


disse que «sim» à bola e ela 
passou a rasar o poste. 

Os locais, sempre que ataca- 
vam, faziam-no com perigo, mas 
a defesa do Lixa defendia-se 
bem, 

Lopes aos 33 m, perdeu nova 
oportunidade atirando para fora. 
Aos 38 m. o Oliveira de 
des marcou, mas o árbitro con- 
siderou e bem carga a Barri- 
gana. 

Foi uma primeira parte de 
igual para igual, havendo a con- 
siderar O facto de os locais pre- 
cisando dos pontos, jogarem à 
defesa. 

Nos últimos dez minutos os 
locais atacaram, 

O Lixa jogou mais e melhor 
na primeira parte, mas na se- 
gunda os locais superiorizaram- 
-se territorialmente. 

Jogo correcto e arbitragem 


impecável, 
€, Coelho 


LAMEGO, O — INFESTA, O 


PORTUENSES 


Jogo no Estádio dos Remé- 
dios, em Lamego. 
Arbitro, Sousa Noverça, de 


Braga. 

Juízes de linha: L. Mendeg 
(bancada) e Jaime Ferreira 
(peão) 


LAMEGO — Moists; João 
Manuel, Mário João, José João 
e Guilherme (Edinho); Toni, 
Mário Rui (Chico) e Amadeu; 


IMPRESSIONARAM 


VILANOVENSE - VALONGUENSE — Ele af val, Rui Manuel, o homem que deu a «volta 


ao textas quando os 


já saboreavam os dois pontos 


VILANOVENSE, 2—VALONGUENSE, 2 | 


RUI MANUEL virou o resultado 


x 
Reis em Vila Nova de 

Árbitro; Adão Mendes de 
Braça, auxiliado por David Coe. 
lho (bancada) e Lopes da Cunha 


zamento de Amarante, na se 


(peão). : nu 

VILANOVENSE — Ricardo; Esperava-se a todo o momen- 
Moreira (Alfredo 2º parte), to, visitantes, 
Alonso, Abreu é Guedes; Rola qu 


(Nuno 62m), Rui Manuel e Ma- 


nau; Raul, Maranho e Saraiva. permeabilidade 
VALONGUENSE — Nova; vinna manifestando a defesa “do 

Barbosa, Vilão Boas, Rui AlberiS «Via» 

e Ribeiro; (Gaspar 76m), Em situação desfavorável, os 

Carvalho é : gai am agora com 

(Seabra 80m), Pina e Porfírio. mais dinamismo surpreender a 
ae intervalo: 0-2. trária, mas eram 

: Barbosa (22m), nítidas as suas dificuldades em 
Ricardo (3Sm p. b) e Rui Ma- levá-la de vencida. 
nuel (65 6 75 m 8 pj Aos 29 minutos, um forte re- 


m), Nuno 6$a) e Guedes (86) rr eltomçem ad re 


melhor sorte, não fora a 


O contra-ataque visitante era 


no Parque Soares dos” recargou rente ao poste um cru - 


poderia pôr em prática. Assim, 
para alcançar esse objectivo, Mo- 
reira, cedeu o lugar a Alfredo na 
mira de reanimar o ataque. Por 
sua vez, os visitantes, tinham a 
obrigação de defender a vanta. 
gem conquistada para regressar 
vitorioso. o que favorecia ao 


mento para levar de 
defesa antagonista, sobretudo na 
finalização 


» entrada de Nuno aos 62m, 
poderia constituir o presságio de 
recu>eração e o golo de Rui Ma- 
n * com um potente remate, 
visia confirmar isso mesmo, Por- 
Hando na ofensiva, agora maig 
perto da sua própria imagem, o 
Vilanovense obteve a igualdade 
com novo golo de Ruí Manuel, 
mas este na transformação de 


: mea mini demonstrou h E 
Fonseca, Jorge Humberto e TO to jogadas igosíssimo e a defesa do Viu. . grande penalidade x castigar 
Nilton, elevada maturidade. Diremos — Depols de algas aa o Esto ja neutra. carsa a Alfredo dentro da área, 
INFESTA — Fernando; To. Mesmo que O lugar qué ooupa logo deram a entender que - lizíio, pois apenas Mota, Ama. estabelecendo o resultado final. 
mao Alvaro Guimarães Sd fa et 6 es poderiam vencer a partida. mote c Pina eram suficientes A igualdade aceita-se, mas 
(Cardoso) e Zé Manel; Cata- Aliás, golos i 
Mo é Z6 Luto; Pedro, Alber O valor evidenciado Do Velho quo og a "dare 
tino (Carvalho), Narciso é Sm o seu adversário na jornada ante 
Pires Por seu tumo, os homens -rior, causaram nesta partida al 
Oúrtões amarelos: José da «casas continuaram & um efeito psicológico que se 
João e Toni «brindar» Os seus adeptos € revelou negativo nos donos da 
O encontro não correspon. massa associativa com UMa «casam, 
: O | Gu pet nt exibição demasiado irregular. asim, foram os- forasteiros 
o dedo eitada, como o prio resui. A arbitragem do juiz bra- rutaram da primeira 
MÁRIO JOÃO: ex-axadrezado, tado pareco indicar, A turma carenso impressionou fevora a id para abrir 'erida. 
hoje pedrabase do Lamego portuense sobressatu em de  velmente, + o activo aos 17m, quando Pina A. M. 


Neves - Aquiarento .. 
Limianos - Mogadovrense . 
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O Comercio do Porto 
17 DE NOVEMBRO DE 1980 - 


PARA VESTIR 
DESPORTIVAMENTE 


PREFIRA 


TEXARTE 


PARA VESTIR 
DESPORTIVAMENTE 
PREFIRA 


TEXARTE 


E PARA VESTIR 
DESPORTIVAMENTE 
PREFIRA 


TEXARTE 


PARA VESTIR 
DESPORTIVAMENTE 


PREFIRA 


TEXARTE 


PARA VESTIR 
DESPORTIVAMENTE 


PREFIRA 


TEXARTE 


PARA VESTIR 
DESPORTIVAMENTE 


PREFIRA 


TEXARTE 


PARA VESTIR 
DESPORTIVAMENTE 
PREFIRA 


TEXARTE 


PARA VESTIR 
DESPORTIVAMENTE 


PREFIRA 


TEXARTE 


PAREDES, 1 — ESMORIZ, O 
FALTARAM MAIS GOLOS 


Jogo em es 
Árbitro: antos 
Viseu. 


— Alexandro; Cam 


Carvalho, de 


PAREDI 
-doso, Almeida, Filipe e Eugénio; 
Gregório, 


Bites e Lemos; Virgt 


Me, Félix e Chico. 
Outro jogador utilizado: Vi- 
cente. 


Cartões amarelos a Lemos, 
Gregório, Canário e Ricardo. 

Tal como o próprio resultado 
deixa transparecer, o Paredes 
encontrou pela frente um adver- 
sário: bastante difích, qe tudo 
fez para não sair derrotad, desta 
contenda. Na verdade, o conjun- 
to de Esmoriz ao praticar um 
futebol que assentava essencial. 
mento no seu próprio meio 
«campo, conseguiu suster o maior 
impet, atacante do adversário, 
para de Imediato se organizar 
no contra-ataque, surgindo com 
toda a facilidade a discutir o 
esférico junto às redes de Alo 
xandre, Não foi só a frequência 
com que o fez que causou certa 
estranheza, mas sim o pertg, de 
que se revestiam esses lances que 
por vezes causaram pânico na 
extroma-defesa unionista, 

Todavia, o Paredes evidenciou 
um maior sentido atacante e 
logrou dispor de três flagrantes 
oportunidades de golo, todas elas 
desperdiçadas por inépcia dos 
seus dianteiros. Assim, o 00 que 
o marcador registava ao inter- 
valo constituía um justo prémio 

ara toda a equipa visitante pela 
forma como soube bater-se em 
defesa da sua baliza. 

Na segunda parte a fisionomia 
da partida sofreu alterações do 
vulto, já que os paredonses apa 
receram com outra disposição de 
manobra do seu «xadrez», pra- 
ticando um futebol mais rápido 
e Juteralizado pelos extremos, 
rondando o perigo com mais fre 

baliza do seu antago- 


Aos 60 minutos surgiu o pri 
meiro golo e o únie, que ditarie 
a vitória dos paredênses. Chico 
rematou forte, não conseguindo 
o guardião Sousa segurar o esfé- 
rico, aparecendo como uma fle- 
cha Félix a fazer o golo. 

Com este tento, os donos da 
«casa» tentaram a todo o transe 
outro golo que lhes desse a tran- 
quilidado, o oportunidades incrí- 
vels não faltaram, mas era din 
«não» para o, homens da «casa». 

Ganhou o Paredes e parece-nos 
que bem cumpriu a sua tarefa 
e continua em posição de des 
taque no topo da classificação 


| Beral. 


Apesar da sua exibição não 
ter sido primorosa, o resultado 
final não condiz com a sua su- 
premacia total evidenciada nesta 
segunda parto. 

Quanto ao conjunto de Esmo- 


riz, deixou-nos muito bom im 


O drbitro terá abusado dos 
cartões amarelos num jogo bas- 


tante correcto, Jogo no Estádio Municipal 


de Coimbra. 

Árbitro: Armando Carmo, de 
Leiria, 

UNIAO — Serrão; Salvador, 
Machado, Pereira e Damião; 
Alexandre, Henrique e José Car- 
los (Luís, aos 70 m); Toninho 
(Pratas, aos 65), Mansilha e Ca- 
valeiro. 


JOSA LUI 


Moreirense, 1 
Prado, 1 


Visitantes felizes 


Jogo no campo do Morel. 
renie, em Moreira de Cóntgos. 

Arbitro, Manuel Gouveia, 
do Porto, 


Jos do Passal 
MORBIRENSE — Bezen Echo, oO 4 


em Ribeirão, 


Zeca (Wirmino, aos 67 m.), Arbitro: Artur José, de 
Ribeiro (aos 85, Delfim), Aveiro, 
e Gomes I; Machado, RIBEIRAO — Hermínio; 


; Rocha, Zé Cruz, Neto, Carlos Alberto é 


Manel e Vitor. Manuel João (Eusébio, aop 55 

PRADO — Coelho (Tó, aos minutos); Joãozinho, Isaac e 
ta); 26 Luis, Mouzinho, Jorge Forte: Machado, Armindo e 
e Canário; Perry ( Oliveira (Noé, dos 78 minu- 
aos “Anselmo e tos) 


VALDEVEZ — Adolfo; Do- 
Serra, Wduardo e Al 


mingos 
Ao intervalo: 0-1, bano; Ferraz, Nini e Passos; 


Marcador: Garófalo I, ave Xavier (Z6 Tó aog 87 minu- 
85 minutos je Edmur, aos 64 tos), Bino é Chico (Cavaco, 
múnutos, , 808 3 minutos). 
marelos para Ca- Ao intervalo: 0-1. 
a o O 
rol Marcador: Xavier (81 m.). 
mário, d0s 68 e Garótelo & Cartão amarelo: Cerios 


Alberto e Neto, 

Logo no início do encontro, 
o Ribeirão exerceu domínio 
territorial, só que 08 seug avan- 
gados, mormente Oliveira, far 
lharam excelentes oportuni. 
dades de abrir o activo e ha- 
viam de ser os visitantes que, 
num dog seus perigosos con- 
tra-ataques, aníchatam a bola 
nas malhas terminando 'o prí- 
meiro tempo na situação de 
vencedores, 

No período complementar, 


O Mortirense fez mais uma 
partida positiva, dominando 
com bastante frequência, mas 
sendo infeliz na ponta final, 
O Prado, que se mostrou uma 
equipa bem constituída, aca- 
bou por ser bastante feliz no 
ponto conquistado na sua des- 
locação a Moreira de Có 
negos, 

A arbitragem foi razoavel. 
mente conduzida. 

R. 0. 


| «NACIONAL» RECOMEÇA NO FIM-DE-SEMANA 


ACADÉMICO - PORTO (sábado na TV) 
e BENFICA - GUIMARÃES 
— cartaz que promete 


Suspensa por motivo da preparação da equi 
nal com vista ao jogo com a Irlanda do Norte, a realizar 
1 «Nacional» resparece no fim-de-somana, 


quarta-feira, a 
disputendo-se a 17º Jornada, que engloba os seguintes 
jogos : 


ACADÉMICO DE COIMBRA -F. C. DO PORTO 
AMORA - ACADÉMICO DE VISEU 
PORTIMONENSE - MARÍTIMO 

BENFICA - VITÓRIA DE GUIMARÃES 

S. C. BRAGA - SPORTING 

VARZIM - BELENENSES 

BOAVISTA - VITÓRIA DE SETUBAL 

F. C. PENAFIEL-S. C. ESPINHO 


- TIRSENSE, O-— LEÇA, 1 


ÁRBITRO FEZ TRANSBORDAR O CÁLICE 


Jogo no Campo, Abel Bizar- 
ro de Figueiredo, em Santo 
Tirso, 

Arbitro; Evaristo Carvalho, 
de Viana do Castelo. 

TERSENSE — Nini; Carlos 
António, Passos, Leml e Carlt- 
tos; Manuelzinho, Louro (Ro- 
lando) e Jó (Garcia); Carva- 
mo, Daniel e, Vieira. 

LEÇA. Jacob, 


e Colco; Ribeiro, Néleon o 
Ao intervalo: 0-0. 
: Moura, aos O 


Vermelhos para Carlos An- 
tónio e Cartitos, 
Estava a ser um Jogo bem 


nos do Tirsenso que, por sua 
voz, se não atemorizou e, pelo 
contrário, viria a colocar-se em 
posição de supremacia, no to- 
cante a ocasiões de golo. 

O primeiro s inal que 08: da 


casa estavam a suportar com 
naturalidade o jogo vin e rá- 
pido dos visitantes, foi dado 
nos 20 minutos por Manuelzi- 
nho, num remate que saiu por 
cima da barra, Isso ascendon- 
to folse acentuando sem con- 
tudo se vislumbrar o que pode. 
ria vir a acontecer, pois o 
Leça, no seu jogo caracterio 
tico, não dava margens para 
qualquer vaticínio. Mis, tam- 
bém, se não pensaria que os 
pequenos erros da arbitragem 
progredissem de tal modo, Para 
além de algumas dúvidas sobre 


tes entraram no campo e agre. 
diram a equipa de arbitragem, 
Foi uma cena lamentável que 
se prolongou por alguns minu. 
tos, perante uma força de auto- 
ridado e alguns olvis que pro- 


Por tim, após multos estor- 
gos, a equipa do arbitragem 
refugiou-se nos balneários e a 
rando parto da assistência 
juntou-se nas imediações, ma- 
nifestando o seu descontenta- 


Pet ad 
Ts pem usa 


BARCO — Paiva; Vicente, 
Jonquim, Jorge e Brito; Mana- 
ca, Cesúrio II é Nando (Mk 
guel nos 79); Caniço, Pinheiro 
e Casário 1 (Ináci 58 m), 

Marcadores: Toninho, nos 28 
e 58, e Damião aos 30 e 52. 

O União, sendo equipa supe- 
rior, demorou demasiado tempo 
a abrir O activo, pois a sua pou- 


RIBEIRÃO, O — VALDEVEZ, 1 
EMBANDEIRAR EM ARCO 


os locais longe de estremecer 
com q resultado destavorável 
procuraram a tedo o transe 
dar um volte-face nos aconte- 
cimentos, E, aos 49 minutos, 
tiveram o ensejo de igualar a 
partida, só que Tsasc, entarro- 
gado da transformação de 
uma, grande penalidade, atirou 
o lado da baliza de Adolfo. 
Mesmo com este infortônio, 
continuaram og ribeirenseg & 
pressionar no ataque, só que 
o Valdevez com uma boa de- 
fesa foy aliviando o seu re- 
duto defensivo e sempre que 
podia também colocava em 
apuros a defensiva local, já 
que Og seus homens da frente 
demonstravam muita agill- 
dade e poder de antecipação. 
A arbitragem sitnou-se em 

plano modesto, 
Maurício 8. Oouto 


MONÇÃO, 2 
VITÓRIA 
Jogo no campo Manuel 


Lima, em Monção, 

Arbitro, Rut 
Avedro, 

MONÇÃO — José Luís; 
Jonge, Wilson, Marinheiro e 
Vieira; César, Garrido e OM- 
veira; Filipe, Alvaro e Tbraim, 

Substituições; Carioca e 'To- 
nito nos lugares de Wilson e 
Filipe. 

AVES — Paquete; Manuel, 
Marques, Kentuky e Valente; 
Vasco, Araponga e Femando; 
Eduardo, Meno e Jorge Gomes, 

Substituições; Cândido e 
Vaqueiro para os lugares de 
Eduardo e Jorge Gomes. 

Cartões amarelos; Jorge 
Gomes, Fernando, Manuel o 
César, 

Cartão vermelho: Marques 
por ter sido «brindado» pela 
segunda vez com o amamelo, 

Ao imtervalo; 1-0, 

Marcadores: César (de g. 


Paula, de 


Pp, AOg 43 m.), Kentuky (aos 
64) e Garrido (aos 80), 


DESPORTO 


29 


U. COIMBRA, 4-BARCO, O 


SEM HISTÓRIA 


ca rapidez imprimida ao Jogo, 
permitiu que o Barco conseguisse 
ter sempre uma defesa reforçada 
disposta a aliviar, embora chu- 
tando de qualquer maneira, Daf 
o primeiro golo só ter aparetido 
próximo da meia hora e até ao 
intervalo apenas mais um tento 
foi marcado, 

Os visitantes neste período de- 
ram a sensação de uma equipa 
frágil com tendência puramente 
defensiva, salvo a espaços algu 
mas tentativas atacantes por in- 
termédio de Cesário I e Jorge. 


No segundo “tempo, o venco- 
dor voltou a exercer superiori- 
dade, mas jogando bastante abai- 
xo do que seria lícito exigir, dada: 
à pouca categoria do visitado, 
No entanto marcou mais dois go- 
los e se tem jogado o seu ha- 
bitual, outros tantos poderiam ter 
sido marcados. 

Como já dissemos, o vencido 
é das piores equipas que nos têm. 
visitado. Mas, apesar de tudo, 
merecia ter marcado o ponto de 
honra, pois Nando, aos 64 mi 
nutos fez o mais difícil, 


Sobressairam no vencedor; To- 
ninho, Damião, Alexandre e Ca- 
valeiro; é no vencido Manaca, 
Brito e Cesário TI. 


A arbitragem não esteve mal, 
mas o fiscal de linha do lado da 
central quase a ia estragando, 

MARQUES BOM, 


— AVES, 1 
JUSTA 


João com acentuado domí. 
nio dos localia, a que respondeu 
bem o Aves, Aog 43 minutos, 
sungiu o primeiro tento do 
encontro, marcado de gninde 
penalidade, Os atletas foras 
teiros protestaram, das resul 
tando a expulsão de Marques, 

A segunda parte teve ca 
raoteristicas idênticas à prt 
meira, com os monganenses q 
perderem oportunidades fla 
grantes de elevar o marca 
dor, pricipalmente Alvaro, que 
beneficiou de várias ocasiões 
para o fazer, Todavia, foi o 
Aves que empatou, parecendo. 
nos que a defesa de Monção 
toi batida «infamtilmentes, det 
xando Kentuky à vontade para 
finalizar da melhor maneira, 


Apareceu, aos 80 minutos, 
o golo da tranquilidade dog 
locais, mais do que merteoido. 


Arbitragem inregular, 


CARLOS CARDOSO 


Campeonato 


de Espanha 


O clube do ex-portista está 


mas já a cinco do Atlético de 
meiro lugar. 


RESULTADOS : 


I DIVISÃO 


Real Sociedad - Valladolid 
Osasuna - Atlético de Bilbm 
Gijon - Murcia 

Atlético de Madrid - Espanhol 
Las Palmas - Almeria 
Valencia - Sevilha + 
Barcelona - Salamanca 
Bétis - Real Madrid 
Hércules - Saragoça 


H DIVISÃO 


GIJON (DE GOMES) 
A PAR DIO REAL MADRID 


O argentino Enzo Ferrero, foi a grande figura do Sporting 
de Gijon, a equipa de Gomes, no encontro de ontem em 
«EI Molinóm, frente ao Múrcia, marcando os dois golos da 
Vitória asturiana, obtidos ainda antes do Intervalo. 


do qual faz parte o Real Madrid, com um total de 13 pontos, 


integrado agora num quarteto 


Madrid que continua no pri 


um golo anulado ao- Tirsenso 
e ainda uma grando penall- 
dade contra o Leça, que ficou 
por marcar, o juíz da partida 
puniu Carlos Antônio, por vol- 
ta dos 60 minutos, e Carlitos, 
Já próximo do fim, ambos com 
cartões vermelhos. Se o pri- 
metro levantou uma onda do 
protesto, o segundo fes trans- 
bordar o cálice. 

E, sinceramente, nem num 
nem noutro caso, encontramos 
crime para tão gravo pena. E, 


mento, não pela derrota da sua 
equipa, mas pelo infelia, traba- 
lo da arbitragem. 

Do referir que entre os jo- 
gadores tudo e processou den- 
tro dos limites do mazoável. 

Houve multos choques, mas 
não houve violência, Devo di 
zor-so ainda que o golo que di- 
tou o resultado fol obtido por 
um nítido falhanço da defesa 
local e, também, a quinze mi- 
nutos do fim, Carvalho poderia 
ter reposto a igunldado, se para 
tanto tivesse tido calma, 


Cadiz » Oviedo .. 
Málaga - Levante 
| Alavés - Atlético Madrileno 
Baracaldo - Castellon 

Granada - Linares 
Palencia - Huelva 
Castilla - Santander 
Getafe - Burgos 
Ceuta - Elche «11. 

Rayo Vallecano - Sabadell 


CLAVE DO TOTOBOLA 
x Wo Lavi 1 X:2 


Artur Moura 


TORNEIO INÍCIO 


COMANDANTES 
AINDA AOS PARES ! 


O campo da Belavista, foi 
palco dog únicos desafios on- 
tem disputados, que encerra- 
rem esta terceira jornada do 
Tomelo Início e que curlosa- 
mento, colocaram frente-a - 
rente quer os primeiro, «tl- 
mes», quer As reservas 
Sport e do Perosinho. 

Vitorioso, apenas saíria o 
primeiro, em reservas, já que 
— e para não fugir ao figurino 
da ronda — se viria & verificar 
um empate no jogo maior. 

Depola destes resultados, as 
classificações pouco ou nada 
sé alteraram, mantendo - se o 
trio liderante no escalão maior, 
enquanto o Leixões, consolidou 
o comando na 2.º Divisão. 

Em Reservas, Ac. de Espi- 
nho e F. C. do Porto, mantêm- 
-se Indo 8 Indo, agora afasta. 
dag dots pontos, dos mais di- 
rectos perseguidores, 

RESULTADOS: 
1º Divisão 


Sport - Perosinho 


Rescrvas 
Sport - Perosinho 
CLASSIFICAÇÕES : 


1º Divisão 


U. DE LAMAS 3 
G. D do Viso .. 3 
Ramaldente 3 
F.C do Porto .. 3 
he de Espinho ... 3 
3 
3 
3 


Sport 


LEIXÕES... 
Vigoresa 

Vilonovento 

Serzedo 
Graham 
Académico 
Lousado (x) 


Reservas 


1VEDECA 


Perosinho 
Canelas 


Lousado (x) 


Suas a = 


eoon-ucooc|” 
Va MO a 5 = a STO 


9 
7 
7 
7 
“ 
é 
5 
5 
1 
0 


onnuucamas 


a 
3 
3 
3 
é 
“3 
3 
3 
3 
3 


SPORT, 1 
PEROSINHO, 1 


Jogo na Belavista. 

Arbitros: Alvaro Torra é 
Abel Paiva. 

As equipas: 

SPORT — Madeira; Madu- 
reira, J. Macedo, Helder e J. 
Vilaça; M. António e M. Vila- 
ça (P, Almeida); P. Carama- 
lho, J. Caramalho, Nunes e 
L, Peres (P, Peres), 

PEROSINHO — Quim; Maia, 
Beto, J. Guilherme e Sousa; 
3. Reiy e Nequinha; Morais, 
Marçal e Nogueira, 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: J. Caramalho, 
aos 20 minutos, pelo Sport e 
Nequinha, aos 50 pelo Peros 
sinho. 

O resultado, é um tanto eme 
ganador, dado o demínio par 
tentado ao longo de todo o 
encontro, pelos donos do ter. 
reno, que veriam uma bola 
bater no poste, pára além 
duma perdida flagrante, de M. 
António, de baliza aberta, 

Os visitados, que nunca des- 
curaram o contra-ataque, vi- 
riam 4 igualar a partida numa 
dessas fugidas, da qual, resul- 
taria um canto curto, convert 
do em golo, 

Em suma, poder-se-á dizer 
que para ganhar, terá o Sport 
jogado o suficiente, mas, os 
forasteiros demonstraram que 
estavam lá, para não o consen. 
tir, embora com alguma dose 
de sorte, 

Bastante positivo, foi o tra- 
balho da arbitragem. 


José Fernando 


TORNEIOS DE ABERTURA 
Den Es ira ir ri) 


INICIADOS DO VALONGO 


MARCARAM 


Realizou-se mais umã jorna- 
da, referente nos Tormelos de 
Abertura da A. P, do Porto 
(MDivisão, Iniciados e Infantis) 
que decorreu com muitos golos, 
em algumas partidas, 
miúdos. 


Fânzeros - Carvalhos 112 
INICIADOS 

A. do PortoOliveiroise . 36 
Valongo-Académico .. zo 


AT. 


21 GOLOS! 


INFANTIS 


A. Porto-Paço de Ret 
ValongoPóvoa ... 

Re 
Flor 


pro pd 
lo Valento; Joaqui 

xandre Silva, Jorge Coelho, A. 
Silva, Joaquim Silva e Herná- 
mi Carlos. 


INFANTE — Paulo Freitas; 
Afonso Marques (2), Luis Mo- 
Eita a 
Ferreirm, Paulo Ferreira e 


O rinque molhado perturbou 
a equipa de Santa Cruz do Bis 
po, ainda inexperiente nestas an- 


12 dy 
Gt a irbnadé na oem 


ey 
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COVILHÃ, O - TORRIENSE, 
CADE OS AVAN 


Carios Lima, do 


ua TO Fora 
E sé Pincho e Julinho, 
OLIVEIRENSE, 1 — PORTALEGRENSE, 1 , (o: 
55m. 


Resultado enganador 


Anibal, Simão 
elo os og 
x em Oliveira de Azeméis, daria um golo e com ele um pre 

piso «Carlos Osório». cioso ponto, A turma oliveirenso Ivo e Carlos 
Árbitro: Santos Luís (Coimbra). teve O comando do jogo prati 
OLIVEIRENSE — Bairrada; camento do primeiro ao último q 

Vitor, Leite, Eduardo 1 e Tava- minuto e o seu domínio foi, por 

res; Amadeu e Duarte; Sílvio, espaços, avassalador. No entan- Pela 

Chico, Arlindo e Eduardo H. to, por vezes a falta de serenk primeira que 
PORTALEGRENSE — Figuei. dade, em muitos casos acrescida os covilhanenses iriam construk 

redo; Gliborto, Catínana, Jorgo da um triunfo fácil, 

e Rodrigues; Toninho e Ninho; de fi; que Os focais dominaram intensa. 

Jos Maria, Machado, Betinho e os oliveirenses não fossem além mente o forjaram, nesse período, 

Baptista, do empato, mesmo conseguido oportunidades de goio, 

Ao intervalo: 0-1. nos últimos minutos. A Qlivel. em remates de 
Marcadores: José Maria (39 m) tenso poderá, com razão, quer Ruas, Pincho e Julinho, que pas- 

e Paraíba (87). xar-se da injustiça do resultado, saram a rasar à tavo O Og pos Nos 
Cartão amarelo tendo Ea = gr! Eater Lo] ver os q ainda uma pra preta Margaça, 
O empate regist no fi o deixar passa claro dade desperdiçada Pinch acaram-se, 

do, noventa minutos não traduz, uma mão Mageante do adversário castigar falta de Margaça, Mas, defesa, Velho 

do modo algum, o desenrolar da dentro da grande área, Fora imo, aos poucos, s turma de Torres 

partida, Efectivamente, a equipa a arbitragem não terá estado mal Vedras foi assentando Jogo, ao fez um bom 

visitante pouco mais construiu invós do adversário que progres. Cunha, 


para além da jogada que lhe JOÃO FONSECA 


U. LEIRIA, 3-ALCOBAÇA, 1 


O árbitro ja estragando tudo 


Jogo no Estádio Municipal decisão do juiz da partida 

Letria, quando assinalou o «penalty», 

Arbitro: António Rodrigues, é reflexo evius o cartão 

Santarém 

Juizes do linha: Jorge Bet 

rão e Luiy Beirão, 
u. 


em); De Livoyomo (Bl 
gica); 10º — Sanders (RFA), 


Em TOMAR 


O Comércio do Porto 
E VENDIDO 


pelo “Senhor 
a rivalidade entre duas equi. JOAQUIM MOTA 
Pas vizinhas teria uma pala 2 


vra a dizer o certa- RUA SERPA PINTO 127 
mento o do 
um futebol de bom recorto, 
por suceder de tudo 
Belo "espectáculo que não tara 
que 

deixado de agradar aos apre- 
cliadores da modalidade, 

E se não foi atingido um 
Ferns raio 5 À 
Serão asacadas duas ridudo, o Ginásio de Alcobaça OCIAÇÃ! ANDEBOL 
equipas em confronto mês sim continuava a bater-se com deno- DE BRAGA ne Reunião Ne CRE TORNEIO DE ABERTURA 
do juiz da partida que realizou go nunco baixando os braços e bos, pelas 21,30 horas, na sede DA | DIVISÃO DO PORTO — 
trabalho para esquecer, com rocurando no contra-ntaque a ANCERAGÃO * E" ato Olivolronso-Rol. Invicta (22 h), 
Tazões de queixa para as duas surpreender os leirienses. E foi ; ia Oihiniria Pas 
equipas, embora os visitantes - numa dessas jogadas que veio mulação do Departamento e Ar- no rinqua E 
hajam sido mais prejudicados — beneficiar de um livre indirecto, bltragem. redações rg SS g 
pela dualidade de crttério no de que resultou o seu ponto de E 4) ag 
jus das faltas. Apitou honra, com largas culpas para O AUTOMOBILISMO Do a 

do assindiar à grando 7 k 1 
Dalidade quer permitida dm om oador om doi um CAMPEONATO MUNDIAL EC Paço The Pour 
tocaig inaugurar o marcador, os visitantos atravessaram então DE RALLYES — Rallyo de In- Ihão do Infante, 

a sensação tam. melhor aprovei- 
bém aos "16 entutos, ar adendo oiii e TORNEIO DE RESERVAS 
do derrube de Carlos Alberto spoderou do «onze» Jeirionso é e FUTEBOL do Rei-intante (21 h), 
ma área visitante teria havido que apenas seria fenda rinque do Paço de Rel; 6 Infant 
motivo para o castigo máximo. com a obtenção do golo, TREINOS DAS SELECÇÕES “F: C. Porto (21 h), no Pavil 
NACIONAIS — Séniores — do Infante, 


Treinos pelas us horas, no e TÉNIS 
TORNEIO SEVEN UP — 


«courtas do Clube do Ténis do 


horas. 


€ HÓQUEI EM PATINS 
CAMPEONATO DO MUNDO. 


» O Comercio do Porte 
* A? DE NOVEMBRO DE 1980 


DESPORTO 


al 


AUTOMOBILISMO 


RALI ACP“FIGUEIRA DA FOZ 


Ee - JOSE GIL-JOSÉ ANDRADE (Escort) 


SANJOANENSE «goLEOU» 
CANAS SENHORIM (12-0) 


mada frente ao «lanternas — 
o «comandantes viu-se o dese- 
Jouse para lovar de vencida 


ZONA B 
EV. EDFECP 


ZONA C 


COLHERAM BENEFÍCIOS ALHEIOS 


Depois de uma parte final 
marcada pelo imprevisto, a 
equipa José Gil/Jusé Andrade, 
tripulando um «Ford Escort AS 
2000», sagrou-Sg vencedora do 
Rali ACP/Fiqueira da Foz, prova 
integrada no Ca ato Re 
gional de Iniciados (Norte e Sul), 
que terminou na madrugada de 
ontem, 


decrdicia q vencedor, entra Sala. 
vessa a Gil, com o primeiro bem 
mais favorito, dado que dispu 
nha de um potente «Dstsun 
2407». 

Só que na ligação para a 
derradeira prova, o piloto do 
«Datsun ficaria com o alterna 
dor partido. 

Ao completar os 7 quilóme- 


ERRO DR ER 9 80p0!Ajo; usb no trjanão Th 76 0 1H GIZ Morihono uu 743 010 31) À Prova, à primeira do calm «ros, e tahez nervoso devido à 

o Abambres, enquanto nos res- permite levar a melhor sobro 743 ON 41 Sporting 7430 1 | dário que reuniu os iniciados das diferença de 1 segundo, despis- 

tantes cinco jogos os forastei- os eadinos, equipa que espreita 750218 710 U Combo... 7421 jo | duas zonas, disputou-se nos af — tou-se, Colocou o carro na es 

ros regressaram vitoriosos, dos uma escorregadela benfiquista. 732219 68 Componcioreso 74 12 9 | redores da Figueira da Foz, sob trada, mas esqueceu-se de coto- 

quais se realça o triunto fácil 7 ! E 27 68 U Leia uu. 7322 8 Dt de se Automóvel car o capacete, vindo a ser des- 

2 710 8 Alverca 7313147 'Ortugal classificado no contro! 

dos portistas em Guimarães, PINA 7 Alter 731371097 Com um percurso total de O rareaho eos GR vancis, 

que após um Início prometedor, 7223061 6 Coro 7223n & | 170 quilómetros, o rali decorreu desse modo, uma prova marcada 

começa a ficar numa posição z : 4 4 6 BE Ol Moscanio 72141095 pe Del a rerrnateados pelos abandonos. 

pouco cómoda 37 s Cast. Branoo 72143 5 o s s 

RbÓE: q geo = = o 72057134 Allormarado 7115172 3| do Boa Viagem (35Km) é GNR. ACUSOU 

Luce mto , esta 700712 0 Lousanense 7025 521 2 | Quislos (7 Km), num «girom que R. 

Zona, bracarenses e portistas a somou doze classificativa, seis FALHAS GRAVES 

embalaram de tal forma que aui ZONA D em cada etapa. 

dificilmente serão alcançados zo qr 1 De um modo geral, pode di Sem dúvida alguma que 1 
Por IVEDFCP | zerse que o rall apresensava os awtoridado policial, que teve 1 

polos mais próximos competi- o Mo to, 5 moldes. idea - ; 

; Aga is para uma com seu cargo a segurança dos aces 
dores. O próximo jogo, a res Muito Bentica "FÉ 1 0m 64 | petição de iniciados. ainda que sos Bos troços cromomerrados 
fizar entre ambos, já no domin- naturalmente Setábal 75200 3% parecesse um tanto «cansativas meteu «águas por quase todos 
go será muito importante pars V. Formoso-Vilanovense . Ol Belonençon 741 24 6 9 | Pela constanto passagem nos os lados. prejudicando seriamen. 
o futuro de cada um. Sunjoanense-C. Senhorim 12-0 73317 ug] mesmos locais. Por outro lado, te o trabalho do ACP e outros 

$ Jogo no Estádio Municipal de 73221 diga-se que a parte de treinos — elementos colaborantes, Rá 

=; Farçoe TA mis pat 2 8 | diga-se q p e 
PIS EE eoq E  prinereç ir %o Guimardes, 22002 2 | estava bom facilitada pelo facto ram Instruções precisas, mas O 
comandada pelo «Vila, único a Ac. Coimbra-Estarreja 4d my ea Manuel Vicente, de 7312767] já apontado, o que permitia 8 incrivel é que quase não deram 
q a! es) Ha Real, 7 22312 6| todos os concorrentes prepará- interpretação à tarefa a que se 
vencor fora de «casa, na ron. Fiais da TelhaMortágua 00 GUIMARÃES — Fernando; 2124684 | rembema sua participação. No propunham. 
dn, mas à grande qurpresa veio Zé Luís, Beste, Martinho e Er- 72124 615 4 | campo desportivo, cremos que Permitiram a entrada de vi 
ZONA € e 

de S. João da Madeira, onde os nesto; João, Miguel e Rocha; 711551 3|a vantagem pertencia grande turas estranhas nos troços oro 
Motor (Guilherme) e Horácio. "7106 3M 2| mente aos pilotos possuidores nomecrados, Bo mesmo tempo 


locais venceram o Canas do 
Senhorim por 120, resultado 


F. CG. PORTO — Nóvoa; Ban- 
deirinha, Carvalho, Braz e Casi- 


das «máquinas» mais potentes, 
atendendo ao elevado número 


que criavam dificuidados a quem 
trabalhava, de forma quase ine 
creditável, Em determinada attu. 


que fica como o melhor até ao miro (Afonso); Félix, Bóbó e JOGOS PARA DOMINGO de rectas em Quialos e Boa Via- 
momento. Destaque para os dez Marçol; Cardoso, Miranda e gem. Mas nem sempre é possivel ra, os elementos da GNR Rural 
Barros (Durão), ZONA A conciliar tudo, como sucedeu de Figueira da Foz fariam calar 


tentos apontados nesta partida 
pelo avançado Amilcar, procza 


Marcadores: Horácio (17 m.), 
Félix (21M. de 9. p), Miranda 


BoavistaMirandela 


desta vez. Pena foi que as auto- 
ridades, como referimos mais 


um membro da organização 
num assunto que era de sua 


ZONA D ' 
digna de registo e dificil de 42,61e67m)eCardoso (71m). Leixões-Lanheses abaixo, tivessem prejudicado se- competência. Mais grave ainde 
Aguadar. Cartão amarelo: Félix (38 m.).  Amarante-Tirsense riamente o trabalho do ACP, che. foi Impedir o acesso do médico 
Na Zona C, Alter e Spor- Não escandalizaria se o mar- — Abambres-Famalição gando a causar escândalo da prova, devidamente creden- 
cador atingisse o Intervalo com F. O do PortoBraga Concluída a primeira otapa, clado, a uma classificativa. A 


ting conquistaram triunfos di- 
ficois em Castelo Branco e Car- 
taxo, enquanto o conjunto da 
Marinha Grande fez o resulta- 
do mais expressivo, facto que 


Os da «casas a vencer pela mar- 
qem mínima, mas a verdade é 
que ganhar o meio-campo, fazer 
correr os adversários atrás da 
bola, foi a tónica apresentada 
por esta maravilhosa equipa de 


Rio AvesGuimarães 
ZONA B 


Vilanovense-Fiais da Telha 
Canas Senhorim-Vilar Formoso 


Salavessa estava em primeho, 
após recuperar, em «guerra de 
segundos», a liderança a Josó 
Pereira, A diferença entre eles 
cilrava-se em escassos 68. Até 
ao quinto lugar, o terceiro era 


Imprensa, no nosso caso espe 
cifico, fomos ameaçados como 
eivo para tiros perdidos, por 
parte de quem não evidenciou 
consciência na qualidade de 
agente da (reclamada) autorida- 
de... É só por mero acaso não 


lhe valeu voltar ao comando, António Feliciano patenteou du- — Anadia-Sanjoanense José Gil (a 85), o quarto Campos 
com um golo a mais que os rente os primeiros quarenta mi Marinivas-Espinho Rocha (a 183) é a seguir Rul se registaram acidentes de ex 
nus Estarreja-Cortegaça Choças (a 485) toma gravidade. — A, R. 


«leões». De registar a queda do 
Olivais Moscavide, que depola 
de aparecer no «galarims em 
duas épocas consecutivas, de 
patodo neste momento em po- 
sição pouco confortável com 
vista à eua manutenção na 
prova. 


os. 
Depois do intervalo, o F, C. 
Porto trocou a bola com maior 
velocidade na frente de ataque 
e os golos começaram por apa- 
recer naturalmente, E só não 
se atingiu o final do encontro 
com um resultado mais volumoso 
só demasiado tarde os 
«azvis-e-brancosn acreditaram na 


Mortágua-Ac. Coimbra 
ZONA € 


Alter-U. de Coimbra 
Alferrarede-Castolo Branco 
SportingiMarinhense 
Olivais Moscavide-Cartaxo 
Alverca-Campomaiorense 


Disputados Quatro provas de 
classificação, José Pereira as- 
cendia à liderança, com Campos 
Rocha a 145 no lugar imediato, 
enquanto João Salavessa Já era 
terceiro, a 16, devido a uma 
saída de estrada que lhe fez 
perder alguns segundos, e José 
Gil era o quarto a 21s 


CLASSIFICAÇÃO FINAL — 
14, José Gil-José Andrade (Ford 
Escort RS 2000), 38m. 01s; 2º 
Campos Rocha-Ântónio Garck 
(Ford Escon RS 2000), 38-12; 
3º, Rul Choças-Manuel Coentro 
(BMW 2002), 39.16; 4.º, Luís Go- 
dinho-Jorge Jesus (Ford Escort), 


Finalmente, na Zona D, «pera doce» qua era o Guima-  Lousanense-U. Leiria Logo na 11? classificativa, 39.23; 5º António Carvalho 
somente yu rães na manhã de ontem. dava-se o «golpe de testros com — José Pires (Ford Escort), 39.40; 
Tosca Scar s/n Foi o primeiro Jogo que vimos ZONA D So cendona do José Pereira, 8% João. Santos-Eduardo Fer- 
dos vimaranenses é a motivado pelo diferencial par- reira (Fiat 124 Spyder), 3949 

que tudo saiu mal aos rapazes — Quimigal-Palmenso tido, Enquanto isso, Salavessa 7.º, José Sousa-António Cabeço 

da «casas, Aquelo meio-campo Almada-Torralta ganhava o troço, mas o coman- (Ford Escort), 40.00; 8.º, Manuel 

Montijo-Serpa do passaria a pertencer a José — Russo-Pedro Roriz (Opel Kadett 


SPORTING DE ESPINHO, 2 - ANADIA, 1 


Jogo no campo da Avenida, 


em 
rot Nvosiios Ferreira, de 
B.aga. 

EsPINHO — Valente; Cha 


mo, Betinho e Rui; Vitente 1], Abreu, a de Valente, co Famalicão, 2 
Tavares e Diamantino; seguiu + mas o guardião MÁQUINA ELECT! | E 
Aves Econ ibama saindo EE tr ê: arante, 3 E RÓNICA DE ALINHAR DIRECÇÕES : 
Ino férico, impedindo Am 
E O Anadia, acompanhando o Jogo no estádio municipal " 
NADIA — Quim; Fausto, ritmo vivo dos ii Ea ão, 
Sérgio. Tó Maná o Nelhog; Ama: Htmo, Vivo dos cpinhenses bem de A amiro: Castanheira Grilo, « » 
via de Poa o mão chegou ao guar de k 
sadio Sola Pol egpã FAMALICAO — Ricos 
forastei. iantados em Rus, Paulo, o e Julinho; 
posição ilegal, fizeram gorar essas Vale (Abreu), Alfredo « Ce- Fomecemos também, do mesmo fabricante, 
oportunidades, ; Marcos, Romou e Bal- tá 
Já prestes a chegar ao inter tasar (Baralho). máquinas de alinhar direcções 
valo, 98 espinhenses com a gbten- Quim; Pau 
ção do segundo golo, ganharam 1 1, Tó, Carlos (Lopes) e 
como que um certo conforto 6: Paulo II Miranda OPTOFLEX e UNIFLEX 
para o segundo tempo. Mas o e ; Adão (Sérgio), 
Anadia, substituindo Amadeu Antunes e Amílcar, 
Mário, mostrou o seu incon- Marcadores: Antunes (5 


e a verdade é que não fora Pe (80/75 m.) e Baralho (18 m.) 
do fer falhado a grande pena: oi um jogo que verminou 
lidade, o resultado poderia vitória da equipa 
ter outro” detedho, MG POPGU conti um futabol mai apro- Esta máquina faz 30 alinhomentos por dio 1 
os avançados visitantes impu. priado para a relva bastante 
nham-so pela velocidade, O con. empadada e escorrogadia. A 
junto espinhense, embora com equipa forasteira mais bem 
mais colectivismo, não pôde im constituida fez um autêntico 2 
pedir o tento de Sérgio, Jogo vencer e até teve a 
Refrescado com a entrada de E Ad porho de uma manhã bas- 
Fran rd Mia tante Infeliz do guardião local. PNEUS DE S. BENTO 
conj os espinhenses não ntretanto, a vitória dos ama- ê 
E ai otro re puts rm mto Ra 5 ALME 
! e na 
PARA VEST ei O OM não tendo cu da inielicidade o, MARTINS & ALMEIDA, LDA. 
DESPORT técnica mas com empenho e de- locais, det. Rua Correia Telos, 34 — Rus Francisco Motrass, 
Aratgaçen pacata E = 56-AB — 1399 LISBOA Codox — Tolofonos : 


PREF 


TEXARTE 


maiores ocasiões de golo. Não se 
infira, porém, que o Anadia se 


tagem do marcador, que 
aliás, podia ter sido aberta mais 
cedo, pois, logo aos $ minutos, 


i 
E 


terminação, traduzindo o resul- 
tado a verdade do jogo. Arbi- 
tragem sem problemas, em jogo 
'orrecto. = - Virgílio Lacerda 


ciente e, por curiosidade, a 
beneficiar q conjunto visitante, 


sa 


Heoteris a Lida 


Lusitano de fevora-Benfica 
Oriental-Belenenses 
Farense-Setúbal 


Gil, com aquele a 1 escasso se- 
gundo, e Campos Rocha distava 
apenas 3s do novo guia do ral, 
A sexta passagem por Quialos 


NOVIDADE 


656647 - 656942 — Telox 15589 MARTAL-P 


GTE), 40.20; 9.º, Artur Navalho- 
-José Oliveira (Datsun 2407), 
40,51; 102, António Pombai-Car- 
los Duarte (Ford Capri), 41.09. 


E E E 
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A derrota sofrida pelo Marco 
no seu próprio ambiente frente 
ao Trofense, tomou mais com- 
pacto o lote da frente, pois 
nada menos que quatro equi- 


José Alves «comanda» por for- 
ça do seu superior «goal-ava- 
rage» 

Na luta dos últimos, há que 
salientar a «golendas imposta 
pelo Perosinho sobre o Lusi- 
tamo de Santa Cruz, enquanto 
O. Douro e Canidelo continuam 
na cauda da tabela, 


Resultados 


Ataense - Felgueiras 


Castelo - Candal 21 

arco - Trofense 01 
Freamunde - Alia 11 
Avintes - À. Rio “Pio 20 
Grijó - Lousada 


Rio Tinto - O. Douro 
José Alves-Foz . 
3ondomar - Canidelo 


Perosinho - Lus, St." Criz 
OLASSIFICAÇÃO 
IV EDFOP 
Jos6 Alves «. 8 6 0 206 819 
Avintes 85 2 11 612 
863218 81% 
86 2 118 812 
86 12M 6 
Rio Tinto 861216 91 
Candad 84131609 
Fog. 84130129 
Felgueiras 84181 909 
GUJO semey 841 81010 9 
Freamunde SUE 8 4B quo 
Ataenso 831218668 
All. Rio Tito 8 8 9 8 710 8 
Gondomar 82894 87 
Lousuda 8224486 
Allados 8184 7415 
Peroninho 820 61816 4 
Lausitanos 809684 3 
Canidelo ro SION 
O. Douro 8s1077N3 


Trofense - Freamunde 
Aliados - Avintes 

Atl. Rio Tinto - Grijó 
Lousada - Rio Tinto 

O. Douro - José Alves 

Foz - Gondomar 

Canidelo - Perosinho 
Felgueiras - Lus, St* Cruz 


Ataense, 1 
Felgueiras, O 


Jogo em Atães, 

Arbitro: Arménio da Silva. 

ATAENSE — Pedro; Casimi- 
ro, Damião, Ralo e Joho; Adé- 
rito, Zé Augusto e Barbosa; Luís 
(Teixeira), Bastos (Cosme) o 
Pompeu, 

FELGUEIRAS — Tó; Cruz, 
Tóni, Martinho e Abílio (Tino); 
Aurélio, Dino e Augusto; Fan- 
queiro, Martins e Barros. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcador: Pompeu (37 m). 

Cartão amarelo: Pompeu, 

Cartão vermelho: Pedro e 
Fangueiro. 

Disfrutando de várias opor- 
tunidades de marcar, o Ataense 
sponas aproveitou uma, Fraca 
arbitragem. — E. A. 


A. D. Grijó, 2 
Lousada, O 


Jogo no campo dos Arcos. 
Arbitro: Luls Pereira. 


drigues, Cardoso e ; 
ta (Hélder), Zé Beto e Ismael 
Correia, Jardim e Am 


ta: 
e Severa: Cardoso, Nélson e F. 
Jorge: Pento, Simões e Américo 
(Quim). 

Ao intervalo: 1-0. Marcado- 
res: Zé Beto (2 m) e Correia 


(67 mi. Cartão amarelo: Car- 


doso, lo Grijó e Cardoso do 
Lousada, 


AVINTES - ATL, RIO TINTO — Futebol à aéreo 


Com um golo obtido em 
cada parte o Grijó equilibrou a 
partida e fez o resultado paran- 
te um Lousada bastante comba- 
tivo, Boa arbitragem, — |. CG 


Castelo, 2 
Candal, 1 


Jogo no Castelo da Maia. 

Árbitro: Jorge Guedes. 

CASTELO — Emesto; Ama 
deu, Chico, Armindo e Hermínio: 
(Leonardo); Quim Manel, Barbo- 
sa e Delfim; J. Maria, J. Carlos: 
(Santos) e Pirraco. 

CANDAL — Jorge; Couti 
nho, Araújo, Horácio e Ilídio; 
Hermínio, Sílvio e Men : 
Costa, Nando (Guilherme) e 
Neves. 

Ao intervalo: 1-0, Marcado- 
res: Pirraco (35 m), Costa (48 
m) e Leorardo (78 m). Cartão 
amarelo: Meneses, Chico e 
Pirraco, Cartão vermelho: Silvio. 

Boa partida de futebol reali- 
zada pelas duas equipas. () Cas- 
telo acabou por vencer com to: 
do o mérito, depois de tor fa 
lhado um «penalty», Boa arbitra- 
gem. 


Perosinho, 7 
Lusitanos, O 


Jogo em Perosinho. 
Árbitro: Constantino Ribeiro. 
PEROSINHO — Alves Il; 
Quim, Carvalho, Mala e Bino 
(Alexandre), M. Jorge, 4 Hen- 
rique o Lopes; Carlos, Bernardi- 
no e Alves (Bino). 
LUSITANOS — Vitor; Sou- 
sa, Nélson, Matos e Lisbon; Sá 


Pereira, Silvelra e Rul; Tino 
(Nuno), Canhoto e Eduardo 
(Salgado). 


Ao Intervalo: 3-0. Marcado- 
res: Sousa (15 m p.b.), Alves 
(25 m), Carlos (39 e 47 m), M. 
Jorge (64 m), Bernardino (68 
m) e Bino (89 m), Cartão ver- 
melho; Sousa. 

O resultado deste encontro 


é reflexo de diferentes proces- 
sos utilizados. De um ledo o 
contra-ataque eficaz, de outro a 


técnica bonita mas estéril, Arbi- 
tragem som problemas, — d, V, 


Gondomar, 2 
Canidelo, O 


Jogo em Gondomar. 

Arbitra: Mendes Baptista. 

GONDOMAR — Rul; Abilio, 
Rómulo, Jorge o Adão; Artur 
(Berto), Mário e Armando; Va- 
lente, Tino e Palva, 

CANIDELO — Gaspar; Cas- 
tro, Cardoso, J. Alborto e Ricar- 
do; Amaral, Siso e Paulo (Cam- 
pota); Neves, Quim (Carlitos) e 
Ramos. 

Ao Intervalo: 2-0, Marcado- 
res: Artur (19 m) e Amâôndio 
(39 m). Cartão amarelo: Tino, 
Mário Santos (Massagista), 
Amaral, ), Alberto e Ricardo, 

Na primeira parte o Gondo- 
mar poderia ter dilatado o mar- 
cador, já que as possibilidades 
foram Imensas. Depois, fol a 
Canidelo que equilibrou a con- 
tenda, mas o resultado estava 
feito, — Q. 8. 


F. C. Avintes, 2 
Atl. Rio Tinto, O 


Jogo em Avintes. 

Árbitro: Teixeira da Silva 

AVINTES — Agostinho; 
reira Pinto, Oliveira, Fá e Araú- 
io; Emilio, Domingos | e Raul; 
Marques (M. Alberto), Costa e 
Neves (Domingos Il). 

A. RIO TINTO — Humberto 
(Amândio depois Hilário; J. 
Augusto, Vitorino, Júlio e Elói; 
Correia, Aníbal e Papeira; Mari- 
nho, Maurício e Franca. 

Ao Intervalo; 1-0, Marcado- 
res: Costa (24 m) e Neves (55 
m), Cartão amarelo: Neves. 

Jogo equilibrado, com ven- 
cedor certo. Arbitragem Irregu- 
lar — 3. F. 


Sp. Rio Tinto, 
Oliv. Douro, 1 


Jogo no campo da Ferraria, 
em Rio Tinto, 

Árbitro: Fernando Marques. 

RIO TINTO — Castro; Vi 
ra, Vicente, Mariano e Quim; 
Elvino, Joãc Alves e Jorge; Au- 
gusto, Abe! e Fernando (Miguel 
aos 59 m) 

OLIVEIRA DO DOURO — 
Duarte; Adelino, Arm 
mingos e Teixeira; Quii 
8 Chico; João, 
(Diamantino aos 57 m) e Maga- 
lhões (Armando aos 78 m!. 

Ao Intervalo: 2-1. Marcado- 
res: (João (2 m), Jorge (9 m), 
Abel (23 e 78 m) e João Alves 
-(84 m). Cartão amarelo pai 
Teixeira, aos 28 m. 

Encarando com a máxima 
descontracção a visita de um 
dos «lanternas vermelhas», o 
Sport de Rio Tinto logo na aber- 
tura do encontro viu fugir-lhe 
a tranquilidade que pensaria ser 
a constante do encontro uo con- 
sentir, no sequência de uma 
fífia de Vicente, um golo, Ines- 
perado. Pretendendo recuperar 
de imediato, a turma local não. 
praticou c futebol larecido 
que 6 seu timbre o apesar de 
recuperar quase de Imediato, não 
melhorou globalmente. O segun- 
do tento, cerca dos vinte minu- 
tos veio finalmente restabelecer 
a «normalidade» e os locais, até 
ao intervalo, assinaram algum: 
boas jega: que só pecai 
por defici finalização 
diferença de um golo era algo 
lisonjeira para os visitantos, que 
apesar de toda a boa vontade, 
não conseguiam evitar a supre- 
macia local, 


Na segunda metade o futa- 
bol decalu bastante em qua- 
dade mas fol mais vivamen 
disputado e enquanto 
não faltaram aos oli 
O taco-a-taco fol uma constento, 
pese embora o facto de o malor 
pés do 
+ Impres 
parada fisicamente para aguen- 
tar o rtmo que estava a ser 
Imposto à peleja, a aquipa visi- 
tante quebrou notorlamento na 
parte final e sofrou mais dois 
golos, o último dos quais de ox- 
colento recorte e da autoria do 
sóbrio o eficienta Joho Alvos, 
Arbitragem em bom plano. 


Vitor Queirós — 


Tiveram diferente sorte os 
comandantes das duas séries, 
pois enquanto o Leverense ven- 
ceu categoricamento em Pedras 
Rubras e consolidou a sus po- 
sição, a turma do Sobrado, que 
foi derrotada no Sobreirense, 
viuso apanhada pelo Progres- 
so, que por sua vez averbou 
precioso ompate em Rio do 
Moinhos. 

Reale paia Senhora da 
Hora, Coimbrõws, Lovorense o 
Mula, que conquistaram pre- 
closos êxitos em casa dos seus 
antagonistas. 


SERIE A 


Crestuma-Cruz 
Custóias-Serzedo 
CanelasiMindelo 
Angeiras-S.* da Hora 
Pasteleira-Arcozelo 
8. Félix-Labruje 

Gervide-Ooimbrões 
Sandinenses-Ramaldense .. 1-0 
P. Rubras-Leverenso ..r 


SERIE B 


D. Livração-Vila Meã 
D. Portugal-Aparceida 
Gens-Alpendurada 


S. Pedro da CovalMala 
Sousense-Nun'Alvares 
Rebordosa-Pedrouços ... 


ESERLSESE 


CLASSIFICAÇÕES 


LV. EDPCP 


s1092u 
411849 
3218608 
32111506 
321788 
312497 
312977 
222094 
141778 
EE 
2226708 
213755 
19,887 7 
21311405 
2136105 
114709 
0244132 
015501 
SERIE B 
LV.ED PCP. 
Progronso sui 84 2 016 710 
Sobrado 8 0 112 710 
Vila Moá 4111869 
Mala srs “112080 
Nun Alverroa 2418677 
Sousenao 231577 
Rio Moinhos 2221060 
1415606 
2226096 
1392405 
213186 
1320675 
132505 
213845 
123354 
12 91019 4 
114719 
0243102 
JOGOS PARA DOMINGO 
SPRIB A 
Crestuma-Custólna 
Serzedo-Canelas 
Mindelo-Angeiras 


Ramaldense-P, Rubras 
Cruz-Leverense 


SERIE B 
D. Livração-D. Portugal 
Aparecida-Gena 


Alpondurada-P. Sousa 
Campo-Rio Moinhos 
Progrosso-Sobreirenso 
Sobrado-S. Pedro Cova 


Mula-Sousonse 
Nun'Alvares-Rebordosa. 
— NVHa Mei-Podrouços 


GERVIDE - COIMBRÕES (2-3) — Cabeça a esta altura 
é jogo perigoso 


GERVIP 5, 2 
COIMBRÕES, 3 


Jogo em Gervide. 
Árbitro António Silva, 


GERVIDE — Eduardo; Limi 
Tavares 1, Toninho e Matias; 
Rato, Tavares II e Salvador; Lei. 
tes, Adérito e Azevedo, 


COIMBRÕES — Rui; Amé- 
rico, Maximino, Queirós o Ma. 
chado; A! 


Venâncio (Jorge). 
Ao intervalo; 1-1. 


Marcadores: Artur nos 19 m,, 
Azevedo, 35 e 69 Ra Queirós, 


Os locais, que realizaram uma 
boa exibição, Sidi? espoliados 


e o primeiro. e terceiro go- 
los dos visitantes em nítido «fo- 
ra-ic-jogo», contribuiram decisi. 
vamente para a derrota dos ger 
videnses. Quanto ao árbitro, não 
estevo tão mal como pareceu 
mas os seus auxiliares compli- 
caram seu trabalho, —J, €. 


S. PEDRC DA COVA, O 
MAIA, 1 


Jogo em S, Pedro da Cova. 
Árbitro Mário Ganim, 


S. PEDRO DA COVA — Del. 
fi Viana, Bento, Trigo e Je 
sus Gam Ribeiro e Cruz 
ei Reis (Santos), Júlio c Ro- 


MAIA — J, Carlos; Simões, 
Mamede. Sampaio e Tói; Mar. 
tins, Maçãs e Manuel: Meneses 
Arsaldo « Braga. 

intervalo; 00. Marcador: 
Menese, (82m. g. po). 


PASTELEIRA, 1 


ARCOZELO, 1 


o na Pasteleira, 
Sa Rui Rocha. 
é Pelé; 


ARCOZELO — Alves; Mário, 
ita, Silva Pereira e David; 


mos : “é António LI 
Ao intervalo; 1-1, 
Marcadores: Ramos (13m,) e 
Pelé (30m.). 


Nem sempre a cuia o mais 
ataca c melhor fi 1 pratica 


gaiense, 


A arbitro não agradou a 
doi o TE já que pet 


no campo das Ra 
sempre critlcável. — L. € 


SOUSENSE, 4 
NUN'ALVARES, O 


Jogo na Foz » Sousa 
Árbitro: Fernando Magalhães 
SOUSENSE — Jorge; Cam- 
pos, Ericles, Matias, Gomes o 
Tobé; Humberto, tear gs 
dido e Nelito (Taida); Pedro 
Álvaro, 


NUN'ALVARES — Júlio; Ki 
kas, Jorge, Vitonino e Mota; An- 
tero Rogério e Toni; Manuel, 
Machado e inte, 

Ao intervalo: 

Marcadores: ai; Nelito, 
Matias e Taida, 

Os locais foram superiores du. 
mante tao O tempo, 

O próprio resultado diz tudo, 
Arbitragem certa, — AO, 


PEDRAS RUBRAS, O 
LEVERENSE, 3 


Madureira, Álvaro, 


ugusto, 
LEVERENSE — José Pinho; 
Pinho, Silva, Nelo e Jerónimo; 
Balsemino, Toninho e Neto (Zé 
Gera Cartitos, Bino e Matous 


aos 60 minutos ra que lhe poderia 
ter dado o 


CUSTOIAS, 3 
SFRZEDO, 1 


reles, Dias, Chico e Vitor: Zé 

|, Martins e Cnspar: + qse 

to, Rafael o Tibuca (Vieir: 
SERZEDO 


— Bragança: cor 
, Chico, Ramos e Malheiro; Vt- 
e Ra Rocha 


Amadeu 
(Costa), M, Carlos e David 
Ao intervalo: 3.0, Marcadores: 
Anguato, Rafael e Matos. 
O Custóias. fez uma excelente 


a parte, al o os 
rês golos neste per! ad a 
pes parte o partida fi 
librada, 
Arbitragem boa. 
RIO MOINHOS, 1 
PROGRESSO, 1 
em Rio de Moinhos 
Also: albino Marto 


RIO MOINHOS — Henrique; 
ter, Olímpio Custódio e 
Eduardo; Valentim, Albano e 
Var Ferreira, Lemos e Bar 


“pro GRESSO — ria ro 
A. ro Serafim, q 
nho! Kico, Valéri é Aníbal; 


Seas a Carlos & Rapto 


Partlda bom bem. dbputads, tendo 


o Pr recuperado 
botecido igualdade, já quando 
a vitória do Rio de Moinhos pa- 


: Arbitragem trregular. 


POVEIROS «GOVERNARAM» FRÁGIL BARCA 


Não obstante estarem decor- 
ridas move jornadas, não se 
vislumbra quem atingirá q 
meta final, nos primeiros luga- 
res, pois o equilibrio tente 
não permite tirar ilações con- 
eretas, embora algumas mere- 
cem favoritismo por aquilo que 
fizeram nas jornadas já ultra- 
passadas. 

Estão neste caso, Paços de 
Ferreira, A. Rio Tinto, Salguei- 
ros, Fóz, Varzim, P. Rubras, 
Leverense e Avintes, mas ain- 
da muito pode acontecer nté 
final da prova, 

Nesta ronda, apenas se ve- 
rificou mudança de líder, na 
Série D, mas esta provocada 
pela folga do P. Rubras, pela 
desistência do D. de Vilar. 

Pese, embora algumas equi- 
pas terem ficado a zero no 
marcador, a jornada atingiu 
quase a centena de golos (mar- 
caram-se 97 tentos), com real. 
ce para o Varzim (que fez o 
resultado da ronda), P. de Fer- 
reira, Salguelros, 8.º da Hora, 
Foz e Olivelra do Douro, que 
marcaram & sua parte, 40 
golos, 

Pelos seus êxitos em campos 
adversários, merecem citação 
especial, as equipas do Pena- 
fiel, Atnense Gens, Nuno AL. 
vares, Rio Tinto, Padroense, 
Varzim, Oliveira do Douro, e 
Avintes. 


RESULTADOS: 
fério A 


Poredes - S. Mortinho 
Alpendurodo - Penafiel 
Felgueiras - Vila Med. 
P de Ferreira - Marco 
Freomunde « Aliados 
Rorie - tino 


Série 8 
$ + do Coro Aloente uu 2.9 
Sobrado - Gem 0.1 
Sousente - Gondomar 30 
D. Portugal - Nuno Alvores 1.3 
A Rio Tinto - Volonguena , 0.0 
Zebreiremsa « Rio Tinto 23 
série O 
Postelero - Fodroema 1-2 
Perafita - Lego 1.0 
Condo! - Progreno 11 
Soigusiros - Romotdens 70 
So da Hora» tus Santo Cruz 6 0 
For « Pedrouços .. 40 
010 
20 
Costelo - Nogueirense 31 
Vilo Chã S, Romão 1) 
Guilhobeos - Maio 2.0 
tório E 
S. Félix - Oliveira do Douro 3 é 
Leverema “ Valadares cu 10 
Conelos - Gervide 20 
Grijo = Avintas o o) 
Crestumo - Coimbrõos 32 
CLASSINICAÇÕES: 
Série A 
IVEDECP 
P DE FERREIRA 6 70 13 514 
94 V20 40 
9 S 136 
85 121510N 
BST2NVN 
TAzIumm 
BA DAI 
Sa 0 4us 
9216UMS 
T2744OSs 
«BY2S CA 
71165U3I 
9036603 
cr 
ez gu 
521894 
sa rir 
sS042Nm 
Es e 50 3201010 
Velas 2332789 
PA TATEISS 
: 83321H9 
Soy 3273808 
ae) a22anio é 
O marcada A UA SIE 3 
Td Vão 
CARE 


Sério O 

LV EDECPR 
«8 800% dó 
03110 16 
1211013 


SALGUEIROS 


-nusnonnn=-—w 


62 
u:75608 
742 
E] 
E Ues a 
924 
832 8 
721 5 
so PALA “ 
PA “ 
Guilhobreu 72056 4 
Borca 108741 
Sério E a 
IN EDECPr 
LEVERENSE 87107 s4 
Avintes 76 10M4 63 
Sondinentes es21u sn 
Perosinho 74219 48% 
Crestumo o $$ 0 3182010 
Oliveira do Douro 8 32 31814 8 
Voladares E 22410 é 
Coimbrões 7214945 
Grijó 7205844 
Conele 1 sv 3 
7104571 
11089%72 
JOGOS PARA DOMINGO 
Sério A 
S. Mortinho - Roriz 


Penafiel - Paredes 
Vila Me - Alpenduroda 
Marco - Felgueiras 
Aves - Poços de Ferreiro 
Lixo « Fresmundo 


Sério 8 
Gen - $ Pedro do Cow 
Gondomar - Sobrado 
Volonguente - Desp, de Portugal 
Nuno Alvares - Souteme 
- AM, Rio Tinto 


Sério O 


Leça 


Posteleiro 

Progresso - Perafita 
Romoldense - Condo! 

tus. Santo Cruz - Solgueiros 


Pedrouços - 
Infesta » Foz 


3.º do Hora 


Sério D 
Varzim - Guilhabreu 
Vilar do Pinheiro - Esreo 
Noqueirense - Trofense 
S Romão - Pedras Rubras 
Moia - Vila Chã 


Sério E 


Oliveira do Douro - Crestuma 
Valadores - Sandinenses 
Leverense 


CANDAL, 1 
PROBRESSO, 1 


no campo de Rei ramiro 
cera 
Árbitro — Salvador Monteiro 
(escolhido metre os assistentes). 
CANDAL — Raul; Ramos, 
Hamilton, Ermesto e Pinto 1; 
Saborá, Mário « David; Campo- 
ta, ato e “Pinto, HM (Jaime), 
PROGRESSO — Toné; Toni, 
Alfredo, David e Vitor; Marinho 
(Neto), Viana e Correia; Paulo 
Costa, Henrique e Cedo (Al- 
berto). 


Ao intervalo: 1-0 
Marcadores: Campota, pelos 
locais e Viana. 


Os jovens do Candal exerco- 
ram certo domínio sobre o seu 
E be re mesmo a 
praticar momentos de bom fute- 
bol, materiali- 


iva. — 


0 lógico e Justo ia) contenda. 
o positi 


rbitragem muit 


roz, 6 
PEDROUÇOS, O 
No campo do Foz 
Astro: Vitorino Gonçalves 
— Nuno; Fonseca, Car 
dim, Eai e Reis; Blu, Duarte 
(30) e 3. António; Quim (Mota), 
Vitor e Jorge. 

PEDROUÇOS Geraldo ; 
Freire (Areias), Breide, Serafim 
e Fernado; Vieira, Vitor Costa e 
Queirós; Anselmo, Augusto e 
Gaspar (Faria), " 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: J. Antônio, Vitor, 
Jó, Jorge de gp. é Mota. 

Cartão amarelo: Serafim e 
Reis 

Com uma primeira parte ener- 
vante, os da «casa não atina- 
vam com o seu jogo. Primeiro, 
porque os seus médios se agarra, 
vam demasiado à bola, não a 
soltando no momento exacto, & 
quando o faziam, era atabalhoa- 
damente, permitindo à defesa 
contrária cortar todos os lances; 
segundo, com uma defesa certá- 
nha € cofsa, como era a do Pe- 
drouços, era dificil atimgir o ob- 
jectivo que era o golo. 

A segunda parte foi bom dife- 
rente, com o Foz afastado em 
modificar o resultado. E a bola 
começou a ser trocada ao pni- 
meiro toque, os médios a lança: 
rem os avançados «como é da 
técnicas e os golos começaram a 
aparecer com naturalidade. 

Arbitragem irregular, — PM. 


PASTELEIRA, 1 
PADROENSE, 2 


No campo da Pastoleira 

Arbitro: Augusto Baltar 

PASTELEIRA — Paiva; Gui 
marães, Rui, Paulo e Vitor (Soa- 
res); Carlos, Almeida e Emílio; 
Ribeiro, Quaresma e Faria (Mar 


tos) 

PADROENSE - José Henri- 
ques; Gondar, Lítos Vieira e 
Afonso; Oliveira, Faustino e Joa- 
quim; Magalhães, (Chagas) e Fer- 
reira Gonçalo) 

Ao intervalo: 0-1 

Marcadores: Magalhães e Oli 
veira (de grande penalidade); e 
Quaresma. 

Com um domínio territorial 
ma primeira porte, o Padroense 
justificava à vantagem. No se 
gundo tempo, foi a vez do Pas 
teleira que, carregando no ave 
Jerador, remeteu o Padroense 
para uma cautelosa defensiva. E 
quando os donos da «casa» pro- 
curavam a todo o momento o 
tento da igualdade, sofreram o 
segundo golo de grande penalida- 
de. Até final, viu-se o Pamteteira 
a tentar a Igualdade, sem o con- 
seguir. O empate. era o resultado 
mais certo 

Boa arbitragem PC. 


D. PORTUGAL, 1 
NUNO ALVARES, 3 


Jogo no campo Rui Navega em 
Campanhã 

Arbitro: José Ferreira 

D. PORTUGAL — Rui; Tono, 
Paulo |, (Aires) Gomes e Es 
tecla; Júlio, Paulo II, Rogério, 
J. Manel, Lino, (Berlo) e Al 


poim. 

NUNO ALVARES — Olivei- 
ra; Casimiro, (Vital) Videira, Ses 
queira e Alfredo; Amândio, C. 
Alberto, Olímpio, Abílio, (Joho) 
e Zé 

Ao intervalo: 0-1 

Cartão Amareio: Estrela e Zé. 

Marcadores: Casimiro, Vieira 
e J, Mandl, 

Justificarse a vitória da equi- 
pa visitante que Jogou o 
te para levar do vencida a framzi 


Jogo no Castelo 
Arbitro: Adão do Carvalho 


Francês, Alvaro e 
Oliveira, Américo (Quim) 
e Arado Eobirpidtsresi Teixeira, 


Lucas. 
“Togo bem imutado e com um 
Poa corto, Boa arbitragem. 


SALGUEIROS, 7 


RAMALDE; 


Jogo em Vidal Pinheiro 

Arbitro: Silva Pinto 

SALGUEIROS — Sousa; San- 
tos, Moreira (Teixeira), Jorge e 
Oscar; Cardoso, Mota (Macha- 
do) é Adão; Meireles, Rudany e 
Jarçês. 
RAMALDENSE Anibal; Mo- 
reira, Augusto II, Vítor e Ze 
(Adriano) (Berto); Keita, Quim e 
Rui 1; Maia, Magalhãos e Pi- 
aheiro. 

Ao intervalo: 2.0 

Marcadores: Meireles, Jorge de 
Ep) Cardoso e Rudany. 

A resistência do Ramaldense 
frente dos «encarnados» de Pa- 
sanhos, durou 20m. 

A partir do primeiro tento, os 
donos da «casa» não mais larga- 
ram o último reduto dos foras- 
texros, criando sérios embaraços 
ao guardião Anibal 

Terminada a primeira parte, 
com os salgueiristas a vencerem 
por 2-0, assistiu-se na segunda a 
um verdadeiro «massacres por 


SALGUEIROS - RAMALDENSE JUNIORES) 


banda dos locais que só nho le 
varam mais longe o marcador 


por manifesto individualismo dos 


seus dianteiros. 


- É só empurrast 


De subientar a excelente exit 
ção de Meiretes é Rudamy. 

Excelente arbitragem. ms 
Carvalho 


€. PORTO NO CANDAL 
«PASSOU» À TANGENTE 


O campeonato de Intciados, 
completou a 5.º jornada e re- 
gista-se ainda a invencibllida- 
de de cinco equipas: Vilano- 
vense, F.C, do Porto (A e E), 
Leça e Ermesinde. 

Na jornada de ontem, a 
equiap (B) do P, Ferreira, fot 
* Penafiel confirmar as suas 
possibilidades, assim como o 
Leixões (A), em Ramalde 

Os restantes jogos, não trou- 
xeram surpresas, já que a vi- 
tória do F. C. do Porto no Can- 
dal, embora difícil, estava den- 
tro das previsões. 


RESULTADOS: 
Série A 


Oliv. do Douro - Serzedo ... 
- Grijó 
Vilonoven 


Arcozelo 
Gervide « 
Conslas - 
8. Foix 


Avintes 
Coimbrôm 


Sério E 


Solgueiros - Soovista 2 
Romaldense - Leixões (A) 0 
Candol - Porto (A) o 
Cruz - For 2 
Progreso » Desp. de Portugal 3 


Sério O 


Leça - Varzim 
Infesta - Leça Bal 


Sério D 


5. P do Cova - Amarante 
5. Martinho - Rebordosa 
Lixo - Freomundo 
Lousado - Ermesinde 
Ponafial - P. de Ferreiro 


CLASSIFICAÇÕES: 
Bério A 


LV EDFEC 


VILANOVENSE ... 
Oliveira do Dovro 
Ss Felix 
Avintes mm 
Coimbrões eme 
Erg remar 


“ 
8 
“4 
6s 
76 

no 

w1 


-noonunaas 
co-ononas 
ne-neDESos 
Vu 


evnosnaunaaa 
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PREFIRA 


TEXARTE 


Sório B 
LV EDECP 
F.C PORO (A. 5410839 
Leixões (A) mui S 4 0 11528 
For 83211957 
Solgueros 6311637 
Cruz $122474 
Progreno 8203784 
Boavista S1137083 
Desp. de Portugal s032543 
Famoldene $113343 
Condo! s023592 
Sério O 
LV EDECP 
F.C PORTO (B). 43 10H 47 
Vorzim 8311047 
Tirsense s221556 
Leça a 4220446 
leço do Balio .. 4211255 
Infesta 62035H« 
Trofense «4112563 
Leixões (8) 41037812 
FP. Ferreiro (A) s00s0190 
Série D 
LV EDECP. 
ERMESINDE $312071% 
P. Ferreiro (8) «8417787 
Pengfial War. a e 
Rebordora 8212047 
Freomundo 9212978 
SP do Covo 8212664 
$. Martinho ue 8122484 
Amarante 182034614 
Lousado s122274 
Lixo -SV134109 
JOGOS PARA DOMINGO 
Bório A 
Serzado » Conelos 
Oriló - Oliveira do Douro 
Vilanovense - Arcozelo 
Oorvido «8. Fólix 
Avintes - Colmbrões 
Bério B 
Bosvisto - Cruz 
Leixões (AJ - Salgueiros 
Porto (A) - Romoldeme 
Condo! - Progresso 
Foz - Desp. de Portugal 
Sério O 
Voralm = Leixtos 
Leça do Balio » Leça 
Trofense « Infesta 
Tirente » Porto (8) 
Sério D 
Amarante + Lousada 
Carai E pano 
Freomu do» Martinho o 
Us + Penofiol 
Ermesinde » P, do Ferreira (&) 


CANDAL, 1 
F. €. PORTO (A), 3 


Jogo no Campo de Rei Ra 
miro (Candal) 

Árbitro — Mariano Cancelo 

CANDAL — Manuel; Matias 
(Rogério). Alberto, Rul e Vitor 
(Cruz); Pinto, Teixeira e Abílio 
Corge): Reis, Marques e Ars 
ni 

FC DO PORTO — Zé Ab 
ves; Soares (Pinto), Amândio 
Cruz e Costa; João Mário, Ber 


tinho (Bernardo) e Ribelro; Pau 
lo Bastos, Sá e Morais. 


Ao intervalo: 1-1 

Marcadores: Arsónio (18 m) 
pelos locais. e Ribeiro (27 e 3 
minutos) pelos portistas. 

Ao Invés do que se esperarh. 
os portistas não assediaram o 61 
timo reduto do Candal, nos mo 
mentos iniciais e seriam até e» 
tes que inavgurariam o marem 


numa fase om que o equi 
ta nota dominante. 
egunda metade, a supe 
ade física dos «portistass 
ima e os golos pa 
receram com naturalidade, sem 
que no entanto se possa descurar 
a boa réplica imposta pelos jo 
vens do Candal. 

Resultado justo, em Jogo mui 
to animoso. 


Ros arbitragem. — A.M. 


dor, 
líbrio 


riorid 
veio ao de 


INFESTA 
LECA DO BALIO, 1 


Jogo em S. Mamede de In 
festa 
Arbitro: 


INFESTA 


Soares de Carvalho 
Quim Nelo; Ru 
Rodrigues. Salvedor (Sou 
sa) e Reinaldo; Avelino (Braga) 
Zé António e Durbal; Brasicla 
Paulo Joaquim (Nando) e Vas 
concelos 
LEÇA DO BALIO Livro 
Vitor, Alfredo, Luls e Porge Fer 
reira; Jorge. Monteiro e Alfre le 
Jorge; Pedro, Rui e Júlio (David) 
Ao Intervalo: 00, 
Marcadores: Brasicla (36 m) 
Pedro (38 m) e Durval (89 m) 
Partida com fases de bom fu 
tebol, seguida com entustasm: 
pelo“ elevado público presente 
A vitória premeia a 
que foi ligeiramente superior, sé 
pecando por escassa. 
O árbitro, que fol muxiliade 
por dois elementos femininos 
Realizou trabalho razoável. 
J. SOUSA 


Em CHÃO DE MAÇAS (Gare) 


(O Comércio do Porto 
É VENDIDO NA 
BARBEARIA 


do Senhor 


JOSÉ DOS SANTOS 


DESPORTO 17 DE NOVEMBRO DE NS00. 


VILANOVENSE COLOCOU-SE BEM 
PARA ENTRAR NA 2º VOLTA 


Terminou a 1º volta do 
Campeonato de Juvenis da A. 
F. Porto, com cinco equipas 
isoladas no «comando» das 
classificações: Amarante, F. 
C, do Porto (A), Tirsense, Lei. 
xõeg o 8. Félix. Nag restantes 
duas séries (E e F) o F.C, do 


'aladares, 
repartiram a liderança entre 
eles. 

“Na Série F, o Vilanovense 
no vencer o Avintes, em Soa- 
res dog Reis, «arredou» os 
«avintenses» do comando que 
exerceram até & conclusão 
desta jornada, tornando-se a 
nota mais saliente da última 
«ronda» de 1.º volta do cam- 
Deonato, 


RESULTADOS: 
Bório A 
Freamunde » P. de Ferreira + 1-1 
Lousada - $. Martinho “1 
Amarante - Lixa um 3-0 
Paredos - Penafiel sumi Tr Q 
Bório B 
Porto (A) - 5. P. da Cova m 7-0 
Rio Tinto - Ermesindo «my 1-0 
Aliados - Rio de Moinhos «Tel 
Sério O 
Varzim » V. do Pinheiro sum 041 
Trofense - Vila Chã 1-0 
Rio Ave - Tirsonto .., 1-0 
Avos - Vormoim 1a 
Bério D 
Mala - Pedrouços ummmm 2 O 
Infesta - Leixões . tee 
8.º da Hora - Aguas Sontas 6.0 
Leça - Padroonse 21 
Sério E 
Pasteleira - Progros 11 
Boavista - Salgueiros 11 
Cruz - Foz 3.1 
Bério F 
Canidolo - Candat .u, 1.2 
Vilanovenso - Avintes 3.0 
Oliv. do Douro - Valadares... 3-3 
Arcozelo - Coimbrãos 0-1 
Bório G 
Crestuma = Grifo «u 11 
Canelas » Sandino 2-0 
Sorzedo - Perosinho 3,0 
5. Fólix » Lovoronte 1.3 
CLASSIFICAÇÕES; 
su 
“2 
“1 9? 
41 9 
Ponafiol 322098 
Lousada 2051 4 
Paredes usem 118403 
8. Mortinho 016641 
Sério B 


003% 112 

«6402068 

«6312967 

Rio de Moinhos... 6 222 514 6 

Rio Tinto. 6213445 

Ermosindo VIA a4 a 

8, Pedro da Cova 6 0 1 8 418 1 
Sório O 

LV. EDFECP 

19 312 

15 sm 

2739 

2110 9 

35756 

418 8 6 

56u 2 

64W1 


Sério D 
AV. ED FCP. 
LEIXÕES is 7700U aum 
768007714 
73220688 
7322418 
722395806 
71I24NN 4 
Padroense ... LEDVOTDA 
Aguas Santas uu 7007 328 0 
Sério E 
AV EDFCP. 
64111539 
6330449 
6411279 
63121077 
62049164 
60247132 
Pasteleira 6024522 
Sério F 
1 V. EDF CP. 
VILANOVENSE 7511 an 
Valadares 74301%5n 
Avintes 75021591) 
Coimbrões 7304856 
Oliveira do Douro 7 13391 5 
Candol 7214715 
Arcozelo 7205314 
Canidelo 7N24 6154 
Sério Q 
74120N1 
7502729 
73311359 
7412U 99 
7331839 
Sandinenses 7223665 
Crostuma 71255123 
Perosinho 7016271 


JOGOS PARA A PRÓXIMA 
JORNADA: 


Sério A 


Paços de Forreira - 
Lousada - Lixa 

Amarante - Penafiel 
Freamunde - Paredes 


5. Martinho 


Sério B 


AL. Rio Tinto - 5, P, da Cova 
F. C. do Porto (A) - Ermesinde 


Rio Tinto - Rio de Moinhos 
Sério O 
Vilar do Pinheiro - Vila Chã 
Trofense - Tirsenso 
Rio Ave - Vormoim 
Varzim - Avos 
Sério D 
Pedrouços - Loixões 
Infosta - Aguas Santas 
8,2 da Hora - Padroonse 
Moia - Leça 
Sério E 


E. €, do Porto (B) - Progresso 
Pastoloira - Salguoiros 
Boavista - Foz 


Sório F 


Coimbrões — Condal 
Canidelo - Avintes 
Vilanovense - Voladaros 
Arcozelo - Oliveira do Douro 


Sério G 


Grijó - Sandinanses 
Canelas « Perosinho 
Sorzodo 
Crostuma - S. Fólix 


Sra. HORA, 6 
AGUAS SANTAS, O 


mi 

À. SANTAS — Vítor; Rocha 
(Júlio), Bino, Toninho e Nando 
(Monteiro); J6, Kikas e Nocas 
fainto): Ferreira, Razão € Laran- 
eira, 


Epa TD Oliveira, Luly o Ga- 

“Jogo praticamente sem Iistó- 

ria, com um vencedor certo, 
Boa arbitragem. — TA, 


VILANOVENSE, 3 
AVINTES, O 


Jogo no Parque Soares dos 

Reis, em Vila Nova de Gaia 

Árbitro: Manuel Gonçalvei 

VILANOVENSE — Armando; 

Zé Alberto, Berto, Luís 
Zé M 


que, Carvalho, Albino e Fran- 
cisco; Zé Manel, Daniel (Fer- 
nando Luís) e Gomes; Castro, 
Tó Manel e João Carlos. 

Ao Intervalo: O- O 

Marcado Berto (49 m.) 6 
Zé Manel (55 e 79 minutoi 

Foi um bom jogo, qu 
uma primeira parte ple 
equilíbrio com algumas ocasiões 
de golo criadas para ambos os 
lados. 

Na segunda parte, velo ao de 
cima a maior condição física 
do Vilanovense e embora os 
avintenses tenham desfrutado de 
algumas soberanas ocasiões, o 
triunfo dos lo não oferece 


tragem aceitável. — A. M. M. C. 


MAIA, 2 
PEDROUÇOS, O 


Jogo na Maia 

Árbitro: António Lamas 

MAIA — Fernando; Agostl- 
nho, Simões, Mai e Coslho; 
Bino, Zé Fernando (Bill) e Mon- 
teiro; Gordilho (Torres), Quim 
e Costa 

PEDROUÇOS — Jorge (Fer- 
nando); António José, Alberto 
(Paulo), Henrique e Carlos; Ben- 
jamim e Ribeiro; Sampaio (Zé 
António), Manuel e Rul 

Ao intervalo; 2-0 

Marcadores: Agostinho (6 m.), 
e Monteiro (aos 10 minutos) 

Cartão vermelho: Ribeiro e 
Henrique, ambos aos 15 minutos 

Os locais apoderaram-se do 
comando do jogo logo no Infcio 
da partida chegando facilmente 
aos 2-0. 

O Pedrouços equilibrou o pré- 
lio mas o resultado não sofre 
contestação. — J. A. 


INFESTA, 1 
LEIXÕES, 2 


Jogo em S, Mamede da Infesta 
Árbitro; Fernando Madelra 


INFESTA — Nócas; Zé, Bra; 
Filipe e Vitor; Aurólio (Jorge), 
Francisco e Mário; António, Ro- 
drigo e Baptista (Paulo) 

LEIXÕES — Fernando; Gentil, 
Alberto, Pinhal o Eduardo; Vi- 
tor |, Ramos e Rul; Paulo, Quim 
e Ilídio 

Ao Intervalo O - O 


Marcadores: Rul Gomes (aos 
40 e bOmin.) e Rodrigo (aos 
53 minutos) 

A vitória do Leixões rasulta 
da equipa com melhor futobol 
e poder atlético, mas só possí- 
vel por um erro clamoroso do 
«bandeirinha» do lado do peão, 
do deixar passar um duplo fora- 
ocasionou o ser 


de erros, 
com Influência no resultado: 


J. SOUSA 


SALVE 17-11-80. 
MARINA MANUELA 


PADROENSE VENCEU. 
EM ÁGUA LONGA 


Enquanto Bagunto (Sério 
A) e Balselhenso (Sério C) de- 


droense, vencedores incontes. 
tados nos campos dos seus opo- 
sitores, 


RESULTADOS 

SERIE A 

Bagunte-A. Vilar 10 

Mostel oa 
sa 
2a 
oa 
11 
231 
0) 
oa 
4a 
10 

Água Longa-Padroense ... 09 

Alfenense-Bougadense su Jd 

SBRIB O 
10 
10 
10 
E 
1 
43 
19 


SBRIE A 


Elm 


scorr-nnunssau 
sescressBosos 


navaravonana= 


4 
4 
a 
1 
3 
, 


S, FELIX, 1 
LABRUJE, 1 


Jogo em S. Félix da Ma- 
a. 


Arbitro; Carlos Silva, 

S. FELIX — Zé Ea Cla. 
dimo, Puscas Guedes I e Gon- 
galves; Guedes 1I, Silva Pe- 
reira e Mário (Henrique); 
Américo, Albano e Torres 

LABRUJE — Kikas; 


Gomes, Machado e Coelho; 
J. Carlos, J, Neto e Marques; 
Alberto, João e Fatal, 
Ao intervalo: 0-1, 
Eat Carlos (38 
m.) e Puscag (T6 im, de g. p). 
Cartão amarelo: J. Carlos, 
Mário, Faial, Alberto, Albano 
* Puscas, 
Jogo disputado com muito 
entusiasmo, por ambas as equi. 
pas, e cujo resultado final so 
aceita plenamente, 
Arbitragem fraca. — D, 8. 


DESP, PORTUGAL, 2 
APARECIDA, 0 


Jogo no campo Rui Navega, 
em Campanhã, 
Arbitro; 


Silva Pereira (Ilídio), Neveg 6 
3. Pinho; Berto (Marito), Se- 
ratim e Artur; Murho, Alvaro 
e Nenó, 

APARECIDA — Azevedo 
(Flores); Albano Neca Hen- 
rique (Campos) e Farhando; 
Arménio, Rola e Leite; Gue- 
des, Garcia e Armindo, 

Ao intervalo: 2.0, 

Marcadores; Silva Pereira 
(6 m.) e Murilo (46 m,). 


PEDROUÇOS, 1 


enssssuncnuss5| 7 


Mande ETR 
GRAVURAS 
nas Oficinas 

[do nosso Jornal 


ANGEIRAS, 2 
SENHORA DA HORA, 8 


Arnal 
; Nandito (Lou. 


Marcadores: Adriano (12 
m, de &. p), Rosas (32 o 56 
m.) e Valdemar (40 o 59 m,). 

O Angelras de resso 
ao seu campo, não “oi felia, 
pols pelo que fez durante o 
encontro merecia pelo menos 
o empate, 

Arbitragem reguiar, 


NOGUEIRENSE, 1 
RORIZ, 1 


J no campo do Vermoim, 
por Interdição do campo do Nos 
guoirenso. 
Ferreira. 


«arbitro: Serafim 

NOGUEIRENSE — Ventura; 
Américo, Vasconcelos, Costa e 
Romeu; Espanhol, Luís Santos e 
Toni (Santos); Fernando, Gil 
(Bossa) e Rs 


e Remédios. 

RORIZ — Silvério; Jorge, Je. 
rónimo, Pacheco e Martins; Mol 
É Sousa e Tarcísio (António); 

E Tá e David (Amaro), 


do; 0-1. 

Marcadores: Lima (26m) e Re. 
médios (Slm), 

Cartão amarelo; Gil, David o 

ia parecido mais fácil ao 
ru este » Mas O 
ce; é que os deco com 
uma defensiva bem porfiada amu. 
laram as poucas jogadas que os 
maistos levaram à baliza con 
trária, 

A igualdade, embora pese um 
pouco no Nogueirense tem de se 
aceitar como certa se E sdg 
em conta que o golo do empa! 
foi obtido em posição irregular, 
A arbitragem estaria bem se aos 
52m apontasse um penalty con- 
tra os visitantes por derrube de 
um avançado local, — J, A, 


ÁGUAS SANTAS, 1 
VILARINHO, O 


Jogo em Águas Santas, 

Árbitro António Marques, 

ÁGUAS SANTAS — Manuel; 
Brás, Mário, Souto e Baptista; 
Nídio, Fredo (Zequinha) e Braga 
(Pinto); Fabiano, Quim c Al 


varo, 

VILARINHO — Silva; Chico, 
Martinho, Jaime e Valente; Gon. 
zaga, Afonso (Fernando) e Lobo; 
Cufé, Ribeiro e Adriano. 

imtervalo: a mv = 

Cartões amarelos; Mário. Elf 
dio e Fabino. i 

Ran Álvaro, 

antas jogou aquém 
das suas bilidades, embora 
ada dilatado, O “bitro Dener 
eiou o Vilarinho na acção disci 


ar, 


VASCO DA GAMA 1 
BÁLTAR, 1 


Dugónio Tonadas, Nelo (Ses 
e 4 

ratim) e Poulo (Vitor); Aus 
gusto, e 


Og locais que, sem gara e sem 
qualquer técnica, realizaram 
um Jogo 


Moiro, Guorra o Jorge Leal; 
Basto, Brás (Anastácio) e Coná- 
rio (Mário). 

Ao Intorvalo: 0-1, Marcador: 
Agostinho (30 m). Cartão ama- 
rolo: Formando, Azevedo, Aristi- 
dos o Anastácio. Cartão verme- 
lho: Agostinho. 


Jogo bastante movimentado 
com uma resultado final que so 
ajusta perfoitamonto à forma 
como se desonrolou a partida. 
Asbitragem Imparcial — F, Q. 


CLASSIFICAÇÃO: 
IN EDECP 


-N-Unvanavuntas numa 
PR 


CESARENSE, 4 


“AROUCA, 1 


Jogo no campo do Mergu- 
mt» em Cesar. 
Arhitro: José Graça. 
CRSARENSE — Tavares ; 
Turcas, Diamantino, Zola e Cé- 
ear: Valdemar (Ramiro), João 
e Car- 
sBOUCAS — Ramos; Betl- 
mk Vitor (Ernesto), José An- 
Artur, 


Carvalhas e César. 

Jogo disputado com muita 
vivacidade, com os Interventen. 
tes a aplicarem-se em ofensi- 
vas constantes, 

No neríndo complementar, a 
ecrion visitante iniciou o jogo 
com ataques perigosos, mas to. 
“Sos foram logrados pela defesa 

— eemarense, 


“A vinte minutos do fim, q 
turma local lançou-se no ata. 


no, Serafim o Varoira; Manafé 
(Santiago), Ferreira (Telmo) o 
Carlitos. 

FOZ — Volga; Areias, João, 
Sabino. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Ferreira (nos 
60 m); Manatá (sos 57): é 
Tolmo (aos 86 m). 

Cartões amarelo: 
João, Lino, Maia, 
Vel 


ga. 

Vitória justa da equipa lo- 
cal, pois na segunda parte os 
visitantes foram uma «sombras 
daquilo que tinha sido no pri- 
meiro tempo, facilitando, assim 
o triunfo do «onzes da «casas, 
que vinda desperdiçou uma 
grande penalidade, — J. € 


que, tendo conseguido og últi- 
mos dois tentos da tranquili- 
dade. 


A arbitragem, cotou-se pela 
mediocridade. — 1. S. 


LOBAO E POUTENA 
SAO OS GUIAS 
Ao fim da quarta jornada do 


distrital da segunda divisão, o 
comando das Zonas Norte e Sul 


Zona Norte 


Argoncilhe - Rea! Nogueirense 
Alvorense « Torei eu 
Relómpogo Nog - Lobão .. 
Bustelo - 8. 3. de Ver 
Finheironso - Milheiroense 
Pigeiros - Songuedo 
Romoria » Vila Viçosa .. 


Zona Sul 


Mocinhatense « Pessegueirenso 
Fermentelos - Aguinense 
Fomolição - Bustos 
Pouteno - Antes 
Vaguense - Barcouco . 
Mamorroso - Pedralvo 
Fogueiro - Oliveirinha 


counua-— 
no-uco- 


MAMARROSA, O 
PEDRALVA, O 


Jogo no campo da Mamar- 


de 
tos, auxiliado por Manuel San- 


nio, Adérito, Patrício e Alvaro, 

PEDRALVA — Gomes; Vere 
dade, Raul, Herculano e Va- 
randas; ” 


Hermes, 
Rogério; Celestino, 
Tozé. 

Na Mamarrosa, Rameiras o 
Souto, substitulram Adérito e 
Patrício, No Pedrlava, Guardi. 
no e Pedro, entraram para os 
lugares de Sampaio e de Mi- 
randa. 


Cartões amarelos: Raul, 
Castanhas e Gomes, 

Bela partida de futebol, a 
que apenas faltou o aliciante 
do golo. — M. 8. 


JUVENIS 


e 
Miranda e 


«lil Jogo suspenso 008 15 minutos. 


quesgenarrass 


Hds 


Resultados 
Carapinheir.-Mirandense . 20 
Coja - Quintos 12 


Ba BERBans 


amaBSBaBREoEEBSE 


vuvsonunAnnnoSu a 
ssa subumunmno 
uEEEsE 

EBRBBESSSESSEELE 


[E] 

30 

11 

20 

4 

Alhadense - Praia Leiros 01 
Aguias - Vlanovense - +3 


Ereira - Norte Soure ..... 11 


Sombras Negras - Buarcos 1-2 
8. Caetano - Cova Galy «.. 140 
Quisense - Santana cce 19 


Cornache-Figuelró Campo 
Serpinense - Lamas 
Sério D 

Costa Lavos - Ferreirenso 
Outeiro - Gatões .. 
Gándara - Palonense 
Vais - Maiorca 
Seixo - Montemorcaso 
Sério E 

A Neves - Pocariça 
Adémia - Lordemão 
Sousolas - Marmeleirense . 
Botafogo - Vilela ... = 


JUNIORES 


Resultados 
Sério A 
União F. C.- Potares 
Angus - Tabuense ..... 
Série B 


Condeixa - Pedrulhense ... 40 
Pereirense - Cernache ..... 3-2 
Ançã - Figueiró ......u 24 
Série O 

Santana - Malorca cem 30 
Carapinhetr. - Quialos 04 
Touring - Praia Leirosa 1. 03 
JUVENIS 

Resultados 

Série 4 


Lorvanense - Marm ei 
Coja-U. Cotmbra . 


INICIADOS 


Resultados 
Sério A 


Académico <A» - Condeixa 6-1 


Sério B 

Maiorca - Académico «B» 0-12 
Mostemor. - Praia Leirosa 30 
Lousanense - Quintos 11 
União Coimbra - Arsita 20 


E 


ar 


BUCOS SOFREU 10 DO CELORICENSE 


A Taça «A. F. Braga» teve 
mais uma jornada, salientando-se 


lata Que se gerou, 
Juvenis, a irei) ugolea. 


quintos: 
TAÇA «A. F. BRAGAs 


E ADE, 


Marinhas-Santa Maria (Ad) 
Pousa-Agulas da Graça .. 
Cnbanelas-Ucha 
Grundig-Tadim 
Bequeirense-Celeirós 
B. Minericórd.-Muximinen. 


F. C. SEIA FOI EXCEPÇÃO 


I DIVISÃO 


Numa Jornada onde o apare- 
cimento de golos fo! coisa que 
pouco se viu, com excepção do 
prólio entre as turmas do Fozcoa 
é Almeida que por um golo Igua- 
lariam os restantes golos da 
Jomada, não deixaremos de sa- 
loncar a excelente vitória da 
equipa de Sela, alás a única 
mosta Jornada obtida fora de 
acasam, mantendo-a na Invenck 
bilidado a par de mais trés equi. 
pas que também ainda não per 
deram: Gouveia, Vodrense e 
Sabugal 


RESULTADOS 


Méda-Figueiró 
Sabuga!-Vodren 


NOIVAS CARAS 


Bestekros e Poxtrafil foram 
apcados das posições cimeiras 
om beneficio do Carvalhais, 
Vale de Açores e Santa Comba 
Dão, com destaque para às 
dois últimos ao vencerem fora 
de casa. 

Curiosamente, 0 lote dos ter- 
ceiros passou para o comando 
das operações, passando o Bes. 
teiros e a Pextrafl a ocupar 
às posições daqueles. Camblan- 
tes curiosos que deixam ante- 
ver um campeonato emoctonen- 
te e bem disputado. 


Resultados 
Nelas - Besteiros ... 10 
Silgueiros - Santacomb. o2 
Carvalhais - Vouzela “a 
Mortágua - Carregal o 
Molelos- V. Açores 02 
Cabanas - Pextrafil 21 
Queirã - Lageosa . 40 
M da Beira -C. Senh 50 


Classificação 


IVEDFOR 


Carvalhais 
Vo Açores o 
Santacomb. 
Bestetros 
Pextratil 

M da Beira... 6 
Queirã 

Mortágua 


BEGBEE 


6 

8 
Nelas é 

do Sal 5 
€ Senhorim . 6 
Cabanas 6 
Selgueiros 5 
Motelos 6 
Lageosa 
Vouzela 


oBRTtElconana 


canBEas 


1 
1 

1 

o 
o 
o 
1 
o 
a 
2 
1 

1 
o 
2 
2 


comuntuununanadaa 
cus tnr ur té 


e 
s 


1H DIVISÃO 


PARA O INSUA 


OS LOUROS DA JORNADA 


OITO «PINHÕES» 


Realizada a quinta jornada, 
temos como resultado mais ex- 
o que a turma de Pinhão 

fez fronte ao seu antagoni 


Gonçalvos-Sela .......,. 


Gouvela-S. Romã, 


CLASSIFICAÇÃO 


e 
< 
m 
» 


vsuueur vusan 
voo-0-- «nnuw 
o--ono-no-oo r 
ennnapna 0-000 2 
ossnNpU sauna 


NO COMANTIO 


Resultados 
Tabuaço - Sátão 41 
Cinfães - Sernancelho sa 
Sul - Ensua Ea 
F. de Aves-F. do Dão 24 
Travanca - Sampedense 20 
Resende -C. Daire . 
Cancela - Santar ..ve 20 


Hi DIVISÃO 


NESPEREIRA 
E SANTA MARIA 
EM EVIDENCIA 


Ao encerem fora de casa, o 
Nespereira, na zona norte e o 
C, Santa Maria, na sul, esti- 
veram em foco na última jor- 
oada deste campeonato, ontem 
disputada. 


Resultados 
Zona Norte 
Lamelas - Aregos o 
Tarouca - Nesperctra 01 
Armamar « Penodono 22 
Zona. Centro 
Campia - Pedretes 24 
Cassurríes - P. Lafões 32 
M Dão-C, Redondo 23 
Estrelas - 8. Martinho . sa 
Donas - Abrunhosa 23 
Zona Sul 
V. Madeiros - Tonda 10 
8. J, Areias-O. Conde ... 31 
Treixedo - T. 8. Tomé 22 
Sobral -C. 8. Maria “ 14 
JUNIORES 

Resultados 
Lusitano - Penalva «co 14 
S. P. Sul-Sp. Lamego ... 06 
M da Beira - O. Frades ... 24 
V. Açores - Bestetros .... 
JUVENIS 

Resultados 


PARA O VIDAGO 


Sabrosa-Balrro Latino 
Pinhão-Vidago 


CLASSIFICAÇÃO 


Conconununinmits 


W Comercio do Porto 
17 DE NOVEMBRO DE 1980 


MADEIRAS DO NORTE, LDA 


COMUNICADO 


A gerência desta firma comunica a todos os seus Exmos Clentes 


e Fornecedores que, por deliberação tomada 


Extraordinário realizada em 30/10/80, fol excluldo das funções de geren- 
te o seu sócio Snr. ANTÓNIO XAVIER RAMALHOSA, 


Assim, cessaram, por completo, todas as funções deste sócio na 
firma, pelo que, desde aquela data, esta sociedade não se responsabiliza 
por quaisquer actos ou contratos realizados por aquele em nome ou em 


representação desta sociedade, 
FAO, 30 de Outubro de 1980 


NORMAD — 


os únicos sócios-gerentos 


Abilio Magina 


«O Oomérico do Portow 
N. 164 17/11/80 


E 
TRIBUNAL DE FAMÍLIA 


“DO PORTO 
EDITAL 


ACÇÃO DE DIVOROIO 
nº BIB, da 8.º Secção, 


Autora — MARIA DE 
LURDES DUARTE DA COS- 
'TA, residento na Rua Sá de 
Melo, 584 — Gueltães — Maia, 

Réu — JOSB DE SOUSA 
DOS SANTOS, residente em 
parte incerta, do Brasil, q com 
última residência conhecida, 
no Lugar de Quintão, S, Crle- 
tóvio do Muro — Santo Tirso, 

Fica citado o réu para, no 
prazo de vinte dias, decorrida 
a dilação de trinta dias, con. 


em Assemblela Geral 


proposta 
dog arte 
ATTO? nº, LT8Lº ma) é 
1782." todos do Código Clvil. 
Para constar se passou este 
edital o mais dois do Igual 
teor que vão sor afixados, 


Madeiras do Norto, Lda 


Rodrigues Pinto Porto, 12/11/1080, 


Alfredo Fernando Almeida Matos 


Antônio Fernando Ribeiro de Carvalho 


O Juiz do Direito 
Assinatura Megivel 
PorO Escrivão de Direito, 
Maria Beatriz Prog 


EEE NE SENADO oO 
CALDAS DE VIZELA 


IDALINA DOS SANTOS 
LIMA FERNANDES 


Agradecimento e Missa do 7.º Dia 


Sua família vom agradecer por este meio, profundamente sen 
sibilizada, a todas as possoas que tomaram parte na cerimónia do 
funeral da querida extinta, bem como a todas as possoas que por 
qualquer outro modo manifestaram o seu pesar, por ocasião do 
doloroso transe que a aniutou e participar que, pelo aterno descanso 
do sua alma, sorá celebrada missa do 7.º dia amanhã, dia 18, 
pelas 18 horas, na Igreja paroquial de S. João das Caldas, dosta vila. 

A todas as pessoas amigas, que se dignarem assistir a tão 
pledoso acto, antecipadamento agradece, 


B 


Vizela, 17 de Novembro de 1980 


e eee 


MATOSINHOS 


VIRGÍLIO OLIVEIRA DOS SANTOS 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 
Sua esposa, irmãos, cunhados, sobrinhos e demais família vêm | 

por este UNICO MEIO, agradecer a todas as pessoas que se digna- 
ram assistir ao funeral do saudoso extinto ou que de qualquer modo 
lhes manifestaram o seu pesar e participam que a missa do 7.º dia 
pelo seu eterno descanso, será celebrada amanhã, terça-feira, pelas 
9 horas, na igreja do Bom Jesus de Matosinhos, agradecendo desde 
já a todos que assistam a este piedoso acto, 


Matosinhos, 17 de Novembro de 1980 


[Ria RS a nn er 
ESET E ER A 
GONDOMAR 


ANA MARTINS CARDOSO NEVES 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus filhos, genros, noras, notos e restantes familiaros vem 
por esto ÚNICO MEIO agradecer a todas as pessoas que so digna- 
ram participar no seu funeral bem como a todas as outras que por 
qualquer forma lhes manifestaram sentidas condolôncias. 

Comunicam que a missa do 7.º dia por alma da saudosa 
extinta no colebra amanhã 3.º feira, pelas 8 horas e 30 minutos, 
na Igreja Matriz pelo que antecipadamente agradecem a quantos 
possam assistir a este religioso acto. 


Gondomar (Lugar de Agular) 17 do Novembro de 1980 


PEDROUÇOS — AREOSA 
D. Maria Assunção 
da Silva Marques Rebelo 


Agradecimento e Missa do 7.º Dia 


Sou marido, filho, pals, sogros, avós, tios o mais família, na 
Impossibilidado de o podorom fazor de outro modo, vêm por este 
ÚNICO MEIO agradecor muito reconhecidamento a todas as possoas 
que estivoram prosentos no funeral da saudosa extinta, bom como 
8 todas aquolas que de qualquer modo lhos manifestaram o sou 
posar o os acompanharam em tão rudo golpe a podem desculpa 
de qualquer falta que porventura possam ter cometido, Participam 
que a missa do 7.º dia pelo otorno descanso do sus alma sorá 
colobrada amanhã, terça-folra, hs 19,30 na Igreja paroquial do 
Pedrouços (Areosa), polo que antecipadamente se confossam gratos 
a todos os quo se dignarem assistir a onto plodoso acto, 

Pedrouços, 17 de Novombro de 1980 


Armador: CASA ARMANDO BRITES (Aguas Santas) 


Funerária de Matosinhos 


António Joaquim da Silva Dias 


Agradecimento do Funeral 


Sua esposa, filhos, irmão, cunhada, e demais família, na Impos: 
sibilidade do não o podorem fazer pessoalmento, vôm muito senai» 
bilizados agradecer por esto Único Melo a todas as possoas das 
rolações e amizade, bem como às do saudoso oxtinto, que se digna- 


istir ao seu funeral ou Aquelas que, de qualquer modo, lhes 


| FERNANDO JOSE BASTO PÓVOAS 


FALECEU 


posa, filhos, noras, netos e demais família, participam 
das suas relações e amizade o seu falecimento é que o 
funeral com missa de corpo presente se realiza hoje às 10,30 horas 
na igreja da Trindade, onde o féretro se encontra depositado, seguin= 
do para o cemitério de Agramonte, 


Companhia Funerária e Decorativa Portuense 


Artur Raul de Oliveira Marques 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


por este ÚNICO MEIO manifestar o seu 
tiram ao funeral do 
forma os acom- 

ração da missa do 7.º 
matriz da Mala, 


saudoso extinto, bem como às 
panharam dor, o participa 
dia, hoje pelas 19 horas, na igrel 


D. Maria Rodrigues da Silva 


FPALEGEU 


Seu filho, nora, netos, ir 
mos, sobrinhos e mais família, 
participam a todas as pessoas das 
suas relações e amizade o fales 
cimento de sua saudosa extinta 
e comunicam que o seu funeral 
se realiza hoje da sua residência 
à Avenida Gomes Júnior, n.º 994 
— Madalena — Gaia pelas 15,30 
horas para a capela do cemité- 
rio de Santa Marinha (Coimbrões) 
onde será celebrada missa de 
corpo presente após a qual irá 
a sepultar em jazigo de família, 


Funerária da Madalena — Gaia 


CAMISARIA OLÍMPICA 


Cumpre o dever de participar a todos os seus clientes, fornes 
cedores e amigos, o falecimento do Sr, Eduardo Gonçalves da Mota, 
irmão do sócio-gerente, Sr. António Carlos Gonçalves da Mota, e 
que hoje, pelas 11 horas, será celebrada a missa de corpo pres 
sente no 1.º depósito da igreja de Cedofelta, onde já se encontra 
depositado, realizando-se o seu funeral pelas 14 horas para o cemi- 
tério da freguesia de Fornos, Marco de Canaveses, 


Porto, 17 de Novembro de 1980 


doloroso transa, 


Porto, 17 de Novembro de 1980 


Funerária de S. Roquo de Horácio A, Camanho 


RIO TINTO 


D. LUÍSA FERNANDA JOSÉ 
DA SILVA OLIVEIRA MARTINO 


MISSA DO 2.º ANIVERSÁRIO 
DO SEU FALECIMENTO 


Seu marido Sr, JOSE DA CUNHA OLI- 
VBIRA MARTINO, filhinha e demais famíli 
convidam a todos de sua estima a participarem 
na missa de 2º aniversário do falecimento desta 
nossa ente querida, que é celebra: nhã ter- 
cafeira, pelas 8 horas, na igreja paroquial de 
Rio Tinto. Antecipadamente ficam muito gra- 
tos a quem participar nesta piedosa cerimónia, 


Rio Tinto, 17 de Novembro de 1980 


Secular Casa Saramago, de Fânzeres — armador 


Rosalina Alves Pereira Henriques 


FALECEU 


Seus filhos, genros, netos e restante família, participam às pes- 
sons das suas relações e amizade o infausto acontecimento, e pedem 
a fineza da comparência no seu funeral que se realiza hoje, pelas 
17 horas, na igreja de Albergaria-a-Velha, onde terá missa de corpo 
presente, finda a qual val a sepultar em jazigo de família no comi: 
tério paroquial, 


Albergaria-a-Velha, 17 de Novembro de 1980 


Auto-Reparadora de Albergaria 


A gerência desta firma participa a todos os amigos, clientes o 
fornecedores o falecimento da Sr D. Rosalina Alves Percira Hen 
riques, sum sócia, e convida a assistir ao seu funeral que se realizr 
ho) las 17 horas, na igreja de Albergaria-a-Velha, onde tert 
missa de corpo presente, finda a qual vai a sepultar em jazigo de 
Família no cemitério paroquial. 


Albergaria-a-Velha, 17 de Novembro de 1980 
A GERÊNCIA 


tLTIMIas des 


MOTIVA 


OES 9] 


Shorcius Seurs 


BRASÍLIA 


GALERIA 51 


TELEFONE, 667314 


! Aprenda hoje a profissão do futuro! 


CHAPA INOX 


Podemos fornecer 30 Ton. AISI 304 
Contactar SABENZA (Lisboa)—Tel. 547085 


: 


: TRICICLOS 


PARA CARGA 120 QUILOS 


2. AUTOMÓVEIS 


«TERCEIRO ESQUEMA DE APOIO TÉCNICO E 
FINANCEIRO AOS CONSUMIDORES INDUSTRIAIS 
DE COMBUSTÍVEIS. 

CONCURSO PARA FORNECIMENTO E MONTA- 
GEM DUM SISTEMA DE PRODUÇÃO POR 
RECUPERAÇÃO E ACUMULAÇÃO DE AGUA 
QUENTE. 

RECEBEM-SE PROPOSTAS ATÉ AS 17 HORAS 
DO DIA 15 DE DEZEMBRO DE 1980. O RES- 
PECTIVO CADERNO DE ENCARGOS PODE SER 
CONSULTADO NA EMPRESA DURANTE AS 
HORAS NORMAIS DE EXPEDIENTE. 


VODRATEX 
1. FERNANDES F. SIMÕES 
ERR ii Seca aa — SEIA» 


«MORRIS » 


CoM MOTOR A GASÓLEO 


E 6 MOTOCICLOS 
<HARLEY - DAVIDSON» 


VENDEM - SE, EM HASTA PÚBLICA, NA DIRECÇÃO - GERAL 
DO PATRIMÓNIO DO ESTADO, NO DIA 24 DE NOVEMBRO CORRENTE. 


3 DOS MOTOCICLOS ESTÃO EM MUITO BOM ESTADO DE CONSERVAÇÃO. 
INFORMA TELEFONE 366981 -- LISBOA. 


parcreros| ras arenas coros |] COMUNICADO 


Manuel Gonçalves Fer- 
nandes, residente no Lugar 
de S. Domingos, S. Miguel 
das Caldas, Vizela, deciara 
para os devidos efeitos que 
não se responsabiliza por 
dividas contraídas ou a con- 
trair por sua esposa, Maria 
Femanda Vieira de Freitas, 
que residia no mesmo iugar, 
em virtude de a mesma ter 
abandonado o lar no passa- 
do dia 20 de Setembro, nu- 
ma altura em que o marido 
se encontrava ausente. 


accndl 


E PUBLICAÇÕES /AVISOS/EDITAIS | 


MINISTÉRIO DAS FINANÇAS 


REPARTIÇÃO DE FINANÇAS DO CONCELHO DE VILA NOVA DE FAMALIÇÃO 


j 


PALAVRAS| (AXADECRÉDITO PORTUENSE 
CRUZADAS | "Sitio Dé sicinos mutuns 


FUNDADA EM 1856 
Rus do Cativo, 32-1º—PORTO 
Telefone, 22296 


CAIXA ECONÓMICA 


FRANKLIN VELOSO FERNAN- 
DES TORRES, Juiz Auxiliar do 


13.º — Um torno paralelo tipo 
TG-15/12, de 1.500 mm. entre 


29* — Uma estufa quadrada 
marca Fonseca & Seabra, com 


LEILÃO 


Tribunal de 1.º Instância das pontos com acessórios, marca motor AEG. de 55 cavalos, 

Contribuições a Impost docon- JAG. RAMOS & IRMÃO, com no valor de 100.000$00 (cem 

celho de V. N. Famalicão. motor Rabor de 4/6 cavalos, no mil escudos); Arca; 9 — Tinia. Cama; 10 — Dos penhores com doze 
Faço saber que no dia 3 de valor de 150.000$00 (cento e Eros. Arrogar; 11 — Mas. Odis- | meses de Juros em divida, 


cudos); 30* — Dois torcedores de 

464 fusos cada, marca Mecano 
14.º — Uma máquina de furar Têxtil, 3º de encartamento e 2 
de diâmetro, no valor de 
1.300.000$00 (um milhão e tre- 
zentos mil escudos); 


mil 


Dezembro de 1980, pel cinquer 
horas, à porta da firma 
tada, no lugar de Avonid 
froguosia de Riba de Ave, deste 
concelho, irão à praça pelo maior 
lanço oferecido, os bens abaixo 
descritos. penhorados à firma mil escudos); 

L ARAÚJO & COMP! LDA. 31.º — Um bobinadeira ajun- 
com sede no lugar de Avenida, 154 — Um limador de 450  tadeira de 48 fusos — 2 faces, 
da freguesia do Riba de Ave, mm, de curso, com torno de marca ROSEARTE, no valor d 
Gesto concelho, na execução fis. base giratória gravado e motor 300.000800 (trezentos mil 0s- 


sela, AMANHA — DIA 18 — TERÇA: 
“FEIRA, às 14,30 horas 


VERTICAIS: 1 E pp 
tem — À 
Maneira; 3 — Emela, Unos; 4 BETONEIRAS 


—Mulata. Anis; 5 — El. Estla. De 140 180 q 280 litros, 
Rasos. Tri; 7 | Simples e com guincho, 450 
— Tu. Beras. Rs; 8 — Boca. | litros c/ Inversão á 
Zarcos; 9 — Bola. Resgo; 10 | q carregador 
Aneiros. Amai; 11 — Usu- | dores, 
rários. Aru — Diteel — Explosão — 


ARTº 1º — A sociedado * 
adopta a firma de «Rodrigues 
& Albuquerque, Limitada», o 
tem a sim sede na Rua Damião 
de Góis, nº 316, 3º andar, 


cal n.º 21-D/77 e aponsos, que eléctrico Moderna, de 2 cavalos, cudos). 


a Fazenda Nacional move por 


no valor de 60.000$00 (sessenta 


e & sua dumção é por tempo 
dividas de Emolumentos da mil escudos); A base de licitação é a Indl- indotorminado a contar de 
Guarda Fiscal do. Matosinhos, cada para cada bom. VEJA AS DIFERENÇAS - 


Multa do Tribunal de 1,º Ins- 
tância das Contribuições e Im- 


18º — Um serrote mecânico 
hidráulico OSIS de 16, no valor 


Ficam por este melo citados 
os credores incertos e desconhe- 


1— O letreiro está em posição 


O SEU FRIGORÍFICO AVARIOU? 


— Telef, 7475, | poderá desiocar sede 
postos ds Braga, contribuições de 20.000800 (vinte mil ascu- — cidos & os sucessores dos cre- | 2— Falta uma drvoro, x eu GUTO hp il béda da eg 
à Caixa de Previdência e Abono dos); dores preferentes para, nos ter- o de espingarda é mais será rapidamente reparado. Eagecr E mesma localidade, 
de Familia do distrito de Braga mos da alínea a) d 226º Criar o suprimir filiais 


e Caixa de Previdôncia e Abono 
de Família da Indústria Tóxtil do 
Porto, na importnícia total de 
2.585.343$50 (dois milhões qui- 
nhentos oitenta e cinco mil tre- 


174 — Uma calde gerador 
de vapor, de 1.º, n.º 3998, tipo 
GG 75 mit2, marca Manuel Oll- 
veira Morais, equipada com quel. 
mador, ventilador com motor 


do Código de Processo das Con- 
tribuições e Impostos, no prazo 
de 10 dias a contar do da arri 

matação, virem reclamar O paga- 
mento dos seus créditos pelo 


pequeno. 
4—O pé está em posição 


0 JORNAL 
DO NORTE 


6 — Falta o machado. 


social consiste no exercicio 6 


Zentos quarenta é três escudos Rabor de 3 cavalos depósito de produto dos bens acima menclo- prestação de pevisos de apre 
e cinquenta centavos) é acres gasoleo, boniva Gs nalia, com nodos. nolaringologia, e oftalmolog! 
cido, motor Rabor de 1 cavalo e filtro Para constar se passou o pre- e de todas da ividados 


BENS PENHORADOS 


1.º — Um programador regu- 
lador, pars aparelhos de tingir, 
marca «OMNICONTROL», equi- 
pado com válvulas e manobra 
eléctrica, em bom estado de 
funcionamento, no valor de 
150.000800 (conto e cinquenta 
mil escudos); 


2º — Um diferencial eléc- 
viço, marca «DEMAGP, tipo EUP- 
10-2, n.º 1761465, de 2.000 kgs. 
com translacção eléctrica EU.1O 
nº 1818267 e respectivo oqui- 
pamento, Incluindo VIGA 1 de 
140 X 12 e motor de 3 cavalos, 
em bom estado de funciona- 
mento, no valor de 50.000$00 
(cinquenta mil escudos. 


3º — 2 tinas de aço Inoxi 
dável para 10 maços, uma tina 
de aço inoxidável para 5 maços, 
1 tina de aço inoxidável para 
5 maços, 1 tina de aço Inoxidá- 
vel para 1 maço o uma tina de 
cimento revestida a azulejo, para 
10 maços, tudo em bom estado 
do conservação, no valor de 
100.000$00 (cem mil escudos). 


4.º — Uma dobadoura marca 
ANT. S. Pacheco, com 2 motores 
WESTINGHOUSE — elect, de 
0,8 cavalos, em bom estado de 
funcionamento, no valor de 
50.000$00 (cinquenta mil escu- 
dos); 


5.º — Um torcedor de 400 fu- 
sos, marca «Mecano-Textils, 
equipado com respectivos aços- 
sórios e motor Rabor de 20 ca- 
valos, em bom estado de fun- 
clonamento, no valor de 
520.000$00 (quinhentos e vinte 
mil escudos); 


6º — 7 caneleiras automáti- 
cas, marca «CEZOMA» de 4 fu- 
sos, equipadas com respectivos 
acessórios, instalação eléctrica 
e motores de 0,5 cavalos no 

lor de 430.000$00 (quatrocen- 
e trinta mil escudos); 


u 


7º — Uma bobinadeira automá: 
tica, marca SHEWEITER, de 8 
fusos, de parábolas, com motor 
Brown Boveri, de 1/0,8 cavalos, 
no valor de 100.000$00 (cem 
mil escudos); 


8º — Uma bobinadoira, sem 
marca, de 36 fusos 4.º 20, para 
cones de tinturaria, com motor 
Siemens de 1 lo, no valor 
de 40.000$00 (quarenta mil es- 
cudos 


9.º — Uma bobinadeira auto- 
mática marca SAVIO de 24 fusos, 
referência RSM/ 


parábolas, 
/152, com motor Efacec de 5,5 
cavalos, no valor de 400. 
(quatrocentos mil escudos); 


10º — Uma bobinadeira auto- 
mática marca «Lombardas, de 
29 fusos, de parábolas, com mo- 
tor Siemens de 3 cavalos, no 


valor de 300.000$00 (trezentos 
mil escudos! 


11.º — Um compressor de ar 
tipo V/2082, com motor ENAE 
do 5 colo o 

sõos, no valor de 404 
quarenta mil escudos); 


12º — Uma máquina de apa 
relhar madeira tipo Universal, 
marca J. M. Dias, com motor, 
no valor de 50.000$00 (cinquen- 
ta mil escudos); 


de água, registada conforme al- 
vará no valor de 600.000800 
(seiscentos mil escudos); 

18º — Uma pret para en- 
tardar semi-automática, marca 
Francisco S. Monteiro, com mo- 
tor Siemens de 7,5 cavalos, no 
valor da 55.000800 (cinquenta 
e cinco mil oscudos); 


19.º — Um armário de tinturaria 
de 50 quilos para meadas, com 
quadro de comando e motor Ra- 
bor de 3 cavalos, no valor de 
50.000$00 (cinquenta mil escu- 
dos); 


20: — Um aparelho de bran- 
quear em aço inox com motor 
ENAE de 10 cavalos a respecti- 
vas balonetas, no valor de 
40.000$00 (quarenta mil escu- 
dos); A 
21º — Um aparelho de tingir 
autoclave com cuba, modelo 
TMH.200, marca MOLINÉ, de 
200 kgs.. equipado com 2 portas 
materiais para ramas, modelo 
PF. 200 e uma porta materiais 
para bobines modelo BM. 2 
respectivas turbinas, instalação 
eléctrica e motores Siomens de 
40 cavalos e A. E. G. de 3 ca- 
valos, com o valor de 
1.000.000$00 [um milhão de es- 
cudos); 


22º — Um aparelho de tingir 
autoclave com cuba, marca Fon- 
seca & Seabra, de 100 kgs. 
do com duas portas-mate- 
ara ramos e duas portas- 
ais para bobines. 
tivas turbinas, insclação el 
ca e motor Rabor de 10 cavalos, 


nhentos mil escudo! 


23º — Dois aparelhos de tin- 
gir sutoclave com cuba, modelo 
358, de 1959, modelo 357, mar- 
ca «CALLEBANT BLICOU», de 
50 kgs. cada, acopolados, equi- 
pados com duas portas-materi 
para bobines e uma porta-mate- 
riais para ramas, respectivas tur. 
binas, quatro eléctrico, Instala- 
ção eléctrica e motor ENAE 
10 cavalos, no valor 
450.0008$00 (quatrocentos e cin- 
quenta mil escudos); 


24* — Um secador Túnel 
MOHR, tipo IMPERADOR, mo- 
delo AC-IIG, equipado com cai- 
xas materiais, respectiva instala- 
ção eléctrica e motores Siemens 
de 3 cavalos e aguirena de 10 
cavalos, no valor de 900.000$00 
(novecentos mil escudos); 


25º — Uma estufa quadrada, 
m marca, de fabrico nacional, 
equipada com caixas mato: 
respectiva in: ção eléctrica e 
motor ENAE de 7,5 cavalos, no 
valor de 120.000$00 (cento e 
vinte mil escudos); 


26º — Um hidro-exterior o8- 
cilante, modelo A-12, de 1.200, 
marca MOLINÉ, equipado com 
respectiva instalação eléctrica e 
motor toras de 4 cavalos, no 
valor de 200.000$00 (duzentos 
mil escudos); 


27.º — Um hidro-extractor os- 


50.000800 (cin: UU 
firesa lcinquenta mil ee 


28º — Um estufa quadrada 
marca A. Farnandes & Filhos, 
com motor ENAE de 5 cavalos, 
no valor de 100.000$00 (cem 
mil escudos); 


sento edital e outros de igual 
teor que vão sor afixados nos 
lugares designados na lei. 


Repartição de Finanças do 
concelho de Vila Nova de Fama- 
licão, 21 de Outubro de 1980. 


E ou, Mário Pinto Leitão Brás, 
escrivão, o subscrevi, 


O Julz Auxiliar, 
(assinatura ilegível) 
O Escrivão, 


Mário Pinto Leitão Brás 


COOPERATIVA DA ESCOLA 
SUPERIOR DAS BELAS ARTES 
DO PORTO, SOCIEDADE 
COOPERATIVA ANÔNIMA DE 
RESPONSABILIDADE, LDA. 


Certífico que, por escritura 
de 26 de Junho do corrente 
aho, exarada de fly 47v a fls, 
58 do livro de tscriturag di- 
versas n.º 1/E, do 5.º Cartório 
Notariat do Porto, a catgo da 
notária Lic. Lídia: Crispiniano 
Fontes, foi constituída uma 
cooperativa anónima de res- 
ponsabilidade Umitada, deno. 
minada «COOPERATIVA DA 


na Avenida Rodrigues de 
Freitas, nº 263, desta cidade 
do Porto, cujo objecto é a 
comercialização das suas pro- 
duções por forma a pôlas no 
serviço da comunidade é aínda 
a adquirir e vender produtos 
e beng destinados dos fins espe- 
cíficos, profissionais e sociais 
dos Seus sócios cooperantes, é 
a sua duração é por tempo 


minaa de 100500 cada uma e 
tado por seções de valor no. 
minal de100800 cada uma e 
acha-se totalmente subscrito 


Os actuais ou antigos alunos 
das Escolas Superiores de 
Belos Artes, Escolas de Artes 
Decorativas, Cursos Artísticos 


Câmara Municipal de Guimarães 
SERVIÇOS MUNICIPAIS DE HABITAÇÃO 


EDITAL 


CONCURSO PUBLICO DE CLASSIFICAÇÃO 
PARA ATRIBUIÇÃO DE HABITAÇÕES SOCIAIS 
DO CONJUNTO HABITACIONAL DE GONDAR 


1.º — Nos termos do Decreto Regulamentar n.º 50/77, de 
1 de Agosto de 1977, torna-se público que está aberto 
concurso de classificação pelo prazo de 30 dias, com início 
em 17 de Novembro de 1980 e final a 16 de Dezembro de 
1980 inclusivé, para atribuição em 
das habitações Tipo T2, T3 e T4 do Conjunto Habitacional 
de Gondar, com salvaguarda das reservas que nos termos de 
legislação em vigor venham a ser autorizadas — Decreto-Lei 
797/76 de 6 de Novembro e Decreto Regulamentar 56/79 
de 22 de Setembro, 


regime de arrendamento 


AREA DE INFLUÊNCIA DO EMPREENDIMENTO 


A frea de influência do empreendimento será aplicada 
para todos os cidadãos nacionais que residem ou trabalhem 
no concelho de GUIMARÃES, 


3º — VALIDADE DO CONCURSO 
O presente concurso é válido pelo prazo de um ano, 


4*— ADMISSÃO AO CONCURSO 


As rendas sociais são fixadas de acordo com a Portraia 
386/77 de 2$ de Junho de 1977: 

a) — Para agregados familiares de rendimento global 
mensal superior a 27000800, a 
4350500 para T2, — S190800 para o fogo T3 e 6270800 
para o fogo Tá. 

b) — Para agregados familiares de rendimento global 
nda social será fixada entre 
400800 (limite mínimo) e os valores acima indicados (limite 
máximo), e calculado em função do rendimento e número 
de filhos do agregado. 


renda técnica é fixada em 


mensal inferior a 27 


6-— LOCAL E HORÁRIO PARA CONSULTA 


7-—LOCAL, DIAS E HORARIO PARA ENTREGA DE 
QUESTIONÁRIOS 


Nos Serviços Municipais de Habitação da Câmara Muni- 
horas normais de expediente, 

concurso, podendo a entrega ser 

recepção. 


Paços do Concelho de Guimarães, 10 do Novembro 


O Presidente da Câmara 
(assinatura ilegível) 


condução dos negócios socinis 
incumbem a ambos Os sócios, 


ouução e com ou sem remuno. 


O Ajudante, 
António da Fonseca Morais 


ROQUEDRIL 


INÁRIA 


O O DO O DP 


tap er n od E E " e A Ra ? 
EE MOTIVAÇÕES w 


rost+jamus 


Rua Barão de Forrester, 914 4000 PORTO — Rua D. Pedro V, 21 1200 LISBOA 


* NAS NOSSAS INSTALAÇÕES NO CASTELO DA MAIA AO KM 10 DA E.N. 14 
EXPOMOS NOS DIAS ÚTEIS ENTRE 17 A 28 DO CORRENTE MÊS DAS 14,30 ÀS 19 HORAS 


Teares Circulares CAMBER 
PARA O FABRICO DE MALHA JERSEY LISA DE DIVERSOS TIPOS 


COMO MALHA PIQUÉ, MINI-JACQUARD, PELUCHE LISO E COM DESENHOS JACQUARD 


Poderão igualmente ser apreciados os seguintes equipamentos 


[= SS) E Sn ES da nossa consirução 


e SERRAS DE FITA PARA A INDÚSTRIA DE CONFECÇÃO 
e PRENSAS VAPORIZADORAS PARA MALHAS 

e MESAS VAPORIZADORAS COM ASPIRAÇÃO 

m INSTALAÇÃO AUTÓNOMA DE BRUNIR 

e GERADORES ELÉCTRICOS DE VAPOR 


bem como ainda: 
e PAINÉIS SOLARES 
es TERMO-VENTILADORES ; 
e QUEIMADORES A ÓLEO E A GÁS 
= EQUIPAMENTO DE AR CONDICIONADO 


DEGUANADAAOARARAARAMA SA AERDA DANA AAOA DANADOS NARA RARAS ADAM RARA ANARERO 


SALORA 
T. V. COLOR 


10 MIL APARELHOS VENDIDOS NO PAÍS 
E PORQUÊ?! 

PELA ASSISTÊNCIA AQ DOMICÍLIO. 
MELHOR COR. MELHOR TÉCNICA. 


MIELE 


A Miele Portuguesa, Lda. admite: 
TÉCNICOS 


para montagem e assistência a electrodomésticos, material industrial, 
agro-pecuário, etc., para a zona Norte do País, 


PRETENDE-SE: 
— Com residência nos Distritos do Porto ou Braga 
— Coin curso de electromecânico ou equivalente, de preferência 
-— Com carta de condução de ligeiros 
— Com serviço militar regularizados 
OFERECE-SE: 
— Preparação dada pela Firma em Lisboa 


Resposta manuscerita a: 


E A PARTIR DE HOJE VENDAS EM 
MIELE PORTUGUESA, LDA. 


12 PRE STAÇÕES 


2 ANOS DE GARANTIA 


PORSIEL 


AV, FERNÃO MAGALHÃES, 864 — TEL. 562627/557091 


o | É cyrnecue CEDO O SEU ANUNCIO. 
O. JORNAL DA INDÚSTRIA E DO COLABORE CONNOSCO. 


Comércio do JJorto comêncio DO NORTE DO! PAÍS JRANNNNNINNNINN SNIS SST SS 


Dep. soal 
Rua Reinaldo Ferreira, 31 - A/C 
1799 LISBOA CODEX 


ESSE SS 33 III) 


O Comércio do Porto 


Z 
Z 
Z 
Z 
Z 
HORÁRIO DE RECEPÇÃO DE PUBLICIDADE Z 
Para a “edição do dia seguinte —Das 8 às 15 horas Z 
Z 

Z 

Z 

Z 

Z 

Z 

Z 


ininterruptamente, 
Para as edições seguintes — Das 8 às 19 horas. 


E 


8 od ota | OORrVSCSEESTESTUSTANTISSSTESsEsEsEessmaRand | toniinm ninssira oca 


e PURE | A DA AR ig EO 2 CAS DO CAD DR MD SR VE E Pare ass neo 


w MOTIVAÇÕES | Softs 


AO GRANDE | 
PORTO w AB | 
CHEGOU A 


ESTÁ NO LARGO DOS LÓIOS, 24 A 26 (EX-ARMAZÉM EZEQUIEL) 


VAMOS LIQUIDAR TODA A EXISTÊNCIA 
] | o 
VAMOS VENDER JÁ ALGUNS DOS ESPECTACULARES EXCLUSIVOS 
— TAIS Como COBERTORES DE VELUDO — JOGOS DE FLANELA — COLCHAS 
— ATOALHADOS — ROUPARIA — MALHAS — CONFECÇÕES, ETC., ETC.. 


- POR CURTO PERÍODO 


“DE DESCONTO SOBRE O TOTAL DAS COMPRAS 


DENTRO EM BREVE VAMOS ENTRAR EM OBRAS—APROVEITE ATÉ LÁ 
— TAMBÉM EM — FAMALICÃO — VISEU — AVEIRO — ÉVORA E LISBOA 


— PREÇOS ESPECIAIS PARA VÓS 
LOTES SENSACIONAIS 


faco? Em | QUER UM FATO || 2x0 gy Esc 


BEM FEITO POR MEDIDA, NÃO HESITE, VA À 


CASA OSÓRIO 
MAIS DE 500 PADRÕES A ESCOLHA 
RUA DO BONJARDIM, 278-3* — TELEFONE, 317665 


À Metalúrgica N. S. do Livramento 


António & Fernando 


BENDIX - 
Fi 


ELECTRO ÍRIS, LDA. 


FABRICANTE DE RELOJOBIRAS E CASQUINHA 


Fábrica: Rua do Outeiro, 384 — Serzedo — Telefs.: 
P6Z1046 / 9623511 — 4416 Carvalhos — V, N. GAIA 


VILA NOVA DE FAMALICÃO 


AVENIDA GENERAL HUMBERTO DELGADO, 545 - 655 
(Junto da Cooperativa Agrícola Famalicanse) 


AVENIDA DA REPÚBLICA, 2387 — ge Ro 


(A 50 metros do Viaduto de Santo Ovi PRACETA 5 DE OUTUBRO (frente ao mar) — TEL. 60805 


| PÓVOA DE VARZIM 


— 4760 VILA NOVA DE FAMALICAO — 


4400 VILA NOVAs DE GAIA 4490 PÓVOA DE VARZIM 


DECORADOR E CONFECÇÃO PRÓPRIA DE CORTINADOS f BE: E ') TODA A QUALIDADE DE ALCATIFAS * REVES- 
O MAIOR STOCK DO PAIS À DISPOSIÇÃO DO Í a $ TIMENTOS PLÁSTICOS * CARPETES DE TODOS 
PÓBLICO — MEDIDAS E ORÇAMENTOS. e dá OS TIPOS + PASSADEIRAS E TAPETES 
» TECIDOS P/ CORTINADOS E ESTOFOS * PAPEL 
Entregas imediatas — Pessoal especializado para R DE PAREDE * COLCHOES * ALCATIFAS E | 
a colocação de todos os artigos em todo o Pais. | | xgM ENE CARPÉLIO PARA FORRAR CARROS. 


APRECIE OS N/ ARTIGOS EXCLUSIVOS: CARPETES IMPORTADAS EM DESENHO «PERSA» — ALCATIFAS ESTAMPADAS | 
PREÇOS DE FÁBRICA —— - DESCONTOS ESPECIAIS PARA REVENDA E EMPREITEIROS | p) | | 
= are e CoETaaas | 


mado em várias linguas), 


Mário Craveiro do Campos. 


1000 LISBOA Av, Fontes Pereira de Melo, 38-3,8J 


sto ana 6 ENS [asso anos 


te ompiaimr 


MICROMA. O triunfo da ciência relojoeira em relógios digitais. 
Interiormente electrónico, graças ao seu dipplay digital. 
O seu possante microcircuito coloca nada menos que 14 funções no seu pulso: 
hora, calendário (a data altera-se a cada segundo com o dia da semana, progra- 


REPRESENTANTE EM PORTUGAL: 


Ersimêra, 
o rt 


E 


Despertador e contagem regressiva com prazo anunciado por campainha, 
Fuso horário e cronógrafo diferenciado por 1/100 de segundo 
MICROMA um verdadeiro mini-computador do tempar 


CHEGARAM OS SUIÇOS DA 5º GERAÇÃO. 
RECUPERE O TEMPO PERDIDO. 


para homem e senhora. 


MICROMA. Para Ele e para Ela. 
A mesma preferência quando ambos escolhem os preços acessíveis, à 
estilo moderno, a tecnologia única dos relógios MICROMA SWISS, 
Grande variedade de modelos com o mais avançado design em relógios 


SMISS 


«ompanhia Hortícolo-Agrícola Portuense, 5. À, R. L> 


(Sede no Porto) 


rca que, por 
de Outubro corront 
rada F t 
notas do 2.º Cartório 
poa, a seciodado comercial 
quotas deneminada «Compa- 
bia “Honticolo-Agrícolo Portuen- 
se, Lda,» fol transformada em so- 
cledade anónima, de rosponsa- 
bilidade limitada, ficando a regu- 
lar-se pelos seguintes: 


ESTATUTOS 
CAPÍTULO PRIMEIRO 


DENOMINAÇÃO, SEDE, 
OBJECTO E DURAÇÃO 


ARTIGO PRIMEIRO 


A sociedado adopta a denomi- 
nação de «COMPANHIA HORTK 
COLO-AGRICOLA PORTUENSE, 
-— sociedade anónima de res- 
ponsabilidade limitada, e tem a 
sua sede na Rua Eugónio de 
Castro, número trezentos, pri- 
melro andar, sala conto e vinte 
o Eno, freguesia de Ramalde, 


no Porto; 


arágrato primeiro: — O Con- 
lho de Administração pod, 
ganoas. entenda conveniente, 

forir a sede para qualquer 
outro local do território nacional; 


— Parágrafo segundo: — O Con- 
selho de Administração poderá 
Instalar, em qualquer parto do 
território naclonal ou do estran- 
ro, ostabolocimontos, dolega- 
agências o quaisquer outras 
formas do representação social; 


ARTIGO SEGUNDO 


tom por objecto 

agrícolas, podendo dedicar 

a outro ramo de comércio 

u Boba não proibidos por 


arágrafo único: — O Con 
Administração pode de- 


obro as mosmas; 


ARTIGO TERCEIRO 


A sua duração é por tempo 
Indeterminado, a contar de hoje; 


CAPÍTULO SEGUNDO 


CAPITAL SOCIAL, ACÇÕES 
E OBRIGAÇÕES 


ARTIGO QUARTO 


O capital social, totalmente 
subsorito e realizado, 6 de «SEIS- 
CENTOS E OITENTA E CINCO 

L ESCUDOS, representado por 
e oltenta q cinco 
acções de mil escudos; 


a ARTIGO QUINTO 


Sempre que haja aumento de 
capital social, os acclonistas te- 
rão preferôncia total ou parcial, 
nas condições a fixar pela As- 
sembleia Geral; 


ARTIGO SEXTO 


As acções serão nominativas 
ou ao portador e reciprocamente 
convertíveis, podendo haver ti- 
tulos de uma, cinco, dez e vinte 
e cinco acções; ' 


ARTIGO SÉTIMO 


A soclodado poderá emitir 
obrigações, convortívels ou não 
em acções, nos termos e condi- 
atos a fixar pela Assemblela Ge- 
ral; 

ARTIGO OITAVO 


A sociedade poderá adquirir 
seções a obrigações próprias e 
fozer sobro elas as operações 
que o Conselho de Adminletra- 
ção entender convenientes; 


CAPÍTULO TERCEIRO 
ASSEMBLEIA GERAL 
ARTIGO NONO 
A Assomblois Goral 6 constl- 
tulda polos acolonistas e terá 
uma moss composta por um Pre- 


sldente dols Secretários, eleitos 
do entro os accionistas; 


ARTIGO. DÉCIMO 


ento em depósitos 
rá feito em cinco 
a reunião 


ARTIGO DÉCIMO PRIMEIRO 


Os accionistas poderão fazer- 
-B0 representar por out 


devendo, neste caso, apresentar 
procuração notarial; 


ARTIGO DÉCIMO SEGUNDO 


A embleia Geral poderá 
reunir extraordinariamente a pe- 
dido do Conselho d 
qão, do Conselho 
a requerimento do 

que sentem vinte por cento 
do capital social; 


CAPÍTULO QUARTO 


ADMINISTRAÇÃO 
E FISCALIZAÇÃO 


ARTIGO DÉCIMO TERCEIRO 


A administração da sociedade 
será exercida por um Conselho. 
de Administração, composto do 
mínimo de três e no máximo de 
cinco elementos, eleitos trienal- 
mente pela Assembleia Geral e 
escolhido ou não entre os acclo- 
nistas; 


Parágrafo primeiro: - No caso 
da Assembloia Geral espacifica- 
mento o determinar, a adminis- 
tração da sociedade poderá ser 
conflada a um Administrador 
único, procedendo-se neste caso 
à eleição de um Administrador 
substituto, que o substituirá na 
sus ausôncia ou impedimento; 


Parágrafo segundo: — As va- 
gas ou impedimentos que exis- 
tam ou ocorram entre 08 elemen- 
tos que compõem o Conselho de 
Administração poderão ser su- 
pridas pela nomeação em acta 
do Conselho de Administração 


- tação no 


para o cargo de Administrador, 
de um accionista ou outra p 
a qual podorá exercor ss 
'unções até no termo do 
mandato do Conselho de Admi- 
nistração que o nomeou; 


ARTIGO DÉCIMO QUARTO 


O Conselho de Administração 
poderá nomear procuradores es- 
peclais a quem poderá conferir 
ou totalidade dos seus po- 


ARTIGO DÉCIMO QUINTO 


O Conselho de Administração 
tem os mais amplos poderes para 
administrar e gerir a sociedade, 
podendo nomeadamente, adquirir 
lenar bens 
lebar contratos 
us bens patrimoniais ou tomar 
arrendamento ou trespasso, 
ões destinadas a uso pró- 
da celobrar contrato: 


res ou mandatários todos os ps 
deres que lhe são conferidos; 


ARTIGO DÉCIMO SEXTO 


A sociadada fica obrigada pela 
assinatura conjunta de dois 
Administradores em exarcício ou 
procuradores seus; 


ARTIGO DÉCIMO SÉTIMO 


um Conselho 
| Único ou a uma 
jade Revisora de Contas, con- 
forme for determinado em As- 
sembleia Geral; 


CAPÍTULO QUINTO 
DISPOSIÇÕES COMUNS 
ARTIGO DÉCIMO OITAVO 


O mandato de todos os mem- 
bros dos corpos directivos da 
sociedade tem a duração de tda 
ser reeleitos uma 


caberá à pessoa que ela Indicé 


ARTIGO VIGÉSIMO 


As deliberações de todos os 
corpos directivos devem constar 
de actas devidamente assinadas 
pelos presentes o só dessa for- 
ma serão consideradas válidas; 


CAPÍTULO SEXTO 


EXERCÍCIOS SOCIAIS, LUCROS, 
RESERVAS E DIVIDENDOS 


ARTIGO VIGÉSIMO PRIMEIRO 


O ano social corresponde ao 
ano civil; 


ARTIGO VIGÉSIMO SEGUNDO 


Dos lucros líquidos anuais 
apurados, será retirado o mínimo 
de cinco por cento para o fundo 
ja! até atingir, pelo 
por cento do capi- 
tal soclal, ficando o remanes- 
cente à disposição da Assembl 
Geral, que lha dará livremente 
destino 


CAPÍTULO SÉTIMO 
DISSOLUÇÃO E LIQUIDAÇÃO 
ARTIGO VIGÉSIMO TERCEIRO 


A sociedade só se dissolve 
nos casos previstos na leal 


ARTIGO VIGÉSIMO QUARTO 


Salvo deliberação em contrário 
da Assembleia Geral, a liquida- 
ção far-se-h oxtrajudicialmento, 
conpetindo ao Conselho de Admi- 
nistração ou seus procuradoros 
ou mandatários a função de Il- 
quidatário com poderes do artigo 
centésimo trigésimo quarto do 
Código Comercial 


GAPÍTULO OITAVO. 


DISPOSIÇÕES GERAIS 
E TRANSITÓRIAS 


ARTIGO VIGÉSIMO QUINTO 


O primeiro ano social con 
ta-so a partir de hoje e até ao 
tlm do ano clyIl em curso 


ARTIGO VIGÉSIMO SEXTO 


O fora competente para todos 
os actos sociais ou questões 


emergentes destes Estatutos ou 
de actos entre os accionistas e 
a sociedade, é o ds comarca 
do Porto, 


Porto e referido Cartório, 23 
de Outubro de 1980. 


O Ajudante, 
(Júlio Brandão do Sousa Costa) 


O Comércio do Porto» 
V. 164 11/11/80 


or 
Tribunal do Trabalho 
do Porto 


4. 
Proc, 78/80 DX — (1.º Beogão) 


ANÚNCIO 


Pelo presente se anuncia 
que gormem ditos de vinte digg 
para citação de qualsquer ore. 
dores incertos, para no prazo 
do dez diaz findo que sejo o 
dos éditos, a contar da pu- 
blicação do segundo e último 
anúncio, deduzirem cs selg 
direitos nos autos de Execu- 
gão de Sentença em que 6 Tixe- 
quento Irene Silva Santos, 
wesidente na Rua Venda Nova, 
167 0/6 — Rio Tinto — Gom 
domar e Executados Fernundo 
Silvã e Maria Helena Silvã e 


JUIZO 


| Pero Escrivão do Direito 


a) Evaristo A, Pereira 


p PUBLICA “ÔÓES /AVISOS/EDITAIS 


Comercto do Porto 
17 DE NOVEMBRO DE 1980 


DIVERSOS-E DIVERSOS 


ASSISTÊNCIA TV 


DA UM ANO DE GARANTIA 


REPARE HOJE EM SUA CASA ATÉ ÀS 24 HORAS TODAS 
AS MARCAS A CORES OU PRETO E BRANCO COM GA- 
RANTIA POR ESCRITO. DESLOCAÇÕES E ORÇAMEN- 
TOS GRATIS, INC, FIM-DE-SEMANA — PORTO E ARRE- 


DORES. 
TELEFONES 692986/481251 


EVENDASS 


MINI-CLUBMAN 


Estado geral impecável 
Vendo ou aceito troca 
BTAND BARRACÃO 
RB. Oliveira Monteiro, 400 — 
Telefone 6565L. 


EXCURSÕES 


— ALMOÇO REAL NO CASTELO DE OURAM — 16/11 
— ALMOÇO REGIONAL NA TORRE DE NEVOBS — 1/13 
— MATANÇA DO PORCO — 2/11 e 14/18 

— ALMOÇO RIGIONAL NA PATEIRA — 25/14 

— FATIMA E GRUTAS — Aos domingos E 

— VIGO — Todas as terças, quintas, sóbados e ferindos 


— SERRA DA ESTRELA — Partidas todos os fins-de-semana 
— Janeiro à Muio e 


— PORTO — LISBOA — PORTO — 3 partidas diárias 

— MADEIRA E AÇORES — Partidos todas ag semanas 

— INGLATERRA — AMBRICA — CANADA — ALEMANHA 
— FRANÇA = Partidas semanais 

— BRASIL — Voos especiais 

— VIAGENS ESPECIAIS À VENHGUELA 


Cf isa ea a Vis 


R. do Bonjardim, 658 — 4000 PORTO — Tels, 8157 o 25597 


MINI IMA 


CARRINHA DE 191 

Muito bom estado geral. 

STAND BARRACÃO, 
R. Oliveira Monteiro, 
— Telefone 65651. 


400 


AO DIVINO ESPIRITO SANTO 
SANTO agradeço graça recebida. 
M. P. 


NOVENA PODEROSA 
AO MENINO JESUS 
DE PRAGA 


Oh! Jesus que disseste: pede 
e regeborás; procura e achards; 
bate e a porta se abrirá; por 
intermédio de Mario, Vossa Sa- 
grada Mãe, eu 
bato; procuro 
* vos rogo que 
minha prece 


MAZDA - 818 


Bom estado geral, 
Vendo ou aceito troca. 
STAND BARRACAO 
Rus Oliveira Martins, 
Teleton 65651 


e AO DIVINO ESPÍRITO SANTO 


SANTO agradeço graça recebida. 


EXCURSÕES FERIADO DEZEMBRO 


— MINI-FÉRIAS EM TRÓIA —3 dias de viagem (feriado) 
fim-semana-prolongado — 29/Nov. a 1/Dez. 

— CORUNHA — 3 dias — 29/Nov, a 1/Der. 

— MADRID — 4 dias — 29/Nov. a 2/Dez. 


JAGUAR 3. 8. — 5. 
Impecável 
Mostra e trata; 


L - PORTO 
Tas do pedia oela atendida TERRA NOVA — VIAGENS E TURISMO 
pedido) Rua Firmeza, 688 — Telef. 313297 — PORTO 
on! Jesus 
que disseste: 
ESTABELECIMENTO | | xe ue =: 
Stand pare monique ou outro. | | um mes nome ECOMPRAS E COMP 
ro ao a ea | a Stand RAS 
Zo Co dal de Vil p Intermé- 
Má. CRUZ Nova de "alo. Renda dar to $! para Vossa Sagrada Mãe, 


LOUÇAS MÓVEIS — Recheios 
» tudo antigo — Rus 31 de Ja- 
neiro, 181 1.º — Tel. 26102 


ARTIGOS USADOS 


OURO PRATAS — Porcelanas 
e tudo de valor — Rus 31 de 
Janeiro, 181-1.º — Tel. 26102 


rata. Contactar pelo tele- 


Eu humildemente, rogo no vosso 
Pai em Vosso Nome, para que 
a minha coração seja ouvida 
(menciona-se o pedido). 

Oh! Jesus que dissesto; o Céu 
e a Terra passarão, mas a minha 


FIAT 125 

VAUXHALL VIVA 1800 
— Mista 

CITROEN G8 BRBAK 

VIAT 128 — Mista 

FORD CORTINA L 


VIAT 182 — 1976 Diesel com palavra não passará. Por pes 
muitos extras dio de Maris, Vossa Sagrada Mãe, fas 
SIMCA 131 8 eu confio que a minha oração seja COMPRA VENDE 
nar 1 a OURO, PRATAS o CAUTELAS 
; DE PENHOR 

Rus Antero Quental, 79 DETECTIVE PARTICULAR — Re- | “Rainha. Jbm casos, urgentes, essa 

Tel. 4420 — 4200 Porto Goverá sor feita em 9 horas « Maquinto 2 do “oposto, mcsuma, imbgranesa, 
solve os seus problemas parti- | mandada publicar por se ter al tolerar, rádico, or. a sotros 


cançado uma graça: 

Ao milagroso Menino Jesus de 
Praga agradeço grande milagre 
obtido e peço proteção, 


e não só. Procuradoria 
extrajudicial — Tel. 671078 
— Hores de expediente, 


culari 


Ss NãO venda mem nos consultas, oagamos « D/p. 
R. do Heroismo, 170 — Telef. 562296 


TOYOTA CELICA 


Vendo ou troca 
STAND BARRACÃO 

R Oliveira Monteiro, 400 
— Telefona 66661 — 


OURO, PRATAS, MOEDAS E NOTAS 


COMPRO JOIAS, RELÓGIOS ANTIGOS. MOEDAS PRATA 
ULTRAMAR E NOTAS PORTUGUESAS ANTIGAS M, B C. 


CAUTELAS DE PENHOR — MARFINS 


Rus Visconde de Setúbal. 228-1.º Esq: — 4200 PORTO 


COMPRA Simas VEN DE 


Broto dE U6y “aU irao FERMOBLOCOS 
Mom: — 
ras Eae OBJECTOS ANTIGOS 
INDUSTRIAL COMPRA - VENDE 
BMW 2000 . LOUCAS GA UMINA. PORCELANAS, FAIANÇAS. CRISTAIS, 
Metalizado, estofos em ve. 20 ANOS * IMAGENS sa as CARIUEROS, RELÓGIOS, 


DE EXPERIÊNCIA 
EM EXPOSIÇÃO 
TECNITERMO 


R. Visconde de Setúbsl, 228-1.º Esq *—Tel 401960 — Porto 
NAO VENDA SEM NOS CONSULTAR 


BARRACÃO — R. Oliveira 
Monteiro, 400-Teler, 65051. 


Serviços Comerciais E 
R. Augueto, Luso, 157 
E - 4000 PORTO - Tels. 
forr dtog “21 a Mp om 81946-691636-094841 À 
STAND BARRACAO 004844 
O 


Rua Oliveira Monteiro, 400 
Telefone, 66651 


Compra-se urgente no centro da cidade, devoluto, 
que esteja em bom estado de conservação e c/ a 
área útil de 1.000 m2 a 2.000 m2. Carta à redacção 
ao n.º 633. 


CARRINHA 


MINI IMA — 1977 
STAND BARRACÃO 
Rua Oliveira Monteiro, 400 
Teletone 65651 


RECOLHA DE ROULOTTES — 
Recolhem-se em pavilhão fecha 
do, junto aos Carvalhos. Trata 
Telefs.: 394472, das 14h às 22h e 
9622097. 


COMPRA-SE 


Moradia nas zonas: Amial, S. Mamede 


BMW 1602 


Falar A PARTIR DE 2º 
FEIRA TELEF. 914226, 


Infesta, Senhora da Hora. 
Compra urgente! 


localização com duas entradas amplas e esta- Carta à redacção ao n.º 632 
para carros com a área de 410 m2. Estrada exte- 
Hor da 6550 Arcosa —— Telefone 901413. 


LOJA GRANDE 


Própria para comércio, na Rua Brito Capelo n.! 759, em 
Matosinhos. Informa a Ad. Propriedades do Crédito Prodial 
Português — PORTO. 


BRACAO 
R. Oliveira Monteiro, 400 — 
Telefone 65051 


O Comérico do Portos 
N. 164 47/11/80 


Ro 
TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


8.º JUIZO 


ANÚNCIO. 


P* s72/80 — 3º Secção 


3 
ir 


TE 
Pa 
E 


Porto, 13 de Novembro de 
1980, 


O Juiz de Direito 
a) António Adolfo Castro 


A Escriturário, 


*) Maria Odeta Ferreira 
da Costa 
cem 
«O Comérico do Portos 
No 164 mo 11/60 


se 
TRIBUNAL CIVEL | 
DA COMARCA DO PORTO 


1* JUtZC 


ANÚNCIO 


Proc nº 348/80 — B* Secção 


FAZ-SE POBLICO que uos 


"PONTO DA SILVA OLIVEIRA, 
casado, comerciante, restó mto 
na Ria Escola de Alquebre, 
128, em Serzedo, Vila Nova (a 
Gala e mtu ANTONIO CER- 
QUEIRA, casado, proprietário, 
com a última residência conhe. 
cida na Rua 31 de Janeiro, 
204-3.º, desta cidade do Porto 
actualmente ausente cm 
parte incerta do estranjeiro, 
correm éditow de 30 dias com 
da 2º e última publica. 
deste anúncio, citando 
aquelo réu ANTONIO CER- 
QUEIRA, para no prazo de 
10 diam, findo que seja o dos 
contestar, auerendo, 


O Juiz de Direito, Bmt*, 
a) Isabel Pais Martins 


O Escrivio, 
a) António Valverde 


MOTIVAÇÕES 


E CEÉRCEA 


AV. DA BOAVISTA, 2671 — TELEFONES, 689508 - 689403 - 689313 - 689238 - 689418 


Apresenta dois gigantescos 


CENTROS COMERCIAIS E HABITACIONAIS NO PORTO 


(HORARIO COMERCIAL : Aos sábados — 10h-1230h e 14h-18 h) E 


CENTRO COMENCIAL INTERCONTINENTAL 


AVENIDA DA BOAVISTA — PORTO 


Contenas de estabelecimentos comerciais e escritórios, Integrados em 5 ENORMES 
EDIFÍCIOS, em plena AVENIDA DA BOAVISTA da cidade do PORTO, e ligados entre sl 
em 3 pisos, constituom o MAIOR, o mais AVANÇADO e mais completo 


CENTRO COMERCIAL PORTUGUÊS 


Arrojado emproendimento CERCEA que vai finalmente reunir em 5 edifícios ligados entro 
el, numa construção de grande vulto e segundo a técnico mais avançada ; 


TODO O COMÉRCIO INTERNACIONAL 
ESCRITÓRIOS PARA TODAS AS ACTIVIDADES 
CONSULTÓRIOS MÉDICOS 

MODERNO CONJUNTO HABITACIONAL 


Com preços a partir de 728 contos 
«8 bons facilidades de pagamento 


Aos compradores de lojas 6 permitido ; 


* ALUGAR 
* MONTAR OS SEUS NEGÓCIOS 


&o optarem pelo aluguer, os nossos serviços ; 
* INDICAM OS RAMOS DE NEGÓCIO 
* ESCOLHEM OS INQUILINOS 
* EXIGEM APÓLICE DE SEGURO DE RENDA 
* DEPOSITAM MENSALMENTE NAS CONTAS BANCÁRIAS DOS 
PROPRIETÁRIOS AS IMPORTANCIAS DOS ALUGUEIS 


- Parque automóvel privativo para centenas de carros 
- Modemos cinemas e tentro 
= Restaurantos do vários níveis o origens 


HABITAÇÕES 


AGORA ISENTAS DE SISA 


PREÇOS A PARTÍR DE 996 contos 
ENTRADAS A PARTIR DE ..... 290 contos 
6 contos 


MENSALIDADES A PARTIR DE ... 
OVAR 


Bolas MORADIAS com : 4 quartos de dormir c/ roupeiros, 3 quartos de banho, cozinha, 
despensa, sala de jantar, sala de estar c/ fogão do sala, garagem com porta compensada, 


* varandas, Jardim e quinta! o anexos. 


CINEMAS (2) E UM TEATRO 


Com 250 lugares cada sala 
Preço de venda do conjunto sem mobiliário e sem máquinas 


Preço... 25 100 contos 
Com entrada 12.500 contos 
E 24 menanlidados da 525 contos 


CENTRO COMERCIAL LONDRES 


SENHORA DA HORA — PORTO 
(A inaugurar em Maio de 1981) 


CoMéRcIOo 
204 LOJAS COMERCIAIS, das quelo 153 lá vendidas. recoberto todo o coméroio 
jonal 
844.000800 
322.000$00 
E 24 mensolidados 13417800 


Nestas lojas pode montar o seu negócio ou alugar 
So optar pelo aluguer ; 


* SELECCIONAMOS O INQUILINO 
* EXIGIMOS APÓLICE DE SEGURO DE RENDA 
: * DEPOSITAMOS MENSALMENTE A IMPORTÂNCIA DO ALUQUER 
NA CONTA BANCARIA DO PROPRIETÁRIO 


MERCADO 


31 BANCAS DE MARMORE com lojas privativas, onde pode montar o seu negócio ou 
alugar, Integrado em moderno e volumoso conjunto HABITACIONAL e COMERCIAL 
composto de ; 

* 750 HABITAÇÕES 

* 204 ESTABELECIMENTOS COMERCIAIS 

* 15 ESCRITÓRIOS E CONSULTÓRIOS 


As roforidas BANCAS com lojas anexas, destinam-se a spoio do novo centro residenolal, 
mecobendo vários nogócios, nomeadamente 1 


PEIXARIAS 

TALHOS 
HORTALICEIRAS 
FRUTARIAS 
FLORISTAS 
MANTEIGARIA 
SEMENTES 
PLANTAS 

AVES PARA ABATE 
MERCEARIAS 


ER, 


630.000$00 
315.000$00 
13.126$00 


Preços a partir d 
Com entrada de 
E 24 mensalidades 


ESCRITÓRIOS 


Com superfícios compreendidas entro 10m2 e 515 m2 


CONSULTÓRIOS 


Conjunto de 6 consultórios médicos independentes e com Instalações sanitárias próprisa. 


Com enorme sala de estar comum. 


Excelonto pars pequena clínica de grando Intorosso para esto conjunto habitacional 
de 5.000 possons. 


Proços a partir de 
Com entrada do 
E 24 mensalidades 


ARMAZÉNS 


Pi todas as finalidados 
fêrdoy áreas compreendidas entro 22m2 e 900 m? 


RESTAURANTE 

Com s área do 670m2 o em sootoros 

Integrado em conjunto [AA Ae do 5. 5.000 pessoas 
Preço 18.180 contos 
Com Ed 7.500 contos 


entrad 
E 24 mensalidados de 


PARQUE AUTOMÓVEL 


Com suporfício de 3.000 m2 y 
Para servir mais do 200 lojas em rotação permenonte 


Proço do .... 
Com entrada an 
E 24 monsalidados 


525 contos 


EM “CÉRCEA” VOCÊ COMPRA HOJE POR <2> O QUE AMANHÃ VALE «4> 


4 


APARTAMENTO 


Porto de faculdade, escolas, supormorcados, centro comercial, 
A estrosr, com omum, quarto, quarto de banho, 
cozinha com mó Asconsores. 


Porto — Tel. 312983 


LINDO APARTAMENTO 


Junto à Câmara de V. N. de Gaia, Com: coz, sala comum, 
quarto. benho, fomedo e alentifado, e/ terraço e lugar pera 
corro na garogom. Preço; 1500 contos. Trata e mostra: 
Graciano Gil, Praceta 25 de Abril, 109-1.º D. — Tel. 399064 
— Gala. 


a GALERIA para o seu negócio cem 


perto do Palácio, na R.Júlio Diniz, 89/139 


snack bar 


CINEMA 
MORADIA NO CARVALHIDO 


Construção de 16 anos, em impecável estado de conservação, 
4 FRENTES, de r/chão o andar. Multas divisões, grande e 
lindo Jardim. No preço está Incluído a mobília de sala de 
jantar e candeoiros. Preço 7.500 contos. 


Trata e mostra: A. AMARAL 
Rua Sta. Catarina, 218-3.º — Tolofs. 317367/380381 


35 LOJAS 
para todos os ramos 


MORADIA à Santo Ovídio 


Nos acabamentos, 3 frentes, dentro de lindo jardim, fazendo 
gaveto, de r/c e andar, com sala comum (40 m2) com 
fogão em granito polido, boa cozinha com móveis, despensa, 
6 quartos, 3 casas de banho (uma privativa), garagem, etc. 


mais de metade vendidas 


Preço 4.000 contos. Trata e mostra: 
A. AMARAL 
Rus Sta. Catarina, 218-3.º — Telefs. 317367/380381 


MÁQUINA INJECÇÃO DE PLÁSTICO 
COMO NOVA 


com 


CAPACIDADE DE INJECÇÃO: 300 GRS. = 
SEMI-AUTOMAÁTICA — POUCO USO E EM BOM PREÇO 
Telefone 9971194 


ESCRITÓRIOS 


VENDEM-SE NA POVOA DE VARZIM, NO CENTRO DA 

CIDADE. INFORMA O PROPRIO CONSTRUTOR 

MANUEL AGONIA, LDA. — AVENIDA VASCO DA GAMA 

Telef. 62150 — 4491 — POVOA DE VARZIM — CODEX 
APARTADO 59 


le ess WILIAM ERAM 


A. M. DA ROCHA BRITO, LDA. 


RETOMAS PROVENIENTES DE «CAMIGES HINO» 
RUA DO CARVALHIDO, 237 a 255 — TELEF; 61136 — 4200 PORTO 
e RUA DE SA DA BANDEIRA, 112 — 4000 PORTO 


TERRENOS 


Junto ao aeroporto, Perafita e outros em vários locais. 


Ford: -D 1210 11990 Bedford 13 500 kg. P. Fiat 15000 1,000 ho: P. Grandes metragens para construção de Fábricas e Armazéns. 
kg. PB o 1977] B. c/ báscuia ... 1973] o/ báscula 1968 

OM-S0 8 800 kg; 6. 1976] Furgão Hanomag Bedford-J6 10423 kg. Telef. 384515 — Horas de expediente 
Sel 1976 | Henschoi, roda dupla 1073] pm. 07 bésculs ... 1905 


Hino 18000 kg. P.B. Isuzu 3 500 kg. P, B. 
e/ báscula .......s. Flot 3600 kg. 


1972] MAN 11 900 kg, P.B. 
1972] o/ báscula . 


GRANDES INSTALAÇÕES 


— 40 CAMPO 24 DE AGOSTO 


A família v vai ai: aárada der a sua 
escolha!... 


ANDARES 


em Vila Nova de Gaia, numa urbanização de 
grande futuro próxima do Liceu, Cinema, etc. 


Telfs. 300041-391051-398429-399371 


Em pródio moderno, constituídas por estabelecimento comercial com 270 m2; armazém 
8/ 720m2 e 2 andaros com 5 salas cada para escritórios ou habitação, -com 220 m2. 
VENDE-SE O CONJUNTO OU PARTES. Excepcional Investimento. 


Trata e mostra: PREDIAL HORIZONTE 
Rua Duque da Terceira, 425-1.º' Esq! — Telefs. 502334-563020 — 4000 PORTO 


Construção feita para os próprios. Pronto a habitar, bons acabamentos, com asconsor é 
todas as comodidades, composto por hafl, sala comum c/ fogão, 4 quartos (2 c/ rou- 
poiros), linde cozinha, 2 casas do banho, garagem o arrumos. Forrado o alcatifado. 
Também so vendo um andar com 3 quartos, no mesmo prédio. Praças: 3.130 Contos 


* 3 670 Contos. 
Trata o mostra: A. AMARAL 
Rua Sta, Catarina, 218-3.º — Tolofs. 317367/380381 


Eae oo MOTIVAÇÕES 


compra. revenda, 

José Dia Correia, Lda, — Ay. 

R N — Gaia, — 
'elef, 390735. 


ACORDEOM — Piginl, 96 bal- 
xos, estado novo, 27.500800. 
Telofono, 72603 — R. Esmoriz. 


ARMAZÉM — Centro cidade, 
elugado s firma Idónea per 
tel. 


55 300$00 por môs. Falar: 
880912, horas de serviço, 

BEDFORD - CF - VAN — 
ANO de 1979 — FECHADA. 


Falar horas de expediente na 
Praça 9 de Abril, 110 — Porto. 


B. M. W. 2002 — 1968. Tecto 
abrir, outros extras, 200 o. Rua 
Cedofeita, 399. Telef, 314031. 


CITROEN CX BREAK — 
A GASÓLEO. Motivo à vista. 
Falar horas de expediente pelo 
telefone 495857. 


CACHORROS 
PASTOR ALEMÃO 


ou Porto dias úteis GTA, 


CITROEN-CX — 2500 — 1979. 
Como novo — Rua de S. Brás, 
441 — Porto, 


Furgão SHERPA-—Diesel—1979. 
Com 17.000 Km. R. de S. Brás, 
441 — Porto. 


FORD CAPRI 3,000 HI GT como 
novo. Particular. Falar pelo tele- 
fone: 484162 das 18 h às 22 h. 


GUITARRA ELÉCTRICA — Mar- 
ca Guedson c/ estojo, amplifi- 
cador c/ coluna EEMETREE. 
Telef. 72503 R. Esmoriz. 


MAQUINA REGISTADORA — 
Com totalizadores para Calé, 
Snack-Bar, como nova — Telet 
381662. 


MAQUINA REGISTADORA — 
National antiga, tabalhada em 
bronze para Boutique Modas, 
— Telef 381662. 


MAQUINA REGISTADORA — 
Manual 6000800, eléctrica 
10 000800, impecáveis — Telet, 
381662 


MAQUINA DE CIMBALINO 
— Um grupo — bom estado. 
Rua do Carmo, 14 — Tel, 24076. 


MAQUINAS DE ESCREVER — 
Portátil 3000800 Comercial 
12000800 outra grande para 
mapas — Tele! 381662 

MORADIA — Próximo ao 
Amial, com 4 quartos 2 salas, 
3 WC. terraços, anexos etc. 
Telefone 903011, 


MERCEDES 250-SE — 1968 — 
Rua de S. Brás, 441 — Porto, 


MERCEDES 240 D — c/ 30 mil 
km,, como novo, de 75, particu- 
lar, não é de emigrante, c/ direc- 
sistida e multos extras, 
metalizado, nunca teve 
acidentes. Preço 1.050 contos 
Telot 26949 PORTO. 


QUINTA NO DOURO — Próxi- 
mo da Régua, de bom rendi- 
mento em vinho generoso. 
16.000 contos. Falar tel, 380912 
horas de serviço. 


PEUGEOT 604-SL — Com tecto 
e vidros eléctricos. Rua de S. 
Brás, 441 — Porto, 


ANDARES 
NA GIESTA 


Com 4 quartos, 
cozinha, 


Tiga Anéiio Dores eigad 
Bsq — Tel. 


ANDARES 
EM RIO TINTO 


C/ grande Hall de entrada, 
de 


PREÇO: 1.700 O. 
TRATAR 


Eugénio Pinheiro Osório 
Rua António porto 180 1/0 
Bog. — Tel. 49976. 


ANDAR À AV. BRASIL 


C/ TERRAÇO VIRADO 
AO MAR — 3.450 con- 
tos — Espectacular, vis- 
tas para o mar, amplo 
torraço para a frento q 
traseiras, possuindo 3 
quartos, roupeiros, s/ co- 
mum o/ lareira, WC 


coz. 
GARAGEM. 


PRÉDINORTE 


de Camões, 93-2." 
Estação da Trindade) 
19053 / 319063 


APARTAMENTO 


C/ GARAGEM 
1.300 contos — Situados 

V. N. Gaia, diversos 
transportes à porta, aces- 
sos rápidos a escolas, ll- 
ceus e praias, possuindo 
1 quarto c/ roupeiro, 8/ 
comum, cozinha c/ luz, 
banho completo, grande 
quarto de arrumos no úl- 
timo piso. Óptimos aca- 
bamentos. 


PRÉDINORTE 


R. de Camões, - 93-2.º 
(à Estação da Trindade) 
: 319053 / 319063 


ANDARES ST.” OVÍDIO 


Em pródio de r/chão e 

andar, compostos por 3 

quartos, s/ comum, coz, 
2 banhos e gara- 

gens independentes para 

3 carros. 

PREÇO: 2.600 contos 


PRÉDINORTE 
Camões,  93-2.! 
(à Estação da Trindade) 
Telefs: 319053 / 319063 


ANDAR AO C.º ALEGRE 


4 QUARTOS 
3.800 contos — Pronto 
a habitar, óptimos acaba- 
mentos, possuindo 4 quar- 
tos, 2 banhos, diversos 
arrumos, coz. despy 8/ 
comum, roupeiros e GA- 
RAGEM INDIVIDUAL 


PRÉDINORTE 
R. de Camões, 93-2.º 


(à Estação da Trindade) 
Telofs: 319053 / 319063 


ANDAR A CEDOFEITA 


1.950 contos -— Situado 
na R. Miguel Bombarda, 
em estado de novo, pos- 
suindo 2 + 1 quartos, 
s/ comum, coz, WC, 


banho completo, diversos, 


arrumos e varanda. For- 

rado e alcatifado. N/ EX- 

CLUSIVO. 
PRÉDINORTE 

R. do Comões, 93-2.º 


(à Estação da Trindade) 
Tolofs: 319053 / 319063 


ANDARES NA VILA 
DA . FEIRA 


Andares com 2 e 3 quar- 
tos, hall, sala comum, 
cozinha banho e lugar de 
garagem. 
PREÇOS: 

T2 — 1.500 contos 

T3 
PROC: 1594 
Telefono, 699706 


1.700 contos 


FIAT 124 SPORT 


Mod. Coupé, 19%, rigorosa- 
mento impecável. Vendo ou 


aceito troca, 


STAND BARRAÇAO 
Rua Oliveira Monteiro, 400 
Telefone 65651. 


ANDAR 


Na Mala, pronto a habitar, 
com 8 quartos, mula comum, 
Sozinha com móveis e exaus- 
tor, 2 banhos, despensa e 
anexos. Forrado e alcatifado 
“ com aquecimento contral. 
Preço; 2.100 conto. 

Trata o Mostra: 
GABINETE TBCNICO DE 
ARQUITECTURA 
Rua Barbosa du Bocage, 28, 
1.º, O Tel. 699408 4100 Porto 


ANDARES 


As Antas, em prédio de r/c 
e 6 andares, revestido a pas- 
tilha e calxilharia de alumt- 
nto, com 3-1 quartos, ampla 
sala comum, cozinha o/ mó- 
vels o exaustor, 2 banhos, 
lavandaria e roupeiros, 
Yorrados e alcntifados. Pre- 
com desde 2.850 conços. 
Trafa e Mostra; 
GABINETE TRONICO DE 
ARQUITECTURA 
Rua Barbosa du Bocage, 28, 
1.º, C Tel. 698468 4100 Porto 


APARTAMENTO 


As Antas, em prédio de 1/0 
e 4 andares, composto de 
hall de entrada, sala comum, 
1 quarto, cozinha com mó- 
vels e exaustor, despensa é 
varanda. MOBILADO, 
Preço: 1.600 contos 


Trata 6 Mostra: 
GABINETE TÉONICO DE 
ARQUITECTURA 
Rua Barbosa du Bocage, 28, 
1.º, € Tel, 699468 4100 Porto 


ANDARES 


Em Ermesinde, em prédio 
de boa construção, compos- 
tos por hall, 2 quartos, ba- 
nho completo, óptima sala 
comum, cozinha com móveis 
é exaustor e garagem Indl- 
vidual, Preços desde 1.950 
contos. 

Trata e Mostra: 
GABINETE TECNICO DE 
ARQUITECTURA 
Rua Barbosa du Bocage, 28, 
1.8, O Tel. 698468 4100 Porto 


ÃO CARVALHIDO 


Maravilhosos andares, em 
prédio de R/c e 4 andares 
de Gptima construção, o/ 2 
quartos, banho completo, 
sala comum, cozinha com 
móveis e exaustor, despensa 
e garagem, Preços desde 
2.050 contos. 

Praça o Mostra: 
GABINETE TÉONICO DE 
ARQUITECTURA 
Rua Barbosa du Bocuge, 28, 
1.º, O Tel. 698468 4100 Porto 


APARTAMENTO NA 


R. BRITO CAPELO 
(MATOSINHOS) 
Apartamento com hall, 
sala comum, 1 quarto, 
quarto de arrumos, cozi- 

nha e banho. 
PREÇO: 1600 000800 
PROC: 1595 

Telofono, 699746 


ANDARES NOVOS 


POR: 1660, 1860 o 1900 

O, Av. D, João I, 8. RO- 

QUI, Hnbitações 0/ 2 e 

8 quartos e restantes di- 
, O 


. TRATA: 
» ouça RIBEIRO 
juíção, 1491-1.º 


Dis “rela: 481690-492147 
PORTO 


APARTAMENTO NOVO 


POR: 1600 0. À PAÇA 
VELASQUEZ — Com- 
posto de 1 quarto, mala 
comum, cozinha, 1 banho 
e marquiso. Com ou nem 
garagem. 
A, SOUSA RIBEIRO 
R. Constituição, 1421-L, 
Telet, 4B1090-402147 
ORTO 


MÁQUINAS DE 
PADARIA E CONFEITARIA 


FÁBRICA DE HENRIQUE COELHO, LDA. 
RUA DA RASA, 972 — VILA NOVA DE GAIA — TELEF. 910100 
Rua Alexandre Herculano, 152 — Telefone 24961 — PORTO 


EM MATOSINHOS 


Maravilhoso andar, em pré- 
dio do óptima construção, 
com 8 bons quartos, 2 ba- 
nbos, sala comum, cozinha 
com móveis e exaustor, des- 
pensa, varandas e garagem. 
Forrado e alcatifado. Preço: 
2,700 contos 
Trata o Mostra: 
GABINETE TÉCNICO DE 
ARQUITECTURA 

Rua Barbosa du Bocage, 38, 
1,8, C Tel, 699468 4100 Porto 


MORADIA 


A Spº Ovídio, com alguns 
anos mas em muito bom es- 
tado de conservação, de 1/0, 
1.º 2.º andares, com & bons 
quartos; 2 banhos; sala 
comum, sala, 2 hall; coal- 
nha com móveis e exaustor, 
varandas, garagem o grande 
quintal. Forrado e aloatifa- 
da, Preço: 87700 contos, 


Trata o Mostra: 


GABINETE TÉONICO DE 
ARQUITECTURA 


Rua Barbosa du Bocage, 29, 
1.8, C Tel, 693488 4100 Porto 


MORADIA 


Muravilhosa moradia em Va- 
longo, de r/c e andar, reves- 
pida a pastilha e calxilharia 
de alumínio, com 4 quartos, 
2 banhos, sala comum, coul- 
nha com móveis e exaustor; 
Jardim, anexos e garagem. 
Preço: 8.500 contos, 


Trata e Mostra 
GABINETE TRONICO DE 
ARQUITECTURA 


Rua Barbosa du Bocage, 38, 
1.º, C Tel, 693468 4100 Porto 


O Chefe é quem sabel 


— NÃO DISPENSO AS 
ESPECIARIAS 


GREVO 


— São de 1º qualidade 

— 80 anos de fama 

— Mais puras, melhores, 
mais baratas 

Nas boas Merocartas 
e Supermercados 


DISTRIBUIDORES: 


A. D. Oliveira Magalhães 
— Exportadora SARL, 
PORTO 


MORADIA 
EM RIO TINTO 


JUNTO DA IGREJA 
quartos, s/comum, 
ooetutia, Gump, 3 quartos di 
garagem o anoxos; 
amo O, TRATAR 


Eugénio Pinheiro Osório 


Rua António Borges, 160 1/0 
Tsq.* — "Tel. 409769. 


AG — Muito bom estado 

geral. Vendo ou troco, 
STAND BARRACÃO 

Rua Oliveira Monteiro, 400 
Telefone 65651 


CARROS USADOS DE TODAS AP 
[LLC marcas ATODOS OS PREÇOS 


R. Antero de Quental, 538 - Telefone: 49 07 21 - Porto 


CITROEN VISA 
CITROEN Break CX Diesel . 
CITROEN GS BREAK PALLAS 
CITROEN DYANE 
OPEL Diesel Caravan 
CITROEN DYANE SUPER . 


SEP 
é 
XE, 


1980 
1978 
1978 
1977 
1977 


1976 
CITROEN GS BREAK PALLAS . 1976 
PEUGEOT 504 BREAK Diesel .. 1976 
CITROEN GS BERLINA X2 1975 
CITROEN DYANE SUPER 1975 
CITROEN GS BREAK PALLAS . 1975 
CITROEN GS 1220 , 1974 
CITROEN DS 21 5 del “ 1973 
MAZDA BREAK , 1972 


ESCRITÓRIOS 


PRÓPRIOS PARA QUALQUER FIM Ni 
CIDADE DA PÓVOA DE VARZIM FIRMA D DA: 
MANUEL AGONIA, LDA, — Telef. 62150 


AVENIDA VASCO DA GAMA 
APARTADO 59 — 4491 — PÓVOA DE VARZIM-CODEX 


ATENÇÃO COMPANHIAS DE SEGUROS 


VENDEMOS ESCRITÓRIOS NO CORAÇÃO DA CIDADE 
DA PÓVOA DE VARZIM. CONSULTEM 


MANUEL AGONIA, LDA. — AVENIDA VASCO DA GAMA 
Telef, 62150 — Apartado 59 — 4491—Póvoa de Varzim-Codex 


CÃES CHOWS-CHOWS 


Vende-se casal, raça pura, únicos no País com a idade de 
2,5 meses, Falar dias úteis. 


Telefones 691455 ou 64955 — PORTO, 


MARAVILHOSO ANDAR AO GRAHAM 


Novo, pronto a habitar, de 3 quartos, na zona do PARQUE 
RESIDENCIAL DA BOAVISTA próximo do CINEMA FOCO. 
Mostra o Porteiro nas horas úteis na Rus Damião Poros, 
41-1.º/Hab. 16 — PORTO — Telefs.; 682998/314717 


CONSULTÓRIOS 


ESCRITORIOS PROPRIOS PARA CONSULTÓRIOS OU 
OUTROS FINS NO CENTRO DA CIDADE DA PÓVOA 
DE VARZIM, 

MANUEL AGONIA, LDA. — AVENIDA VASCO DA GAMA 
Telef, 62150 — Apartado 59 — 4491—Póvoa de Varzim-Codex 


MAGNÍFICOS ANDARES 


Situados no melhor local da Areosa, no gaveto da Rua 
des Arrotelas e R. António da Costa Viseu, a pouca distân- 
cla do fim da Av, Fernão de Magalhães e Estrada da Cir- 
cunvalação em zons bem servida de transportes, Constru- 
ção requintada, o/ sela comum, 2+1 ou 3 quartos, 1 ou 
2 q. de banho, cozinha o/ móvels em fórmica e exaustor, 
desponea, roupeiros, marquise de alumínio, Forrados a papel 


e alcatifados. 
CRUFEL 


Av, Fernão de Magalhães, 891 — Tel. 5571354300 Porto 


Nãs passadeiras 
prioridade 
aos peões 


38 


cleculas € viver. 


1 MOTIVAÇÕES indie 


VENDAS LVENDAS | 


Porto de faculdade, ceao; supermercados, centro comerotal. 
E petdido hall, sala comum, 2 quertos, cozinha o/ móveis, 
2 quartos de banho, varandas, ascensoros. 

Do Cotta he so Lota te 


387, 389-Porto — Tel. 312983 


Escola de Língu 
nl do JORNAL de NOTÍCIAS-R. GONÇALO CRISTÓVÃO, 217-12º-Telfs. 319313/316586 
4000 PORTO 


< PORTUGUÊS > PARA PORTUGUESES 


— SE GOSTA DE LER COISAS INTERESSANTES. 

— SE TEM DIFICULDADES EM EXPOR AS SUAS IDEIAS. 

— SE GOSTA DE TROCAR OPINIÕES C/ OUTRAS PESSOAS — VENHA 
TER CONNOSCO, 


MILHÃO E MEIO DE TURISTAS 


De Janeiro a Maio, passaram o Inverno no 
ALGARVE. Faça o mesmo, IBERALGARVE 
— Empreendimentos Turísticos, Lda., c/ sede em 
Viseu — R. Alex. Lobo, 59-3.º F.-Esq., Telef. 25962, 
vende-lhe por ESCRITURA PÚBLICA, apartamentos 
ou fracções de 30 a 60 dias, numa zona das mais 
previlegiadas do Algarve. 


CONSULTE-NOS 1 


ANDARES 


EDIFICIO RIO GRANDE 
PRÓX. AO HOSPITAL DE S. JOÃO 
E FACULDADE DE ECONOMIA 
—Rua do Rio — À AREOSA — 

C/ 1 a 6 quartos, garagem individual + arrumos 
na cove — FACILIDADE NA ENTRADA INICIAL 


Trata o construtor: ANTÓNIO DE JESUS SOUSA 
R. da Constituição, 2285 - Tel. 62610 ou 694828/9 
PORTO 
ATENDE TODOS OS DIAS EXCEPTO AOS DOMINGOS 


ANDARES E DUPLEXES 


FRENTE AO HOSPITAL DA PRELADA 


€/ 3,5 e 6 quartos, sala comum c/ fogão de sala 
e restantes divisões e garagem individual 


. inlingua 


A Inlingua dá-lhe a oportunidade de aperfeiçoar a lingua materna e ao 
mesmo tempo melhorar a sua capacidade de expressão em pequenos 
grupos. 


TELEFONE OU FAÇA-NOS UMA VISITA PARA MAIS INFORMAÇÕES 


a vuer ENTE 
ER O Eáol PT Re EIA 


Somos os mais antigos E 
concessionários NE 


oraania 
Erera 


A 
7 


RAM 
As 


; em Portugal 


Trata o construtor: ANTÓNIO DE JESUS SOUSA 
R. da Constituição, 2285 - Tel. 62610 ou 694828/9 
PORTO 


és Orgulhamo-nos de colaborar há mais de meio século 


ed com esta grande e prestigiosa marca mundial: 

poa ATENDE TODOS OS DIAS EXCEPTO AOS DOMINGOS 
Es 

ESA Nas VENDAS de toda a sua gama de veículos, 

E4s máquinas industriais e agrícolas. MARAVILHOSOS ANDARES 
nã Na ASSISTÊNCIA para o que dispomos SO rea os 


da mais especializada técnica FORD. 


Nas PEÇAS e ACESSÓRIOS, de origem. 


empla cozinha, despensa, hall, sala comum com cerca 
de 30 m2, 3 quartos+1 e 2 quartos de banho. Construção 
em pedra, Forrados e alcatifados. 

Ver hoje e todos os dias das 14 às 17,30 h. na Estrada 
Exterior da Clrcunvalação n.º 7,316. Tratar: Tolofs. 481690 
e 492147, 


LUXUOSA MORADIA 


Vende-se em V. N. de GAIA a Sto, Ovídio, de 3 frentes. 
Tom no r/c: sola comum, com fogão, linda cor. despanas 
e q: banho. No andar tem: 5 q . 2 q. banho comple- 
tos e varandas GARAGEM o Jardim, PREÇO 3.500 Contos. | 
TRATA: Avelino de Sousa — R. da Fontinha, 11-22-Esq* | 
Telefone 25473 — PORTO, E 


PORTO - OLIVEIRA DE AZEMEIS qo ANDARES DE LUXO 


MATOSINHOS s DESDE 1.310 CONTOS 
CINQUENTA E SETE ANOS AO SERVIÇO DO PÚBLICO Vendem-se c/ hall, s/ comum, cozinha, despensa 2 0 3 


grandes quartos, 1 ou 2 banhos, c/ ou s/ garagom. Boa 
zona resid. perto da cidade, muitos transportes, ger? 
o aicatifados. Trata: AVELINO DE SOUSA — 

tinha, 11-2.-Esq.º — Telef. 25473 — PORTO, 


SUBCONCESSIONÁRIOS 
STO. TIRSO- STAND DARO » PÓVOA - THEMÓTEO DE VASCONCELOS + PENAFIEL - STAND JOBAR 


PROPEDEUTICO — txames de 
Janeiro — Matemática, Fisico- 
Químicas e L. Portuguesa. Ink: 
clo a 17 de Novembro — CEN- 


EXTERNATO PEDRO NUNES | <77=:c7= 


AVENIDA DA REPUBLICA, 421 — PEL, 89472 — GAIA QUÊS — Tel. 499436 (dias 


Cursos diurnos e nocturnos de Ciclo Preparatório, 
Curso Geral e Curso Complementar. 

Inscrições das 14 às 22 horas de todos Os diag úteis, 
excepto aos sábados, 


PREPARE O SEU FUTURO NA 
INDUSTRIA E NO COMÉRCIO 
COM A AJUDA DA 


CAMBRIDGE SCHOOL 


ii 
Na 


É LISBOA - Tel. 41352 - 576030 ) 
PORTO = Tel.560380 - 561130 Peça brochura; 


CURSO DE TOPOGRAFIA 
TÓPICOS DO PROGRAMA 


* Matemática aplicada à topografia 
* Toorla dos erros 

* Representação planimétrica e altimética na 
planta 5 
Distâncias medidas no terreno 
Medição de ângulos 

Nivelamentos 

Determinação planimétrica de pontos 
no terreno 

* Triangulação topográfica 

* Noções gorals de fotogramotria 

* Noções gerais de cartografia 

w Aulas teóricas e trabalhos de campo 


*w INÍCIO; 17/11/80 


...* 


INSTITUTO DE ESTUDOS PROFISSIONAIS 
RUA GONÇALO CRISTOVKO, 128 = Kº ES. PORTO - TELES, 81 49 28 / 8143 47 


-PEDIDOS= EP E = 


EMPREGADO DE ESCRITÓRIO 


(CONTABILIDADE) 


— PARA EMPRESA DE CONSTRUÇÃO CIVIL E OBRAS PÚBLICAS 

— ADMISSÃO IMEDIATA 

— EXIGE-SE PRÁTICA, CURSO COMERCIAL E PROFUNDOS CONHECI 
MENTOS DE CONTABILIDADE E EXPEDIENTE GERAL 

— INTEGRADO NO P.0.€. 

— PREFERÊNCIA COM CONHECIMENTOS DE COMPUTADOR P 306 
(PHILIPS). 


RESPOSTA EM CARTA À REDACÇÃO DESTE 
JORNAL AO N.º 611 INDICANDO DETALHES 
E VENCIMENTO PRETENDIDO 


CHEFES DE EQUIPA 


DEPARTAMENTO COMERCIAL ADMITE ELEMENTOS PARA A SUA REDE 


DE VENDAS 
EXIGE-SE: OFERECE-SE: 
— CAPACIDADE DE CHEFIA — ORDENADO BASE (10-14 CONTOS) 
— ELEVADO SENTIDO DE RESPONSABILI- — COMISSÕES ELEVADAS 
DADE 
— DINAMISMO. — SUBSÍDIO PARA VIATURA (GASO- 


— IDADE 21-40 ANOS LINA + DESGASTE) 

— CULTURA GERAL MÉDIA — PRÉMIOS DE PRODUÇÃO 

— CARTA DE CONDUÇÃO E VIATURA — SEGUROS ACIDENTES PESSOAIS 
PRÓPRIA — ESTÁGIO REMUNERADO 

COMPAREÇA HOJE (SEGUNDA-FEIRA) DAS 15 AS 18,30 HORAS, NA 


RUA DO CAMPO ALEGRE, 672-1.º D.TO PORTO 


1º EMPREGO 


EMPRESA EM EXPANSÃO, ADMITE PARA ENTRADA IMEDIATA 10 ELEMENTOS DO SEXO FEMININO, 
QUE PREENCHAM OS SEGUINTES REQUISITOS : 

— IDADE ENTRE 18 E 30 ANOS 

— 2º CICLO LICEAL OU EQUIVALENTE 


— RESIDÊNCIA NO PORTO OU ARREDORES 
— DISPONIBILIDADE TOTAL DO TEMPO 


OFERECE-SE: 
ESTAGIO REMUNERADO — 7 000800 
— VENCIMENTO MINIMO APÓS ESTÁGIO — 26 000$00 (BASE +COMIS- 
SÕES + PRÉMIOS) 
=— 13.º MÊS E SUBSÍDIO DE FÉRIAS 
— ESTABILIDADE DE EMPREGO) 
— SEGURO DE ACIDENTES PESSOAIS 


COMPARECE HOJE, 17/11/80, DAS 15 AS 18,30 HORAS, NA RUA DO CAMPO ALEGRE, 
672-1.º D.TO ——— — PORTO 


ADMITIMOS 


para 
S. TIRSO — PAREDES — S. JOÃO DA MADEIRA — PORTO 
E ARREDORES 


VENDEDORES 


— Com experiência demonstrada ou com grande entusiasmo 


para iniciar este tipo de actividade. 
— Que possua viatura própria e telefone no seu domicílio. 
— Com idade não superior a 38 anos ou inferior a 24, 
— Residente nas áreas pedidas ou arredores. 
— Dinâmico, persistente e ambicioso. 


SE VENDE, ou dirige vendedores 

SE AINDA NÃO OBTEVE a compensação do seu 
esforço, não hesite. TELEFONE para: 23043 PORTO no dia 18, 
3. feira, das 9,30 às 12,30 ou das 15,00 às 18,00 horas. 


A MAIOR ORGANIZAÇÃO MUNDIAL EM QUÍMICOS DE 
MANUTENÇÃO terá alguém para o atender. 


MSTELIDN OSC ESASES SAL C LUSA casas nda n dana saia san dasand 


8 MOTIVAÇÕES pa dt 


D Es 
E 


PART-TIME 
EM AVEIRO 


Se tem o 5.º anos o mais de 
18 anos e quer ocupar 08 sous 
tempos livres, telofone-nos para 
o 21622 de Avelro, dia 17 
N. B. — Bons vencimentos 


Empregado de Lavoura 


FPEDIDOSS 


EMPREGADA DE MESA E 
BALCÃO — oferece-se boas re- 
galias sociais. Telef. 9971273. 


EMPREGADA DOMÉSTICA — 
Interna, bem habilitada para todo 
o serviço, para casa de casal com 
um filho, na Foz. Exigem-se infor- 
mações, Telef. 686647. 


EMPREGADA DOMÉSTICA — 
Externa ou Interna, dando Infor- 
mações, pouco serviço, sabendo 
cozinhar, ordenalo 5.000800 — 
Telefone, 685228. 


TÉCNICO DE CLIMATIZAÇÃO 


Firma do Porto, com projecção nacional, pretende 
admitir técnico de climatização que reúna os 
seguintes requisitos: 


— HABILITAÇÕES MINIMAS: Curso Industrial 

— PROFUNDOS CONHECIMENTOS DE Ventilação, 
Aquecimento e Ar Condicionado 

— EXPERIÊNCIA NO RAMO DE PELO MENOS 
3 ANOS 

— EXCELENTES RELAÇÕES HUMANAS 


TÉCNICO 


ESPECIALIZADO NA ASSISTÊNCIA 
APÓS VENDA, DE MAQUINAS - FERRAMENTAS 


PRETENDE - SE: 


= Pessoa com conhecimentos técnicos de reparação 
e assistência de Máquinas/Ferramentas, 


+ nidianniaats fre 


— EXPERIÊNCIA NA ASSISTÊNCIA 
DE MAQUINAS/FERRAMENTAS [e 


Ou casal sem família, para 
pe agrícola, junto à 


Estabelecimento 


habitação independente e Vem. 
cimento, Telef, 30472 do 
segunda a sexta-feira das 14 
às 20 horas. 


ADMISSÃO DE PESSOAL 


Empresa de grande prestigio no Porto, admite (6) 
candidatos/as para preenchimento de vagas nos seus 
quadros. Exige-se o mínimo de 5.º ano e idade superior 
a 18 anos. Bong vencimentos o entrada imedinta, Faça 
a eua inscrição 2º feira, pelo Telefone, 561091, entro 
as 9,30 e as 12,30 horas, 


Pequeno ou médio para 
Busar, Telefone 482049, 


HOSPITAL CONCELHIO DA FEIRA 


S. PAIO DE OLEIROS 


ANÚNCIO 


Para conhecimento se publica que se admite 
para preenchimento de uma vaga de TÉCNICO 
DE RX de 2. classe. 

Requerer em papel comum ao Presidente da 
Comissão Instaladora. 

Juntar fotocópia do diploma e certificado do 
tempo de serviço. 

Informações na Secretaria do Hospital, 

Pel'A Comissão Instaladora 
Dra. Luísa de Mesquita 


EMPREGADO DE ESCRITÓRIO 


Bom em dactilografia (AZERT) e contabilidade, 
preferindo-se quem tenha prática de construção 
civil. 

Carta manuscrita a este jornal ao n.º 590 


ANALISTA 
INFORMÁTICO 


Com boa experiência como analista em projectos 
Informáticos de gestão, nomeadamente responsável 
de projectos, de preferência licenciado em Economia 
ou cursos afins, precisa importante Instituição Ban- 
cria para o seu centro informático situado na 
cidade do Porto. 


Indicar curriculo escolar e profissional, idade, con- 
dições de admissão e quaisquer outras referências 
que julgue conveniente. 


Carta ao n.º 588 


ADMISSÃO DE PESSOAL (8 vagas) 


Em prestigiada empresa nacional, Vencimentos supê. 
riores a 10,800500, e 

So possul o 2º ciclo liceal (ex-5º emo) e idade 
superior a 18 anos, contacte-nos, dia 17/Nov/80, pelo 
Telefone, 699594. 


Mande executar 


GRAVURAS. 


eg 


[nas Oficinas 
do nosso Jornal 


OFERECE - SE: 


-— Trabalho aliciante em empresa muito conhecida, 
— Lugar estável e de muito futuro, 


Enviar detalhado, indicando idade, 


ordenado pretendido, empresas 
balha (guarda-se sigilo absoluto estando 
em carta a este jornal ao n.º 646, 


TÉCNICO 


ESPECIALIZADO EM MAQUINAS-FERRAMENTAS 
PRETENDE - SE: 


«curriculum» 


-— Bons conhecimentos de Máquinas/Ferramentas, 

- Para acompanhar equipa de vendedores em visl- 
tas de carácter técnico, 

— Para chefiar é Ee equipa de técnicos na 
assistência após 

-— Cultura geral Pe oo e sólida formação 

moral. 


— Experiência no comércio de Máquinas-Ferramen- 
tas (preferencial). 

— POSSIBILIDADE DE DESLOCAÇÃO AO ES. 

TRANGEIRO PARA ESPECIALIZAÇÃO, 


OFERECE - SE: 


— Trabalho aliciante em empresa muito conhecida 
sediada no Porto. 
— Lugar estável e de muito futuro, 


Enviar «curriculum» detalhado, indicando Idade, 
ordenado o condições pretendidas, haiitações literários, 
empresas onde trabalhou ou trabalha (guarda-se sigo 
absoluto estando empregado) e cargos desempenh 

em carta ao n.º 645, 


VENDEDORES 


Importante empresa do Porto, distribuidora 
de reputada marca de aparelhagem eléctrica 
industrial, selecciona vendedores para trabalharem 
a norte do país, distritos da Guarda e Coimbra 
inclusive. 


CONDIÇÕES EXIGIDAS 


— Perfeito conhecimento do ramo 
-— Apurado sentido de missão 

-— Boas relações humanas 

-— Carta de condução 

-— Rigorosas informações pessoais 


RESPOSTA DETALHADA À REDACÇÃO AO N.º 595 


— CARTA DE CONDUÇÃO 


Resposta detalhada com «Curriculum Vitae» à 
Redacção so número 594. 


MECÂNICOS DE FRIO 


PARA ASSISTÊNCIA A APARELHAGEM DE AR 
CONDICIONADO, DEVIDAMENTE HABILITADO 
E COM CARTA DE CONDUÇÃO, 

EXIGEM-SE RIGOROSAS INFORMAÇÕES. 
CARTA A REDACÇÃO COM TODAS AS INFOR- 
MAÇÕES JULGADAS NECESSÁRIAS, AO N.º 593. 


DESENHADOR 


IMPORTANTE FIRMA DO PORTO PRETENDE 
ADMITIR DESENHADOR QUE REUNA 
AS SEGUINTES CONDIÇÕES: 


— Curso Industrial 

-— Profundos conhecimentos na projecção de 
quadros eléctricos 

— Experiência de pelo menos 5 anos no sector. 


Resposta com todas as informações julgadas 
necessárias à redacção ao n,º 596. 


COMISSIONISTAS 


Fábrica de Confeitaria do Norte pretende contactar comissio- 
nistas em todo o país para colocação dos seus produtos de 
óptima qualidade como: 

Marmelada 

Fruta conservada 

Fruta cristalizada 

Amendoas 

Rebuçados 

Biscoitos 

ete, 


Indicar ZONA que normalmente faz. 
Resposta a este Jornal ao n.º 637, 


ATENÇÃO GUARDA 


EMPRESA NACIONAL EM EXPANSÃO ADMITE IMEDIATAMENTE JOVENS 
DO SEXO FEMININO PARA PROMOVER 0S SEUS PRODUTOS EM EMPRESAS 


EXIGE-SE: 


— BOA APRESENTAÇÃO 

= IDADE 18 A 30 ANOS 

= 2º CICLO OU EQUIVALENTE 

— RESIDÊNCIA NA GUARDA OU ARREDORES 
— TEMPO TOTALMENTE DISPONÍVEL, 


OFERECE-SE: 


= ORDENADO BASE INICIAL — 7.000$00 

— PLANO COMISSIONAL ELEVADO ( + 20,000$00) 
= PRÉMIOS DE PRODUÇÃO 

= ESTÁGIO REMUNERADO 

= TRABALHO DE GRUPO C/ FORMAÇÃO E APOIO 
— SEGURO DE ACIDENTES PESSOAIS 

— ESTABILIDADE. 


COMPAREÇA DIA 17/11/80, DAS 10 AS 19 HORAS, NO HOTEL TURISMO 
PARA FALAR C/ ULISSES PEREIRA — GUARDA. 


E 
| 


E 
E 
fit 
SERES 


| 
; 


PARTIDAS — Porta (5. Bento) 
e Pare: Brags (diários) 06.00 
01.00 18.15 19.48 20.16. Vians 


tos 15.50 02.32 Regus 
fdiáro 18.58 Marcc de Canavo 
me (diários MS 1347 14.20 


SERVIÇO 
INTERNACIONAL 
PORTO MADRID — 18h4s 


MADRID PORTO « 13h0 
(Campanhã) 
PORTO VIGO-Shiy + 17h36 


> 
VIGO PORTO = Uh s 
3042 Camosnhã) 


“SERVIÇOS | 


DIVERSOS 
481106 


Sc vo Gás e Electrich 
E pá 


» 40 Nacional de 
Emergência (grátis) 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço as 
seguintes “armácias: 


DE DIA E SO ATÉ AS 22 HORAS 


MACIONAL — lua senhor da 
Lua, 156 — Tel 680888 — Fou 

& DINIS - Bus de 5, Dinis, 
nas — Tel, su2081. 

BOBIRO — Hua de santos Pou- 
mada, TI — Tel. 51970. 


AGUAS SANTAS — AREOSA 
FARMACIA DAS OLIVEIRAS 
— Bus D, Atonso ilenriques, 048 
- Arcosa 

RIO TINTO 
FARMACIA UE CHAO VERDE 
- Chão Verde — Ric mta 


DE DIA E TODA A NOITE 
BOAVISTA - Rus ds Boavista, 
umas 


em — Te. 

ANTUNES — fus do Bonjar 
Gta, 485 — Toi F70G6. 
COsME - Rus de 
Drai, 084 — Dol 481511 
PERGIRO — Rus ds Preciosa, 
 — Tel, nom. 


Costs Ca 


JHA — Rios Comente Valadim, dy 
— Ville Nove de Gaia 
GONDOMAR — VALBOM 
FARMACIA LOUSA — Erogo du 
Municipio — Gondomar, 
MAGALHAES — Vils Verde — 5. 


ATE AS 2 HORAS 


MA FUMANHOS 
JUNHA - dus de 5 Koque Lu 
FAMIS - d Moberte ivena 1 


GUIFOES 
FAJRMACIA MARIA DO CAU — 
feus dos Tourais, 50, 


a PARTIR “AS 20 HORAS 


MA LOSINHOS 
FARMACIA CUNHA — Reus de 
= oque 18 - Matosinhos 
» MAMEDE DE INFESTA 
FARMACIA CONFIANÇA - Kus 
Wodinho de Faria, 87 — 8. Mame 
meme de intento, 


ESPINHO 
«SANTOS» — Rua 19, nº 

263 — Telef. 92033. 

S. JOÃO DA MADEIRA 


«LAMAR» — Rua Oliveira 
Júnior — Telef. 22232. 


Caminhos de Yerro — Alves de 
Carvalho — Run Vale Tt. Antônio 
+. 


D. Carlos 1 — Lis — Rus de 
Esperança 17-19. 

Encorta Restelo — Moinhos — 
Tenara — ua Rodrigo Reinel 3 A« 
Picheletra — Marius — Co da 


Picheleira 140 BC — Rus Prof. 
Mira Fernandes MA. 
Balóanha — Saldanha — Ay, 


Prada da Vitória 58-66, 

Bote Rios — Canto — Est. Le- 
ranjetras 208 B. 

Buraca — Vaz Martina 
António Ferro 6 A, 

Damaia — Damata — Lg. Alexan- 
áro Gusmão 9 A. 

Olival Basto — Nova — Rua Aço- 
re A 

Pontinha — Pontinha — Est. 
Banto Elo 4 L4, SI. 

Prior Velho — Matos — Ty, 
Prioras (Viv. Morgadinho). 

Reboleira — São Jorge — Rua 
Pedro del Negro 3 Dx 

AMo do Bt Amaro — Tupada — 
Oo. da Tapada 83 A, 

Alvalade — Belo — Av. de Roma 
A 

Baixa — Teixolra Lopes — Rua 
do Ouro 154-156 

Benfica — Port. de Bentica — 
Progresso — Est. A da Maia 64 O, 

Campo Grando — Neotorápia — 
Cpo Grande 188-140. 

Campr de Ourique — Windor — 
Rua D. Marin Pla 514-616. 

Onite — Alto 8. João — Vitalis 
— Rua Mora Doures 69 C. 

Olivais Sul — Antunes Rosa — 
Po. Cidade do Luso IA, 199. 

Pedrouços — Soo. Higilux — Nus 
de Pedrouços 50-%. 

Rato — D. Joho V — Rus D. 
João V 16 O; 

Bão Vicente — Rosa & Viegas — 
Rua Bão Vicente 81.87. 

Algés — Branco — Av, Comb, O, 
Guerra 20. 

Amadora — Campos — Rua Elas 
Garcia 1865-187. 

Brandos — Brito — Rua do Colé- 
mio Lote & E 

Odivelas — Jolent — Rus De 
Alexandre Braga 3 E. 


sam 


TELEFONES 
MAIS ÚTEIS. 
DE LISBOA 


— Rua 


«O Comérck do Portos 


47494 
127969 


tmergôncio (art 
Policia Judiciário usem 
Bombeiros 


sisas: 
SOUIs 
suza so 
moriso 
sesta 
19019 
Sósia 


Mande executar 


GRAVURAS 


nos Oficinas 


rnal 


Escrever em letra bom legível o nome do concorrente assinolondo 9 PASSATEMPO-CONCURSO 
que lhe intorossa, recorte pelo tracejado e remeta a PRODUÇÕES FERNANDO 
GONÇALVES — Rua da Alegria, 582-9,-Esq.'- Frente — 4000 PORTO, 
colado em Postai dos C.T.7., sempre com 15 dias de antecedência em relação so dia do SHOW 


, , 
de Alva (diários) MAS 9.25 
14.20 
Arcoss 970054 
Arrifana sim 
Avintes meme  PEZIZH 
Baltas meme MITOS, 
Cotmbrões emma YA. 
arvalhos meses 9812001 
Aspinhe memso PME 


Ermesinde meme YTOMS 
q Ea (1) 
Municinas de Cats . 390121 
Pília de Metros uu 28805. 
oca de Rali mm 95188 
tudos mm v3001+ 
“ouros POSILES 
Matosinhos Leça) mu 2953334 
Moreira ds Mais um AMBIO, 
3 Mamede eme MOOOL. 
Valadares ermmemeeseeemea  P1O0U: 
RUZ VERMELHA . soTA 
Valonge meremeemmemnsee MION 
Vil do Feira eme 96157 
valhom eee YB3004 1 
roruensa/ hos meme SB10% 
Aguds . 62001 


AVIÕES 
PEDRAS RUBRAS 
Fratego - manias 
intormações/ TAP; asmZIa 

Para — Quintas 23h 4 
RG 9, 

Belém — Quintas 14h.% 
RG NB; 
rara Caraca, — Quarias 10bt 
Te As 
De Carmem — venia Sh 
TP 156, 


Pars Francotart — 

Jusocas MIM “TE s87) 
Par o Funcha — Jnartas 
sn TP 15x Sábados Mer 
Tr us 
mas 


Sábados «Sais “TH 


indo tr 


19 


19 — 07.01/19.28 — 00.56/13.15 
ALTURAS 

17 — 1.27/ 1,01 — 2.94/ 2.90 

18 — 1.06/0,79 — —/ 

19 — 0.82/ 0.58 — 3.13/ 


SOL — Nasce amanhã, às 07.24 


as. 
Ocaso: às 17.13 horas. 
LUA — Lua cheia. dia 22 


HOSPITAIS 


Santo António ..versmenes usa 
Rodrgues Semide cume 48319] 
5 ssessbaia 487151 
foaquim Urbano. s0141 
Conde Ferreiro 482071 
Magalhães Lemos e 682165 
Maternidade Júlio Dinis 25563 
tnstítuto Oncologia 49404] 
Maris Pia 60268 
il 63011 
395051 
Santos Silva (antigo Se 
natório D Manuel Il) 9820418 
Dispensário Anti Rábi 
co (no Hospital los 
quim Urbano Aos 
dias úteis, das 9 às 12 
e das 14 às 17 horas! 50141 
Matosinhos esses 931005 


craço Y de Abril 


ujeira 
Infante .. 
Marquê de Pombal 
Praço di República 
Rádio-Táx. 
Sá às Bandeira 
Serpa Pinto 


ESPINHO 


s20010 


do Graciosa 
V. N. GAIA 


Large 


Av. do República 


MAIA 
Praça Município ..cuv.... 9480044 
MATOSINHOS 


A Françe Júnior . 930028 


VALONGO 
Pr. Machado Santos 
Pr. Certenário 
S. Mamede ciume, ver 


GULPILHARES 
Salvador Brandão 962212 
AGUAS SANTAS 

D. Aronsc Henriques 
Gemil 


e PATOIAI 
+ 9410427 
9410203 


971 


MOREIRA DA MAIA 
1 Fornhote 9481261 
Podre: Rubras 9482851 
MAMEDE DE INFESTA 
Av 4 Conde .. 900281 


PONTE DA PEDRA 
Av. Godinho Faria 00054 
ALFENA 
Urbanbach: da Igreja 
ERMESINDE 
arpe dr Estação «o 


947016 


"70139 


JOR 


ORNAL |: 
o 


E 


CTUAL 


O Comercio do Porto 
, 17, DE NOVEMBRO DE 1980 
e 


MERCADOS D 


INOVA IORQUE — 18-11-80 


E CAMBIOS 


CÂMBIOS NACIONAIS BOLSA DE LiSBOA 


< 
> 
r 
e 
E 


OM 14 DE NOVOMBRO DE 1980 


2112 217 
49,16 48,96 


61,75 
04 


LONDRES — 14-11-80 


eortugas 
lstad. Unidos 


1,13 


Austria 
Espanha 
trianda 
Austrália 


MADRID — 14-11-80 


146.974 
16,968 


Portugal um 
Esta, Unidos 


inglaterra 
Suiça .u 
Belgica 
Alemanha 
(tália 
Holanda 
suécia 
Dinamarea. 
Noruega 
Finlândia 
Austria 
Inpão 


XTREMO ORIENTE — 14-11-80 


116,87 116,92 
16,06 — 

19,58 PARIS — 14-11-80 
12,92 

nda 
18,16 
46,86 
RT 
10,3% 
47,80 


19,60 
12,97 
Portuga 
tospanha 

Estad. Ui 
inglaterra 


45,41 
97,20 


17,84 


Srt - Lanks 
Vuilândia Belgica 
Dinamarca 


NOTAS DE BANCO — 13-11-80 


cuatia 
Austria « 
tmiro 
Jupão 
trianda 


Austria 
Dinamarca 


ZURIQUE 


Portugal 
tstaa. Unid 


Canada 
Memunha 
Holanda 
frança 
Bélgica 
Dinamarca 
Noruega 
Suécia 
trálio o. 
Austria 
ispanha 
argentina 
Japão .. 


PONTE 1 MU AA 


DIVERSOS — 14-11-80 


emana 26,06 


Portuga 
Estad, Unidos 
tnglaterra «ses 


COTAÇÕES DO OURO EM MOEDA 


14 DE NOVEMBRO DE 1940 
Compra 


ouro Barra fina (Krama) «eme aggo 
Moedas de 2540 
Moedas de 6$U0 
Moedas de 10504 .. 


PORTUGAL 6 AIUSUU 
» 


6 Dólares Liberty users 
10 Dolares 
20 Dôlares 
20 Francos 
10 Florins 
Libra Rainha Isabel 
Libra Eainha Victória .. 
Libra Reis .. en 
1/2 Libra Rainha Victória 
Reis 


&s cotações do ouro amovdado dovom sor consideradas a 
meramente informativo e todas as operuções de 
estão sujoitas no imposto de três por mil. 


FONTE: BANCO DE PORTUGAL — (Vis ANUP), 


COTAÇÃO DO ESCUDO 


A nota de 100800 portuguesa, 
bancos, foi 6.Mfeira cotada na 


gundo a Convenção Inter- 
Suíça a 2,80/3,60 francos suíços 
Suíços = ANQ 


Libra inglesa 
Dolar E. U. à DIg87,6 
vranco Belga 189,86 
vranco suiço aug2s 
vrunco Iruncos ug, 
406, 767 
2og16,8 
a7426,8 
vaga 


10897,02, 


Bg86,03 
584,86 


124$448,6 125806,4 


1OSUL, 24 


B$SLIO 
asa, 77 


sega 
49546,1 
68$91,9 


13479, 
assa 
vsga3,2 
Lene vem SUA MM SU, U66 
resets meme  $07,898  $08,208 
“abro Lriandesa 301326,9 101876,7 


Lotus Canada .. 
Hand 


NUILAS Compro 


o uOGU 

BLU 

as16 
1860,7 
366,4 


28506 

dugTo 

a$06 
110,7 
490,4 


444576 


Hand 
sMurco nte 
xeltm Austrisco 
vrunço Belga .. 
Uruasiro Novo 
Doar G; v 
imotas de 1 6 4 
Dolur Canadu 
imotas grand 


42,75 


de qip fEREIEEIES SE. 0EE 


MERCADO LIVRE DO OURO NO ESTRANGEIRO 


O ouro fechou sexta-feira nos seguintes preço, em dólares 
por onça «troyp: 


Londres, 611,50, 

Paris, 630,94. 

Francfort, 615,95, 

Zurique, 612,50. 

Hong Kong, 617,83, 

Salvo Hong Kong, que manteve uma posição de estabilidado, 
todas as praças recuaram em relação aos nívei, de quinta-feira, 


sendo de referir o vulto da baixa em Londres e Zurique: 
dólares em cada caso, — ANOP ae 


MERCADOS DE FUTUROS 


O ouro teve quarta-feira subidas marginais no Mercado de 
Futuros de Nova Iorque e Chicago. 

NOA IORQUE — 1980; Nov. 614,80 H 
LBA nai RO v. (mais 1,30); e Dez, 

1981: Jan., 626,50 (mais 1,50); 
702870 (mais 0,30); e Dez, tBosto 


Abr, 
Cm 
CHICAGO — 1980; Dez., 

ua 80: Dez., 619,20 (mulg 3,20). 


ço (mais 1,40); Out, 
s 


IO (mais 3,40); Al 3,20); Jul, 
“ao cu 


627 653,00. 
2,00); e! nz 


br. 
877,50. (mais 696,50 (mais 4,50); é Dez, 


DEE CEAR ADO Torno 


Ra iiio 
E S830SS3ggo rc 35SÊ 
pvp 


esse 
FEPE 


mono 
Rrss 


Pra 


perRrHbrELALEA SÉ EEE 


Aguas da Curia 
Aguas do Luso a 
Vidago & Fed. Salgadas 


eorgptibin of dest GE-SEERRES, DRpMESEREEAEEEEEE 


tório dus Finanças 


O ue setembro de L9M0, 


[lrunsacções pur ordem de compra e venda 
Setembro,1049/1050 e 1054/1041, Novems 
08/1096, Juneiro-81, 1148/1144 é 1162/1147; 
B7 e 11647 1157, Maio-Sh, LL70/1175 e Lhs0/ 
186/1185 e 0/ Cot, Setembro-MI 1222/1225 


aura, 
mbro de 1UU. outros suaves arábicos, 127,38 Ro- 
124,00, 1965, 124,25. Preço difrio AIC 197.6, 

, 19246 Outros suaves e robustas AO 


Bos, 210,00. Preço diário AIC 198%, 164,59 Curros suave: 

imen/Hamburgo, FAS), 141,03 Preço diário ALO 197125, 

PAULO — Fecho de à de Setembro de hu 

Preços em cruzeiros por SU quilos. Setembro, o UU. aeze 
bro, 7425, Março-81 4820 Malo-K1 0726, Julho-bl, LU 440; 
e Setembro-B1, 10905 


AÇUCAR 


Acordo Anternaciunm - o de Setembro ae AMU 

Preço por libra FOB e estivado gas Caraíbas. Preco diário 
82,10; média 15 dias, 31,41 
LONDRES — Diário; b ue Sutembro de Lou, 

Em rama, Setembro/Uutubro, 07,00, orunco, setenivros 
(Outubro, 306,00 
LONDRES — Wecho de 0 de Setembro de Lou. 

Transacções po! ordem de compra e vendy « maximos 
sumnimo: 

Contratos NUyus — sULuULM, SAM UU/ SLI, UU SEU, Uvi dh 
Janeiro-81, S34,00/355,UU é 354, UU/334,00, Murço-bl, sda,9U/ 
784,10 e 801,75/844,00, Muio-5L, SAU UU/UAO,ZO É 548,00 st sau; 
Agosto-S1, 338,00/838,00 e J4ZUV/347,75; Outubro-sL, 425.257 
[328,50 e 829,25/320,00, Janeiro-sL, SU4,UV/305,0U e UM,OU/i8U «uu, 

Contratos Antigos — Outubro, 327,20/428,UU e SU, U0/d2c,0U, 


| emo mem mem 


MERCADO DE CAMBIOS 


O dólar fechou quinta-feira com altas c baixas nos mercador 
internacionais. A moeda norte-americana subiu em Zurique é 
Francfort, manteve om Bruxelas a cotação da véspera e desceu 
na, restantes praças principais, 

Cotações do dólar no fecho de quinta-feira em comparação 
com ag do fecho de quarta-feira: 

Francfort, 1,8925 marcos (1,8950). 

Zurique, 1,7050 francos suíços (1,7035), 

Bruxelas, 30,5750 francos belgas (30,5750). 

Paris, 4,3855 francos francose, (4,39). 

Amesterdão, 2,0515 florins (2,0520). 

Milão, 896,80 liras (901,95) 

u Jib 


mer sé 


feet 
É 


TE me 


interdito a menores de 18 anos 
14 h - 16,30 - 1845 - 21,30 horas 

Promiado com 3 Globos de Ouro | 
dia THE ROSE (A ROSA) 
MIDLER - ALAN BATES - FREDERIC FORRESTI 


s Eae 


Interdito a menores de 13 anos 
14,15 - 16,30 - 18,45 - 21,45 horas 
ÚLTIMOS DIAS UM «WESTERN» DE 
GRANDE ACÇÃO E AVENTURAI 
JOSHUA - O CAVALEIRO NEGRO 
Um filme de LARRY SPANGLER com FRED WILLIAMSON 


3.+- FEIRA — Não acons. de 13 anos — Um filme steno 
o sos 


Uma bostial máquil 


SABADO — 24 hoj 
MESTRE KUNG FU 


US eurico 
sia de" 


por Il com BUD SPENCER 
interdito a menores de 18 anos 


a força e a túria das artes marciais 


MMA mm, 


= 18-21,46 (N. ac.m/13) N 
MENINOS RICOS -- 


ps 


TELEF, gua? de ROBERT ALTMAN 
Que acontece quando as crianças crescem e os pais não? 
MEEAAENAIAHAS, e TET) T) UAI AAA A O 
s 14,30 - 16,20 - 21,45 horas 
aestalheo Não acons. a men, 13 
TRE. UR A TORRE DOS REFÉNS 
ef PETER FONDA 
D LUGAR — Pons ia BAY DEE WILLIAMS 
O CRIME — um dos mam ousados homes so pransou. 


DULELEREEEASISISISTIVIVIRRESE EPE Ro PAST ravRTor 


As T4.20-16.30-18 40.21.45 o 24,15 noras 
uesta Eseés 


Não acons. a menores de 13 anos 
As BRANCAS MONTANHAS DA MORTE 


OLTIMAS EXIBIÇÕES — 2+ SEMANA 
com ROBERT 


se SYDNEY POLLACK — 
CCO iii dia Add did 


SISVITITININONHTS. 
As 14,15 - 16,15 - 18,30 - 21,45 


petímpins — UM FILME ALUCINANTE  — 


me va COMIDOS VIVOS 


Int. a men, 18 anos — Com cenas eventualmente chocentes 


Udo 


cinema HOJE, às 15.15 - 1745 - 21,30 h 


[Dita Zo (0,16) Technicolor — Não ac m/18 anos 


James Mason, Susan George 
Telef. “82355 


e Perry King 
MANDINGO Um filme de RICHARD FLEISCHER 


SABADO, bs 24 horas — SEXO EM GRUPO (int. m/18) 
Aviso mo Público — Filme Pornográfico Hard Coro 
DOMINGO, às 1745 horas — PARA TODOS 
A GATA BORRALHEIRA, de Walt Disney 
) (não acons. a menores de 13 anos) 
MONTY PYTHON concebeu 

x — A VIDA DE BRIAN — 
TELEF. 693265 O mais maroto da história (colorido) 

AVISO AO PUBLICO: Conas eventualmente chocantes! 


SABADO, bs 24 horas — Não ac. men. 18 anos 
—— VAGABUNDOS SELVAGEN: 


DOMINGO, às 10,30 horas — Para todos 
— SE O MEU CARRO FALASSE —— 


Eis iiciicisiiiiiciiiariiiiirida 
Vim 


Rs, 


HOJE às 14,15 - 16,30 - 18,45 - 21,45 h 


3. SEMANA * HOJE 15,30 e 21,30 

(int;m/13) O primeiro grande filme 

de CHUK NORRIS apresentado em 
Portugal 

(Junto so Lima) O LUTA DE GIGANTES é 

Um espectáculo de ACÇÃO. BRAVURA e CORAGEM 

SÁBADO às 15 h * 2º ELIMINATÓRIA * FESTIVAL ROCK - 80 


LUMIERE 


cotrUNE 481727 — 
15,15 - 18 - 2145 * 2: SEMANA + 
Acima de «RAÍZES» 


r R e «MANDINGO»! 
«ESCRAVOS» 


15 - 1745 - 21,30 (Nacm/131 
Festival WOODY ALLEN 
NEM GUERRA MEM PAZ 


Int. men. 13 anos 


As 15,15-18:: — Não ac. m/13 anos 
Um filme de ROBERT ALTMAN 

«O CASAL PERFEITO» 
Tel. 898686 PAUL DOOLEY e MARTA HEFLIN 

A irreverento e gonial comédia de ROBERT ALTMAN 

SESSÕES D AMEIA-NOITE : Sextas, Sábados e Domingos 
Filme da semana: Q IMPORTANTE É AMAR 

com ROMY SCHNEIDER - FABIO TESTI 


SECRETARIA DE ESTADO DE CULTURA 


AUDITÓRIO NACIONAL CARLOS ALBERTO 


EM COLABORAÇÃO COM A EMBAIXADA DOS E.U.A. 
CONCERTO DE VIOLINO E PIANO por ELMAR DE OLIVEIRA 
e MELENA MOREIRA DE SÁ E COSTA 

= HOJE, às 21,30 horas 


PROGRAMA ta om lá maior, Opus 2, N.º 2 — Vivaldi; 

- Sonata 9 em lá molor, Opus 47 («Kroutzem) — 
Beethoven; Sonata Nº 1 em ré menor, Opus 75 — 
SaintSsens; Trôs prelúdios — Goeshwin; Polaca bri- 
lhante em ré meior — Wioniswski 


tico 


Ghprein 


As 15 o 21,30 — ÚLTIMAS EXIBIÇÕES 1 
2.º SEMANA | 


Um policial louco, 
AVENTURA EM ATENAS 


ANNIE 


As 15,30 6 21,30 horas —— Não ac. m/18 
- ALIEN - O 8.º PASSAGEIRO - 


TELEF. 9950678 Uma viagem no espaço - Um espectáculo esmagador! 


GIRARDOT — PHILIPPE NOIRET 


HOJE, às 15, 18 e 21,30 
A magia da força o da fúria | 
BRUCE LEE em 
A FÚRIA DO DRAGAO | 
TELEF. 25135 Um filme de WILLIAM BEAUDINE 
Colorido int. m/12 anos 


e 
HOJE. às 14,15, 16,30, 18,45 e 21,45 


* Não acons. a mon. 13) 


º Não scons. men. 13 anos Colorido 
louco, louco | 


4. e ÚLTIMA SEMANA do filme 
do HAL ASHBY 
TELEF. 29196 BENVINDO, MISTER CHANCE 
com PETER SELLERS e SHIRLEY MocLAINE 


CARTAZ 
DE ESPECTÁCULOS 


PROVÍNCIA 


AVEIRO 
Cine Avenida — &s 15,80 — 21,80 
— SONATA DE OUTONO M/I8. 


LEÇA DA PALMEIRA 
Estúdio Chaplim — às 15,80 — 
21,90 — O 8.º PASSAGEIRO M/18. 


MATOSINHOS 

Cine Constantino — Nery — 15,80 
— 21,80 — NAS GARRAS DOS CA- 
NIBAIS M/18. 


POVOA DE VARZIM 
Cine Teatro Garrett — As — 16.00 
— 046 — O CIRCULO DE FER 
RO — M/18, 
Entúdio Santa Clara — As 16.00 
— 21,45 — LAGOSTA AO PEQUE- 
NO ALMOÇO M/15 


VILA DO CONDE 


Cine-Mar — às — 16,00 — FUGA 


PARA ATENAS M/13. 
Cine Neiva — As 71,46 — FUGA 
PARA ATENAS M/18, 


“TEMPO 


BOLETIM METEURO!OGIOO 
DO OBSERVATÓRIO 
DA SERRA DO PAR 


EM 16 DE NOVEMBRO DE 198) 


Pressão aimostórica 
(nivel do mar) 


Máxima 768,8 ha 10,80 d. 
Minima “06,6 ns 16,80 h. 
Valor às 18 horas 766,0 (Betável) 


Temp. ar 18 h 14 
Temp. máxima. 17,3 as 18,85 A. 
Temp. minima... 55h 206 
Humid, minima. 6 As S540 D. 


Temp. min, relva 3,3 
vento em Km/h 

Rajada máxima. 0 As 38,18 D. 
Ramo correspon. S3E 

Rumo dominante ESE 

Chuva em Mb 00 mm 


PARTIDOS 
POLÍTICOS 


tágs Comunista 


rotor 
ascionahats AT. 


80. Trata 


“O MELHOR FILME Jd) ANO”: 


Marilyn Beck, SYNDICATED COLUMNIST 


“DEVASTADOR” 


-“Rona Barrett, ABC-TV 


“BRUTAL” 


-Fran Weil, BOSTON HERALD AMERICAN 


“SUPERIOR E CHOCANTE” | 


“Charles Champlin, LOS ANGELES. TIMES 


Robert Redford 


AS GRADES 
DO INFERNO 


“BRUBAKER” 

ROBERT REDFORD “BRUBAKER” EN 

YAPHET KOTTO JANE ALEXANDER 

MURRAY HAMILTON DaviDKEITH TIM McINTIRE 

Produção TEDMANN e RON SILVERMAN Realização STUART ROSENDBERG 

Argumento WD. RICHTER é ARTHUR ROSS Música LALO SCHIFRIN COLOR BY DeLUXE 
INTERD A MEN DE 13 ANOS 


FILMES CASTELLO LOPES 60) 


da 


AMANHÃ, às 15 e 21,30 horas no 
ESTREIA EM PORTUGAL 


COLÓQUIO às 18,15 horas, no T.E.P. 
com representantes dos grupos de Angola, 
T.U.P., Campolide, TEUC e Movil Campesino. 


3] apresenta 


HOJE 


T. António | 
Pedro 


ala do Povo 
Portuense 


«Introdução 
à História 1» 


Nakos Informe 
MéÉxICO 


Teatro Libre 
ESPANHA 


às 21 30 N: 16 


«Del Labirinto 


al 305 a” 


22h00 


AMANHÃ 


de 18h15 | Testro Estúdio | «El Traviosso [Auditório Car-| | « 
Sa * 22h15 de CUBA Jimmy> tos Alberto | N.º 12 
moo |Nakos Informe faintrodução à |T. Amónio | n116 

DE TEATRO as MÉXICO Histórias |» | Pedro 


T. Campo 
Alegre 


DE EXPRESSÃO 
IBÉRICA 


Teatro Estudantes 


Nº 17 
de COIMBRA 


«O Sonhos 


IVAL INTERNACIONAL 
ESPINHO DE 19A23/11 


ESPECIAL ZA SER GSE E ET Sr 


B 


É quando ouço «The Loners, o 
solitário, que me apercebo que 
todo o duplo álbum LIVE RUST, de 
NEIL YOUNG, gira à volta desta 
realidade. Neil ficou só na sua irre- 
verôncia, no seu inconformismo, 
no seu combate. «The Loner» tem 
esta chocante capacidade de mos- 

À trar como os ideais também são 
moda, como a palavra paz» é 
susceptível de múltiplos sentidos, 
conforme os interesses em jogo. 
Que 6 feito de Woodstock? Onde 
estão os companheiros de luta de 
então? O festival acabou e, de 
todos quantos tinham valor, fol-se 
apossando o «charme discreto da 
burguesia», Menos em relação a 
Neil Young. Por isso ele permane- 
ce «The Loner» — o solitário, 

LIVE RUST é o voltar atrás no 
tempo e verificar que, no fim de 
contas, é possível contestar (e ser 
mesmo radical) fazendo boa mú- 
sica, construindo bons poemas. É 
uma intensidade quo nos penetra, 
na força de palavras do dia-a-dia, 
ditas com o talento de quem é 
capaz de se distanciar do vulgar, É 
avoz clara e intencional que subli- 
nha cada frase no seu sentido cer- 


to, É a música elaborada com a 
violência rock, porque é violento o 
mundo que rodeia Nell. 

Este duplo álbum que reproduz 
como Neil Young actua ao vivo, é 
um documento precioso e que a 
crítica de todo o mundo recebeu 
com manifestações de agrado, 
sobretudo pela verdade que re- 
presenta. Da minha parte, não me 
cabe ser excepção. 

Neil começa o concerto com 
«Sugar Mountain», passando para 
«1 Am A Child», onde aproveita 
para fazer o seu primeiro solo de 
harmonica, entusiasticamente 
recebido pelo público. A seguir, 
vem o êxito mais recente e que 
ainda perdura em todos os que 
não o conheceram nos tempos de 
Woodstock, «Comes a Timer 
Quando surgem os primeiros 
acordes de «After The Gold 
Rush», compreendemos o sentido. 
dos dois títulos... Este tema 
constituía uma crítica acidamente 
corrosiva à década de setenta. 
Para concluir a face A com «My My. 
Hoy Hoy», feito em 1979. 

Ao entrarmos na face B do 


disco 1, sobressai, por toda a in- 
terpretação de «When You Dance 
| Can Really Love», a intenção 
repetitiva que Neil dá a «really 
love». E é quando chegamos a 
«The Loner». Do sofrimento que 
nos transmite ou, pelo menos, do 
lamento que nos deixa, ele passa 
para a raiva de «The Needie And 
The Damage Done». Concluin- 
do-se esta face com «Lotta Love» 
e «Sedan Delivery». 

O disco 2, depois duma entrada 
com «Powderfinger. fica marcado 
por «Cortez The Killer», uma acu- 
sação impledosa ao genocídio in- 
dio. Em jeito de oração, a guitarra 
parece chorar, não acompanhan- 
do as palavras, Ouvimos «Cinna- 
mon Girl»., passamos para a face 
B, ultrapassamos «Like a Hurrica- 

» e «Hey hey My My (into the 

para sermos abanados 
pela violência explosiva de «To- 
night The Night», dedicado a Dan- 
ny Whitten, 

Neil Young está aqui em toda a 
sua verdade, Mostrando, sem fal- 
sos pudores, o seu nihilismo. 
Demonstrando que pode combi- 


SÓ PARA COLECCIONADORES. 


Woodstock 
revisitado 


Parece de propósito... e, se calhar, 
até é! Quando temos Neil Young pu- 
blicado com o duplo Live Rust, topá- 
mos. com a surpresa da reedição da 
banda sonora original de Woodstock, 
Ao mesmo tempo, um dos participan- 
tes nessa comunidade original, Joe 
Cocker, está em Portugal, e, ama- 
nhã, actua no Porto, 

Perante nós, temos um triplo álbum 
que, em verdade, é digno de colec- 
ção. Todo ele um documento precioso 
dum momento muito especial que a 
elvilização deste século viveu. Acon- 
teceu durante três dias numa fazenda 
do interior do Estado de Nova lorque. 
Mas não se restringiu ao meio milhão 
do jovem que nobe participaram 
loco. Alirgou-se por todos oquatk 
que puderam viver Woodstockatravés 
do cinema, ou, simplesmente, do dis- 
co 

A história virou aqui uma página 
importante, no final da década de ses- 
sita Em que as comunidades hippie 


proliferaram, uma rebeldia pacífica 
tomava corpo, a desinibição despia 
os preconceitos (e o resto), os dedos 
em «va trocavam saudações de vitória. 
da paz, Os que ainda hoje recordam 
esse momento, têm hoje mais onze 
anos. Isto é, estamos onze anos mais 
velhos, E os mais velhos de então, não 
excediam os trinta anos... Foi a mais 
curiosa e mais pacífica forma de con- 
testar um mundo que se autodestrula 
em desmesurada corrida ao arma- 
mento, em experiências nucleares, na 
proliferação de guerras e outros con- 
fritos armados, em que avultava a 
guerra no Viemame. 

Este triplo álbum permite-nos oma- 
Mer a forma bem determinoda camo 
esa comunidade de Woods 
transmitiu a sua mensagem a omtras 
comunidades e a outras gerações, 
Convida-nos a meditar nas suas vir- 
tudes, e, sobretudo, nos erros que se 
cometeram. Tanto do lado dos que 
ambicionam manter um status quo, 


como da parte dos que pretendem al- 
terar tudo, de raiz. Lança-nos na pro- 
cura de contradições entre o que en- 
tão 'se defendia e o que, não multor 
anos depois, é posto em prática, As 
palavras, as ideias, a razão de ser da 
música que transbordava de violência 
da guitarra de Jimi Hendrix, da voz e 
do expressionismo sem peias de Ro- 
ger Daltrey, vocalista dos Who, da 
simplicidade bela de um grupo vocal e 
acústico que dava pelo nome de Cros- 
by, Stills, Nash e Young, a guitarra 
Inconformada de Alvin Lee e dos seus 
Ten Years Afier, o som negro de Sly « 
The Family Stone, a doçura cortante 
da voz de Joan Boer, e, para ficar nó 
me já, se como Jos 
es. a Link Notp From 
Frlends» (um sucesso dos Beatles), 
transformando-o “numa espécie de 
hino à solidariedade entre todos os 
que sentiam Woodstock. 

Este triplo álbum Woodstock re- 
corda... e ensina! 


ZAR DO DISCO 


Enio cg Ee corra ri “uma 


OS BONS DISCOS. 
QUE VÃO SAINDO 


A 
“ 


nar o seu velho reportório com o 
actual, porque nada do que diz e 
canta está ultrapassado em rela- 
ção asi próprio. É a confissão sim- 
ples de quem se sente incapaz de 
ser feliz, ao contemplar o mundo 
que o rodeia. Não se importa de 
assumir o papel de «amigo do dia- 
bo», qual consciência do seu tem- 
po que permanece viva. 

Mas também eu me pergunto 
se, ao falar de Woodstock, do 
Vietname, da luta pela paz, do di- 
reito dos índios à sua dignidade 
humana, da liberdade assumida 
com todas as consequências que 
a franqueza da verdade de cada 
um traz, ao falar de tudo isto, dizia: 
eu, me pergunto se não haverá 
uma certa justificação para temer 
não ser já entendido. E ficar como 
Neil Young, perante quem não 
viveu aqueles problemas, «The 
Loner» — O solitário, Ficar só é o 
risco que corre quem não é enten- 
dido, ou, então, não é capaz de se 
fazer entender. Do meu ponto de 
vista, penso que só as moscas 
mudaram. Mesmo correndo o ris- 
co de ficar só 


Pa jcanbosk 


—— 
= 


FRANK 
SINATRA 


TRILOGY 6 080u 
mais recento traba- 
lho em disco. Triplo 
álbum que con- 
templa, om cada 
uma das suas par- 
tes, O passado, o 
presente a o futuro. 
Aqui estão ragista- 
das canções como 
«Tho song is you», 
«Lova mo tendors, 
«Beforo tha music 
ends» (quo 6 a 
proposta futura de 
Francis), 


JACQUES 
BREL 


Gravado nos 
estúdios Barciay 


Novembro de 
1968), surge publi- 
cado entre nós, 
ajudando a com- 
plotar a discografia 
do Jacques Brel, a 
obra «L'HOMME 
DE LA MANCHA» 


por, 
no showbizz norte- 
amoricano, esta 
obra 6, antos do 
mais, um espectá- 
culo para ver o ou- 
vit. 


AGILDO 
RIBEIRO 
E ROGÉRIA 


É um trabalho 
para ser ouvido 
fora do alcance do 
menores: U 
SHOW EM ALTA 
ROTATIVIDADE, 
gravado ao vivo nã 
BARRA DA TU- 
CA. Para passardo 
lonitivo quaso uma 
hora a rir. Em môs 
de pagamento de 
imposto comple- 
montar poda servir 
para cidadão que 
vô comprometido o 
subsídio de Natal... 


Coordenação de 
Rui de Melo 


nned heat toa 


vountry joe & theflh. crosta, nor B young ado quihria 


"Jimi héndiia “Jato: 


jota Jr 


co alpina Country joe medonalo 


Pnotna «ly & the family stone ten god 


LITBANAL 


. FASCÍCULO N.º 61 


= 

E perante a muda interrogação da rapangu, nerescentou: 

— Disseste: «É preciso reabrir o Paraíso de Miravall» 
Como vês, não me demorei a satisfazer-te o penhorante desejo! 

— Oh! senhora marquesa! — balbuciou confusa. Per- 
doe... não me leve a mal... 

— Que ideia, Lenita! De maneira nenhuma! — Volveu 
acariciando-lhe o rosto moreno € travesso. E, para prova, pe- 
go-te, e atua irmã, que vão combinar com a Déa, a Carminho o 
OS rapazes, os pormenores de várias diversões, como festivais 

“no parque, piqueniques, regatas, desafios de ténis, patinagem, 
EE, ele. 

— Oh! mas isso é maravilhoso! Arrebatador! — atalhou 
entusiasmada, de olhos cintilantes. Mas logo, contendo-se, 
acrescentou: 

— A senhora D. Elódia não está gracejando? É mesmo a 
sério? 

— (O mais a sério possível. Fala com os outros e verás. O 
que tem de ser, é tudo a curto prazo, até ao fim do mês. Em 
Agosto debandam quase todos para as praias ou termas e eu 
penso em ir até Vizela. Vamos a ver do que a vossa actividade 
será capaz nestes quinze dias!... 


REFLEXÕES 


GRATIDÃO 


Gratidão é o reconhecimento de ânimo agradecido por um benef- 
clo que se recebeu, ou a disposição habitual a reconhecer 6 retribuir 
esse benefício. Assim, diz-se: testemunhar a sua gratidão, dar provas 
de gratidão. Sendo fácil de compreender este sentimento tão nobro, 
toma-se raro executá-lo e retribuí-lo pela vida fora, 

«O dia do benetício é a véspera da ingratidão», Este provernio 
conjugado com outro: «Faze o bem não olhes a quem», e ainda «Faze 
bem a quem to desagrada, Deus e ele te recompensarão», conste 
tuem filosofia certa, mas dificil de executar pela fraqueza humana, 
op or rs an o dia 

|. CARIDADE-ESMOLAS). 


" FOLHETIM/ETC. 


Higorosamente cumprido e assistido por enorme € distinta con- 

Do Porto, de Braga, de Viana e até Coimbra e pontos mais 
distantes, foram solicitados convites pelas melhores famílias 
para assistirem, principalmente, ao festival noctumo em que o 
formoso parque apareceu polvilhado duma profusão de luzes 


: multicores, entre às quais sobressaía, solene e majestático, o 


vetusto e imponente solar, salientado por forte reflector eléctri- 
o, evocando uma mansão de lenda num jardim de maravilha, 
No fundo de ouro do brazão ilôminado, o mui nobre gerifalte 
parecia mais orgulhoso e convicto da sua divisa: — SEMPER 
PRIMUS. 

Deslumbrante fogo do ar patenteava, decorativamente, de 
quando em quando, o fundo digno desse quadro — o cenário 
agreste e dominador da serra, 

O povo, aglomerado pelos arredores, apinhando-se pela 
encosta e em grupos pelo vale, pasmava e dizia que nunca se 
vira coisa assim, nem mesmo nas romarias é fettejos mais 
afamados, 

Miraval demonstrava bem clara e ostensivamente a sua 
ressurreição, reafirmava a sua existência e revigoramento. 

A velha marquesa assim o quisera, para bem vincar no 
espírito de todos a alta importância e projecção futura desse 
facto, e a intensidade e profundidade dos seus sentimentos pelo 
continuador do nome e da estirpe. 

Luís, embora sensibilizado com a intenção e a expansão 
que The era dada — justiça e desafronta à memória de seu pai, 
homenageado no filho — teria preferido mais reserva, mais 
intimidade e menos bulício, 


A pelo 
DR. BORGES 
DE CASTRO 


Se a Ingratidão fere quando se trata de bens materiais e durante à 
Vida das pessoas, não magoa menos a que que atinge os que já 
deste mundo. Grandes valores nacionais passam ao anonk- 


às dezenas ou até centenas de casos 
muito cómodo, muito contortável a tranquilizante dormir à sombra 


nomes alguns antepassados, herança que salva e servo de 
= - jogadas, segundo José da Silva no su= 


um novo favor. Há que ter 6m conta mais Isto: os homens estimam-se 
não pelos favores que tenham prestado, mas pelos quo podem pros- 


ag 


Esbarrara, porém, com a vontade intransigente de sua tia, 
apoiada fortemente pelo bando juvenil das Soutelos, Silveiri- 
nhas é os outros rapazes, constituídos em comissão organizado- 
ra, 

Andréa evitava emitir opinião, mas, habituada a uma 
vida calma e ordenada, sentia-se como que atordoada e, se não 
fosse o recéio de descontentar a madrinha, teria apoiado decidi. 
damente Luís. 

Este compreendia-a, sorria-lhe e dissera-lhe: 

— Tenhamos paciência, Déa. Em breve se restabelecerá a 
paz em Miraval, essa doce e agradável tranquilidade que eu 
também tanto aprecio! Por agora é preciso pactuarmos com a 
agitação, darmos a nussa quota-parte de esforço. Quer auxi 
Jiar-me? 

A jovem prontificou-se e foi uma adorável colaboradora 
cheia de bom gosto, originalidade e até de coração 

Assim, é que lembrou, para a noite do festival, a apresen 
tação de grupos folclóricos regionais que se exibiriam cada um 
em seu recinto, preparado a carácter, em vários recantos dc 
parque; a instalação do bufete, também de feição regional, nas 
ilhotas do lago que seria profusamente iluminado com ornatos 
apropriados, além do fogo aquático que, a espaços, ali se 
queimaria. 

Estes dois aspectos do festival, sobretudo o primeiro, fo- 
ram os que maiores elogios e agrado provocaram na assistência, 
deixando em plano inferior o animado baile no recinto da 
patinagem, alvitre das Soutelos e do Figeuiredo, * 

Foi ainda Andréa quem sugeriu uma festa para o povo com 
distribuição de bodo aos necessitados e organização de recreios 
infantis no parque, francamente aberto às crianças da freguesia, 
que no fim seriam mimoscadas com farto lanche, roupas € 
brinquedos, 


(CONTINUA) 


tar; daí o esquecimento e até desconsideração, a ingratidão pelos 
aposentados e outros que já não podem ser úteis, fazer os jeitos... 

A gratidão dos humildes, tão rara, é uma recompensa com a qual 
não se deve contar, mas pela qual se deve louvar a Deus, quando Ele 
no-la dá. 

Agradeçamos a Deus os bens que nos concede e recorramos à 
Sua bondade nos males que nos invadem. 

Deus preza os nossos agradecimentos, sejamos fiéis à acção de 
graças. Testemunhar vivamente é uma excelente maneira de sermos 
bons; mas também devemos ser reconhecidos âquelos que nos 
permitem fazer o bem. 

É tão difícil encontrar quem faça benefícios como achar quam os 


E tão grande o número de ingratos que chega a ter-se medo de 
fazor o bem: só mesmo por amor de Deus se pratica com agrado. 


Deus? Sabemos agradecer o que nos dá? Metado de pagar é agra- 
decar. 

Osingratos esquecem-se dos benefícios, mas Deus lembra-se dos 
benfeitores. 


Os Ingratos são maus amigos e piores inimigos, 


Quando pretendemos um favor parece-nos que não o esquecemos 
mais; mas logo que o alcançamos, . À vaidade tem 
horror a tudo o que desperta a lombrança da nossa indigência, e, por 
isso, não há ingratidão sem ódio, Aborrecemos a quem nos faz bem 
Só porque ele ficou a conhecer a nossa necessidade. 

“São poucos os que reconhecem que nunca se paga um benetício 
senão com outro maior e quando não se pode pagar, ficamos sompro 
a dever; e daf a vaidade nos leva a ser ingratos. A Ingratidão é, pois, 
não só o esquecimento, mas também uma aversão oculta. 

Se multos reflectissem na vida escandalosa de alguns ricos, o que 

prejudicando 


aproveitar a muitos. 
Que diriam essos infelizes so Deus os deixasse voltar a esto 


mundo? O Iremediável perdido está; mas ao menos poderíamos 


Ciclo 
de cinema 
António Silva 


Ogrupo «Corrente d'Ar» da Moita, 
em colaboração com o Centro Gul- 
tural de Setúbal e Câmara local, leva 
a efeito um cicio de cinema dedica- 
do no actor Antônio Silva. 

O ciclo tem o apolo do IPG e fol 
Inaugurado com «O Pal Tirano» da 
Antônio Lopes Ribeiro, encerrando 
com «O Pátio das Cantigas», 


O jovem e hotável violinis- 
ta norte-americano Elmar 
cujos pais e irmãos nasce- 
ram na vila de Murtosa, perto 
de Aveiro, estará em Portu- 
gal esta semana para dar 
dols concertos no Porto e em 
Lisboa. 

Elmar Oliveira, que em 


Art Sullivan 
vem viver 
para Portugal 


Art Sullivan, jovem e popular can- 
tor belga, chegou a Lisboa e preten-= 
de comprar uma casa em Cascais, 
para passar a residir pormanente- 


mente em Portugal. 


Com efeito, o cantor, que velo até, 
nós de férias, afirmou à sua chega- 
da que pretende passar a viver no 


nossa país. 


Aproveitando a sua estadia, Art 
Sullivan tomará parte nalgumas Int- 
elativas destinadas à promoção do 
seu novo disco, o LP «Determina- 
tons, a editar brevomento em Por- 


No «Sheraton», Sullivan estave 


em contecto com 8 Imprensa, 


Encontro sobre cinema de animação na ESBAP 


Intogrado nos comemorações do  Prançois Logulonla, com a sprosenta- 
bieontenário da Escols Suporior de ção da siguns dos sous flimos mais 
Francofs Leauloalo recobou am 


Bolas Artos do Porto, realiza-se hoja, 


pelas 18 horas, na ESBAP, um encontra Jean 


" com O cinossta do aúlmação Joga 


1905 0 grando prómio do fostíval de 
Annoey, om 1978. À palma de ouro do 
Festival da Connos, 6 0 grando prómio 


do fostivol do Otawa. 


Cozinheiro de «Bonanza» encontrado morto 


O gozinheiro chinôs da família 
Cartwright na sério de, televisão 
- «Bonanza» fol encontrado assasal. 


nado na sua residência em Los 
Angeles — noticiou anteontem & Im- 
nrensa local, O actor Victor Sen 


Yung tinha 65 anos e desempenhou 
aquele papel na série norte-amerl- 


cana durante catorze anos, 


1978 foi o primeiro e único 
norte-americano a receber à 


. Medalha de Ouro de Violino 


no prestigioso. Concurso In- 
ternacional Tchaikovsky, em 


“Moscovo, dará hoje um recl- 


tal no Teatro Carlos Alberto, 
no Porto, às 21h30, patroci- 
nado pela Secretaria de Es- 


VIOLINISTA ELMAR OLIVEIRA | 
“— O AMERICANO DA MURTOSA 


* Actuação (hoje) no Teatro Carlos Alberto 


tado da Cultura. No dia 19, 
às 18h30, acompanhado 
pela Orquestra da Gulben- 
kian, actuará no Grande Au- 
ditório da Fundação Gulben- 
kian, em Lisboa. Estes con- 
certos têm a colaboração da 
Embaixada dos Estados 
Unidos da América em Lis- 


O Comareto do Dos 
17 DE NOVEMBRO DE 1980 


boa. O programa do Porto 
incluirá obras de Vivaldi, 
Beethoven, Saint-Saens, 
Gershwin q Wienawskl; em 
Lisboa, Elmar Oliveira inter- 
pretará o Concerto em Mi 
Menor, opus 64, de Men- 
delssohn, no concerto com a 
Orquestra Gulbenkian, 


PAOLO PASOLINI | 


NO PALCO 
DA CASA DA COMÉDIA 


«A Paixão segundo Plar Paolo 
Pasolini», peça da Casa da Co- 
média a estraar na próximo dia 21, 
representa para q seu encenador, 
Filipe La Fória, o termo de um als 
elo da sua vida artística. 

«Tive a sorte — diz La Fória = dor 
encenar a (Paixão) aos 35 anos, 
enquanto Pasolinl O fez aos seg- 
sônta. Depois disto, não sei. Tal 
Vez vá fazer outras colsas. Talvez 
fique em casa a escrovor. . 


A peça, da autoria do belga 


René Kalinski, trata a figura do 
dramaturgo e realizador italiano 
em paralelo com a de Cristo: tudo 
se passa durante a Última Cola, 


ce rido AR me es Bah! > that 


emque Cristo é Pasolini e os doze 
re Os sous actores prefare 


Anna Magnenl, Silvana Mans 
gano, Massimo Girott, Franco 
Cecchl, Terence Stamp, os «ha- 
gazzi», figuras que aparecem nos 
primeiros romances neo-realistas 
de Pasolini, a sua mãe e Giuseppe 
Polozzi (o Judas), são os 12 após- 


tolos, 

MS Segundo Filipe La Féria, a poça 
é como que «uma memória frag- 
mentada» de toda a obra de Paso- 
lini. Através da peça — diz o ence- 
nador — pretende mostrar-se o 
que Pasolin! sempre defendeu 


nos sous filmes: que «a moral bur- 
guesa está repleta de tabus que é 
necessário combater, mas cada 
vez são mais dificols de romper». 

“Para um actor — reconhece Fl- 
lipe La Fória = é necessário ter 
coragem para fazer um espectá- 
eulo tão descamado como este 
em que todos os «tabus», sobre- 
tuda os do corpo, são:analisados 
no palcos. 

Para o espectador — continua o 
encenador — trata-se de um es- 
pectáculo «duro e incómodo, pois 
Pasolinl val à substância da fas- 
cisma», 7 

«Para Pasolini - considera La 

«Fória — a revolução começa no 
corpo que é subversivo, é a parte 
integrante da revolução». 

«Fol tudo Isto — afirma — que 
constituiu a minha preocupação 
ao enconar este espectáculo», 

Para um actor participar nesta 
peça tem ele próprio, primeiro, 
que fazer a revolução dentro de si 
»diz La Féria, que refere a grande 
dificuldade que tem tido a este 
nivel. Ainda agora releva = a dez 
dias da estreia, teve de haver uma 
substituição. Ê 

«Claro que no teatro tudo 6 8i- 
mulado e recuso terminantemente 
e classificação que já velo a pu- 
blico de «Live sex» para doscre- 
ver esta peça, 

Filipe La Fória refere ter ancon- 
trado também dificuldados da 
parte das entidades de quem a 
«Casa da Comédia» dependo 
como grupo independente que 6. 

“A Casa da Comédia diz-tem 
aobrigação de fazer teatro infantil 
8 esse tem-no feito. Mas Pasolini - 
acentua — 6 outra coisa: Pasolint 
provocam. 


20.30 = Abertura, 


20,32 - Documento 80 


21,00 = Uma boa golfada do ar. — 
«Poter Bames verifica as 


RTP 2: 20,32 - Musical: ESPAÇO JAZZ 21.30 = Informação: TELEJORNAL 22.00 - Cinema: 


CINE-CLUBE 2. 


PROCURA-SE 


Alguém sabe onde pára o pai de Rosália? Ela 
anda intrigada e (quem sabe?) suscita tema para 
novo romance ao mano Edson. Os dois pergun- 
tam-so: «Onde está papai?» Enquanto durou O 
namoro com o Heitor, não foi depositado dinheiro na 


viajado por diversos países da Amó- 
rica Latina para escrover um traba- 
lho do Investigação sobre o teatro 
Jatinoamericano. 


TEATRO MOVIL CAMPESINO VOLTOU 
A DIGNIFICAR TEATRO VENEZUELANO 


21.90 = Telejornal 


22.00 - O homem o a terra — Par- 
que Nacional Doniina (1 


parte). 


22.30 = Alorta geral. Um progra- 
ma com a artista , 
Alcione. 


23.30 - Fecho. 


conta da Rosália. Ela suspende o mandato, Isto 6, O 
namoro, e o pal volta a fazer o depósito... Verdadel- 
ramente Intrigante! Contudo, Rosália, rapariga com 
certa ternura filial, já sobejamente demonstrada em 
relação à boa da Xepa, sussurra ao irmãozinho que- 
rido que só lho Interessa conhecer o pai se ele for 
rico! Está bem de ver que agora, e com a difusão que 
& TV temjunto das massas, quem não conhece o pal 
val ficar influenciado por esta pressão sobre a sua 
autonomia de decisão. Parece que val ser convoca- 
do o Conselho da Informação para se debruçar so- 
bre a injustiça da situação. Não é difícil prever que 
seja concedido tempo de antena aos pais que depo- 
eitam dinheiro na conta corrente dos filhos e não 
querem que se saiba, para contrabalançar o tempo 
de antena gasto pelos filhos (Rosália) que não co- 
nhecem o pai e só estão dispostos ao diálogo desde 

A Xepa é que fica mais assopapada quando a 
filha lhe pergunta pelo pal. E ainda mais fica quando 
aintriguista da Corina lhe vem dizér que a viu entrar 
parao carro do Heitor. Claro que a Corina levou uma 
corrida danada. Era lá possível a Rosália namorar 
com dois ao mesmo tempo! Como não é possível, 
preparem-se para aprociar a re-sopa quo ela vai dar 
8o Danieil ed 


EXCELENTES - 
ESPECTÁCULOS 
DO MARGEN 

E DO TROULA 


VER, OUVIR E LER 


gádio ei, 


PROGRAMAS 
QUE DESTACAMOS 


RÁDIO PORTO 


Acontese três vezes por semana = DISCO É QUE EU GOS: 
FO - um programa de discos pedidos polos ouvintos através de 
postal, às segundas, terças e quartas-feiras. Hoje transmito-se 
das 13 às 15 horas. . 

ÀS 18.15, também o cuvinto escolhe a música mas, destg 
voz, através do tolofone. É o programa «Peça ao Telefones, 


RÁDIO RENASCENÇA 


MÁRIO ALBUQUERQUE e OLGA CARDOSO participam 
mgularmente no «Desportar», Logo pela manhã o ouvinte fica 4 
ronhecer os principais tíulos dos Jornais diários. Uma vez-pot 
putra, o Porto faz questão de anresentar uma novidade em disça, 


RADIO CLUBE CENTRO 
EMISSORA DAS BEIRAS 

Actualmente a sua programação é quase exclusivamonte 

musical. ILÍDIO INÁCIO continua a desenvolver asforços para a 


constituição de uma equipa e de uma grelha de programas que 
» ASsoguro a regularidado das suas emissõos. pondo fim no nario- 
do experimental, 


RÁDIO COMERCIAL - NORTE * 
PASSARELA transmite-se a seguir ao né das 14 ho: 
ras, sendo aprontado e realizado por RUTH IES. Uma das 


rubricas tem a colaboração especial de BELO QUES e versa 
uma vasta gama de assuntos: «Temas ao Acaso» 


RDP - PROGRAMA 1 


Os estúdios do Porto são activados todas as manhãs com 
Intervenções para informações úteis. Pouco antes das olto horas 
Burgo uma completa Informação do Norte do país. 
Conta para tal com a colaboração dos serviços do Aeroporto de 
Pedras Rubras. 


RDP - PROGRAMA 2 


Às 8.00- «JORNAL DA MANHÃ» — FÉRIAS EM PORTU- 
GAL; 09.00- Álbum musical; 10,00 - Momento de possia; 
10.10 = MÚSICA DE BACH; .10.45 - MÚSICA DE BAILADO; 
12.00 - FORMA E CONTEÚDO — quotidiano das Artes e das Lo- 
tras; 12.30 - CANCIONEIRO POPULAR; 13.00 — INFORMA- 
ÇÃO-MÚSICA DE CAMARA;-14.20-A MEIO SOPRANO 
TEREZA BERGANZA num programa de Música Antiga, preen- 
chido com peças de CHERUBIN, CESTI, PERGOLESI e A. 
SCARLATTI. Ao plano Felix Lavilia; 14,45 - MÚSICA SINFÓNI- 
CA; 16.00 = INTERCÂMBIO MUSICAL — Semana Internacional 
de Órgão em Nuremberga, 1980 — gravações cedidas pela Rádio 
da Baviera. Parte de um recital pela organista Jane Parkar-Smith 
ao órgão de St. Lorenz — Obras de BACH, JOHN AMMNER e 
VIVALDI - BACH; 16.35 - CONCERTO EM DÓ PARA CRAVO, 
de HAYDN, por Elma Elsner e & Orquestra de Câmara Pró-Música 
de Stuttgart, dir. por Rolf Reinhardt; 17.00 - MÚSICA DO SECU- 
LO XX; 18.00- SOLOS DE INSTRUMENTOS; 19,00 — ANIMA- 
ÇÃO CULTURAL, Op. 36 do ELGAR, pela Orquostra Hallé, dir, 
pe Sir John Barbiroll; 20.00 - INFORMAÇÃO — PROGRAMA 

'MÚSICA BARROCA; 21.00 — O CANTO E OS SEUS INTÉR- 


para Sa ) ie 


O Insólito da conogratia, o rigor do guarda-roupa e o nivol de Interpretação, 
a um texto de signlictivo sentido social, muito contributram para o ita “ 
esvectóculo apresentado pelo TROULA 


a Ao contrário das dificuldades 


Emp. do «O Comércio do Portos SARL, 


Redacção. Administração. h 
dos Aliados. 107 — Apartado 490 — 4008 PORTO CODEX — 
Tolots 210217273, NORA RO 6 aE1da + is Tolo CO 


COIMBRA. 
Tolet. 28225 - Tolax 12005, Praça Goa. Damão o Diu, 10--2400 


Praça Bica. Damão o Dhu, 10 2 400 LEIAIA; Rua da Emendilg 
11011 200LISNOA — Telef; Fodnoção, 327492 e S279emy 
SoniconAdministraivos, JTOVTO e 365044, Rua da Banu, 
36-1.Esq* 4900 VIANA DO CASTELO - Telef, 
2563 — Tolox 24542, Nabro 8. Vicente de Pando, nte Lota 
85000 VILA REAL; Pa 8 de Outubro, 13-2º-3 800 Ve 
SEU — Telef. 26368 — Tolax 15209; Alamada da Fiesistência, 
125-1.º— 4 800 “GUIMARÃES — Tebet, 415274. 

DDD 
TIRAGEM MÉDIA DE OUTUBRO 


Pavilhão desmanchado, 
mobília encaixotada, um 
útimo adeus ao Sena, e Res- 
sano regressa às suas por- 
tuguesíssimas Charlot- 


O REGRESSO 


dores realçaram a obra do 
grande comerciante por- 


tuense, sendo instituído o, 


Prémio J. Andersen para 
novos pilotos náuticos. 

Os progressistas nortos 
nhos estão bastante desco- 
roçoados, devido ao dr. Loo- 


poldo Mourão, antigo gover= 
nador civil, recusar candida- 


tar-se a deputado. É um 


- 


vai acesa e violenta por ban: 
da dos republicanos. O Por- 
to, contudo, não se deixa 
embair pelas trovejantes 
palavras do Afonso Cos- 
ta... 

Apesar da geral apatia que 
rodeia o próximo acto eleito- 


O Rossano (mais a esquia sombra. ..) está de volta... 


ral, os eleitores oposicionis- 
tas de Sesimbra, Seixal e do 
Barreiro preparavam para 
este sábado grandes comíf- 
clos, mas a autoridade im- 
pediu essas manifestações 
por considerá-las perigosas 
para a ordem estabelecida. 


Após a morte de Clríace 
outro luto cobre Lisboa; a do 
africanista António Maria 
Cardoso, um homem sim- 
ples e corajoso. No pouco 
tempo em que se deixou 
envolver pela política, espe- 
lhou um carácter intransigen- 
le e fórreo, que o levou a de- 
sinteressar-se completa- 
mente da coisa pública... . 

Pelos soalheiros da capital 
sorre com insistência que o 
Bumay anda lá por fora a 
mendigar um empróstimo 
sara o Governo. Mas «A 
Tarde» de hoje desmente 
zategoricamente tal atoarda 
que visa unicamente dene- 
grir a imagem dos regenera- 
dores com vista às eleições. 
Daí afirmar-se que o Hintze 
até nem está interessado 
nas medidas financeiras do 
Anselmo de Andrade, pois 
considera satisfatória a si- 
tuação orçamental... 

Oconde Bullow, chanceler 
alomão, afirma que não tem 
ambições hegemónicas na 
China, e adianta sintomáti- 
camento que a Alemanha 
não consentirá também que 
outras potências as te- 
nham... Os negócios chi- 
neses têm o condão, não há 
dúvida, de enredar as rela- 
ções entre os aliados... 


HORIZONTAIS 


7 — Dado. Estrada macadamizada. 2 - Amontuou, Virtuosos. 3 — Clda-, 
do da Rússia. Queda. 4 — Filolras. Incidir.S — Loventar a chama. 


VERTICAIS 


Opõe-se. 10 - Que produzem ano sim, ano não. Estimal, 11 — Aglota. Altar, 
Ver soluções na pág.*38 


Há quem me tenha moldo Já o selxo por causas das croniquetas 
que para aqui venho alinhavando. Que não pode ser assim à balda, 
que o que importa é arejar o jornal e transmitir boa disposição e 
alogria nos loitores que vão logo cheirar esta página, que aborrecidos 
já andam eles com o noticiário político que diariamente lhes injecta- 
mos, com promessas de uns, mentiras de outros, críticas ainda de 
outros, etc. Ora, postas as coisas nestes termos, não há dúvida de 
que terei de arrepiar caminho quanto ao estilo que, por vezes, impri- 
mo, às minhas crónicas, se bem que me não seja assim tão fácil 
deparar, em qualquer circunstância, com uma porta de saída. Agar- 
rar-me, por exemplo, ao conceito, que já linão sol ondo, de que ser-se 
educado é sor-so alegre, não me resolve o problema pois que, 


pedia maças ao Juca Chaves... porque talento não mo falta. Desilu- 
a-so, por isso, O leitor que julga poder encontrar nas minhas «gavo- 


das minhas linhas. É uma forma de não perder tempo, porquanto a 
Mas contrariando uma Ideia geral ou, pelo menos, a de alguns 
que sustontam serem os jornais um artigo desprezível, opitáfio do 


«..E CARA ALEGRE! 


PESSOAS 


pa 
E 
á 
o 
] 


as: 


Grade 


4m PIRUETAS 
do DE MENESES ALVES 


Um nosso amigo, de boa memória recordou-nos, certos 
à aspectos da trajectória do ex-candidato a candidato Meneses 
Alves. 

Este advogado jovem e jovial preocupava-se nas contas: 
rências de imprensa em seguir as relações de apoio ou critica 
de seu pai, perguntava a alguns jornalistas «EU ESTIVE OU 
NÃO ESTIVE BEM?», combatia as candidaturas militares o 
geão com amigos nos sectores jovens do COS e adepto do 

D. 

Agora, bate à porta de Eanes e do PS, ganha dividendos 

do propagandísticos para a sua actividade de advogado, empres 
sário de hotelaria e consultor privado — parece, até que viu 
recentemente substancialmente aumentado um seu ordenado 

— de consultor privado devido à circunstância de ser candidato a 
candidato. 


EM BOAS MÃOS... 


Não, nada de confusões! Esta das «boas mãos» não se 
refere às famigeradas G-3... Trata-se, sim, de fotocópias da 
correspondência trocada entre Eanes e Soares e que este terá 
depositado nas boas mãos de cinco possoas amigas 


«WATERGATE PORTUGUÊS» 


a Como é do conhecimento público, o caso da alegada 
divida de Sá Cameiro à banca, vulgarmente conhecido pelo 
«Watergate português», corre os seus trâmites no Tribunal de 
Boa Hora, em Lisboa, no 8.º Juízo Correccional. 

Ora, segundo uma confidência de um nosso duende, tal 
ulgamento caminha a passos largos para a sua realização, 

Entre as testemunhas de defesa do primeiro-ministro cons 
tar-se-ia o general António de Spínola. 


dia-a-dia a provocar sonotencia, umas oinas que trazem sempre as 
mesmas coisas, eu digo que não será bem assim, E como prova 
disso, só lhes sugiro uma «volta» pelo mundo da nossa sociedade, 
pelo mundo que quer «comer» outro mundo, pelo espelho da comuni- 
dade de hoje. Para tanto bastará tão só folhear as páginas anteriores 
aesta — as dos anúncios!AÍ sim, o leitor descobrirá a tal prosa que lhe 
falta no resto do seu jornal; encontrará energias, descobrirá talento, 
arranjará boa disposição e alegria. lançará fora a sua máscara de 
tédio, Pescados meio ao acaso, aí vão alguns exemplos 
Se é jovem ou viúva em bom estado e deseja dar novo rumo à 
sua vida tem, à sua espera um quarentão com massa, se quer 
arranjar um emprego, bata à porta de uma Câmara cá destas bandas 
que admite serventes... por dois meses; se tem dinheiro e pretende 
explorar a desgraça alheia, há por aí uns leilões de penhores com 
Juros atrasados e outros onde são arrolados bens de uma empresa 
falida; se tom alguma promessa pará agradecer, um anunciozito no 
Jornal também não ficará mal; se procura casa por bom preço e não a 
encontra, faça como muitos: entre com 100 contosou mais de luvas; 
se é roformado e tem carta do condução talvez possa melhorar o seu 
caseiro, pois mais depressa arranjará um (novo) emprego 
do que aqueles que ainda estão à espera do primeiro; se a sorte o 
favoreceu com um cãozinho de estimação, tente localizar o dono, que 
nunca esquecerá o sou gesto; se quer experimentar um bom negócio, 
tome do trospasso um restauranto de truz ou, na plor das sortes, 
adquira umas «flippers» por bom preço e melhor estado. Se, entrotan- 


Insisto, se 
continuo a Eioaroé páginas do Jornal, até encontrar notícias que lhe 


falom do progresso do nosso pais: «Em Portugal continental, aponas 
38% das freguesias têm abastecimento de água» 
M. GOMES DE ALMEIDA 


